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dever, 


£ste  lugar  em  que  hoje  me  colloca  a lei  para  instruir-vos  do  estado  dos 
gocios  públicos,  dirijo  minhas  saudações  aos  escolhidos  do  povo  flumi- 
ense,  cheio  de  confiança  nos  representantes  de  uma  eleiçSo  mais  imme- 
oi^amente  expressiva  da  vontade  publica,  que  vem  symbolisar  neste  recinto 
a fusão  dos  interesses  verdadeiros,  e a conciliação  das  necessidades  vitaes 
de  todos  os  districtos  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Muito  desta  assembláa  e do  governo  espera  a provinda,  porque  muito  alta 
i a m,ssSo  ^Paradora  e benefica  que  a ambos  os  poderes  está  confia.  . 
sejao  seus  actos  inspirados  pelo  bem  publico,  exercitados  com  lealdade  e re* 

tidao  nesse  empenho  commum  do  mandato  que  aceilárao,  e ella  asrade- 
cida  lhes  deverá  sua  prosperidade.  6 

E P°iS’  nes‘a  firma  esPerança , e guiado  pelo  intimo  sentimento  do 
venho  pedir-vos,  e desejo  alcançar,  vossa  indispensável  e illustrada  cooperação. 


Culto  Publico. 

Poucos  sSo  os  templos,  senhores,  que  nSo  carecem  ser  reparados,  ou  providos 
de  utensílios,  paramentos  e alfaias  para  as  exigências  do  culto,  e administração  dos 
sacramentos. 


i 
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Em  uma  província  13o  extensa  como  a nossa,  onde  se  contão  113  parochias,  a muito 
avultado  algarismo  póde  atlingir  a despeza  com  este  serviço ; e em  face  dos  compromis- 
sos existentes,  podereis  avaliar  os  embaraços  com  que  se  luta  para  occorrera  essas 
necessidades.  No  n.  1 do  annexo  A vereis  que  só  as  concessões  de  1854  a 1857  para 
es.e  artigo  sobem  a 111:200^000  rs.,  por  conta  das  quaes  se  tem  despendido  só- 
mente 15:1 10#470  rs. 

Entretanto,  quem  altende  para  a época  em  que,  nas  mais  humildes  povoações  da 
provincia,  erguião-se  templos  sem  o auxilio  do  governo,  alguns  delles  grandes  e magní- 
ficos ; quem  se  recorda  do  zelo  e dedicação  com  que  os  fieis  nesses  tempos  levavão 
suas  oblações  aosapostolosda  fé,  encarregados  de  instruir  os  povos  nos  sábios  precei- 
tos do  catholicismo,  pasma  por  certo  ao  contemplar  o indifierentismo  censurável  com 
que  parece  que  a geração  presente,  abandonando  os  hábitos  de  seus  maiores,  arrefe- 

ceoem  seu  fervor  religioso.  Mas  estará  por  ventura  extincto  entre  nós  o sentimento 
de  religiosidade»? 

INão,  senhores;  a outras  causas  se  deve  attribuir  esse  symploma  que  apparece. 

Desgraçadamenle  o parocho,  na  maior  parte  dos  lugares,  não  é o pastor  amado  e 
respeitado  pelo  seu  rebanho , alheio  ás  lutas  políticas,  e ás  pequeninas  intrigas  de  lo- 
calidade; não  é,  as  mais  das  vezes,  o varão  instruído  nos  grandes  dogmas  do  chrislianis- 
mo,  o cultor  de  virtudes,  e o verdadeiro  missionário  da  paz,  que  lhe  cumpre  manter 
entre  suas  ovelhas. 

A disputa  e a opposição  em  que  se  põe  com  a exigencia  dos  reditos  que  lhe  são  de- 
vidos pelo  exercício  das  funeções  do  seu  ministério , dá  occasião  a que  se  manifeste 

esse  antagonismo  e desintelligencia  que  mais  tarde  vai  prejudicar  aos  interesses  mo- 
raes da  igreja. 

Tudo  pois  quanto  tender  a restaurar  a insirucção  e morigeração  do  clero,  e a fazer 
do  sacerdote  o oráculo  vivo  e respeitável  da  religião;  tudo  quanto  refrear-lhe  essa 
ganancia  pouco  evangélica,  assegurando-lhe  todavia  a subsistência  modesta  de  um 
ministro  do  altar,  trará  por  certo  vantagens  immensas  para  o melhoramento  do  estado 
actual  e futuro  do  culto  publico. 

Por  outro  lado  é mister  a maior  parcimônia  na  creação  de  novas  freguezias,  que 
quasi  sempre  tem  por  fim  satisfazer  vistas  políticas,  com  detrimento  dos  direitos  paro- 
chiaes,  e onus  gravíssimo  dos  cofres  da  provincia , que  despendem  já  não  pequena 
somma  na  construcção  e nos  utensílios  dos  templos. 

Marcar  em  lei  as  condições  que  devem  determinar  semelhantes  creações,  observa-las 
estrictamente , me  parece  medida  tao  indispensável  quanto  providente. 
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Divlftão  «rtlcilnillen. 


Temos  na  província  1 13  parochias  e 3 curatos,  que  constituem  a sua  divisão  eccle- 
siaslica. 

Delias  forao  creadas  sele  o anno  passado  pelas  leis  n.  989,  969, 964,  955,  977,  987, 
995,  sendo  que  as  das  4 ultimas  leis  erao  já  curatos  independentes. 

Para  marcar-lhes  os  limites  tive  de  ouvir  o exmo  diocesano  , e pessoas  entendidas, 
e resolvidos  estes  achão-se  hoje  todas  as  parochias  providas  dos  respectivos  parochos, 
sendo  51  collados  e 54  encommendados. 

O quadro  n.  2doannexo  A dá-vos-mais  especificadamenle  o que  em  resumo  venho 
de  expôr-vos. 


Tranquillidade  publica. 


Passado  o effervescente  tirocínio  do  gozo  pratico  das  instituições  liberaes , amorte- 
cèrSoas  paixões  violentas,  abjurár5o-se  osodios,  e o espirito  de  moderação,  que  por 
toda  a parte  reina,  é desde  muito  o caracter  mais  distinclivo  desta  província. 

Menciono-vos  comludo  uma  occorrencia  que  chegou  a incutir  receios  de  pertur- 
bação da  ordem  no  município  da  Parahyba  do  Sul. 

No  disi  17  de  Março  findo  vários  aggregados  do  Barão  doPiabanha,  por  occasiâo  de 
execular-se  um  mandado  de  prisão  expedido  pelo  juiz  municipal  do  termo,  contra  al- 
guns delles  que  havião  invadido  e devastado  as  terras  do  dito  Barão,. lançárãomão  das 
armas  e tirárão  do  poder  dos  ofíiciaesde  justiça  os  indivíduos  que  §stes  havião  pren- 
dido, oppondo-se  formalmenle,  em  numero  de  29  ou  30,  a que  se  effectuasse  a diligencia. 

Conservando-se  em  altitude  hostil,  chegárão  a ameaçar  a vida  de  um  dos  filhos  do 
proprietário,  agglomerando-se  em  frente  da  sua  residência,  na  fazenda  do  Travessão. 

Deo  lugar  a tamanho  allentado  uma  falsa  interpretação  da  lei  das  terras,  que  fez 
crer  a alguns  que  lhes  assistia  o direito  de  poder  legitimar  a posse  dos  terrenos  que  cul- 
tivavão,  por  consenso  do  proprietário,  ha  mais  de  dez  annos,  embora  a sesmaria  esti- 
vesse medida  e demarcada. 

Essa  crença  chegou  mesmo  a insurgir  aggregados  de  outras  fazendas,  que,  em 
idênticas  circumstancias,  pleileavão  como  em  causa  commum.  O delegado  tratou  logo 
de  providenciar  com  os  meios  a seu  alcance , reunindo  a força  que  tinha,  e fazendo 
prender  òs  desordeiros  amotinados. 

Apenas  aqui  chegou  a noticia  de  semelhante  acontecimento,  o digno  chefe  de  po- 
licia fez  seguir  o destacamento  de  Petropolis,  e uma  força  de  16  praças  de  cavallaria 


4 


do  corpo  policiai  para  o lugar  do  conflicto,  e nessa  tarde  parlio  elle  mesmo  com  um 
contingente  de  permanentes  da  côrte. 

Quando  porém  chegou  a Parahvba  já  achou  restabelecida  a ordem,  mediante  os  es- 
forços do  delegado,  que,  com  a força  de  que  fiz  mençSo,  conseguio  prender  na  referida 
fazenda  onze  dos  amotinados,  dispersando-se  os  demais  em  differentes  direcções, 
sem  que  fosse  mister  empregar  outros  meios. 


Saúde  publica. 

Graças  á diina  providencia  lem  sido  regular  o eslado  sanilario  da  mér  parle 
dos  nossos  municípios.  1 

G cerlo  que  algumas  localidades  apparecèrSo  casos  esporádicos  de  febre  ama- 
re la  e outras  soffrèrao  do  bexigas,  e que  ambas  eslas  enfermidades  se  derao  com 
caracter  violento  e falai,  mas  atlribuo  isso  anles  ás  cóndiçSes  da  eslaçío  e influen- 
cia  atmospherica  do  que  a qualquer  causa  locai. 

A observação  e estudo  das  causas  das  moleslias  geralmente  predominantes  serviria 
de  poderoso  «aliar  para  preveni-las,  ou  pelo  menos  minoradas;  para  islo  porém 
fdra  mister  que  existisse  uma  estalislica  da  mortalidade  dos  differentes  municipL  da 
província,  trabalho  que  sé  possuímos  da  cidade  de  Nic.heroy,  e que  com  grXem! 
baraçospode  prepararodr.  Luiz  Pientznauer.Nelle  conhecereis,  sob  os  L I e-i  do 
nnexo  , que  as  moléstias  predominantes  em  1856  e 1857  forõo  as  seguintes:  ' 


ís&e 

1859 

97 

103 

36 

27 

36 

22 

32 

38 

31 

16 

135 

Tisica  pulmonar  . 
Hydropisia  .... 
Gastro-enterite 
Convulsões  .... 
Tubérculos  mesentericos 
Cholera  . . 


da  btra  teoTfc(tl0rtrnÍCÍpÍ0;:  «P*  -o  de  S.Joao 

desta  província  sendo  dieno  de  I * duasPra'as  do  corP»  policial  e um  recruta 
houvera  cauiTre  SÍT D ! TV * com  que  por  essa  occasiaose 
que  enfermasse  no  Pj  endo  uma  ««bscnpçao  para  soccorrer  a pobreza 

termo  ’ ’ * f°'  Her™le  “adjuvada  por  dignos  cidadãos  daqnel 
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Para  auxilia-la  mandei  pôr  á sua  disposição  a quantia  de  5000000  réis. 

No  município  de  llaguahy  forão  atacados  de  febre  amarella  alguns  indivíduos, 
e porque  rfie  fosse  requisitado  pela  respectiva  camara  a ida  de  um  medico,  attenla  a 
falta  delles  no  lugar,  incumbi  ao  zelo  do  dr.  Luiz  Álvaro  de  Castro  semelhante  com- 
missão,  a qual  porém  terminou  logo  quesedeoa  mudança  da  estação  calmosa. 

A freguezia  de  Jacolinga  foi  também  invadida  por  uma  epidemia  que  ceifára  al- 
gumas vidas  em  poucos  dias , sem  ser  bem  conhecido  o verdadeiro  caracter  do 
ma). 

Relativamente  á vaccina  pouco  posso  adiantar-vos.  Continuão  ainda  as  mesmas 
causas  pelas  quaes  não  tem  sido  possível  dara  tão  u til  preservativo  o desenvolvimento 
preciso. 

A carência  de  pessoas  habilitadas  a quem  se  encarregue  a propagação  do  pús,  é 
quasi  sempre  a origem  primordial  de  sua  não  vulgarisação. 

Aqui  vos  apresento  o numero  dos  vaccinados,  dos  que  tiverão  regular  vaccina,  e 
dos  que  não  obtiverão  resultado  algum  de  sua  inoculação  no  anno  findo  de  1857  : 


Vaccinados  regularmente  . . 

. . . . 1,519 

Sem  resultado 

. . . . 490 

Não  observados 

. . . . 80 

2,080 

Destes  erão  homens  .... 

. . . . 1,058 

Mulheres 

. . . . 1,031 

2,089 

Livres  . 

. . . . 1,137 

Escravos  

...  952 

2,089 

Segurança  individual. 


Desagradavel  é ainda,  senhores,  o aspecto  da  província  pelo  que  respeita  á sua 
segurança  individual. 

Os  delidos  perpetrados  contra  a vida  do  cidadão  continuão  a occupar  a primeira 
categoria  na  estatística  criminal,  e semelhante  resultado,  que  em  parte  é devido  ao 
paiz  novo  em  que  vivemos,  onde  a civi  isação  apenas  começa  a desenvolver-se,  attri- 
buo-o  também  ao  concurso  de  outras  causas  nocivas  eempecedorasdòmèlhora mento 
dos  instirictos  malévolos,  e da  diffusão  dos  sentimentos  e hábitos  religiosos. 

Do  mappa  dos  crimes  julgados,  e numero  dos  respectivos  julgamentos,  não  se  pôde 
por  si  só  inferir  o dos  delidos  praticados , nem  avaliar  a regularidade  da  administra- 
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'ç8o  da  justiça;  é mister  consultar  as  relações  dos  processos,  dos  corpos  dedelicto 
sobre  que  ainda  se  não  procedeu,  as  participações  e mappas  mensaes  dos  delegados, 
para  então  computar-se  o numero  dos  crimes  commetlidos. 

Dessas  investigações  resulta,  segundo  informa  o chefe  de  policia,  o que  se  vê  do 
seguinte  resumo  comparativo  dos  crimes  contra  a segurança  individual,  e outros  com- 
meltidos  no  ultimo  quinquennio. 


1S&8 

1654 

1855 

i85e 

1861 

Contra  a segurança  individual 

. 307 

257 

292 

339 

357 

Contra  a propriedade  .... 

. 88 

75 

88 

98 

89 

Diversos  outros 

81 

87 

94 

120 

H6 

476 

419 

474 

i 

1 w 

562 

Daqui  vereis  que  uma  progressão  ascendente  se  manifesta  nao  só  no  numero  dos 
attentados  contra  a segurança  individual,  como  ainda  na  dos  crimes  em  geral  acon- 
tecendo que  no  anno  nltimamenle  findo  derSo-se  249  ferimentos,  65  homicídios  e 
15  tentativas  de  morte. 

Os  municípios  onde  mais  preponderárto  os  delidos  de  morte,  forao  os  se- 
guintes  : 


Valença  . . 

Barra  Mansa  . . 
São  Fidelis  . . 
Magé  . . • . 

São  João  da  Barra 
Cantagallo  .... 
Parahyba  do  Sul  . . 
Campos  . . 
Estrella  . . . 
Pirahy 


16 

9 

9 

6 

5 

5 

5 

3 

3 

3 


64 


Comparados  os  crimes  commettidos  em  1857 
quadro : 5 


com  os  anteriores,  temos  o seguinte 
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Crime». 


1SSS 

im 

IMS 

«SM 

«MS 

Homicídios 

104 

76 

76 

90 

80 

Ferimentos 

108 

166 

198 

219 

249 

Calumnias 

48 

40 

48 

64 

45 

Furto 

39 

29 

25 

27 

24 

Uso  de  armas  prohibidas  . . 

14 

26 

21 

18 

28 

Damno 

37 

26 

37 

37 

32 

Ameaças  ....... 

23 

15 

18 

30 

28 

Roubo  

12 

11 

10 

' 21 

21 

Estellionato 

» 

9 

16 

13 

12 

Tirada  e fuga  de  presos.  . . 

6 

6 

10 

7 

8 

Resistência 

4 

3 

2 

6 

6 

Estupro 

2 

2 

2 

2 

3 

Ajuntamento  illicilo .... 

1 

1 

» 

» 

» 

Parto  supposto 

» 

1 

» 

» 

» 

Rapto 

» 

1 

1 

1 

1 

Polygamia  ....... 

» 

1 

» 

» 

» 

Falsidade 

4 

1 

» 

u 

0 

5 

Contra  a liberdade  individual. 

2 

1 

2 

<* 

1 

Infanticídio 

» 

1 

» 

» 

» 

Perjúrio 

> 

2 

1 

5 

3 

Entrada  em  casa  alheia  . . . 

» 

» 

4 

3 

4 

Desobediencia 

») 

» 

» 

3 

7 

Peita 

» 

1 

» 

» 

0 

Adultério 

» 

» 

» 

2 

» 

Matrimonio  illegal 

» 

» 

1 

» 

o 

Moeda  falsa 

» 

» 

» 

» 

3 

Abertura  de  cartas  .... 

» 

» 

» 

» 

1 

Offensas  á moral 

» 

» 

2 

» 

1 

InfracçOes 

» 

» 

25 

31  - 

29 

404 

419 

499 

588 

591 

Desta  demonstração  resulta  que  no  anno  proximo  passado  perpetrárSo-se  mais  3 
delidos  que  no  anterior  de  1856,  mais  92  que  no  de  1855,  mais  172  que  no  de  1854 , 
e finalmente  mais  187  que  no  de  1853. 


No  que  respeita  aos  ferimentos  observa-se  igualmente  a progressão  do  numero,  por- 
quanto em  4857  derao-se  mais  30  crimes  desta  ordem  que  em  1856,  mais  51  que 
em  1855,  mais  83  que  em  1 854, e mais  141  que  em  1853. 

Relativamenle  á propriedade  o numero  dos  delictos  é muito  inferior , mas  caminha 
também  em  escala  ascendente.  E’  assim  que  em  1853  se  derao  12  roubos,  em  1854 
H, em  1855  10 , em  1856  21 , e era  1857  ainda  21 . 

Para  melhor  apreciardes  o algarismo  que  pertence  a cada  comarca  e termo  no  nu- 
mero dos  delictos  acima  mencionados , apresento-vos  a seguinte  demonstração  desde 
1 854  até  1857: 


Comarca» 

Município» 

Anno» 

t§»4 

19SS 

I8U 

tUf 

Nitheroy 

Nitheroy 

14 

46 

31 

48 

» 

Magé 

7 

— 21 

13 

— 59 

12 

— 43 

c 

I 

| 

Eslrella 

Estrella 

13 

21 

7 

35 

» 

Parahyba  do  Sul . 

28 

27 

32 

29 

Vassouras 

- 

— 4i 

— 48 

— 39 

— 64 

Vassouras 

14 

» 

12 

27 

» j 

» K 

Valença 

15 

30 

31 

33 

Iguassú 

11 

— 40 

» 

— 30 

1 

— 44 

1 

— 61 

Jo3o  do  Príncipe 

S.  Jo3o  do  Príncipe  . 

20 

23 

43 

5 

)) 

Ilaguahy  .... 

17 

6 

16 

5 

» 

Rio  Claro 

2' 

5 

5 

» 

Rezende 

Rezende  

— 39 
28 

— 34 
12 

— 64 
14 

— 10 
17 

)> 

Pirahy.  . . . 

20 

16 

30 

32 

)) 

Barra  Mansa  .... 

18 

29 

28 

52 

Campos 

Campos 

— 66 
47 

— 57 
63 

— 72 
57 

—101 

83 

» 

S.  Joao  da  Barra  . . 

3 

16 

33 

29 

» 

S.  Kidelis 

» 

13  * 

42 

24 

Cabo  Frio 

Cabo  Frio 

— 50 
29 

— 92 
18 

—132 

11 

—136 

16 

19 

— 35 

» 

Macahé 

14  ' 
— 43 

» 

— 18 

28 

- 39 

A transportar  300  338  433 
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Cornarem. 

Itlnntelploa. 

1IM 

MM 

MM 

MM 

Transporte.  . 

300 

338 

433 

477 

Cantagallo 

Cantagallo 

9 

14 

25 

H 

» 

Nova  Friburgo.  . . 

4 

9 

24 

3 

— 

13 

— 

23 

49 

— 14 

Rio  Bonito 

Rio  Bonito 

12 

29 

20 

2 

» 

Capivary 

16 

1 

5 

» 

» 

Saquarema 

12 

16 

5 

15 

— 

39 

— 

45 

— 

30 

— 17 

ltaborahy 

ltaborahy 

26 

27 

19 

5 

» 

S.  Antonio  de  Sá  . . 

9 

7 

3 

15 

D 

Maricá 

6 

3 

4 

12 

— 

41 

— 

37 

— 

26 

— 32 

Angra  dos  Reis 

Angra  dos  Reis.  . . 

13 

33 

14. 

20 

» 

Paraty 

3 

8 

18 

16 

1> 

Mangaraliba  .... 

10 

15 

18 

15 

— 26 

— 56 

— 50 

- 51 

419 

499 

588 

591 

Pelo  que  deixo  expendido  conhecereis  sem  duvida  que  bem  longe  estamos  de  um 
estado  invejável  no  tocante  á segurança  individual. 

Na  falta  de  educação  política  e religiosa;  na  crença  da  impunidade,  que  um  louco 
e fatal  patronato  promove ; nos  vicios  da  escravidão , e nas  paixões  e prejuízos  das  clas- 
ses pouco  favorecidas,  enxergo  eu  os  traços  mais  carregados  do  quadro  desagradavel 
que  vos  tenho  esboçado . 

Offereço-vos  fmalmente  o annexo  G,  para  comprovar  o que  fica  mencionado. 


Administração  da  justiça. 

Divisão  Judiciaria. 

Nenhuma  alteração  notável  soffreo  a divisão  judiciaria  da  provinda  depois  x 
da  vossa  ultima  reunião;  apenas  o termo  deCapivary,  por  decreto  imperial  n.  1961 
de  29  de  Agosto  do  anno  findo,  foi  separado  do  do  Rio  Bonito,  e provido  de  um 
juiz  municipal  letrado. 

s 

• ^ 
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As  onze  comarcas  era  que  se  divide  a província  eslSo  Iodas  preenchidas,  por 
juizes  de  direito  e promotores  públicos,  á excepção  da  de  Cantagallo,  para  onde 
não  pude  obter  ainda  um  bacharel  formado  a quem  encarregue  as  funeções  do 
ministério  publico. 

A ardua  tarefa  que  impõe  a lei  a estes  empregados,  e os  exiguos  vencimentos 
que  percebem,  nao  compensa,  nem  faz  desejar  o exercício  de  semelhantes  cargos, 
que  pela  natureza  mesmo  das  obrigações  a desempenhar,  torna-se  de  alguma  fórma 
a causa  da  repugnância  que  contra  elles  se  nota. 

Nos  29  termos  existentes  é a justiça  administrada  por  juizes  letrados. 

No  pessoal  dessa  magistratura  houve  algumas  alterações,  como  vereis  do 
annexo  D sob  n.  1 . 

Além  do  que  já  vos  referi  acerca  do  termo  de  Capivary,  cumpre  informar-vos 
que  o juiz  municipal  nomeado  para  o Rio  Claro  parece  não  ter  aceitado  o res- 
pectivo emprego,  visto  como  n3o  consta  que  até  o presente  se  empossasse  nelle. 

O do  termo  de  S.  Fidelis  foi,  a seu  pedido,  removido  para  o de  Campos,  e 
os  de  Mangaratiba  e Saquarema  reconduzidos  por  decretos  de  8 de  Março  e 15 
de  Junho  últimos.  Também  foi  reconduzido  o do  termo  da  Parahyba  do  Sul  por 
decreto  de  26  de  Abril  passado.  O dr.  Antonio  José  Machado  passou  a desem- 
bargador da  relação  da  corte , sendo  substituído  no  juizado  de  direito  de  Angra 
dos  Reis  pelo  dr.  João  Baptista  Gonçalves  Campos.  0 da  comarca  de  Campos  foi 
removido  para  a do  Rio  das  Mortes,  em  Minas,  e substituído  pelo  dr.  Manoel 
Feljppe  Monteiro.  0 mesmo  se  deo  quanto  ao  dr.  Luiz  Antonio  Barbosa  d’Almeidá, 
removido  da  comarca  de  Vassouras  para  a da  capital  da  Bahia , sendo  substituído 
pelo  dr.  Marcos  Antonio  de  Macedo. 

Julgamentos  pelo  |ury. 


No  decurso  do  anno  proximo  passado  forão  convocadas  55  sessões  do  jury  para 
os  29  termos  de  que  se  compõe  a província ; celebrárão-se  46,  sendo  presididas 
pelos  respectivos  juizes  de  direito  31 , e 15  por  substitutos.  Na  falta  de  processos 
preparados  deixárão  de  ter  lugar  8 das  sessões  convocadas. 

Da  comparação  do  numero  de  convocações  do  anno  de  1857,  com  o de  1856, 
reconhece-se  que  mais  aclividade  houve  na  administração  da  justiça  criminal , 
porquanto  das  53  sessões  convocadas  para  este  só  43  se  realisárão. 

0 mesmo  se  nota  quanto  ao  anno  de  1855,  em  que  apenas  37  sessões  se  derão, 
e no  de  1 856,  cujo  numero  chegou  a 48. 

Confrontadas  ellas  com  as  dos  dez  annos  antecedentes,  observamos  o seguinte : 


il 


ANNOS. 


6ESSÕE3  PRESIDIDAS  PELOS 

DO  JURY  . JUIZES  DE  DIREITO . 


PELOS 

SUBSTITUTOS. 


1848 

29 

12 

1849 

14 

32 

1850 

49 

28 

1851 

34 

22 

1852 

47 

32 

1853 

54 

25 

1854 

48 

21 

1855 

37 

20 

1856 

43 

31 

1857 

46 

31 

27 

9 

21 

12 

15 

29 

17 

17 

12 

15 


É portanto  indubitável  e sensível  o melhoramento  nesta  parte  tão  m erefea" 
da  publica  administração,  devido  á maior  estabilidade  dos  juizes  de  d.re.to  o que 

se  confirma  pelo  numero  de  processos  julgados,  os  qnaei  sendo  em  18a4  148, 

em  1855  foi  de  171  processos,  em  1856  de  203,  e em  18o/  de  - • 

Devo  ainda  mencionar-vos  que  nos  processos  ju  gados  em  18o4,  achão  se  tm 
v A™  pm  191  crimes  187  réos  de  difíerentes  delidos  ; nos  de  18do  em  l 
crimes  comprehendiao-se  224  réos ; nos  de  1856  em  237  crimes  235  delinquentes,  e 

íinalmente  no  de  1857  em  293  crimes  322  réos. 

Comparados  com  os  annos  anteriores  temos  o seguinte  : 


ÀNNOS.  NUMERO  DE  CRIMES.  NUMERO  DE  RÉOS, 


1850 

182 

1831 

132 

1832 

107 

1833 

220 

1834 

191 

1835 

209 

1836 

237 

1837 

293 

\ 


174 

130 

135 

2Ó5 

187 

224 

235 

322 


Tratando  agora  das  decisões  proferidas  pelo  jury,  referir-vos-hei  que  o numero 
dal  absolvições  que  ressumbra  dos  julgamentos,  prova  cada  vez  mais  amdulgencia 
comquesão  dictadas  taes  decisões  em  menoscabo  dos  verdadetros  mteresses  da 
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<IUe  arma  ° C,'dadS0  da9  allas  f"n^  * pro- 
,3e  • *>  «o*»**. , 

absolvia  e ,30  «"  ««  » «« 

Especialisando  agora  a época  da  ™ , 0 abso,v,Ç°es  e 144  condemnações. 


annos. 


CRIMES. 


Em  1853  . . 

1854  . . . 

1855  . . . 

1856  . . . 

1857  . . 


8 

28 

28 

92 

108 


^ 09  dema,s  em  épocas  anteriores. 

As  46  sessões  do  <ii!o  anno  lindo,  e os  crime 
comarcas  da  maneira  seguinle : 


"dias  julgados,  distribuem-se  pelas 


COMARCAS. 


SESSÕES.  CRIMES. 


Campos. 

6 - 

65 

" Rezende. 

6 

40 

S*  ^°a°  do  Príncipe. 

4 

33 

Nitheroy. 

u 

0 

28 

Estrella. 

4 

27 

Cabo  Frio. 

2 

20 

Cantagallo. 

4 

18 

A transportar 

31 

231 

Mais 
an 

Mais  duas  sessões  e 19 


«■ST*  • !I  ■*" '» - — 


anterior.  qi,e  0 anno 

Igual  numero  de  sessOes  e mais  12  crimes 
que  o anno  anterior 

Igual  numero  de  sessões,  e 8 crimes  «.■ 

q»e  o anno  anterior.  ma,s 

Igual  numero  de  sessõp«  o rio  ^ • 
eado.  no  . °esede  cnmes  aos  jul- 
gados no  anno  anterior.  J 


231 
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COMARCAS;  SESSÕES. 

CRIMES. 

Transporte 

3\ 

231 

Vassouras. 

3 

17 

Uma  sessSo  menos  e 2 crimes  mais  que 
o anno  anterior. 

Angra  dos  Reis. 

4 

17 

Duas  sessões  e 36  crimes  menos  que  o anno 
anterior. 

Rio  Bonito. 

u 

0 

17 

Mais  uma  sessSo  e 7 crimes  que  o anno 
anterior. 

Ttaborahy. 

3 

11 

Duas  sessões  e 2 crimes  menos  que  o anno 
anterior. 

✓ 

46 

293 

Se  attenderdes  ao  mappa  sob  n.  2 do  annexo  D,  vereis  que  dos  591  crimes  de  todas 
as  classes,  tendo  sido  95  julgados  fóra  do  jury,  e 108  por  elle,  restao  388  sobre  que 
nSo  houve  decisão.  M 

Uma  ultima  observação  se  deduz  do  mencionado  mappa,  e é que  dos  322  réos 
julgados,  315  sao  homens e 7 mulheres;  215 brasileiros e 91  estrangeiros;  298 livres 
e 24  escravos;  138  analphabstos,  158  sabendo  apenas  ler,  5 demais  educaçao  e de 
21  se  ignora ; 24  de  17  a 21  annos , 199  de  21  a 40,  e 78  de  mais  de  40. 

Nao  vai  declarada  a naturalidade  de  16  réos,  a idade  de  21,  o estado  de  47,  e o 
modo  de  livramento  de  5,  por  falta  de  esclarecimentos  nos  mappas  parciaes*  em 
consequência  de  se  terem  julgado  alguns  réos  á revelia. 


Réos  eafos  crimes  forso  Julgados  polo  Jury. 


Sexos ) Homens  

t.  Mulheres  

f Nacionais 

Nacionalidade  . ) Estrangeiros  . 

( Ignorados  

Condições  . . . . ) ^*vres • • 

( Escravos 

I Solteiros  7 

Ci!sa<los 

Viúvos.  ....... 

^ Ignorados 


1853 

1854 

1855 

1855 

1859 

199 

184 

194 

231 

315 

6 

3 

6 

4 

..  7 

153 

132 

123 

148 

215 

50 

51 

53 

71 

91 

2 

4 

24 

16 

16 

1^9 

169 

178 

216 

298 

26 

18. 

22 

19 

24 

104 

86 

Ui 

120 

149 

87 

87 

62  . 

80 

112 

10 

' 7 

5 

13 

14 

4 

7 

22 

22 

47 

Idades 


InstrucçIo 


Profissões 


14 


«958 

«854  «855 

«858 

«859 

/ Até  17  annos  .... 

4 

1 

2 

1 

3 

[ De  17  a 21  annos  . . 

13 

11 

17 

15 

21 

) De  21  a 40  » 

139 

124 

116 

133 

199 

1 D’ahi  para  cima  . 

46 

46 

43 

54 

78 

V Falta * 

3 

5 

22 

32 

21 

/ Analphabetos  .... 

119 

93 

90 

94 

138 

\ Sabendo  ler  e escrever 

83 

84 

91 

93 

158 

i Com  maior  inslrucçSo 

3 

2 

)) 

2 

5 

[ Ignorada 

» 

8 

19 

46 

21 

Lavoura  

78 

66 

68 

79 

115 

; Commercio 

22 

24 

31 

34 

35 

i Aries 

41 

43 

33 

34 

67 

1 Milicia 

2 

2 

1 

2 

6 

i Nautica 

4 

1 

6 

2 

m 

i 

j Serviço  domestico  . . 

13 

8 

2 

4 

12 

'j  Officios  diversos  . . . 

» 

1 

3 

3 

2 

J Sem  officio 

15 

16 

12 

10 

25 

1 Justiça 

4 

» 

1 

)) 

8 

Ignorada.  ...... 

)) 

8 

19 

44 

21 

Escravos 

26 

18 

22 

19 

24 

\ Letras 

» 

» 

2 

4 

» 

Julgamenloi  pelo  juiz  <le  direito» 


A lei  de  2 de  Julho  de  1850  commetteo,  como  sabeis,  aos  juizes  de  direito 
o julgamento  definitivo  dos  crimes  nella  especificados.  Semelhante  attribuição, 
que  teve  por  fim  garantir  mais  eíficazmente  a exacla  punição  desses  delidos,  foi 
confiada  á imparcialidade  e discrição  daquelles  funccionarios. 

Offereço-vos  ao  diante  : Io,  o numero  dos  processos  e dos  réos,  suas  absolvições 
e condemnações ; 2°,  o numero  dos  delidos  correspondentes  no  ultimo  quinquennio, 
bem  como  a especie  de  delictos  que  as  provocárão. 

ASM  1814  18*5  1956  (81» 

1*  Numero  dos  processos  . . 2 1 

» dos  réos  ...  2 2 

» das  absolvições.  . 2 2 

» das  condemnações . » » 


2 3 5 
2 3 5 
» 2 3 
2 1 2 


6 5 6 9 15 


2o  Moeda  falsa  . . 
Resistência  . . . 
Tirada  de  prisão  . 
Bancarrota  . . . 


45  . 

«•ftS  IM4  1»U  UM  «Wl 

4 » 4 1 2 

4 » 4 4 2 

» 2 » » 1 
» » » 1 » 

2 2 2 3 5 


Quanto  aos  crimes  de  responsabilidade  nota-se  que  julgárão-se  no  referido 
quinquennio : 


*§4 S *§44  IMS  IM*  IM» 


Numero  dos  processos . . . 

» dos  réos  .... 

» das  absolvições  . . 

» das  cohdemnações  . 


4 

2 

2 


5 

2 

2 


6 

6 

3 

3 
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No  Annexo  D sob  n.  3 mais  detalhadas  informações  tereis. 


lulfomento»  pelas  autoridades  pollelaes  e judielarias» 


Por  estas  autoridades  forão  sentenciados  a final,  no  decurso  do  anno  proxirao 
passado,  92  processos  comprehendendo  101  réos.  No  anno  de  1856  apenas  se 
veriíicárão  62  julgamentos  abrangendo  66  crimes,  que  comparados  com  os  annos 
anteriores  dão  o seguinte  resultado : 


IMS 

*S»4 

f §44 

UM 

«Ml 

Numero  dos  processos  . . 

79 

37 

31 

62 

u 

» dos  réos  . ... 

85 

41 

40 

68 

101 

» das  absolvições.  . 

23 

17 

9 

27 

27 

» das  condemnaçõés. 

68 

22 

41 

66 

97 

' Estes  algarismos  provão  sem  duvida  mais  regularidade  na  administração  da  jus* 
liça,  cuja  solicitude  no  julgamento  destes  delictcs  é tanto  mais  de  apreciar;  quan- 
to, pela  sua  pouca  importância,  passão  quasi  sempre  desapercebidos1,  se  algum 
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interesse  de  amor  proprio  offendido  não  vem  denuncia-los,  despertando  a acção 
da  justiça. 

E’  assim  que  dos  processos  julgados  no  ultimo  quinquennio  se  observa  o 


seguinte  : 

JULGAMENTOS. 

Annos. 

Ex-officio. 

Pelo  promotor.  Por  denuncia. 

Por  queixa. 

1853 

37 

■ 5 

37 

1854 

28 

» » 

9 

1855 

5 

3 5 

25 

1856 

13 

» 5 

44 

1857 

A ê 1 

13 

1 4 

74 

0 n.  4 do  annexo  D vos  dará  mais  cumpridamente  informações  a respeito. 


Policia. 


Nenhuma  alteração  se  me  offerece  trazer  á vossa  presença  relativamente  a 
este  interessante  ramo  da  publica  administração.  Sob  a zelosa  direcção  de  seu 
muito  illustrado  chefe,  o dr.  João  Lustoza  da  Cunha  Paranaguá,  a policia  da 
província , senhores,  continua  aclivamente  empenhada  na  repressão  dos  crimes 
e na  perseguição  dos  delinquentes. 

A’  vista  do  pessoal  instável  e dispondo  de  meios  exiguos,  o serviço  da  po- 
licia e no  entretanto  desempenhado  com  verdadeiro  patriotismo  e louvável 
zelo  na  maior  parte  dos  nossos  termos. 


rid!r  remUneraçSo  alguma’  e antes  sob  a aceao  comprometledora  do  cargo  os 
cidadítos  que  exercem  a autoridade  policial  presta»  sem  duvida  um  relevante  serviço 
a causa  publica.  c CIV1^U 

Orientando-vos  ácerca  do  movimento  das  prisOes  no  decurso  do  anno  proiiino 
passado,  informo-vos  que  forSo  recebidos  nas  cadêas  da  província  2 9St  nr(.e™ 
existindo  j 236  do  anno  anterior,  de  que  resul.a  terenfX  sMo  IquX 
das  por  3,187  presos,  sendo  1,971  livres  e 1,216  escravos  q 

Hvrr;\;r:“ anno  de  1837  *»*■«•  *.«» 


e 


Do  supradito  numero  6 fallecêrão,  evadirão 
115  escravos. 


-se  20,  ficárão  326,  sendo  211  livres 


n 

E de  notar  que  o maior  numero  dos  presos  reunidos  nas  prisões  da  província, 
foi  o de  570,  dosquaes  353  livres  e 217  escravos,  e o menor  de  194,  sendo  95  livres 
e 99  escravos. 

Entre  os  indivíduos  presos  e recolhidos  ás  cadêas,  figurão  100  criminosos  de  morte, 
103  de  ferimentos,  55  de  furtos,  18  de  estellionato,  21  de  roubos,  15  de  resistência, 
133  de  desobediencia,  3 de  tirada  de  presos,  etc. 

Dos  criminosos  de  morte  observa-se  que  46  s3o  naturaes  desta  província,  8 de 
Minas  Geraes,  3 de  S.  Paulo,  1 do  Espirito  Santo,  1 do  Rio  Grande  do  Sul,  1 de 
Matlo-Grosso,  1 5 estrangeiros,  24  escravos,  e 1 cuja  naturalidade  se  ignora. 

Rehlivamenle  aos  criminosos  de  furtos,  estellionatos,  e roubos,  vê-se  que  são  es- 
trangeiros 38,  do  Rio  de  Janeiro  30,  de  Minas  Geraes  2,  e escravos  24. 

A respeito  dos  criminosos  de  resistência^  s8o  todos  estrangeiros : os  de  desobe- 
diencia s3o  41  estrangeiros,  47  escrayos,  42  desta  província  e 5 de  Minas  Geraes. 

Os  quadros  n.  5 e 6 do  annexo  D vos  mostrarás  o movimento  das  prisões  da  pro- 
víncia. 


Cadèa». 


Existem  na  província  trinta  cadêas,  distribuídas  por  diversos  municípios,  n5o  in- 
cluindo-se  nesse  numero  as  casas  de  detenção,  lambem  existentes  em  varias  fre- 
guezias. 

A maior  parte  destes  estabelecimentos  n3o  têm,  como  sabeis,  as  exigências  ma- 
teriaes  da  lei,  já  pelo  que  respeita  a hygiene,  já  porque  lhes  faltão  as  accommodações 
indispensáveis  para  a separação  dos  réos  por  sexos  e por  condições ; já  porque  nas 
mesmas  salas  se  confundem  ordinariamente  os  réos  dos  crimes  mais  graves  com  os 
indiciados  em  pequenos  delictos. 

Entretanto  os  inconvenientes  resultantes  de  semelhantes  accumulações  são  da  maior 
evidencia  e altamente  prejudiciaes  á moralidade  dos  presps. 

lnfelizmenle  ha  de  ser  custoso  encontrar  remedio  ao  que  deixo  expendido, 
não  só  pela  falta  de  systema  que  regularise  esta  importante  funcção  da  justiça  penal, 
sen3o  também  pela  multiplicidade  de  cadêas,  e enorme  dispêndio  de  quantias  avilta- 
das, que  só  a administração  geral  poderia  dispensar. 

Entretendo  agora  a vossa  attenção  com  a exposição  do  estado  em  que  se  achão  as 
prisões  desta  província,  começarei  pela  da  capital,  seguindo  [depois  para  maior  faci. 
lidade  a ordem  alphabetica  dos  municípios  em  que  estão  ellas  collocadas. 


Nitheroy.  Duas  são  as  prisões  existentes  nesta  cidade,  a cadéa  da  Armação  e a 
casa  de  detenção.  ; 


t 
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A primeira  tem  seis  repartimentos,  dos  quaes  tres  no  pavimento  terreo  e tres 
no  superior,  que  permittem  a classificação  dos  presos  por  sexos,  idade,  moralidade 
e condições.  Ha  ainda  duas  solitárias  para  a correcção  dos  presos  turbulentos. 

As  portas  das  differentes  salas  são  chapeadas  de  ferro,  e as  fechaduras  forflo  ulti- 
mamente substituídas  por  outras  mais  fortes , de  sorte  que  se  póde  considerar  esta 
prisSo  em  bom  estado,  quanto  á segurança  e accommodações ; tem  capacidade  para 
140  presos. 

A casa  de  detenção  conta  no  pavimento  terreo  apenas  um  salão  espaçoso,  onde  se 
recebem  os  condemnados  a galés,  e alguns  réos  de  crimes  mais  graves,  cujas  sen- 
tenças pendem  de  recurso;  no  pavimento  superior  lia  outro  salão,  onde  são  reclusos 
os  presos  que  respondem  a processos  instaurados  neste  termo,  e alguns  de  outros  mu* 
nieipios,  que  são  ali  detidos  no  intervallo  das  sessões  judiciarias.  Ha  também  um  pe- 
queno repartimento  para  escravos,  e outro  para  mulheres  livres  e escravas. 

Este  estabelecimento  recebe  annualmente  cerca  de  800  presos. 

Fizerâo-se  ultimamente  vários  reparos  para  maior  segurança  e asseio  das  prisões 
do  pavimento  superior,  cujas  grades  forão  reforçadas,  segundo  a representação  do 
chefe  de  policia. 

Angra  dos  Reis.  Em  muito  máo  estado  se  acha  a pequena  casa  que  serve  de  cadêa 
nesta  cidade : além  de  insalubre  não  offerece  segurança,  e precisa  ser  completamente 
reparada. 

Barra  Mansa.  A cadêa  desta  nova  cidade  é bem  segura,  mas  suas  accommodações 
nSo  estão  dispostas  de  modo  a prestar-se  a uma  classificação  regular  dos  presos,  os 
quaes , posto  que  em  prisões  diversas,  achão-se  comtudo  em  contacto  quasi  itnrae- 
diato. 

Conta  dezeseis  cellas,  sendo  quinze  para  homens,  e uma  mais  espaçosa  para  mu- 
lheres ; daquellas  uma  está.  inteiramente  deteriorada. 

Cada  um  dos  repartimentos  póde  receber  2 presos ; ha  entretanto  falta  de  leitos , 
e por  isso  deitão-se  os  reclusos  em  esteiras  sobre  o pavimento  terreo,  bastante  hú- 
mido , o que  lhes  damnifica  a saude. 

Cantagallo.  A casa  que  serve  de  prisão  tem  unicamente  dous  quartos,  não  offerece 
segurança,  nem  accommodações  para  a classificação  dos  presos;  cada  um  dos  repar- 
timentos tem  capacidade  para  6 indivíduos. 

Campos.  Está  bem  collocada  esta  cadêa ; é arejada,  mas  não  offerece  a precisa 
segurança,  e nem  os  seus  commodos  correspondem  á importância  e necessidades  do 
lugar. 
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Cabo  Frio.  A cadêa  desta  cidade  contém  seis  repartimentos,  além  de  uma  sala 
livre ; póde  receber  de  30  a 40  presos ; é pouco  saudavel,  está  arruinada,  e não 
offerece  segurança  alguma. 

Capivary.  Contém  tres  repartimentos  com  capacidade  para  24  presos ; não  offe- 
rece bastante  seguránça ; carece  de  reparos,  e foi  já  arrombada  o anno  proximo 
passado. 

Estrella.  A casa  que  serve  de  cadêa  nesta  villa  continúa  em  lamentável  estado  ; 
falta-lhe  tudo  o que  se  requer  para  estabelecimentos  desta  ordem,  até  mesmo  a9 
divisões  indispensáveis  para  a separação  de  presos  de  differentes  sexos. 

Semelhante  falta  tanto  mais  sensivel  se  faz  quanto  é esta  cadêa  uma  das  mais 
frequentadas  da  província. 

Itaguahy.  Tem  dous  repartimentos  com  accoramodações  para  20  presos  em  cada 
um,  além  de  um  pequeno  quarto  destinado  á prisão  de  mulheres,  que  não  admitte 
mais  de  seis. 

E’  bem  arejada  e offerece  alguma  segurança. 

No  pavimento  terreo  da  casa  da  camara  municipal  ha  uma  casa  de  detenção  também 
segura  e arejada. 

Itaboraky.  No  pavimento  inferior  do  edifício  da  respectiva  camara  se  acha  a cadêa 
desta  villa;  tem  quatro  repartimentos  com  accommodações  para  24 presos,  offerece 
segurança ; é salubre  e está  nas  condições  das  melhores  cadèas  da  província,  não 
obstante  foi  já  arrombada  uma  das  grades  em  21  de  Maio  de  1856. 

Magé.  Em  muito  máo  estado  se  acha  a prisão  desta  cidade,  tanto  no  que  respeita 
ao  asseio,  como  relativamente  á sua  segurança ; tem  dois  acanhados  repartimentos 
e um  pequeno  solão  com  capacidade  para  16  presos. 

Esta  cadêa  foi  arrombada  a 19  de  Julho  do  anno  findo,  evadindo-se  dous  presos. 

Maricá.  Consta  de  quatro  repartimentos,  um  destinado  aos  homens  livres,  outro  a 
escravos,  o terceiro  ás  mulheres,  sem  distincção  alguma,  e o quarto  que  serve,  de 
enfermaria. 

Esta  prisão  não  offerece  condições  de  segurança,  asseio  e salubridade:  o pavimento 
das  tres  primeiras  subdivisões  é lageado ; apenas  o da  ultima  é assoalhado ; póde 
conter  30  presos  mais  ou  menos. 

Mangaratiba.  Serve  de  cadêa  um  pequeno  xadrez  da  fortaleza,  qué  não  offerece 


a menor  segurança,  e que  apenas  póde  conter  6 presos,  sem  distincçSo  alguma,  por 
falta  de  repartimentos. 

Parahyba  do  Sul.  Serve  de  cadèa  nesta  villa  uma  casa  alugada  em  Junho  proximo 
passado:  consta  de  dous  repartimentos,  podendo  um  accommodar  16  presos,  e outro 
apenas  6 : nao  offerece  porém  a menor  segurança,  e é bastante  húmida  em  conse- 
quência das  frequentes  invasões  das  aguas  da  montanha  em  cuja  base  se  acha. 

Paraty.  E’  um  antigo  edifício  construído  em  1715,  que  serve  de  prisão  nesta  ci- 
dade : está  bastante  deteriorado,  carece  de  reparos  urgentes,  tendo  no  pavimento 
superior  tres  pequenas  salas  occupadas  pelo  carcereiro  e pelo  guarda. 

No  pavimento  terreo  ha  também  tres  repartimentos  muito  húmidos,  podendo 
conter  cada  um  delles  até  1 2 presos. 

Pirahy.  Consta  de  tres  repartimentos,  sendo  um  assoalhado  e forrado  de  pranchões 
até  o peitoril  das  janellas , outro  apenas  assoalhado,  e o terceiro  sem  soalho,  nem 
forro. 

Uma  destas  prisões  é destinada  as  mulheres,  e póde  conter  até  8 ; outra  para 
os  presos  que  estõo  em  processo  e averiguações,  e póde  lambem  admittir  8,  e a 
ultima  para  os  pronunciados,  com  capacidade  para  receber  até  16. 

Esta  cadêa  n3o  offerece  segurança  alguma,  e por  isso  tem  sido  arrombada  varias 
vezes. 


Rezende.  Situada  no  pavimento  terreo  da  casa  da  camara  municipal,  tem  esta 
cadéa  repartimentos  com  proporções  para  receber  vinte  presos : já  tem  sido  arrom- 
bada, e além  de  pouco  segura  é insalubre. 

Rxo  Bonito.  E’  muito  insalubre  e pequena  a casa  que  serve  de  prisão  nesta  villa 
consta  de  tres  acanhados  repartimentos,  em  um  dos  quaes  mora  o carcereiro  - os 
outros  podem  conter  12  a 15  presos,  sem  mais  separaçõo  que  a de  homens  e de 


Rio  Claro.  Serve  de  prisão  nesta  villa, 
nada. 


uma  casa  mal  conslruida  e arrui— 


Santo  Antonio  de  Sá.  — Destituída  das  precisas  condições  de  salubridade 
tem  tres  repartições  com  capacidade  para  20  pessoas. 

Em  Janeiro  findo  logrou  evadir-se  desta  prisão  o réo  José  Fortunato 
que  depois  foi  capturado. 


e asseio, 
NegrSo, 
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Sâo  João  da  Barra.  — Sem  commodos  para  qualquer  classificação,  é esta  prisSo 
destituída  dos  requisitos  mais  essenciaes  á segurança  e salubridade. 

São  Ftdelis. — Construída  ha  pouco  mais  de  dous  annos , acha-se  em  bom  estado, 
contendo  quatro  repartimentos  de  iguaes  dimensões,  tendo  cada  um  trinta  palmos  cie 
comprimento  e vinte  e tres  de  largura,  os  quaes  sSo  bem  arejados,  e têm  accom- 
modações  para  receber  cada  um  até  12  presos. 

São  João  do  Príncipe.—  Tem  apenas  dous  repartimentos  , um  destinado  á prisSo 
dos  homens,  que  póde  accommodar  10  indivíduos,  e outro  destinado  ás  mulheres , 
onde  póde  receber  6 : collocada  á raiz  de  um  monte  , é bastante  húmida  e insa- 
lubre. 

Saquarema.  — Serve  de  cadèa  uma  casa  alugada  , imprópria  para  semelhante 
mis.er  pela  falta  de  segurança  e commodidade. 

Valença.  — E’  uma  das  melhores  prisões  da  província  : tem  seis  repartimentos , 
quatro  grandes  e dous  pequenos ; os  primeiros  podem  accommodar  12  presos  cada 

um  ; os  pequenos  6. 

Vassouras. — A casa  que  serve  de  cadêa  acha-se  em  péssimo  estado,  relativa- 
mente á segurança  e accommodações  precisas ; os  presos  apenas  se  separSo  pela 

diíferença  dos  sexos. 

A sala  que  se  denomina— enxovia  — com  vinte  palmos  de  comprimento,  e ou- 
tros tantos  de  largura  , tem  tido  muitas  vezes  mais  de  30  presos. 

Eis,  senhores,  o estado  em  que  se  acha  a mór  parte  das  nossas  prisões : é elle  em 
verdade  deplorável,  e cumpre  melhora-lo;  mas  como,  se  esta  e tantas  c itras neces- 
sidades, sobreexcedem  os  recursos  da  provinda?  Só  na  bem  entendida  e perseve- 
rante economia  achareis  a solução  deste  difficil  problema. 

Rege-as  ainda  o regulamento  de  23  de  Fevereiro  de  1843,  sendo  que  a cadêa  e 
a casa  de  detenção  desta  cidade  se  dirigem  pelas  disposições  de  regulamentos  espe- 
ciaes,  expedidos  pelo  governo  imperial  em  3 de  Março  de  1843  e 4 de  Dezem- 
bro de  1847. 


Divisão  civil. 

A lei  provincial  n#  961  de  29  de  Setembro  do  anno  findo  elevou  à categoria.de 
cidade  as  villas  de  Valença  e Vassouras,  e a povoaçõo  de  Petropolis. 


n 


A de  2 de  Outabro  do  mesmo  «ono  fez  idêntica  concessão  ás  villas  de  Cantagallo  e 
Para  execução  da  primeira  recommendei  ás  respectivas  camaras  municipaes  aue 

“írònnt  rig°  1,7  da  Ui  de  19  de  A*0S10  de  *#•  - chamai  pta 

vem  Irrir  ,r?  /T  Tereadores’  os  ious  supplentes  immediatôs,  qne  de- 
vem servir  até  a época  da  eleição  geral.  4 

Mentica  recommendaçao  fiz  ás  camaras  municipaes  de  Magé  e Cantagallo 

uIliT  q“  " f?ella/  P0TOa{a°  de  PetropoHs , por  deliberaçSo  de  9 de  Outabro 

tl  de’  s jai  ™ait  o'"?3  le'  Pr°TÍnCÍal  961  ’ annesei  0 2" disl™to  <•*  fregue- 
rresnecn  lf , 6 0 80  "0V°  mu"iCÍpio’  <‘“ig„audo-lhe  ao  mesmo  tempo 

FoX  e ei  ™ ;:.;?3  meSma/a‘a  dC  9 de  °“lubro  P-i-  Passado  mali 
Novpmh  u d °S  vereadores>  a qual  com  effeito  leve  lugar  em  22  de 

itírsrr jíí  ~ 

2»  a.íiSií  - nr: 

naver  S.  M.  o Imperador  se  conformado  com  o Darerer  d,  j “ 

conselho  de  eslado,  que  declarou  nulla  aquella  eleiçZ.  ' “pen°  d° 

Para  proceder  á nova  marquei  o dia  7 de  Setembro  proiimo. 


Eleições. 

«l^^rTp^r  fi“í  *7  Iügar  8 e,eÍÇa<>  d0— bros  desta 
de  I85S.  P P Pe  a reforma  eIeitoral  de  19  de  Setembro 

Os  benefícios  que  o paiz  aguarda  do  novo  svstema  eleiWai  • • • . 

Ss  *"■ — - í nz 

^sr.  «<—  • 

hoslilisou : na0  appareceu  uem  a Muencia  official TctZ  Pn°tegeU  ’ ' ne“h"“ 
Ç3o  particular  do  indivíduo  aue  mal  A f r^0’  nem  a recornmenda- 

«.mo  simples  espectadora  da  legal  observ^l"^^!"!)'^  ^ 
todo  regular  e pacificamente.  P ° eieitoral » <lue  correo 

Procedeo-se  também  ás  eleições  para  iuizes  de  na»  a - 

Porlo  das  Caixas  e Jacarehy,  e para  vereadores  da  nova 
já  me  occupei  no  artigo  antecedente  da  divisão  civil.  “ Petr0poI,s’  de  que 
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Força  publica. 

GusnU  MMlsmlr 

Após  o ultimo  relatorio  que  vos  foi  apresentado  pouco  tem  occorrido  a respeito 
da  guarda  nacional  . Entretanto,  tendo  exigido  dos  commandantes  superiores,  cm  cir- 
cular de  17  de  Maio  ultimo,  informações  detalhadas  ácerca  de  cada  um  dos  res- 
pectivos commandos , passarei  a tratar  dos  únicos  que  m’as  enviárão. 

Angra  dos  Reis  e Paraty.  Este  commando  superior,  ao  principio  um  dos  mais 
bem  regulados  e organisados,  tem-se  a final  ressentido  de  faltas  devidas  a desintel- 
ligencias  desagradaveis  entre  alguns  de  seus  officiaes,  chegando  a tal  ponto  que,  o 
governo  imperial  para  termina-las  vio-se  obrigado,  por  aviso  de  3 de  Novembro  do 
anno  proximo  passado,  a suspender  o commandante  superior,  coronel  José  Luiz 
Campos  do  Amaral,  e o commandante  do  batalhao  de  Paraty,  tenente-coronel  Ma- 
noel José  de  Souza,  do  exercício  de  seus  postos  por  tempo  indeterminado.  Na  falta 
destes  dous  officiaes  e com  o falleci  mento  do  chefe  do  respectivo  estado-maior,  co- 
ronel Joâo  Huet  Bacellar  Pinto  Guedes,  facilmente  comprehendereis  as  difficulda- 
des  que  devem  ter  apparecido  para  o bom  desempenho  do  serviço.  Entretanto  muito 
ha  feito  para  removê-las  o actual  commandante  superior  interino  tenente-coronel  Bento 
José  Gomes.  De  informações  que  enviou-me  consta  que  a referida  guarda comprehende, 
no  município  de  Paraty,  um  batalhao  de  infantaria  do  serviço  activo,  com  963  praças, 
estando  grande  parte  já  fardada , e uma  secçSo  da  reserva  com  633  praças,  força 
que  o mesmo  commandante  julga  já  suficiente  para  organisar-se  am  batalhão,  e 
trata  de  apresentar  o respectivo  plano,  na  fórma  do  art.  41  do  decreto  n.  1130 
de  12  de  Março  de  1853:  tem  230  armas,  100  correames,  bandeira  e musica. 
Em  Angra  dos  Reis  ha  dous  batalhões  de  infantaria;  o primeiro  com  1,067  guardas, 
200  armas,  100  correames,  bandeira  e musica ; o segundo  com  757  praças,  estan- 
do poucas  fardadas,  e não  lendo  armamento,  bandeira  nem  musica.  Ha  mais  uma 
companhia  avulsa  de  artilharia,  e uma  de  cavallaria,  achando-se  esta  reduzida  a 
um  pequeno  numero  de  guardas,  e esses  mesmos . sem  fardamento,  tendo  apenas 
20  pistolas  e 20  espadas ; e aquella  com  97  praças  sem  o uniforme  estabelecido; 
tem  1 20  espingardas,  outros  tantos  correames  e quatro  caixas  de  guerra. 

O commandante  superior  opina  pela  extincçto  desta  companhia,  repartindo-se  a 
sua  força  pelos  outros  corpo9. 

Barra  Mansa  e Rio  Claro.  Este  commando  superior  não  deo  as  informações 
pedidas. 
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Cabo  Frio  e Saguarema.  Desle  commando  também  não  vierão  as  informaçõe 
exigidas. 

Campos,  S João  da  Barra  e S.  Fidelis.  Segundo  informa  o commandante  superior, 
a guarda  nacional  destes  municipios  consta  de  uma  companhia  avulsa  de  artilharia , 
um  esquadrão  de  cavallaria  e quatro  batalhões  de  infantaria,  contendo  todos  estes 
corpos  3,560  praças  do  serviço  activo,  e de  dous  batalhões  da  reserva  com  1536, 
guardas.  Mais  de  metade  da  força  activa  está  fardada,  porém  falta-lhe  o arma- 
mento, o qual  em  numero  de  400  armas  foi  fornecido  para  um  só  dos  corpos  de 
infantaria. 

Cantagallo . Nada  informou  este  commando  superior  sobre  o que  se  lhe  or- 
denou. 

Itaguahy  e Mangaratiba.  Nada  informou  este  commando  superior  sobre  aguarda 
nacional  a seu  cargo. 

Macahé  e Capivary.  Neste  commando  superior  só  está  organisada  a guarda  na- 
cional de  Macahé , que  consta  de  um  corpo  de  cavallaria , um  batalhão  de  infan- 
taria do  serviço  activo , e um  batalhão  da  reserva.  Na  activa  achão-se  qualificados 
1,443  guardas,  e na  reserva  450.  Nenhum  serviço,  porém,  prestao  ainda  estes  cor- 
pos, por  falta  de  armamento,  correames,  livros,  etc. 

Quanto  aos  corpos  de  Capivary,  continuao  ainda  sem  organisaçao.  Os  comman- 
dantes,  para  elles  nomeados,  até  o presente  nãopreslárão  juramento,  e nem  mesmo 
apresentárao  suas  patentes.  E entaonão  tem  sido  possível , a despeito  das  diligencias 
empregadas  pelo  commandante  superior,  fazer-se  a proposta  para  a nomeaçao  dos 
demais  ofticiaes.  Ainda  senão  pôde  verificar  ali  a qualificação  annual.  O com- 
mandante superior  representou-me  ultimamente  sobre  a conveniência  de  separar-se 
do-seu  commando  a guarda  nacional  deste  município  para  ficar  fazendo  parte  da 
de  Cabo  Frio,  com  a qual  está  mais  em  contácto.  Para  deliberar  a respeito,  exigi-lhe 
que  remettesse  o plano  de  que  trata  o decreto  de  12  de  Março  de  1853,  afim  de  ser 
tudo  submetlido  á consideração  do  governo  imperial. 

Magé  e Estrella.  Nada  informou  este  chefe  da  guarda  nacional. 

Maricá  e Itaborahy.  Se  bem  que  ainda  lhe  não  fosse  fornecido  o necessário  ar- 
mamento e correame,  todavia  a guarda  nacional  deste  commando  superior  já  está 
toda  organisada  e presta  algum  serviço,  por  terem  a maior  parte  dos  guardas  com- 
prado armamento  á sua  custa.  Ao  actual  commandante  superior,  coronel  João  Alves 
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de  Azevedo  Macedo,  devc-se  o bom  estado  em  que  se  acha  a torça  que  lhe  foi 
confiada,  e que  ha  de  por  certo  melhorar  quando  para  ali  se  nomearem  officiaes  de 
linha  com  a nccessaria  inslrucção,  e fornecerem-sc  os  objectos  precisos  para  o bom 
desempenho  do  serviço. 

Consta  o commando,  além  do  respectivo  estado-maior,  de  um  batalhão  de  in- 
fantaria em  Maricá  com  567  guardas;  um  em  Itaborahy  com  1,235,  um  esquadrão 
de  cavallaria  com  136,  um  batalhao  da  reserva  em  Itaborahy  com  575,  e uma  secção 
da  mesma  arma  em  Maricá  com  261. 

Nüheroy.  A guarda  nacional  dc  Nitheroy  foi  de  nova  organisada  em  1852. 
Compõe-se  de  dous batalhões  dc  infantaria  do  serviço  activo:  um  que  comprehende 
as  freguezias  do  districlo  da  cidade,  e tem  / 33  praças  alistadas,  165  armas  para  o 
serviço  e 85  inutilisadas ; outro  na  freguezia  de  S.  Gonçalo  com  644  praças,  achan- 
do-se  destas  404  armadas.  Tem  mais  uma  secção  de  artilharia  com  298  praças,  que 
ainda  precisão  de  espadas  e de  um  parque  para  o serviço,  e um  esquadrão  de 
cavallaria  com  142  guardas,  achando-se  promplos  118;  precisa  ainda  de  algum 
armamento. 

Também  ha  no  município  um  batalhão  da  reserva  com  694  praças;  não  está  porém 
ainda  fardado,  nem  armado. 

Com  a retirada  do  contingente  de  1*  linha  que  estava  aqui  destacado,  não  haven-  . 
do  força  sufficiente  no  corpo  policial , foi  o governo  obrigado  a chamar  a guarda 
nacional,  tanto  do  serviço  activo  como  da  reserva,  para  fazer  a guarnição  da  capital, 
e as  rondas.  Logo,  porém,  que  recolheo-se  alguma  força  do  corpo  policial,  foi  dis- 
pensada do  serviço  a guarda  nacional. 

Pirahy  e S.  João  do  Príncipe.  O commando  superior  da  guarda  nacional  de  Pirahy 
e S.  João  do  Principe  consta,  além  do  respectivo  estado-maior,  de  um  corpo  de  ca- 
vallaria em  Pirahy  com  320  praças,  um  outro  em  S.  João  do  Principe  com  400, 
um  batalhão  de  infantaria  do  serviço  activo , que  comprehende  os  dous  municípios^ 
com  1,036  guardas,  e mais  uma  secção  da  reserva  com  2/2. 

De  todos  estes  corpos  poucas  praças  estão  fardadas,  não  tem  bandeiras  e ainda 

lhes  não  foi  fornecido  armamento  algum. 

Rezende.  Consta  de  um  batalhão  de  infantaria  do  serviço  activo  com  883  praças, 
um  corpo  de  cavallaria  com  280 , e uma  secção  da  reserva  com  266. 

Este  commando  superior,  posto  seja  um  dos  de  mais  antiga  organisação,  e apezar 
dos  esforços  do  seu  chefe  o coronel  Fabiano  Pereira  Barreto , ainda  nenhum  ser- 
viço presta,  por  falta  de  armamento,  correame,  livros  e todos  os  demais  objectos 

indispensáveis  para  que  possa  funccionar. 
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Santo  Àntonio  de  Sá  e Rio  Bonito.  Não  cumprio  lambem  este  commando  supe- 
rior a ordem  que  se  lhe  expedio. 

Valença  e Parahyba  do  Su /.  Consta  este  commando  superior  de  um  corpo  de 
cavallaria,  um  balalhao  de  infantaria  e uma  secção  da  reserva  no  município  de 
Parahyba  do  Sul : de  um  corpo  de  cavallaria,  um  batalhão  de  infantaria  do  ser- 
viço activo,  e uma  secção  da  reserva  no  de  Valença. 

Segundo  a ultima  qualificação  estão  alistados  naquelle  primeiro  município  1036 
guardas  do  serviço  activo  e 349  da  reserva.  Não  foi  ainda  feita  a divisão  da  força 
activa  pelos  corpos,  c informa  o commandanle  superior  que  brevemente  cumprirá 
este  preceito  da  lei. 

Em  Valença  forâo  qualificados  1,561  guardas  do  serviço  activo,  sendo  400  para 
o corpo  de  cavallaria  e 1,161  para  o batalhão  de  infantaria,  além  de  344  para 
a secção  da  reserva. 

Ach5o-se  organisados  lodos  os  corpos  acima  referidos , e um  grande  numero  de 
praças  está  já  fardado,  devendo-se  este  estado  ao  zelo  do  respectivo  commandanle 
superior , que  tem  sido  nesse  empenho  constantemenle  ajudado  pelos  comraan- 
dantes  dos  mesmos  corpos,  principalmenle  pelo  tenente-coronel  barão  do  Rio 
Preto,  que  fardou  á sua  custa  a banda  de  musica  do  batalhao  que  commanda,  e 
forneceo-lhe  os  necessários  instrumentos.  Sou  lambem  informado  que  todos  os  de- 
mais officiaes  em  geral  prestao-se  ás  despezas  do  fardamento  dos  guardas  das  res- 
pectivas companhias. 

Nenhum  armamento  e correame  foi  ainda  fornecido  pelo  governo ; o de  que  se 
servem,  ou  foi  comprado  pelos  proprios  guardas,  ou  doado  pelo  commandante 
superior,  coronel  Peregrino  José  d’America  Pinheiro,  e pelos  tenentes-coroneis 
Manoel  Jacintho  Carneiro  Negueira  da  Gama , e barão  do  Rio  Preto. 

Vassouras  e Iguassú . Sendo  este  um  dos  commandos  superiores  mais  moderna- 
mente organisados,  acha-se  comtudo  prestando  muito  bons  serviços,  graças  ao  zelo, 
patriotismo  e desinteresse  com  que  se  ha  conduzido  o seu  commandante  superior, 
coronel  barão  do  Campo  Bello.  Este  digno  official,  além  dos  esforços  que  tem  em- 
pregado para  a boa  organisação  e disciplina  da  guarda  nacional  que  lhe  foi  confiada, 
tem  feito  grandes  despezas  com  a compra  de  armamento,  fardamento  de  músicos 
e guardas,  instrumentos,  etc.  Em  tão  nobre  empenho  tem  sido  muito  coadjuvado 
por  todos  os  demais  ofliciaes,  e principal  mente  pelos  do  seu  estado-maior,  e pelos 
commandantes  Joaquim  Antonio  de  Andrade,  Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pereira 
Coutinho,  e Francisco  Pereira  de  Bulhões  Carvalho. 

Consta  a guarda  nacional  destes  municípios  dos  seguintes  corpos: 
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Um  corpo  dc  cavallaria  cm  Vassouras  com  501  praças,  estando  já  250  fardadas 
com  o primeiro  uniforme. 

Um  dito  em  Iguassú  com  187  guardas,  achando-sc  90  já  fardados. 

Ambos  estes  corpos  estão  armados  de  espadas  á custa  dos  mesmos  guardas,  ou 
dos  officiaes. 

Um  batalhão  do  serviço  activo  em  Vassouras  com  914  praças,  estando  já  farda- 
das 180.  Só  87  tèm  armámento,  e isto  mesmo  porque  o commandanle  seperior 
mandou  concertar  á sua  cnsta  100  armas  dos  antigos  corpos. 

Um  dito  em  iguassú  com  1,169  guardas,  dos  quaes  150  estão  fardados  com  o 
segundo  uniforme.  Nenhum  armamento  lhes  foi  ainda  distribuído. 

Um  batalhão  da  reserva  em  Iguassú  com  388  praças,  c uma  secção  da  mesma 
arma  em  Vassouras  com  407.  Todos  os  officiaes  de  ambos  estes  corpos  estão  far- 
dados com  segundo  uniforme,  e alguns  já  com  o primeiro. 


A força  activa  e de  reserva  qualificada  no  corrente  anno  pelos  commandos  supe- 
riores que  prestárão  informações,  consta  do  seguinte  quadro : 


MUNICÍPIOS 


Nitheroy 

Maricá  e Itaborahy 

Macahé  e Capivary  . . . . • • 

Rezende  

Pirahy  e S.  João  do  Príncipe  • • 

Campos,  S.  João  da  Barra,  e S.  Fidelis 

Vassouras  e Iguassú 

Valença  e Parahyba  do  Sul 
Angra  dos  Reis  e Paraty 

Total  . 


ACTIVA 

RESERVA 

SOMMA 

1,817 

694 

2,511 

2,204 

872 

3,076 

1,443 

450 

1,893 

1,163 

266 

1,429 

2,026 

272 

2,298 

3,560 

1,536 

5,096 

2,771 

795 

3,566 

2,597 

693 

3,290 

2,884 

1,150 

4,034 

. 27,193 


Repartição  do  AMlitente  General. 

No  mesmo  edifício  em  que  se  acha  a secretaria  da  policia  funcciona  esta  repartição. 
E’  ainda  seu  chefe  o major  Manoel  Rodrigues  Barros  Fonseca  de  Brito , que  para  o 
serviço  de  escripturação  é coadjuvado  por  um  amanuense  na  conformidade  do  disposto 

no  artigo  28  das  instrucções  de  4 de  Março  de  1 857 . 
informa-me  este  official  que  todos  os  trabalhos  de  registro  e correspondência  es- 
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tao  em  dia,  tendo-se  feito  os  que  dizem  respeito  á matricula  dos  officiaes  do  exercito , 
e da  segunda  linha  residentes  na  provinda , por  acharem-se  ahi  em  commissões  do 
governo  geral  ; da  presidência , ou  por  licença  da  autoridade  competente. 

Dessa  matricula  consta  que  temos  seis  officiaes  do  corpo  de  engenheirosem  serviço, 
e um  desempregado;  um  do  estado-maior  de  1*  classe  como  director  da  colonia  de 
Petfopolis ; um  de  2*  classe  desempregado;  um  commandando  o corpo  policial , e 
outro  as  fortificações  de  Paraty. 

Ha  também  desempregado  um  official  aggregado  ao  corpo  de  engenheiros,  ecomo 
major  deumbatalhSo  da  guarda  nacional  um  official  aggregado  áarma  de  artilharia. 

Existem  igualmente  seis  officiaes  reformados  empregados  na  guarda  nacional ; qua- 
tro commandando  fortificações ; cinco  no  corpo  policial ; seis  em  empregos  civis ; 

vinte  desempregados,  e treze  impossibilitados  para  todo  o serviço. 

\ 

Corpo  polieiat. 

Foi  fixada  a força  deste  corpo  para  o corrente  exercício  em  441  praças;  sua  actual 
organisação  e despeza  decretada  é a seguinte : 


Commandante 

1 . . . . 

2:6760000 

Major 

1 . . . . 

2:5080000 

Capitaes 

5 . . . . 

9:4570500 

Tenentes 

5 . . . . 

7:6570500 

Alferes 

13  

18-9730500 

25 

41:2720500 

Io*  sargentos 

4 . . . . 

1:9340500 

2o  » 

16  ...  . 

5:8400000 

Furriéis 

4 ...  . 

1:3140000 

Cabos  de  esquadra  . . 

32  ...  . 

9:2740650 

Clarins  e cornetas  . . . 

4 ...  . 

1:1680000 

Soldados 

356  ...  . 

90:9880400 

151:7920050 

Despeza  do  material  do  corpo 

81:8660580 

441 

233:6580630 

O estado  effectivo  deste  corpoi  presentemente  o que  se  vè  do  annexo  E sob  o n.  1 . 
A lei  n,  978  de  13  de’0utubro  do  anno  findo  autorisou  o governo  a elevar  sua  força 
a mais  sessenta  praças  de  pret , em  virtude  do  que  tem-se  engajado  vinte  e oito.  Devo 
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porém  dizer-vosque  aquefle  numero  nao  é ainda  bastante  para  a policia  da  protiníia , 
ao  passo  que  qualquer  augmento  insutBciente  grava  os  cofres  com  avultada  despeia  , 
oque  por  certo  nío  deveria  ser  um  motivo  dedesaltender  a tio  urgente  necessidade; 

se osrécursos sobrassem.  j^.. 

No  entretanto,  senhores,  a segurança  da  vida e da  pwpnedade  do  cidadlo,  dow- 

diencia  álei , e até  a moralidade,  carecem  achar  garantias  na  força  pubhc»:  awprt»» 
dos  crimes,  o castigo  dos  criminosos , a acçao  energica  e salvadora  da  autoridade  ve* 
ainda  buscar  na  força  poderoso  auxiliar. 

Véde  essa desanimadora  estatística  dos  crimes,  que  tanto  interessa  prevenir;  medi 
nosso  território,  com  suas  povoações,  ainda  tao  rarefeitas,  esparsas  e .soladas,  mas 
nem  por  isso  com  menos  direito  á protecção  e á vindicta  da  lei , e reconhecereis  co- 
migo  que  a força  policial  é um  instrumento  indispensável,  que  deve  apparacer  rápido 
e vigoroso  em  todos  os  pontos  em  que  seu  auxilio  e acção  seja  reclamado. 

Nao  abundarei  em  lugares  communs , para  repelir-vos  quanto  é importante  e bene- 
fico  o papel  que  representa  na  manutenção  da  tranquillidade  e da  segurança  publica  e 
particular,  este  elemento  governativo : de  sobra  o sabeis;  cumpre  pois,  apalpandoco- 
mo  estais  a urgência  de  prover  a esta  mal  satisfeita  necessidade  da  província , buscar 
os  meios  que  vossa  solicitude  possa  suggerir-vos,  afim  de  conseguir  remediara  falta 

que  por  tcfda  aparte  se  sente.  . . , 

Acanho-me  em  dizer-vos,  porque  confesso  a incompetência  individual  do  meu  juízo 
em  semelhante  matéria,  que  parece-me  pouco  adequada  ás  prec,^estete  serviço 
na  actualidade  da  província,  aorganisaçSo  exclusiva,  emteiramente  militar, pep»£ 
co  a pouco  se  tem  ido  dando  a esla  força ; de  modo  que  o corpo  policial  da  P"™n 
é de  direito  um  corpo  de  linha,  com  a unica  disparidade  de  compõr-se  ao— 
tempo  de  infantaria  e de  cavallaria . como  aliás  acontece  também  ao  da  côrte , onde 

talvez  as  necessidades  sejão  outras. 

Pelo  art.  3»  da  lei  acima  citada  foi  o governo  autorisado  a reorganisar  este  corpo 
tomando  por  base  a organisaçUo  que  o governo  geral  désse  ao  corpo  municipal  pe  : 

manente  da  côrte.  . . 

As  condições  destes  dous  corpos  saoa  meu,  ver  diversas;  nstocomo 
seu  serviço  ordinário  é o da  policia  da  capital  do  impeno ; recolhe-se*  diamme^te 
a seu  quartel,  e existe  sempre  sob  as  immediatas  vistas  de  seus  chefes,  e demais 
disso  é também  corpo  de  parada;  emquanto  que  o outro  conserva-se  dispersado  por 

differentes  pontos  do  interior  da  província,  e distante  de  seus  superiores  printí^t». 

. . * u hrAvpmAntft  anresêntflaO  O 


U1UC1CUÍC9  puiivw  UV  »***«■- — r ' 1 * ■- 

Em  obediência  comtudo  ao  preceito  da  lei  ser-vos-ha  brevemente  - 
respectivo  regulamento,  moldado,  tanto  quanto  pareceo  conven.enten*nte  a^ta»d, 
pelo  que  expedio  o governo  imperial  por  decreto  n.  2081  de  16  de  Janeiro  do  ééf- 

rerite  anno. 
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Seja-me  porém  tolerado  observar  que  uma  força  disseminada  em  parcel  las  por  di- 
versos e distantes  pontos  da  província;  commandada  na  maxima  parte  por  sargentos, 
visto  como  de  trinta  e cinco  destacamentos  que  ha,  apenas  cinco  temoíliciaes  (sendo 
2 tenentes  e 5 alferes) ; permanecendo  ahi  por  um , dons , e mais  annos,  adquire  ne- 
cessariamente hábitos  taes , e tão  discordes , que  não  póde  isso  deixar  de  contribuir 
fortemente  para  aíFrouxar  o rigor  da  disciplina  que  tanto  convem  manter,  e que  mais 
risco  corre  ainda  de  relaxar-se,  visto  que  todos  os  ofliciaes  do  corpo,  de  quem  tanto 
depende  a subordinação , obediência  e regularidade  do  regimen  militar,  achão-se 
todos,  áexcepção  dos  cinco  acima , desde  o commandanle  até  os  ofliciaes  subalternos 
das  companhias  aqui  na  capital,  separados  por  irnmensas  distancias  de  seus  subordina- 
dos, sobre  os  quaes  fôra  indispensável  que  exercessem  a mais  immediata,  vigilante 
e severa  inspecção . 

E no  entretanto,  este  corpo,  essencial  mente  militar  em  sua  organisação , falsèa  as 
regras  constitutivas  do  regimen  a que  é sujeito,  desmembrado  como  se  acha  da  ca- 
beça, queo  devia  immediatamenle  dirigir,  moralisar  e conter,  c que  na  impossibili- 
dade de  fazè-lo  delega  essa  atlribuição  melindrosa  ediliicil  em  agentes  tão  subordina- 
dos, e que,  pelo  seu  intimo  contado  com  os  soldados , não  são  os  mais  aptos  para  im- 
pôr-lhes  respeito  e obediência. 

E só  o estado-maior  de  semelhante  corpo , cujas  funcções  têm  sido  desvirtuadas  pelas 
necessidades  do  serviço  em  que  deve  elle  ser  empregado  na  província , custa  aos  co- 
fres a subida  somma  de  41:272,^500;  subida  por  certo  desde  que  ella  pouco  apro- 
veita á effectividade  e fins  de  semelhante  serviço. 

Se  as  vistas  e as  intenções  da  lei  fossem  manter  na  província  uma  força  de  linha , 
principalmente  para  estacionar  na  capital  á disposição  do  governo,  e para  a guarnição 
delia , ou  para  qualquer  emergencia  a que  fosse  preciso  occorrer  de  prompto,  a or- 
ganisação  puramenle militar  do  corpo  policial  seria  incontestavelmente  amais  idônea 
para  preencher  essas  vistas. 

Não  sendo  porém  o fim  crear  um  corpo  de  parada , mas  urna  força  destinada  a po- 
liciar os  diversos  municípios  da  província,  por  onde  deve  ser  distribuída  , quebrando 
assim , em  consequência  de  sua  dispersão  em  grupos  destacados,  o laço  apertado  de 
uma  disciplina  complexa , a organisação  aclual , com  todo  o rigor  do  mecanismo 
militar,  não  me  parece  a mais  adaptada  para  satisfazer  esse  fim. 

Convenho  em  que  a direcção  ou  cominando  de  uma  tal  força  resida  essencialniente 
na  capital,  visto  que  também  é ahi  que  reside  a primeira  autoridade  policial  da  pro- 
víncia; mas  sem  esse  cortejo  inútil e dispendioso  de  um  estado-maior  e menor,  que 
não  aproveita  nem  ao  serviço  , nem  a disciplina , contendo  apenas  as  praças  neces- 
sárias á policia  local,  e creando-seem  certos  pontos  principaes  da  província,  ou  nas 
cabeças  de  comarca , companhias  ou  secções  de  companhia  com  um  commandante  , 
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de  onde  possão  acudir  a quaesquer  dos  municípios  da  comarca,  e pelos  quaes  mesmo 
distribuao  as  praças  que  exija  o serviço  de  sua  policia.  Estas  companhias  locaes,  ins- 
peccionadas  periodicamente  pelo  seu  commandante  geral , podem  conservar  a neces- 
sária disciplina  , c , ou  dispensar  a esquadra  de  pedestres , applicando  tal  despeza  ao 
augmento  daquella  força,  ou  fazer  que  possa  est’outra  ser  organisada  com  mais  regu. 
laridade,  obrigando  as  respectivas  praças  ao  aquartelamento,  regímen  e disciplina  da 
primeira. 

Em  presença  da  nossa  divisão  territorial  e suas  justiças,  da  nossa  organisação  poli- 
cial, do  modo  por  que  se  acha  habitada  a província , e comparando  estas  condições 
com  as  necessidades  que  ellas  gerão  para  a policia  das  localidades,  repressão  e punição 
dos  crimes  nellas  perpetrados,  lenho  para  mim  que  este  outro  systema  seria  mais 
profícuo  e eílicaz. 

Talvez  porém  labore  em  erro  palmar , desconhecendo  que  a organisação  pura  e 
estrictamente  militar  é a que  por  nossos  hábitos  e actuaes  circumstancias,  melhor  sa- 
tisfaz a todas  as  necessidades  deste  importante  ramo  de  serviço ; e que  por  força  mes- 
mo de  tal  organisação,  a disciplina  não  póde  resentir-se  desse  fraccionamento , e desses 
longos  destacamentos  commandados  por  inferiores , que  se  me  afigurSo  como  um 
agente  de  relaxação  e indisciplina. 

Entre  vós  se  acha  o mui  digno  commandante  do  corpo  policial,  merecedor  de  toda 
a confiança , por  seus  serviços , por  seu  conhecimento  da  província , e pela  longa 
experiencia  de  um  commando  que  tão  vantajosamente  exerce  desde  que  foi  elie  creado. 

A este  illustrado,  e por  tantos  titulos  competente  membro  da  assembléa  provincial, 
cabe  pôr  em  sua  verdadeira  luz  questão  de  tanta  Tnagnitude,  e sobre  que  reconheço 
e confesso  fallecerem-me  habilitações;  não  desconhecendo  ao  mesmo  tempo  que 
actualmente  um  grande  embaraço  dá-se.  para  quanto  exponho,  na  existência  e organi- 
sação desse  mesmo  corpo  policial,  o que  com  effeito  merece  séria  ponderação. 

Esquadra  de  pedestres. 

O decreto  provincial  n.  978  de  13  de  Outubro  do  anno  findo  determinou  no  seu 
artigo  4o  que  continuasse  em  vigor  a autorisação  relativa  á esquadra  de  pedestres, 
de  que  trata  a lei  n.  893  de  3 de  Outubro  de  1856. 

Nessa  conformidade  tem  sido  feita  a distribuição  desta  força  pelos  differenles  mu- 
nicípios e freguezias;  e o n.  2 do  annexo  E especifica  o numero  de  pedestres  enga- 
jados e distribuídos , seus  vencimentos,  e a despeza  annual  com  o estado  effectivo 
da  força. 

Do  referido  annexo  consta  que  existem  engajados  133  pedestres , que  despendem 
a quantia  de  2o:022$000,  faltando  para  completar  o numero  mareado  de  229 
mais  96  pedestres. 
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A despeza  porém  computada  com  o quadro  completo  sóbe  a 37: 087 #500  ; 
sendo  portanto  insuílicientc  a quantia  que  a supradita  lei  consignou  para  esta  forca. 
Devo  porém  informar-vos  que  , em  virtude  de  representação  do  chclc  de  policia  , 
elevei,  em  data  de  9 de  Janeiro  findo , os  vencimentos  do  alcaide  e pedestres  desta 
capital,  percebendo  aquelle  a gratificação  mensal  de  45#000  , e estes  a de  30#000. 
Òs  vencimentos  dos  demais  pedestres  da  província  carecem  também  ser  elevados, 
de  fórma  a não  ser  a diaria  menor  de  500  rs. 

Recrutamento . 

O serviço  do  recrutamento  na  nossa  provincia  é , como  sabeis,  desempenhado  pe- 
las autoridades  policiaes  delia , sendo-lhes  previamente  distribuído  pelo  respectivo 
chefe  o numero  que  deve  dar  cada  um  dos  municípios. 

O aviso  do  ministério  da  guerra  de  19  de  Setembro  proximo  passado,  na  distri- 
buição a que  procedeo  nas  províncias,  contemplou  a do  Rio  de  Janeiro  com  500  re- 
crutas para  o exercito  ; e o da  marinha , lambem  por  aviso  de  8 de  Outubro  findo, 
designou-lhe  100  recrutas  para  o serviço  da  armada. 

As  difficuldades  com  que  lulão  as  referidas  autoridades  para  , em  obediência  ás 
ordens  que  recebem,  obter  o numero  que  lhes  é designado,  são  per  feita  mente  conhe- 
cidas, e mui  bem  apreciadas. 

A repugnância  que  sobretudo  se  nota  á vida  militar,  a antipathia  que  lhe  têm  as 
classes  menos  favorecidas,  conlribue  sem  duvida  para  o apparecimento  do  pequeno 
numero  de  voluntários,  constante  do  mappa  que  vos  offereço,  e para  confirmar  a 
necessidade  da  reforma  na  legislação  do  recrutamento. 

Junte-se  a isso  a indevida  qualificação  que  se  pratica  na  guarda  nacional,  e ahi 
tereis  novos  embaraços  para  que  se  preencha  o numero  de  recrutas  determinado 
nos  supraditos  avisos. 

Eis  no  entretanto  o quadro  dos  voluntários  e recrutas  apurados  desde  Maio  do 
anno  findo  a 31  também  de  Maio  passado. 


NATURALIDADES 

VOLUNTÁRIOS 

RECRUTADOS 

TOTAL. 

Da  provincia 

V» 

O 

116 

121 

Do  município  neutro  . . . 

1 

11 

12 

Da  provincia  de  Minas.  . . 

» 

13 

13 

» » de  S.  Paulo  . . 

1 

3 

4 

» » do  Paraná  . . 

2 

2 

» » da  Bahia.  . . 

» 

2 

2 

» » de  Pernambuco. 

» 

1 

1 

» » do  Maranhão.  . 

» 

1 

1 

Somma 

/ 

149 

156 
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Estado  financeiro. 

Divida  fundada. 


E*  o seu  estado  o mesmo  já  descrito  nos  anteriores  relatórios;  a saber : 


N.  DE  APÓLICES 

Emittirao-se  de  1842  até  1855.  . 9,539 

AmortizárSo-se  desde  1 842  até  1 853 . 1,410 

Existem  em  circulação 8,129 


VALOR  NOMINAL 

4,769:500*000 

705:000*000 

4,064:500*000 


VALOR  REAL 

3,740:900*000 

601:166*000 

3,139:734*000 


Destes  titulos  circulantes,  como  vereis  do  n.  1 do  annexo  F,  6,491  existiao  no  fim  de 
Junho  ultimo  em  poder  de  particulares  nacionaes  e estrangeiros  e 1,638  de  diversos 
estabelecimentos  públicos ; sendo  que  comparado  este  estado  com  o que  vos  foi  por 
mim  apresentado  na  sessão  de  1856,  reconhece-se  que  de  enl3o  para  cá  deslocárSo-se 
dos  particulares  para  os  ditos  estabelecimentos  187  apólices  no  valor  de  93.o00*, 
o que  mostra  a tendencia,  que  aliás  também  se  nota  na  divida  geral  do  estado,  de  se 
irem  concentrando  estes  titulos  nos  referidos  estabelecimentos. 


Exercido  de  MW» 


Pelo  balanço  do  exercicio  de  1857,  que  acaba  de  encerrar-se,  verei9 

que  a sua  renda  foi  de 

Estimou-a  alei  do  orçamento  em 

Do  que  resulta  um  accrescimo  de  arrecadaçSo  de 


2,547:886*329 

2,023:802*000 

524:084*329 


Foi  a sua  despeza  paga  (fóra  a de  35:372*277  de  créditos 

extraordinários) 

Ficou  por  pagar  do  exercicio 

E tendo-a  fixado  a lei  do  orçamento  em 

Resulta  um  excesso  sob  o fixado  de 


2,511:642*049 

269:392*013 

2*781:034*062 

2,023:802*000 

757:232*062 


Entrando  porém  em  apreciaçSo  mais  positiva,  e comparando  a 
renda  arrecadada  com  a despeza  paga,  temos,  como  acima  se 


disse,  que  sendo : 


(5) 


st 


A renda 2,547:8860329 

A despeza  do  exercício  (inclusive  créditos  estraordinarios.).  • • 2,654:9450533 

Foi  o excesso  da  despeza  paga 107:059)5(204 

Ao  qual  juntando-se  o resto  a pagar  da  exercício.  - 269:392)1(013 

Resulta  um  déficit  de.  376:451  #217 

Sendo  de  conta  do  exercício  de  1856.  407:931^207 

»'  de  conta  do  » de  1857.  268:5200010  376:4510217 


Tem  pois  marchado  com  progressivo  augmento  a renda  da  província,  de  maneira 
que  no  proximo  findo  exercicio  de  1857  excedeo  ella  a de  todos  os  anteriores,  e as 
previsões  da  lei  annua,  em  uma  proporção  a que  nunca  antes  attingira.  E’  porém 
igualmente  certo  que  a despeza  marcha  em  uma  progressão  ainda  mais  crescida, 
resultando  dahi  a existência  de  um  déficit,  quasi  constante,  que  não  tem  sido  bem 
claramenle  demonstrado  a estaassembléa,  talvez  por  considerações  ponderosas,  como 
por  exemplo  pela  defeituosa  organisação  dos  balanços  prestados  pelo  systema  de  gestão 
talvez  emfim  por  qualquer  outra  causa  que  não  pretendo  perscrutar.  Nem  eu  iria  agora 
exhmnar  esse  preterito,  que  já  pertence  ao  vasto  domínio  dos  factos  consummados.  e 
de  que  se  não  pede  appellar,  se  me  não  fosse  preciso  invoca-lo  como  uma  lição  severa 
e util  para  o assumpto  de  que  ora  me  occupo.  Em  homenagem  pois  á verdade,  mas 
sobretudo  em  observância  ao  dever,  antepondo  a lealdade  e franqueza  com  que  devo 
fallar  aos  representantes  da  província  a todas  as  considerações  de  outra  ordem,  que 
perante  elles  serião  mal  cabidas,  venho  annunciar-vos  que  esse  déficit  se  tem  quasi 
sempre  dado,  como  vão  demonstra-lo,  com  a mais  evidente  simplicidade,  os  seguintes 
algarismos: 


ANNOS  FINANCEIROS. 

RECEtTA. 

DESPEZA. 

SAEDOS. 

DÉFICITS. 

1834  — 

35 

215:180$000 

152:187$215 

62:992^785 

35  — 

36  . 

331:483$683 

258:389$346 

73:094$337 

36  — 

37 

469:698$890 

431:560^853 

38:138§037 

37  — 

38 

338:368$029 

480:935$397 

» 

. 142:567$368 

38  — 

39 

553:886$834 

437:723$265 

116:163$569 

39  - 

40 

792:71 2$660 

817:919$112 

> 

25:206$452 

.40  — 

41 

682:595$506 

1:014:317$417 

> 

331:721§911 

41  — 

42 

940:797$234 

648:741  $049 

292:056$185 

42  — 

43 

* 997:562$733  * : 

890:000$122 

107:562§eil 

(Segue,) 
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askos  riHAtrcEinos. 

RECEITA. 

DESPEZA. 

SÀLDOS. 

DÉFICITS. 

1843  — 44 

961:327^344 

1,124:2698264 

» 

162:9418923 

44  — 45 

911:477,4597 

1,165:8838329 

) 

254:4058732 

45  — 46 

1,142:2298579 

2,173:9388651 

l 

1,061:7098072 

46  — 47 

1,152:5728862 

1,902:6618359 

> 

750:0888497 

47  — 48 

1,192:4918893  4 

2.053:1078734 

) 

1,860:6158841 

48  — 49 

4,174:7908162 

‘*1,552:5178872 

) 

380:727$710 

49  — 50 

1,183:681$260 

1,725:4948614 

> 

541:8138354 

2o  sem0  de  50 

752:578$223 

703:4558223 

49:1238000 

BXERCICIOS. 

4851 

1,761 :9388140 

1,503:3958915 

258:5428225 

1852 

1,793:3588557 

1,936:298^938 

I 

142:940$381 

4853 

1,762:8988725 

2,091:8268430 

> 

328:9278705 

4854 

2,063:9378119 

2,068:2698346 

> 

4:3328227 

4855 

2,350:3848869 

2,593:5478037 

1 

243:1628168 

1856 

2,366:2328569 

2,459:2978074 

> 

93:0648505 

4857 

2,547:8868329 

2,816:406$339 

» 

268:5208010 

Para  occorrera  estes  constantes  déficits  fizerão-se  diversas  emissões  de  apólices , que 
constituem  hoje  uma  divida  de  4,064 : 500# 000 , a qual  se  acha  fundada,  domo 
sabeis,  com  o juro  de  6 •/.  ao  anno,  occasionando  uma  despeza  annual  de  247:870#000, 
excluída  a sua  amortização  na  importância  de  137 : 690^000  annuaes,  que  se  acha 
suspensa. 


Exercido  corrente  de  1958. 


A respeito  do  corrente  exercício,  devo,  antes  de  ir  adiante,  informar-vos ^e  cpie  a 
crise  por  todo  o mundo  commercial  recentemente  experimentada,  e cujos  effeitos  ainda 
se  resentem,  não  podendo  deixar  de  influir  no  paiz,  e nomeadamente  na  praça  do  Rio 
de  Janeiro,  estendeo  sua  acção  torpente  sobre  a renda  da  província  ; porque,  senhores, 
reflecti  bem  neste  facto  economico  de  mais  alcance  do  que  á primeira  vista  parece , 
quem  diz  renda  da  província,  annuncia  exportação  de  café,  e esta  escasseou  notavel- 
mente no  Io  semestre  do  presente  exercício,  apresentando  um  decrescimento  dequasi 
66  1 /2  7,,  em  comparação  de  igual  periodo  do  anno  anterior. 

Era  por  isso  que  em  meu  relatorio  de  1856  dizia  eu  a esta  assembléa  : « a producção 
do  café  é o elemento  vital  da  província,  o manancial  fecundo  de  que  deriva  ella  seus 
mais  valiosos  recursos.» 

Ora,  se  a producção  deste  genero,  que  pelo  nosso  systema  de  cultivo  tanto  esteri- 
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lisa  as  terras,  por  qualquer  superveniente  occurrencia,  diminuir  ou  empeiorar;  se  outros 
paizes  que  o plantão  e manipulão  com  mais  cuidado  e proveito  produzirem  com  mais 
abundancia;  se  finalmenleum  outro  producto  vier  substituir  e dispensar  o café,  phe- 
nomeno  que  as  constantes  revoluções  da  sciencia  e da  industria  não  deixão  suppdr  um 
impossível,  que  recursos  ficarião  á província  do  Rio  de  Janeiro  ? 

Tratando  agora  do  déficit  provável  do  corrente  exercício , visto  como  está  este 
ainda  em  meio,  orçaelle,  segundo  os  cálculos  a que  mandei  proceder  na  directoriada 
fazenda,  -por  cerca  de  803: 104^880,  como  aqui  em  resumo  vos  apresento,  reportando- 
me  ao  n.  2.  doannexo  T,  que  mais  extensa  mente  o demonstra. 

Renda  arrecadada  no  Io  semestre  de  1858.  783:086*709 

Dita  orçada  para  o resto  do  exercício.  . . 1,507:013*301 

2,290:100*010 

Despeza  no  dito  Io  semestre 797:456*622 

Dita  orçada  para  o resto  do  exercício.  . . 2,295:748*268 

3,093:204*890 

Déficit  provável  do  exercicio  de  1858  ....  803:104*880 

Para  occorrer  tanto  a este  déficit,  como  ao  do  exercicio  antecedente,  tem  o governo 
usado  da  autorisação  que  lhe  foi  concedida  pelo  § Io  do  art.  3o  da  lei  do  orçamento 
vigente,  contrahindo  um  empréstimo  com  o Banco  do  Brasil,  que  até  hoje  sobe  á somma 
de  400:000*000 ; terá  elle  porém  de  elevar-se  a maior  algarismo  á medida  das  neces- 
sidades impreteriveis  do  serviço  provincial.  Lancei  mao,  entre  outros,  deste  recurso 
por  ser  aquelle  de  mais  facil  e rapida  obtensão,  e ao  mesmo  tempo  porque  no  estado 
do  mercado  uma  emissão  de  apólices  podia  ser  operação  menos  conveniente ; por- 
quanto os  tomadores  regulariao  necessariamente  as  offertasem  relaçao  á taxa  do  juro 
da  praça»,  e o governo,  ou  se  veria  forçado  a fazer  uma  emissão  ao  juro  real de  7 ou 
8%,  isto  é,  a 76  ou  85  %,  o que  seria  uma  transacção  prejudicial,  como  operação  de 
divida  fundada,  ou  leria  de,  com  demora  e detrimento  dos  credores,  voltar  ao  arbítrio 
de  que  desde  logo  lancei  mão,  aguardando  ensejo  mais  opporluno  e favoravel  para 
consolidar  esta  divida,  quando  não  seja  possível  amortiza-la  com  os  recursos 
ordinários. 

Em  presença  do  ligeiro  e laconico  esboço  que  venho  de  fazer-vos  sobreoactual 
estado  financeiro  da  província,  o que  aconselhará  a prudência  e o dever,  que 

acredito  encarnados  no  espirito  desta  assembléa,  assim  como  existem  na  consciência 
do  governo  ? 

Que  se  ponha  tento  na  decretação  de  novas  despezas,  e se  proceda  conforme  os  di- 
ctames  de  uma  estricta  economia ; que  se  modere  um  pouco  essa  afanosa  fabricaçao  de 
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tantas  leis,  cujo  effeito  é apenas  avolumar  ainda  mais  o inglorioso  monumento  de  sua 
inexecução,  fomentando  prelençOes  que  se  não  podem  satisfazer,  e creando  graves 
obstáculos  administrativos,  que  só  lêm  em  resultado  hostilisar  a autoridade  que  toma 
por  bússola  o cumprimento  de  seus  deveres. 

Exprimindo-me  assim  perante  esta  assembléa  presto  homenagem  ao  seu  esclarecido 
civismo,  confio  em  sua  sabedoria,  e justifico  esse  profundo  sentimento  de  confiança  com 
que  ha  pouco  saudava  os  eleitos  do  povo  que  vinhão  representar  os  verdadeiros 
interesses  da  província,  e exercer  a missão  reparadora  que  lhes  havia  etla 
confiado. 

Creio  em  vós , senhores , porque  devo  crer  nos  representantes  da  illustrada 
província  do  Rio  de  Janeiro  : creio  em  vós , senhores,  e por  isso  pedi  vossa  valiosa 
cooperação. 

Ao  terminar  este  artigo  sobre  o exercício  corrente  cabe-me  apresentar-vos  a com- 
paração da  renda  arrecadada  no  Io  semestre  dellecom  a de  igual  período  do  exercício 
anterior. 


Quota  de  4 •/.  sobre  o café 

Decima  urbana 

Patente  sobre  o consumo  da  aguardente  . . 

Contribuição  de  policia 

Meia  sisa 

imposto  de  2 #000  sobre  o gado 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem. 

Renda  de  proprios  província  es 

Divida  activa 

Emolumentos 

Multas 

Rendimento  de  pennas  d’agua  derivadas  do 

chafariz  de  Pelropolis 

Rendimento  do  cemiterio  de  Maruhy  . . . 

Bens  do  evento 

Producto  liquido  de  loterias  concedidas  para 
matrizes  e casas  de  caridade.  . . . " . 

Prémios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados. 
Renda  extraordinária 


f SM 

ISM 

736:7630096 

489:7420811 

3:7130780 

5:0660790 

87:6030000 

85:3300000 

36:1700000 

36:3200000 

70:6040376 

54:1200244 

1:89700,00 

1:2080000 

26:9110882 

23:2360329 

33:0940220 

33:8780220 

6390787 

6390787 

8380216 

9880600 

1:6380232 

4:5070541 

480286 

1680471 

» 

360000 

1:4470700 

2:8400000 

62:1000000 

41:4000000 

3:0500000 

- 

9450899 

3:6030916 

1,069:4870694 

783:08S|70» 

Diminuição  da  renda  no  Io  semestre  do  cor- 
rente exercício 286:4000985 
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Orçamento  poro  1910. 

Tratando  agora  dd  orçamento  para  o exercício  de  1859  vereis  que  foi  a sua 
receita  estimada  em  2,505:2890000;  isto  é,  cerca  de  84:000^000  mais 
do  que  o termo  médio  da  renda  dos  tres  últimos  exercícios  de  1855  a 1857 ; e 
notai,  senhores,  que  forao  estes  tres  annos  os  de  maior  renda  que  tem  tido  a pro- 
víncia. Não  é pois  provável  que,  ainda  dadas  prosperas  circumslancias,  e melho- 
ramento das  condições  actuaes,  suba  a arrecadaçõo  muito  acima  das  presumpçCes 
estabelecidas. 

Quanto  á despeza,  computei  ahi  todos  os  encargos  ordinários  que  hoje  pesão 
sobre  os  cofres  da  província,  e nos  quaes  pequenas  reducções  se  poderáõ  fazer , 
salvo  ada  amortização  da  divida  fundada,  na  importância  de  137:690^000 » 
que  póde,  sem  inconveniente , continuar  suspensa.  Todos  os  demais  sao  de  sua 
natureza  indispensáveis  em  face  do  serviço  que  representão  , excepto  se  grandes 
reducções  se  fizerem  na  rubrica  de  « obras  publicas » : ahi  porém  tudo  o que 
seja  cercear  na  parte  importante  das  vias  de  communicaçao , é uma  economia 
negativa,  e mais  ruinosa  que  profícua. 

Pelo  resumo  desse  documento,  que  aqui  vos  dou , vereis  que  haverá  um  déficit 
provável  nesse  exercício. 


RECEITA  ORÇADA. 


Ordinaria 

Quota  de  4 por  #/.  do  café 

Decima  urbana  

Patente  sobre  o consumo  da  aguardente  . 

Contribuição  de  policia 

Meia  sisa  de  escravos  

Imposto  de  dous  mil  réis  sobre  o gado 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem 

Renda  de  proprios  provinciaes 

Emolumentos  . 

Divida  activa 

Multas  

Rendimento  de  pennas  de  agua  derivadas  do 
chafariz  de  Petropolis 


Para  1859 

Para  1858 

1,500:000^000 

1,355:0000000 

143:451  0 000 

131:0350000 

108:4250000 

100:6350000 

52.1540000 

49:6510000 

256:3240000 

210:1140000 

11:3520000 

11:5920000 

127:0180000 

97:4870000 

166:0000000 

150:4000000 

2:0000000 

2:0000000 

7:4000000 

* 

6:5930000 

20:0000000 

16:7460000 

1:3850000 

1:1950000 

720000 

1000000 

2,395:5810000 

2,132:5480000 
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Para  1859  Para  1858 


Transporte 

2,395:5810000 

2,132:5480000 

Extraordinária . 

Rendimento  do  cemiterio  de  Maruhy  . . 

4:3330000 

4:0000000 

Depositos. 

Bens  do  evento  . . . 13:3700000 

11:2000000 

Producto  liquido  de  loterias  a 
beneficio  de  igrejas  e casas 

de  caridade  82:8000000 

82:8000000 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias 

nao  reclamados  ....  9:2050000 

* 105:3750000 

5:7700000 

2,505:2890000 

2,236:3180000 

Déficit  . . . 

679:9290084 

Despeza  Fixada. 

3,185:2180084 

Representação  provincial 

37:2000000 

37:2000000 

Secretaria  da  assembléa  provincial  .... 

22:7000000 

18:3400000 

Administração  provincial 

474:9400000 

310:6560320 

Culto  publico 

41:5000000 

20:8500000 

Empregados  aposentados , reformados  e em 

disponibilidade 

26:0510734 

27:9020184 

Policia  e segurança  publica 

97:5550000 

72:2000000 

Corpo  policial 

235:0270850 

203:6580630 

111  ii mina ç3o  publica 

18:3880000 

17:6000000 

Saude  e caridade  publica 

42:3000000 

41:9200000 

Juizo  dos  feitos 

5:4000000 

2:5300000 

Mesa  provincial 

17:9400000 

15:1600000 

Collectorias 

96:2000200 

109:6570400 

Agencias 

5:3000000 

3:9000000 

Garantia  de  juros  a varias  empresas  . . . 

720:8000000 

460:0000000 

Obras  publicas 

900:0000000 

461:7130466 

Empréstimo  provincial  e sua  amortização  . . 

381:5600000 

381:5600000 

Despezas  diversas  e eventuaes 

26:4860800 

17:4700000 

Depositos 

1:8680500 

0 

Restituições  de  bens  do  evento,  prêmios  de 

loterias  e outras 

4:0000000 

4:0000000 

Exercícios  findos 

30:0000000 

30:0000000 

3,185:2180084 

2,236:3180000 
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Comparado  este  orçamento  com  o que  apresentou  o governo  na  sessão  passada, 
dá  elle  iim  augmento  de  despeza  para  o exercício  de  1859  de  952:500^084 , 
excesso  este  que  seria  em  verdade  espantoso , se  não  fôra  devido  ao  procedimento 
mcurial  e defeituoso  que  tem  havido  sempre  na  organisaç3o  destes  importantes  do- 
cumentos, que  devem  ser,  além  da  expressão  das  necessidades  do  serviço  publico  a 
juizo  do  governo , a manifestação  exacta  das  contas  que  ao  mesmo  governo  corre  o 
dever  de  apresentar  ao  poder  legislativo,  para  sobre  esta  base  fabricar-se  a 
respectiva  lei  annua.  Esse  procedimento , de  que  me  abstive,  era  estimar  a re- 
ceita conforme  as  prováveis  condições  da  renda  no  exercício  cujo  orçamento  se 
apresentava,  sobre  a base  geralmenle  adoptada  do  termo  médio  dos  Ires  anteriores 
exercícios ; calcular  depois  a despeza  fixa  e pouco  variavel , como  seja  a do 
pessoal , a proveniente  de  contractos  e outras  que  são  constantes,  e quasi  sabidas; 
feito  isto,  comparavão-se  estas  duas  quantidades,  e a differença  era  a que  se 
fixava  a esmo , e sem  mais  apreciação  dos  factos  constantes , e da  verdade  pratica, 
para  as  obras  novas,  continuação  das  existentes  e conservação  de  outras,  incluin- 
do-se também  ultimamente  na  rubrica  de  « obras  publicas » a despeza  de  « ga- 
rantia de  juros  ».  Este  procedimento,  tinha  por  fim  fazer  com  que  nunca  appare- 
cesse  déficit  nos  orçamentos  do  governo  : e a lei  annua,  elaborada  nesta  assembléa 
com  pleno  conhecimento  e sciencia  deste  facto  anomalo,  era  promulgada  com  o 
mesmo  vicio  radical;  porque  também  a assembléa  não  queria  reconhecer  à 
priori  a existência  de  um  déficit. 

D ahi  o absurdo  de  consignarem  as  leis  do  orçamento  para  despezas  de  obras 
publicas  fundos  tão  escassos,  que,  ás  vezes,  nem  erão  a terça  parte  do  que  se  des- 
pendia com  este  ramo  de  serviço,  sendo  certo  que  nunca  chegárão  á metade  do 
que  nelle  se  gastava.  No  entretanto  dos  balanços  apresentados  via-se  todos  os  annos 
essa  anomalia,  para  a qual  porém  não  se  queria  attender  na  lei  que  tinha  de  re- 
gular e hxar  essas  mesmas  despezas.  Eis  aqui  a prova  simples  desta  verdade  : 

Comparação  do  fixado  nas  leU  do  orçamento  para  obras  publlea. 
eom  o que  eom  ellas  se  despende  o. 


FIXADO. 

despendido. 

EXCESSO. 

No  exercício 

de  1851 

185:1800000 

618:7650674 

433:5850674 

9 

1852 

323:9870000 

1,028:8750705- 

704:8880705 

9 

1853 

399:0000000 

1,026:0940935 

627:0940935 

9 

1854 

392:1960000 

951:1650971 

558:9690971 

9 

1855 

605:7060986 

1,228:7320461 

623:0250475 

» 

1850 

530:8070915 

1,154:6150925 

623:8080010 

» 

1857 

451:7200878 

1,068:3440279 

616:6230401 
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Parao  corrente  exercício  de  1858  fixou  alei  a somma  de  387:591  #866;  no  entre- 
tanto que  só  no  1*  semestre  delle  gastou-se  287 :269#548,  ficando  ainda  muito  por 
pagar  de  conta  desse  mesmo  semestre.  Note-se  mais  que  nos  fundos  fixados  em  todos 
os  annos  forão  consignadas  muitas  quantias  para  certas  e determinadas  obras  que  se 
não  tem  feito,  o que  torna  ainda  mais  deficiente  a decretação  legislativa. 

Tal  é a razão  occasional  de  tão  avultada  differença  entre  estes  dous  documentos 
homogêneos.  Se  porém  se  attender  a que  não  continuei  essa  pratica  existente,  que  póde 
ter  muito  boas  razões  cm  que  se  funde , mas  que  eu  entendi  não  dever  adoptar,  e 
comparar-se  ( o que  é incontestavelmente  o meio  mais  racional  de  avaliardes  a verda- 
deira differença  entre  os  referidos  documentos)  a despeza  própria  do  exercício  de 
1857 , unica  que  já  é toda  conhecida , e consta  do  respectivo  balanço  que  vos  é apre- 
sentado, com  a que  se  orça  para  1859,  reconhecer-se-ha  que  essa  differença  baixa 
a 372:411  #745.  E se  recorrer-se  a um  periodo  ainda  mais  proximo,  posto  que  por 
ora  menos  exacto  em  seus  resultados , visto  como  não  está  encerrado  o exercício , e 
portanto  só  por  estimativa  se  póde  avaliar  a sua  despeza,  teremos  uma  outra  prova 
mais  regular  e approximada  da  realidade ; isto  é , se  comparar-se  a despeza  deste  or- 
çamento com  a provável  do  corrente  exercício  de  1858,  e que  no  artigo  anterior  da 
Renda  provincial  venho  de  calcular  em  3,093 :204#890,  reconhecer-se-ha  que  a 
differença  entre  o despendido  em  1858  e aquillo  que  se  pede  para  1859  é apenas 
de  95:613#  194;  differença  esta  que  é justificada  pelo  accrescimo  de  despeza  pro- 
veniente da  reforma  das  repartições  provinciaes,  que  no  .corrente  anno  só  começou  a 
ter  lugar  do  1°  de  Maio  em  -diante,  e não  ainda  em  sua  totalidade ; pelo  augmento 
da  despeza  com  a garantia  de  juros  a empresas,  que  de  anno  a anno  cresce,  e entra- 
da de  acções  tomadas  pela  província,  e por  outros  excessos , que  as  tabellas  do  mes- 
mo orçamento  de  1859  explicâo  e fundamentão  com  as  leis  que  os  autorisárão. 

Como  pois  será  possivel  attender  a todos  esses  innumeros  pedidos  que  cada  locali- 
dade dirige  á administração  da  província , exigindo  o cumprimento  do  que  a assem- 
bléa  provincial  lhes  concedeo , e que  só  a reluctancia  e ma  vontade  do  governo 
parece  denegar-lhes?  Essas  igrejas,  alfaias  e paramentos,  cemitérios,  casas  de  ca- 
maras , chafarizes,  fabricos  de  chá,  fabricas  de  papel,  anhuarios,  typographias,  e 
uma  infinidade  de  obras  de  interesse  muito  duvidoso,  devem  necessariamente  ficar 

adiados. 

Reconheça-se  que  não  ha,  nem  póde  haver,  da  parte  de  qualquer  admi- 
nistrador que  presida  a província , o errado  calculo  de  recusar-se  á satisfação  das 
suas  diversas  necessidades , com  a mira  de  enthesourar  nos  cofres  públicos  sommas 
que  os  princípios  de  boa  administração  mandão  applicar  aos  innumeraveis  serviços 
para  que  ellas  nunca  sobrão.  Reconheça-se  que  governo  algum  podería  ter  o ma- 
ligno prazer  de  recusar  os  pedidos  que  têm  por  fim  promover  os  melhoramentos  da 
província,  satisfazer  as  suas  precisões  mais  urgentes,  crear  mesmo  a maior  somma 
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de  gozos  a seus  habitantes,  e até  todos  os  commodos  e magnificência  do  luxo,  se 
fosse  isso  comportável  com  as  rendas  e com  os  recursos  de  que  com  prudência  se  pu- 
desse lançar  mão. 

Nenhum  administrador  quizera  trocar  o nome  feliz  que  lhe  traria  a real.sação  de 
tantos  benefícios  pelo  odioso  epithelo  de  avaro  guarda  dos  cofres  da  província,  a qual 
não  lança  contribuições  para  accumular  thesouros,  mas  para  fazer  refluir  o seu 
producto  em  beneficio  commum  dos  contribuintes. 

Já  antes  vos  demonstrei,  senhores,  que  um  delicit  deve  existir  no  corrente  exercício 
de  1858  de  cerca  de  803:104^880 ; demonstro-vos  agora  que  um  outro  provavel- 
mente se  dará  no  de  1859  de  679:929^*084,  do  qual  abatida  a somma  destina- 
da a juros  e amortização  da  divida  fundada  no  já  referido  valor  de  137:690^*000, 
poderá  ficar  elle  reduzido  a 342:239^*084,  algarismo  este  de  que  pouco  terá 
de  baixar , ainda  mesmo  quando  a renda  arrecadada  suba  das  presumpções  deste  or- 
çamento. 

A’  vista  pois  de  quanto  vos  tenho  exposto  sobre  esta  matéria , resta-me  ainda , 
para  inteiro  cumprimento  do  dever  que  me  colloca  ante  esta  illustrada  assembléa,  soli- 
citar-vos que  calculando  em  vossas  luminosas  e justas  apreciações  as  necessidades 
mais  indispensáveis  do  serviço  da  província,  fixeis  o seu  quantum  na  lei  do  orçamento, 
e consigneis  ahi  os  fundos  necessários  para  sua  realisação ; extremando  porém  delia  to- 
das as  demais  inserções  alheias  a semelhante  serviço,  que  póde  ser  assumpto  de  leis  dis- 
linclas,  como  é regra  nos  governos  representativos,  e eslylo  mais  conducente  á re- 
gularidade do  systema  administrativo. 

De  outro  modo,  sem  conseguir-se  o fim  que  por  ventura  se  tenha  em  vista  com 
essas  inserções,  so  se  accumularaõ  embaraços  ao  executivo,  que  procurará  removê- 
los  conforme  as  inspirações  do  dever  e das  circumstancias. 

As.  innumeras  e multiplicadas  leis  que  se  têm  elaborado  autorisando  a construc- 
çao  de  numerosas  obras  e outras  despezas,  para  que  nao  bastaria  a renda  de  muitos 
annos,  trazem  gravíssimos  embaraços á administração,  que  no  meio  de  tantas au- 
torisações  legislativas,  e em  presença  da  escassez  dos  meios,  nao  sabe  bem  a quaes 
dara  preferencia,  e de  que  recursos  lançar  mao  para  executa-las. 

E nem  se  diga  que  essas  simples  autorisações,  nao  obrigando  o governo  a cum- 
pri-las, habilitao-o  no  entretanto , com  medidas  que  exprimem  confiança,  a prover 
a muitas  e differentes  necessidades  do  serviço,  cuja  conveniência  porém  a elle  cabe 
apreciar,  como  mais  em  contacto  com  o complexo  de  todas  essas  necessidades. 

Quasi  sempre  semelhantes  autorisações  encerrao  um  interesse  restricto , local , ás 
vezes  mesmo  individual , acontecendo  então  que  a força  deste  interesse  por  tal 
modo  busca  actuar  sobre  o governo,  que  ou  o constrange  a ceder,  ou  o hostiíisa, 
se  elle  recusa.  D’ahi  uma  fraqueza , ou  uma  luta  em  quebra  da  autoridade ; um 
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estorvo  creado  pela  lei  á acçSo  governativa , que  ella  devèra  auxiliar.  Para  a assem- 
bléa  todo  o louvor  da  concesslo;  para  a administração  todo  o odioso  da  repulsa. 

Tampouco  se  argumente  com  o veto  que  tem  o governo  para  impedir  que  esses 
actos  da  assembléa  se  tornem  em  lei  da  província,  negando-lhes  a sancçSo,  quando 
entender  que  n3o  s3o  elles  de  utilidade  publica. 

Semelhante  procedimento  deixa  suppôr  um  antagonismo  de  opiniões  entre  o go- 
verno e a assembléa , que  ás  vezes  de  facto  n3o  existe ; denuncia  mesmo  um  desac- 
cordo  entre  estes  dous  poderes  constitucionaes.  para  quem  a harmonia  é a condi- 
ç3o  especial  de  sua  existência  regular.  O velo  é uma  altribuiçSo  excepcional , um 
recurso  extremo  ; antes  delle  existem  os  meios  de  accordo ; a discussSo  calma  e re- 
flectida,  que  almejando  um  fim  commum  de  publico  interesse,  acaba  quasi  sem- 
pre pela  annuencia  dos  meios  para  a obtensSo  dos  fins. 

A esta  assembléa,  pois,  cabe  a previdente  tarefa,  quanto  ao  passado,  de  discri- 
minar de  entre  essa  alluvião  de  leis.  embaraçosas  na  escolha,  embaraçosas  na  exe- 
cuç3o,  aquellas  que  exprimindo  necessidades  mais  urgentes  e reaes  da  província, 
dev3o  ter  preferente  recommendaç3o  ante  o governo;  e quanto  ao  presente,  de 
ordenar  t3o  sómente  aquillo  que,  depois  de  attendidas  as  exigências  ordinárias  e 
indispensáveis  do  serviço  consignadas  na  lei  do  orçamento,  fôr  compatível  com  o 
desempenho  de  compromissos  já  existentes,  e com  os  recursos  disponíveis,  ou  de  que 
sem  imprudência  se  possa  lançar  m3o. 

Todas  as  demais  que  fiquem  para  quando  nos  sobrem  meios ; e n3o  venha  da  sua 
nexecuçSo  odios  ao  adminis  rador,  censuras  ao  governo. 

Sem  esta  medida  vigorosa  para  normalisar  a situaçSo,  a assembléa  demittiria  de  si 
suas  mais  transcendentes  prerogativas,  desnaturando  a magnitude  de  sua  miss3o. 

NSo  carregaria , é verdade,  com  as  desaffeições  que  trazem  os  interesses  contra- 
riados, o mallogro  das  pretenções  injustas  ; mas  correria  o risco  de  annullar-se,  para 
iftvestir  o governo  de  immenso  arbítrio,  com  perigoso  desequilibrio  do  systema 
representativo. 

Uma  popularidade  apparente  e fallaz  n3p  póde  ser  o anhelo  e a mira  da  cadeira 
legislativa : n3o  é o governo  só  o que  deve  tomar  sobre  seus  debeis  hombros  lodo 
o peso  das  prevenções  odientas  que  lhe  possa  acarretar  o cumprimento  do  dever. 

Resistir  a exigências  infundadas,  sacrificar  no  altar  das  conveniências  publicas  o 
ephemero  applauso  de  interesses  egois  as  e bastardos,  curar  emfim  da  prosperidade 
da  província,  é também  o mandato  solemne  dos  conscienciosos  e illuslrados  repre- 
sentantes de  todas  as  localidades  da  nossa  provincia. 

O governo  portanto,  torno  a repeti-lo,  muito  espera  desta  assembléa ; conta  com- 
vosco,  como  deveis  contar  com  elle. 
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Divida  aetlva. 

Cresce  o acervo  desta  divida  de  anno  a anno,  como  vos  disse  em  meu  relatorio 


de  1856. 

Era  ella  no  fim  de  1 855  de 292:5650509 

foi  no  íim  de  1856  de 315:7820129 

e no  fim  de  1857  de 336:0260844 


Inefficaz  tem  sido  o meio  até  aqui  empregado  para  a arrecadaçSo  desta  renda , 
muita  da  qual  porém,  cumpre  notar,  é incobravel,  não  só  pela  ausência  ou  penú- 
ria dos  collectados,  como  mesmo  alguma  por  defeitos  ou  erros  dos  lançamentos. 

Pela  reorganisação  das  repartições  provinciaes,  commetti  esta  cobrança,  que  era 
feita  pelos  collectores,  á procuradoria  fiscal  e ao  juizo  dos  feitos  da  fazenda,  para  a 
promover  executivamenle , quando  antes  n3o  se  obtenha  por  meios  amigaveis  ar- 
recada-la. 

Espero  que  por  este  meio  melhorará  o producto  deste  artigo  de  receita. 

0 n.  3 do  annexo  F mostra  o seu  estado. 

Divida  pMMlva. 

Além  da  divida  fundada,  de  que  vos  dou  conta  em  artigo  especial,  existem  trinta 
letras  em  circulação,  no  valor  de  1,579:3030265.  Delias  porém,  duas  na  importância 
de  1,000:0000000  representão  tão  sómente  a garantia  da  provincia  ao  empréstimo 
desta  somma  contrahido  pela  companhia  União  e Industria,  conforme  foi  estipu- 
lado na  condição  4*  do  seu  contrato  de  19  de  Março  de  1856  j vinte  procedem  da 
quantia  de  55:5000000  dadas  ao  empresário  do  theatro  desta  capital,  na  fórma  das 
leis  n.  953  e 1002  do  anno  findo,  e do  importe  das  quaes  tem  de  ser  paga  a pro,- 
vincia  com  o producto  das  loterias  ao  mesmo  empresário  concedidas ; e só  as  res- 
tantes, oito,  no  valor  de  523:8030265,  são  as  que  representão ‘serviços  eflectivos, 
e que  por  essa  razão  têm  de  ser  pagas  como  despeza  da  provincia,  sendo  quatro, 
somrnando  123:8030265,  que  se  passárão  a favor  de  vários  empreiteiros  de  obras; 
e quatro  no  valor  de  400.0000000  aceitas  ao  banco  do  Brasil,  pelo  empréstimo 

com  elle  contrahido,  como  já  vos  informei,  para  occorrer  ao  déficit  do  passado  e 
do  presente  exercício. 


Proprloa  provlnelae». 

Acha-se  este  ramo  da  administração  no  mesmo  estado  de  que  dei  conta  em  meu 
relatorio  de  1856. 

* 
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Espero  que  com  a nova  organisaçSo  dada  ao  serviço  da  provincia,  poder-se-ha 
conseguir  o exacto  conhecimento  da  propriedade  provincial,  que  n8o  deixa  de  ser 
muito  importante. 


Convento  aolire  o «afé. 


Conserva-se  este  importante  assumpto  no  mesmo  pé  em  que  o descrevi  em  185», 
relativamente  ás  províncias  de  Minas  eS.  Paulo. 

Sob  o n.  4 do  annexo  P apresento-vos  o mappa  da  procedência  e exportação 
deste  genero  pela  mesa  provincial,  desde  1832  até  o Io  semestre  do  corrente  exer- 
cício, confirmando  ainda  as  ponderações  que  então  fiz. 


Garanti»  de  Juros  a empreaaa. 


A garantia  de  juros  até  hoje  concedida  pela  provincia  estende-se  ás  seguintes 
empresas : 

1°  A’  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  autorisada  pela  lei  n.  714 
de  13  de  Outubro  de  1854,  a garantia  addicional  de  2 •/.,  cuja  im- 
portância paga  tem  sido : 

No  Io  semestre  de  1855 14:529*000 

No  Io  » de  1856 33:430*057 

No  2»  » 52:041|063 

No  1*  » de  1857.  .....  64:712*935 

No  2-  » 72:591*780 

No  1»  » de  1858 76:043*835  313:348*670 


2*  A’  companhia  União  e Industria  a garantia  de  5 */ »,  autorisada 
pela  lei  n.  724  de  25  de  Outubro  de  1854,  e contrato  de  19  de 
Março  de  1856,  celebrado  com  a dita  companhia,  sendo  a importân- 
cia até  hoje  paga  pelos  cofres  provmciaes  a seguinte : 


No  2°  semestre  de  1856. 

No  1*  » de  1857. 

No  2*  » » 

No  1*  » de  1858. 


7:069*440 
. . . 15:374*995 

. . . 30:806*339 

. . . 42:579*874  95.830*648 

~ 409:179*318 
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Transporte.  409:179^318 

3*  A’  companhia  da  estrada  de  ferro  do  Porto  das  Caixas  á raiz  da 
serra  de  Nova  Friburgo,  a garantia  de  7 •/.  autorisada  pelo  § 5o  do 
artigo  3*  da  lei  n.  848  de  2 de  Novembro  de  1855,  e contrato  de 
8 de  Julho  de  1857,  approvado  pela  ulterior  lei  n.  951  de  9 de  Se- 
tembro do  anno  findo,  importando  a despeza  realisada  : 

No  2o  semestre  de  1 857  (de  9 de  Novembro 

ao  fim  de  Dezembro) . . . 1:1460593 

No  1*  semestre  de  1858  (do  Io  de  Janeiro 

a 8 de  Maio).  .....  2:7690129  3:9150722 


4 A companhia  de  ferro  de  Nilheroy  a Campos,  a garantia  de 
7 °/o  autorisada  pela  lei  n.  954  de  17  de  Setembro  de  1857,  com  a 
modificação  do  artigo  8o  da  lei  n.  1069,  que  a reduzio  de  8 a 7 °/0, 

e em  virtude  das  quaes  se  fez  o contrato  do  Io  de  Dezembro  desse 
anno. 

Além  das  sommas  acima  despendidas  em  garantias  de  juros,  ha  : 

A tomada  de  1,500  acçOes  da  estrada  de  Mangaratiba,  cujas 

entradas  até  hoje  feitas  iraportao  em 90:0000000 

A subscripçao  de  3,680  acçCes  da  estrada  do  Porto  das  Caixas, 
das  quaes  se  tem  realisado  45  % na  importância  de . . 331:2000000 

834:2950040 


O auxilio  pois  ás  cinco  supraditas  empresas , das  cpiaes  só  tres  têm  começado  a 
perceber  a garantia  de  juro,  uma  no  segundo  semestre  de  1855,  outra  em  igual 
período  de  1856,  e outra  no  mesmo  prazo  de  1857,  tem  já  custado  á província,  em 
tao  curto  período,  a somma  de  834:2950040,  prometlendo  ainda  subir  a muito 
maior  importância,  mesmo  quando  todas  ellas,  depois  de  concluídas,  dispensem  esses 
auxílios  do  governo  ; devendo  altender-se  que  a de  Nilheroy  a Campos,  logo  que 

tenha  encetado  os  seus  trabalhos,  terá  de  representar  com  a sua  quota  na  mencio- 
nada verba. 


Tenho  esperança  de  que  semelhante  despeza,  sendo  um  saque  sobre  o futoro, 
ha  de  este  honra-lo  com  os  recursos  vantajosos  que  tirar  deste  capital  empregado ; 
mas  nas  nossas  actuaes  circumstancias,  no  dever  imperioso  de  nSo  faltar  aos  em- 
penhos  contrahidos,  e prover  a todas  as  necessidades  ordinárias  do  serviço  da  pro- 
víncia, que  se  nao  podem  postergar,  cumpre-nos  ser  cautelosos,  nao  aggravando 
mais  os  embaraços  financeiros,  que  já  nos  obrigao  a recorrer  a meios  eitraordi- 
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narios.  E quando  se  não  usa  deste  recurso  com  a prudência  e discrição  necessárias, 
corre-se  o risco  de  crear  situações  dilíiceis  e desastrosas. 

Não  serei  eu  quem  recúe  ante  uma  exigencia  importante  de  melhoramentos  reaes 
e bem  calculados,  embora  oblidos  á custa  de  sacriGcio  do  presente,  quando  a nossa 
província,  a despeito  de  tantas  e tão  avultadas  sommas  malbaraleadas  nesse  frus- 
trado intento,  sente  ainda  tamanha  carência  de  desenvolver  seu9  elementos  natu- 
raes  de  prosperidade,  por  todos  os  meios  que  a civilisação,-  a sciencia  e o exemplo 
nos  aconselhão  de  empregar.  Mas  entre  esse  sacrifício  necessário  do  presente,  utU 
e productivo  no  futuro,  e a irreflectida  animação  a empresas  de  duvidoso  exilo, 
a especulações  aventurosas,  que  compromettem  capitaes  incautos , e os  arriscão  a 
uma  perda  provável,  immensa  é a distancia. 

Entendo,  pois,  que  emquanto  nossos  recursos  não  se  augmentarem,  emquanto  não 
pudermos  bem  calcular  até  que  ponto  chega  o gravame  já  tomado  com  a garantia 
concedida  ás  empresas  que  a estão  usufruindo,  emquanto,  emfim,  algum  cabedal 
de  experiencia  nos  não  deixar  pralicamente  conhecer  os  effeitos  de  semelhantes 
concessões,  devemos  usar  com  tento  e nimia  reserva  deste  instrumento  moderna- 
mente creado  pelo  espirito  de  associação ; mas  que  em  mãos  inexperientes  póde  - 
ferir  a quem  o não  saiba  bem  manejar. 


Créditos  ■upplementftres. 


Pelo  art.  3a  da  lei  n.  949  de  15  de  Dezembro  de  1856  (a  do  respectivo  orçamento) 
foi  o governo  aulorisado  a abrir  créditos  supplementares  afim  de  occorrer  á insuffi- 
ciencia  das  quantias  consignadas  para  os  serviços  pela  mesma  lei  decretados; 
comlanto  que  todos  juntos  não  excedessem  de  vinte  contos  de  réis,  apresentando  as. 
deliberações  justificativas  dos  mesmos  créditos  a esta  assembléa  em  sua  presente 

sessão. 

Cumpro  este  preceito  trazendo  ao  vosso  conhecimento  a deliberação  que  era  30 

de  Abril  ultimo  expedi  abrindo  taes  créditos. 

É só  no  fim  do  exercicio  que  se  póde  reconhecer  se  o pagamento  dos  serviços  excedeo 
as  quantias  decretadas;  por  isso  que  as  despezas,  como  sabeis,  são  feitas  nas  repartições 
da  capital,  e nas  diversas  collectorias  da  província,  e só  depois  de  todas  ellas  effec- 
tuadas  é que  se  verifica  a sobra  ou  excesso  de  cada  um  dos  créditos  fixados  na  lei. 
D’ahi  a necessidade  de  ser  feita  a creação  dos  créditos  supplementares  no  encerramento 

dos  exercicios. 

Limitou  porém  a lei  esses  créditos  todos  juntos  ao  algarismo  de  20:000^000, 
e tendo  elles  subido  a 8 1 ;433fl730,  venho  por  isso  pedir-vos  a approvação  do  excesso, 
que  é sobejamente  justificado  pelas  razoaveis  exigências  do  serviço  publico.  0 maior 
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delles,  que  é o do  § 55  da  lei  citada,  procede  da  porcentagem  das  coliectorias  para 
que  decretou-se  a somma  de  95:261  #650,  sobre  a base  de  que  a arrecadaçSo  nestas 
estações  fosse  de540:533#000;  tendo  esta  porémsubido  ao  algarismo  de  783:201)1(215, 
e sendo  a porcentagem  paga  na  razao  directa  da  renda  arrecadada,  é evidente 
que  a quantia  decretada  sobre  uma  base  deficiente,  devia  necessariamente  tornar-se 
insufficiente  para  o pagamento  do  maior  serviço  realisado.  Este  excesso,  pois, 
que  o facto  por  si  só  justifica,  representa  um  accrescimo  de  despeza  inevitável  e 
sobejamente  compensado  pelo  augmento  da  renda. 

Por  idêntico  motivo  foi  excedido  o credito  do  § 62  que  fixou  447 #500  para  a por- 
centagem do  juizo  dos  feitos  pela  arrecadaçSo  dos  bens  do  evento,  sobre  a base  de 
importar  esta  em  8:950#000;  tendo  porém  ella  subido  a 17:295#  100,  é lambem 
obvio  que  a respectiva  despeza  de  exacçJo  devia  exceder  á decretada . 

Todos  os  demais  excessos  s5o  explicados  na  tabella  que  acompanhou  a referida 
deliberação,  que  vos  apresento  sob  o n.  5 do  annexo  F. 

Cumpre  observar  que  outros  excessos  se  derao  em  differentes  paragraphos  da  lei  do 
orçamento,  além  dos  que  constao  da  supradita  deliberação ; estes  porém,  tendo  sido 
autorisados  por  diversas  leis,  nao  são  da  natureza  daquelles  de  que  trata  o art.  3* 
acima  citado  para  que  deva  o governo  abrir  os  respectivos  créditos  supplementares ; 
afim  porém  de  vo-los  demonstrar  apresento-vos  a tabella  sob  n . 6 do  dito  annexo  f’ 
pela  qual  conhecereis  que  taes  excessos  montárao  á quantia  de  644:279#992. 

Reforma  administrativa. 

Obedecendo  ao  que  dispozerao  as  leisns.  952  e 1060  de  10  de  Setembro  e 
14  de  Outubro  do  anno  findo,  procedi  á reforma  das  repartições  provinciaes  de 
conformidade  com  os  preceitos- naquellas  leis  consagrados,  e de  harmonia  com  a 
orgamsaçao  que  a legislação  geral  tem  dado  ás  províncias  do  império. 

Na  resolução  de  30  de  Abril  ultimo  estabeleci  as  bases  organicas  de  semelhante 
reforma,  que  vos  apresento  sob  o n.  1 do  annexo  G. 

A nao  ser  esse  mecanismo  mixto  das  nossas  administrações  provinciaes,  talvez 

outro  fosse  o desenvolvimento  do  systema , que  força  foi  subordinar  a regras  que  nao 
me  era  dado  alterar.  6 4 

Exporei  a citada  resolução  pelos  seus  capítulos. 

Capitulo  I.  Administração  provluelal. 

Em  quatro  grandes  divisOes  ficário  distribuídos  os  mais  importantes  serviços  pro- 
vmciaes,  tres  das  qnaes  constituem  outras  tantas  directorias : a da  instrucçSo  da 
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provincia,  a da  fazenda  provincial,  e a das  obras  publicas ; a secretaria  do  governo 
é a outra  divisão,  que  desempenha,  com  diversos  serviços  geraes,  aquelles  dos  refe- 
ridos serviços  provinciaes  nao  pertencentes  ás  tres  primeiras,  que  pela  sua  multipli- 
cidade e natureza  cumpria  ficarem  a cargo  desta  estação. 

Assim  dividida  a parte  provincial  da  administração  parecia  conveniente  dar-lhe 
um  centro  de  onde  partisse  o impulso  motor  a toda  a rodagem  estabelecida,  com- 
municando  a vida  e acçSo  administrativa  aos  diversos  ramos  por  que  devia  ella 
manifestar-se,  e fazendo  ao  mesmo  tempo  convergir  para  elle  todas  as  variadas  e impor- 
tantes questões,  afim  de  terem  ahi  sua  definitiva  soluçSo. 

Capitulo  II.  Junta  administrativa. 

Esse  centro,  que  deriva  toda  sua  força  e acção  do  presidente  da  provincia,  como 
primeira  autoridade  delia,  reside  na  junta  administrativa  organisada  sob  o mesmo 
systema  da  que  até  então  existia  pelo  regulamento  de  20  de  Maio  de  1842 ; assentando 
porém  em  uma  base  mais  larga  e complexa  ; visto  como,  em  vez  dos  negocios  mera- 
mente de  fazenda  que  por  esta  se  resolvião,  foi  commettida  á nova  junta  a consulta  - 
de  todos  os  assumptos  relativos  aos  diversos  ramos  do  serviço  provincial,  e chamados 
para  os  representar  os  chefes  de  taes  ramos,  sob  a presidência  e livre  deliberação  do 
administrador  da  provincia.  Não  obstante  porém  essa  livre  deliberação  da  presi- 
dência, entendi  conveniente  subordinar  á competência  da  junta  administrativa  a con- 
sulta e discussão  de  certas  questões  mais  importantes,  em  que  o seu  conselho  e reflexões 
não  só  podião  firmar  melhor  o juizo  daqueila  autoridade,  como  mesmo  dar  mais 
garantia  á solução  dos  interesses  que  taes  questões  envolvem,  provocando  sobre  elles 
a opinião  dos  respectivos  membros,  que  por  não  ser  decisiva,  nemporissoossubtrahe 
á responsabilidade  de  seus  votos. 

Nesta  competência  da  junta  em  consultar  ácerca  de  certos  e determinados  assump- 
tos, exclusivamente  provinciaes,  e sobre  que  são  aptas  as  respectivas  assembléas  para 
entender  e legislar,  não  enxergo  nem  o mais  leve  esbulho  das  altribuições  que  as  leis 
geraes  conferem  aos  presidentes  de  provincia,  aos  quaes  não  tolhe  ella  o exercício 
dessas  attribuições  em  toda  sua  plenitude. 

Cabendo  ás  assembléas  provinciaes  o legislar  sobre  a receita  e despeza  das  respec- 
tivas províncias,  é-lhes  licito  estatuir,  em  relação  a estes  dous  objectos  de  sua  exclu- 
siva competência,  aquellas  restricções  fiscaes  que  entenderem  convenientes  sobre  a 
arrecadação  da  sua  renda,  e a respeito  da  distribuição  delia,  dentro  dos  limites  que 
lhes  traçou  o acto  addicional ; bem  como  prescrever  as  formalidades  a que  devão  ser 
sujeitos  certos  actos,  quer  relativos  á gestão  de  seus  empregados,  quer  garantidores  dos 
direitos  das  partes  interessadas  era  questões  com  a fazenda  provincial,  e de  que  têm 
de  ser  juizes  esses  mesmos  empregados.  Ora,  delegando  a lei  no  poder  executivo , 
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dentro  de  certos  limites,  o exercício  provisorio  e condicional  de  funcções  legislativas, 
conferio-lhe  ipso  facto  o direito  de  exercitar  essas  funcções  sobre  a matéria  designada 
na  delegaçSo,  e sempre  que  o delegado  não  exorbita  os  limites  estabelecidos  no 
mandato  obra  tão  legal  e competenlemente  como  o mandante. 

Isto  posto,  a competência  da  junta  em  decidir  e consultar  sobre  osobjectos  de  que 
trata  a segunda  parte  do  art.  3°  da  resolução  de  30  de  Abril  ultimo,  sendo,  como  é,  um 
ado  sobre  que  a assembléa  provincial  póde  legislar,  e tendo  cila  commettido  ao 
governo  o regular  esse  acto,  nao  póde  ser  elle  atacavel  em  sua  legitimidade,  em  seu 
pleno  direito,  em  sua  constitucionalidade. 

Tal  é a matéria  consignada  na  ultima  parle  do  artigo  3o  e no  artigo  4“  da  já  cilada 
resolução.  Poderá  talvez  parecer  improprio  reunir  e consultar  a respeito  de  matérias 
mui  distinctas  e diversas,  a homens  que  com  habilitações  differentes,  não  são  por  isso 
os  mais  idoneos  para  discutir  sobre  aquelles  objectos  da  especialidade  em  que  não 
fôrem  todos  profissionaes,  podendo  dahi  resultar  o inconveniente  de  que  os  assumptos 
relativos  ao  ramo  de  serviço  da  estação  a cargo  de  um  dos  membros  da  junta  sejao 
unicamente  apreciados  e decididos  conforme  o parecer  desse  funccionario.  A isto 
releva  ponderar,  que,  comquanto  devão  ser  diversas  as  habilitações  especiaes  exi- 
gidas para  a gestão  dos  differentes  ramos  do  serviço  a cargo  de  cada  um  dos  mem- 
bros da  junta , não  são  todavia  esses  ramos  tão  desconnexos  e repugnantes  entre  si, 
administrativamente  considerados,  que  não  convirjão,  e se  subordinem  todos  á 
apreciação  e julgamento  de  uma  unica  entidade,  qual  a do  administrador  da 
província. 

No  entretanto  onde  está  aquelle  que  ao  mesmo  tempo  seja  versado  em  theo- 
rias  economico-politicas  e na  pratica  dos  negocios  da  fazenda ; em  engenharia,  em 
jurisprudência,  nos  diversos  systemas  de  instrucção  nacional , e em  muitos  outros 
ramos  de  serviço  das  nossas  províncias,  cujo  conhecimento  pratico,  ao  menos,  seria 
indispensável  para  bem  administra-las  ? 

Nem  os  nossos  mais  abalisados  estadistas  reunem  tantas  habilitações,  e comtudo 
muitos  presidentes  ha  que,  sem  esse  immenso  cabedal  de  sciencia,  desempenhão  as 
diversas  funcções  administrativas ; as  quaes,  pelo  mecanismo  dos  nossos  governos  pro- 
vinciaes , se  accumulão  lodos  na  entidade  presidencial,  que  as  exerce,  sem  que  por 
isso  seja  a mais  competente,  profissional  mente  fallando,  para  estudar,  avaliar  e resolver 
questões  estranhas  a seus  conhecimentos.  O bom  senso,  a responsabilidade  do  cargo, 
o manejo  dos  negocios,  e o forçoso  estudo  que  delias  vai  diuturnamente  fazendo,  o 
tornãò  as  vezes,  depois  de  certo  tempo,  um  habil  administrador,  que  a pratica  formou, 
e que  o cumprimento  do  dever  vai  melhorando. 

Ora,  se  á testa  de  uma  província  colloca-se  um  homem  para  superintender  tantas 
e tão  variadas  incumbências,  e desempenhar  funcções,  para  todas  as  quaes  não  tem 
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elle  as  precisas  habilitações  scientiticas,  sem  que  nesse  exercicio  exista  outro  limite 
mais  que  a sua  responsabilidade,  nem  outro  superior  além  da  acção,  ás  vezes  longínqua 
e tardia,  do  governo  geral,  com  menos  inconveniente  pareceo-me  que  se  poderiSo 
reunir  em  uma  junta  os  diversos  chefes  das  repartições  provinciaes,  embora  pouco 
versados,  ou  mesmo  estranhos  ás  especialidades  dos  ramos  que  não  dirigem,  uma  vez 
que  ficasse  essa  junta  sujeita  á direcção  do  presidente  da  província,  que  dellase  serve 
como  de  um  auxiliar  proveitoso ; qué  a consulta  como  uma  tradição  viva  das  regras 
c da  historia  administrativa  da  província , sobre  que  elle  carece  ser  informado ; que 
sò  a responsabilisa  no  que  loca  á fidelidade  e legalidade  de  suas  informações,  e que, 
sendo-lhe  ella  subordinada,  póde  sempre  impedi-la  de  lransviar-se  em  seusactos, 
previamenle  pautados  pela  natureza  dos  negocios  commettidos  á sua  consulta. 

A inslrucção  publica,  a fazenda,  e as  obras  da  província,  não  são  matérias  de  estado 
tão  incompatível  que  seja  impraticável  a uma  inlelligencia  mediana  adquirir  certas 
noções  géraes  suíficienlcs  para  emiltirseu  juizo,  ou  seu  voto  acerca  de  qualquer  dis- 
cussão que  a respeito  se  mova.  E a não  organisar-se  uni  conselho  exclusivo  para  cada 
ramo  especial  de  serviço,  composto  unicamente  dos  profissionaes  na  matéria,  ou  a 
não  limitar-se  *a  consulta  tão  sómente  ao  chefe  desse  ramo,  arbilrios  estes  ambos  de 
que  me  não  parece  auferir-se  iguaes  vantagens,  não  vejo  como  formar-se  um  centro 
de  discussão  e solução  para  os  negocios  variados  de  uma  administração  provincial , 
senão  reunindo  os  chefes  desses  differenles  ramos  de  serviço,  contando  com  o bom 
senso  de  cada  um,  quando  se  tratar  de  questões  alheias  á sua  especialidade,  confiando 
em  que  o habito  dc  as  ouvir  aventar  e resolver,  com  o estudo  que  devem,  e se  verão 
obrigados  a fazer,  para  darem  seu  voto,  e não  jurarem  nas  palavras  do  funccionario 
privativo  do  objecto  exposto,  os  habilitará,  depois  de  um  certo  tempo  de  tirocínio  e 
pratica,  a conscienciosamente  se  pronunciarem  nas  questões  sujeitas  á discussão. 

Essa  reunião,  esse  estudo,  e esse  tirocínio  e pratica,  lhes  daraõ  o preciso  conheci- 
mento no  manejo  dos  negocios  provinciaes,  e os  tornaráõ  em  pouco  tempo  amestrados 
na  maior  parte  das  questões  administrativas. 

A’  organisação  pois  desta  junta  apenas  presidio  o pensamento  de  trazer  a um  centro 
todo  o expediente  das  diversas  estações  provinciaes  mais  importantes,  depois  de  regu- 
larmente processado,  para  ahi  ser  em  commum  discutido  e despachado,  estabele- 
cendo-se  por  esse  modo  uma  conferencia  dosados  mais  transcendentes  da  administração, 
e um  auxiliar  valioso  para  elucidar,  discutir,  e assim  melhor  resolver  as  questões  em 
que  o presidente  da  província  entendesse  util  e prudente  soccorrer-se  do  parecer  e do 
voto  dos  membros  da  junta,  como  competentes  na  apreciação  de  assumptos  taes. 

Nem  era  possível,  em  presença  da  lei  geral  de  30  de  Outubro  de  1834,  e outras  fiis- 
posições  legislativas  em  vigor,  commetlendo  aos  presidentes  das  províncias,  a par  da 
legitima  liberdade  de  acção,  toda  a responsabilidade  de  seus  actos,  que  fosse  seme- 
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lhante  junta  investida  de  outras  funcções,  além  das  meramente  consultivas,  em  risco 
de  torna-la  uma  entidade  embaraçosa  e nociva  para  o governo. 

Também  causará  por  ventura  reparo  que  possa  a junta  funccionar  sem  a presença 
do  presidente  da  província  : semelhante  faculdade  porém  é ainda  uma  prova  do  seu 
caracter  innoxio  em  relação  ás  altribuições  presidenciaes. 

Sendo  a ausência  do  administrador  facto  que  póde  repetir-se  , e até  successiva- 
mente  dar-se,  podendo  mesmo  essa  ausência  provir  da  sahida  desta  autoridade  para 
fóra  da  capital,  por  exigencia  do  serviço  publico,  que  muito  deve  aproveitar  com  a 
sua  visita  aos  differentes  pontos  da  província,  cumpria,  facilitando  a satisfação  desta 
necessidade  administrativa,  eminentemenle  beneíica,  não  entorpecer  o andamento  e 
solução  dos  negocios  correntes  e ordinários,  de  processo  simples  e uniforme,  e cuja 
solução  regula-se  por  praxes  e formulas  estabelecidas  e inalteráveis ; porque  deste 
entorpecimento  seguião-se  transtornos  e prejuizos  ás  parles  interessadas,  accumulação 
de  trabalho  arduo  de  vencer,  por  ficar  aguardando  a costumaria  decisão  do  presidente, 
e manifesto  desperdicio  de  tempo  no  serviço  das  repartições.  que  severiâo  na  neces- 
sidade de  abrir  mão  e postergar  a ordem  de  seus  trabalhos,  que  são  alimentados  e 
promovidos  pelo  despacho  do  seu  expediente  successivo,  para  com  inbonveniencia  se 
occuparem  de  outros  assumptos , que  terião  lambem  de  deixar  parados  por  idêntico 
motivo. 

Para  obviar  estes  inconvenientes,  e conciliar  interesses  que  simultaneamente  se 
neto  podião  satisfazer,  dei  á junta  a faculdade  de  celebrar  suas  sessões  na  ausência 
do  presidente,  mas  com  prévia  autorisação  deste,  que  em  tal  caso  designa  de  entre 
os  directores  o que  a deve  presidir,  afim  de  despacharem-se  os  referidos  negocios 
de  mero  expediente,  que  em  regulamento  forão  definidos. 


Capitulo  lll«  Secretaria  do  sroverno* 

Ficou  desempenhando  muitas  das  funcções  que  exercia  sem  alterar-se  a natureza 
de  suas  attribuições  (sendo  muitas  delias  de  serviço  geral),  não  só  em  respeito  á 
resolução  de  consulta  do  conselho  de  estado  de  11  de  Janeiro  de  1855,  como  porque  é 
proprio  da  indole  desta  repartição  o servir  de  canal  para  a expedição  de  titulos,  re- 
gulamentos, ordens  e outros  actos  do  governo. 

Além  disso  iicarSo  a seu  cargo  todos  os  negocios  commettidos  ás  outras  divisões 
do  serviço  provincial,  e que  se  acliSo  designados  na  classificação  das  secções  em 
que  é dividida  esta  estação  (arl.  8U). 

E seu  chefe  superior  o secretario  do  governo  da  província,  sendo  immediata- 
mente  regida  pelo  olhcial-maior.  como  homem  pratico,  depositário  das  tradições, 
dos  tactos  e dos  estylos  deste  serviço  provincial. 
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Capitulo  IV.  Dlreetorla  da  Initrnefio. 


Substituio  a inspectoria  geral  das  escolas,  abrangendo  mais  amplamente  todôs 
os  ramos  de  instrucçao  da  província,  os  quaes  dirige  e superintende. 

Busquei  nesta  peculiar  organisação  harmonisar  as  actuaes  necessidades  do  ensino 
publico  com  os  regulamentos  geraes  sobre  a matéria,  não  só  pelo  conceito  e valor 
que  nos  devem  merecer  os  actos  do  governo  geral,  como  pela  conveniência  de  as- 
sentar sobre  as  mesmas  bases  o ensino  publico  no  paiz,  afim  de  que  a educaçao 
nacional  o mais  possível  se  uniformise. 

Abundando  nas  idéas  que  desenvolveo  o regulamento  geral  de  17  de  Fevereiro 
de  1854  creei  um  conselho  de  instrucçao  presidido  pelo  director,  e composto  dos 
tres  inspectores  geraes  das  escolas,  e de  mais  quatro  membros,  annualmente  no- 
meados pelo  governo. 

A existência  deste  conselho , cujas  funcções  marca  o respectivo  regulamento, 
parece-me  satisfazer  a necessidade  de  um  corpo,  que  estudasse,  elaborasse  e dis- 
cutisse as  questOes,  sempre  tao  momentosas  e palpitantes  de  interesse,  do  grande 
problema  da  instrucçao  elementar,  sobre  o qual  a sciencia^moderna  ainda  n3o  pro- 
nunciou seu  ultimo  juizo. 

Os  inspectores  geraes  das  escolas  sao,  a meu  ver,  os  instrumentos  mais  uleis  á 
efficacia  Me  lodo  o systema  de  ensino : a missão  que  lhes  está  confiada  é tao  sa- 
grada e conscienciosa  como  a que  desempenhao  os  propríos  professores,  e mais  do  que 
a destes  carecendo  de  luzes  superiores  e incansável  dedicaçao. 

Visitar  as  escolas  publicas  e particulares ; combinar  seus  differentes  systemas  de 
ensino ; apreciar  os  resultados  que  cada  um  apresenta ; compara-los  com  os  que 
regem  a instrucçao  publica;  altender  ás  condições  moraes  dos  professores  e dos 
alumnos,  ao  progresso  moral,  intellectual  e material  destes,  a disciplina  e regí- 
men das  escolas;  vigiar  que  á instrucçao  se  não  sacrifiquem  os  eternos  princípios 
da  moral  e da  religião,  base  segura  e imprescindível  da  educaçao  popular,  e sobre 
que  deve  esta  desenvolver-se  e completar-se;  observar  os  erros  e omissões  em  toda 
a escala  dos  deveres  impostos  ao  professorado  ; colligir  todos  os  factos ; exercer  uma 
inspecçao  benefica,  que  aproveite  ao  ensino  em  todas  as  suas  gradações  e exigên- 
cias, e levar  ao  desempenho  de  todos  estes  actos,  a par  de  uma  intelligencia  es- 
clarecida, o sentimento  da  maior  imparcialidade  e rectidãq,  são  funcções  que,  habil 
e dignamente  exercidas,  podem  preparar  ao  conselho  de  instrucção,  onde  os  ins- 
pectores devem  vir  depositar  o fructo  de  suas  observações,  os  elementos  de  um 
estudo  pratico  de  alta  conveniência  na  applicação,  e que  deve  muito  contribuir 
para  irem-se  melhorando  as  grandes  necessidades  da  educaçao  do  povo,  que  nao 
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é tarefa  de  rapida  oblensao,  por  ruais  bem  combinados  e adaptados  que  sejao  os 
meios  que  para  isso  se  empregarem . 

Demais,  a certeza  de  uma  constante  inspecção  exercida  por  estes  funccionarios 
discreta  e benevolamente,  mas  sem  parcialidade,  sobre  os  professores  da  província, 
a respeito  dos  quaes  tao  frouxainenle  se  fazia  sentir  a acçao  superior  da  autoridade; 
a distineçao  que  terá  de  refleclir  do  resultado  destas  inspecçòes  para  aquelles  que 
bem  comprehenderem  sua  nobre  missão,  manterá  entre  elles.  a par  de  uma 
merecida  confiança  no  espirito  de  justiça  que  deve  dominar  os  inspectores,  o zelo 
e interesse  pelo  desempenho  dos  proprios  deveres,  c creará  a tao  necessária  emu- 
lação entre  esta  classe,  a que  éstá  confiado  o duplo  destino  da  familia  e da  so- 
ciedade. 

Que  uma  semelhante  creaçao  é de  irnmensa  utilidade,  atlesla-o  o judicioso  exem- 
plo dos  paizes  onde  a grande  questão  social  de  educar  o povo  preoccupa  os  es- 
píritos mais  esclarecidos,  e merece  dos  governos  o mais  solicito  estudo.  Se  entro 
nos  n3o  fructiíicar  esta  semente,  que  fui  buscar  cm  solo  estranho . dependerá  isso 
mais  dos  meios  empregados  para  fecunda-la,  do  que  do  germen  que  ella  encerra  : 
o cultor  desvelado  e intelligente  desenvolverá  esse  fértil  embryao.  cmquanto  que 
o desazo  e a ignorância  hao  de  corrompê-lo  e destrui-lo. 

A lei  não  e mais  que  a letra  morta : sua  vida  existe  na  execução,  e seu  pensa- 
mento benefico  traduz-se  na  intelligencia  do  executor:  é pois  deste  que  de- 
pende toda  a sua  eílicacia. 

Conservei  do  regulamento  de  14  de  Dezembro  de  1849  a entidade  dos  inspec- 
tores parochiaes , acabando  com  os  conselhos  municipaes  de  instrueçao  que  elle 
ereara ; porquanto,  alem  de  interpôrem-se  estes  á acção  central,  isto  é,  do  chefe 
da  instrueçao  para  os  professores,  acção  que  convem  desimpedir  e accelerar,  er3o 
um  élo  desnecessário  que  alongava  a cadêa  administrativa,  e tanto  mais  dispensá- 
vel me  pareceo  quanto  creio  que,  em  these,  as  funeções  que  demandão  intelligen- 
cia, zelo  e dedicação,  sem  no  entretanto  serem  devidamente  retribuídas,  não  se  podem 
eom  justiça  exigir  perennemenle  de  cidadãos,  que  não  abundão  em  todas  as  povoa- 
ções da  nossa  província,  para  poderem  bem  desempenhar  os  variados  encargos  lo- 
caes  de  que  carece  o governo  dopaiz,  falta  de  que  resulta  a accumulação  de  muitos 
e pesados  onus  gratuitos  nos  mesmos  individuos , que  n3o  podem  bastar  para  acu- 
dir ás  exigências  do  serviço  publico,  e a seus  negocios  e interesses  particu- 
lares. 

vjUeiiM  i porém  aos  inspectores  parochiaes,  ainda  que  igualmente  sejão  gratuitos 
os  seus  serviços,  entendi  que  devia  conserva-los  como  agentes  locaes  que  residis- 
sem junto  dos  professores,  que  os  vigiassem  immedialamente  no  desempenho  de 
seus  deveres,  e a quem  se  conferisse  certa  somma  de  attribuições  menos  latas  que  a» 
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commettidas  aos  exlinctos  conselhos  municipaes,  aíim  cie  poderem  providenciar 
ácerca  de  qualquer  imprevisla  emergencia  que  sobreviesse  na  ausência  dos  ins- 
peclores  gcraes,  o que  deve  ser  occurrencia  muito  commum  nessas  localidades. 
Pela  existência  destes  funccionarios  tem  o director  de  instrucçao  um  delegado  de 
residência  lixa  no  lugar,  que,  além  dos  inspectores  geraes,  o informe  de  todas  as 
necessidades  e de  todos  os  objectos  relativos  ao  ensino  da  parochia,  e que  ao 
mesmo  tempo  seja  o intermediário  por  quem  o mesmo  director  expeça  as  "ordens 
que  exigir  este  ramo  de  serviço. 

Pelo  art.  14  da  já  citada  resolução  estabeleci  que  a instrucçao  primaria  da  pro- 
víncia fosso  exercida  por  professores  de  1*  e 2*  classe,  e adjuntos.  A distincçao 
nestas  duas  classes  apenas  teve  por  íim  exigir  o ensino  de  mais  algumas  matérias 
nas  escolas  situadas  nas  cidades  e algumas  villas  populosas  e importantes  da  pro- 
víncia, onde  a instrucçao  pudesse  aproveitar  ao  maior  numero,  e conferir  uma  gra- 
tificação mais  crescida  aos  professores  dessas  localidades  pelas  maiores  despezas 
a que  ellas  obrigão  a quem  ahi  reside:  sendo  no  entretanto  a diíferença  pouco 
valiosa. 

Talvez  estas  circumslancias  não  pareção  de  tal  eliiciencia  que  devessem  determinar 
semelhante  distincção  no  professorado ; mas  sendo  os  centros  de  população  os  lu- 
gares em  que  o ensino  póde  ser  mais  util  e extensamenle  exercido,  não  me  pare- 
ceo  fora  de  razão  dar-lhe  ahi  mais  algum  desenvolvimento  nas  matérias  lecciona- 
das ; por  isso  que  é lambem  nesses  centros  que  se  introduzem  e derramão  mais 
facilmente  os  elementos  da  civilisação,  que  tem  depois  de  estender-se  em  suas  irra- 
diações aos  lugares  menos  habitados ; em  toda  à parte  as  capitaes  e as  cidades 
importantes  exercem  sua  influencia  sobre  os  outros  pontos  do  paiz,  transmittindo- 
lhes  com  o impulso  de  seu  exemplo,  de  seus  hábitos,  de  suas  opiniões,  uma  acção 
que  em  geral  produz  resultados  equivalentes,  e effeitos  analogos  á causa  que  os 
determina. 

Fazer  pois  com  que  a este  respeito  essa  influencia  fosse  mais  conveniente  e 
acluasse  mais  benefica  e utilmente,  foi  o motivo  que  me  determinou  á distincção 
das  referidas  classes. 

Uma  outra  questão  mais  momentosa  levanta  a disposição  final  do  citado  art.  14, 
estabelecendo  uma  classe  provisória  em  que  sejão  conservados  os  actuaes  profes- 
sores, emquanlo  se  não  sujeitassem  ás  provas  que  para  entrarem  na  fruição  dos 
novos  vencimentos  lhes  marcasse  o respectivo  regulamento. 

Já  o regulamento  geral  de  17  de  Fevereiro  de  1854  no  seu  art.  25  estabeleceu 
idêntica  clausula,  fundado  talvez  na  paridade  de  circumstancias  em  que  se  achasse 
o município  neutro  e a província,  ou  nas  mesmas  conveniências  do  serviço  publico 
que  tinha  de  melhorar. 

» 
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Grande  opposição , argumentos  apparentes,  que  primavSo  na  fôrma,  e quiçá 
falseavío  na  essencia,  aconselhárao  o governo  imperial  a modificar,  por  meio  de  uma 
interpretação  benigna , a execução  daquella  sua  disposição , que  parecia  á primeira 
vista  ferir  habilitações  provadas  e reconhecidas  por  meio  de  actos  revestidos  das 
formalidades  legaes,  mas  quede  facto  linha  por  fim  subtrahir  a melindrosa  e intelli- 
genle  missão  de  professor  do  exercício  profano  e nocivo  da  incapacidade. 

Pôde  ser  amarga  a manifeslaç5o  de  um  facto,  que,  se  nao  está  na  boca  de  muitos, 
está  comludo  na  consciência  de  todos:  o magistério  da  província  nao  possue  em 
grande  parte  as  indispensáveis  habilitações  para  desempenhar  com  vantagem  o exer- 
cício do  ensino  publico.  As  excepções  existentes  de  professores,  que  a todos  os 
respeitos  estão  na  altura  deste  transcendente  sacerdócio,  e que  realmente  o exercem 
com  intelligencia  e louvável  dedicaçao , apresentando  testemunhos  irrecusáveis  de 
sua  proficiência  no  adiantamento  de  seus  alumnos,  se  attenuão  o rigor  da  proposição 
que  emitto,  nao  destroem  todavia  a desconsoladora  regra  que  ella  firma. 

Se  a exiguidade  das  retribuições  era  uma  causa  empecedora  de  qualquer  incentivo 
para  os  homens  a quem  a natureza  doou  vocaçao,  e o estudo  conferio  habilitações 
para  a vida  modesta  e pouco  brilhante  de  professor ; se  na  carência  desses  homens 
selectos,  força  foi  admitlir  com  nimia  indulgência  os  que  se  apresentavSo  baldos  dos 
cabedaes  exigidos  para  tao  ardua  tarefa ; se  é mesmo  uma  impossibilidade  do  nosso 
actual  estado  de  civilisaçao  organisar  um  pessoal  em  que  abundem  as  qualificações 
requeridas  para  o magistério,  nem  por  isso  o facto  que  denuncio  é menos  verdadeiro, 
nem  menos  deplorável  a sua  existência. 

E desde  que  elle  existe,  comprovado  pelas  informações,  pelos  actos,  pelos  resultados 
colligidos  e julgados , estaria  nas  conveniências  do  serviço  que  me  autorisastes  a 
melhorar  o admittir  indistinctamente  na  communhao  das  mesmas  vantagens  o servi- 
dor cheio  de  mérito  e devotado  ao  seu  dever,  com  aquelle  que  a pressão  da  necessi- 
dade, as  circumstancias  da  época,  e a influencia  de  diversas  outras  causas  que  actuao 
na  nossa  sociedade,  impellirao  a que  fosse  aceito,  embora  sob  a simulação  das 
mesmas  habilitações,  cuja  deficiência  as  formalidades  apparentemente  sanárao  ? 

No  meu  sentira  autoridade  investida  de  confiança  e de  poderes  de  tanta  magnitude 
abusaria  das  faculdades  commettidas  á sua  prudência  e discernimento,  mentiria  ao 
seu  dever,  efaltar.a  ao  seu  mandato  se  por  tal  modo  procedesse. 

A qualificação  promiscua  de  semelhantes  empregados,  e a assimilação  de  seus 
direitos  e de  seus  interesses  tao  differenles  no  fundo,  embora  idênticos  na  apparencia, 
pareceo-me  n5o  só  um  mal  para  o ensino  publico,  mas  até  uma  iniquidade 

Para  que  porém  nao  viesse  erigir-se  em  único  juiz  nessa  lide  enlre  a aptidao  e a 
incapacidade  o simples  julgamenlo  do  presidente  da  província,  cujo  arbilrio  nao  só 
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estabeleci  regras  fixas  que  determinassem  essejuizo  em  vista  das  provas  dadas  pelos 
que  se  quizessem  sujeitar  a esse  prévio  onus  para  entrar  no  gozo  dos  novos  venci- 
mentos. 

Sem  ferir  direitos  adquiridos,  sem  deixar  de  rcspeita-los,  mantendo-os  integral  mente, 
entendi  comtudo  que  na  reforma  do  serviço  publico  da  província  podia  esta  contratar 
sob  novas  e diversas  bases  de  execução , e estabelecer  nesse  contrato  bilateral 
condições  peculiares  mediante  a aceitação  das  quaes  a todos  era  licito  usufruir  das 
vantagens  outorgadas,  a par  dos  onus  impostos. 

Para  aquelles  que  quizerem  aceitar  essas  novas  condições  exige-se  a reclificaçSo 
de  uma  prova  que  attesle  que  o professor,  longe  de  ter  perdido  as  habilitações  que 
possuía  ao  entrar  para  o magistério,  tem  ao  contrario,  pelo  estudo  e pelo  ensino , 
adquirido  mais  idoneidade  e aptidão  profissional  para  desfarte  bem  desempenhar  os 
encargos  do  seu  emprego,  e merecer  as  vantagens  remuneratorias. 

Aquelles  porém  que  se  não  quizerem  sujeitar  a essa  rectificação,  é claro  que,  ou 
por  um  capricho  mal  entendido  resistem  a uma  exigencia  ulil  da  lei,  ou  sentem-se 
com  effeito,  depois  das  funcções  e da  pratica  do  magistério,  em  peiores  condições 
do  que  antes  de  exercê-lo,  e em  risco  de  patentearem  a perda  das  habilitações  que 
anleriormente  por  ventura  possuião. 

Para  estes  não  concedeo  a reforma  suas  vantagens,  tolerou-lhes  o capricho,  quiz 
aceitar-lhes  a incapacidade  como  um  facto  posterior  a seus  direitos,  e deixou-os  por 
isso  no  inteiro  exercício  e gozo  delles. 

Sei  quanto  tem  de  impopular  a enunciação  destas  idéas,  que  em  proveito  proprio 
mais  conviria  n3o  emittir.  Medi  bem  o uso  maligno  que  delia  se  póde  fazer,  em 
detrimento  de  quem,  incauto  e com  aspera  franqueza,  assim  chama  sobre  si  odios  e 
inveclivas,  em  vez  de  procurar  attrahir  por  seus  actos  e por  suas  palavras  o suave 
bafejo  da  aura  popular.  Posso  ter  commetlido  um  erro,  talvez  praticado  um  acerto ; 
mas  erro  ou  acerto  este  procedimento  foi  t3o  sómente  pautado  pela  simples  crença  de 
que  cumpria  assim  um  dever. 

Uma  outra  questão,  n5o  menos  transcendente,  éa  que  se  liga  á extincç3o  dos 
lycêos  determinada  pelo  art.  15  do  acto  da  reforma.  Diversas  considerações  me 
levár3o  a semelhante  procedimento. 

Pela  deliberação  de  18  de  Janeiro  de  1855  resolveo  meu  antecessor  que  emquanto 
se  n3o  effectuasse  a reforma  para  que  estava  autorisado  pela  lei  n.  747  de  1854,  se 
n3o  abrissem  as  matriculas  de  alumnos  nos  lycêos  de  Campos  e de  Angra  dos  Reis; 
ficando  entretanto  os  lentes  respectivos  percebendo  metade  de  seus  ordenados. 

Sabeis  que  n3o  se  tendo  alé  o corrente  anno  effectuado  semelhante  reforma,  fieárÇo 
os  professores  dos  referidos  lycêos  só  com  meio  ordenado,  sem  exercício  nem  dever 
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algum  a cumprir  nessés  estabeleciménlos,  o que,  como  era  natural,  os  fez  procurar 
outros  meios  de  subsistência  que  aquella  deliberação  lhes  coarctára,  e entregarem-se 
portanto  a misteres,  que,  distrahindo-os  do  ensino,  os  fizerSo  perder  os  hábitos  e o 
regimen  do  magistério,  e Ieváraosua  dedicaçao  e empenho  a outros  tins,  que  nao.os 
dá  mstrticçao  da  mocidade,  trazendo  este  facto  em  ultimo  resultado  o desmantela- 
mento do  professorado  do  lycêo. 

À’  vista  pois  dòque  deixo  dito , . e pelas  informações  que  colhi,  diílicil  fôra  reunir 
todo  essé  pessoal  e fazê-lo  abrir  m3o  das  occupações  a que , na  desesperança  da 
reforma,  se  tinhao  entregue , para  volver  a funccionar  nos  lycèos. 

0 que  porém  principal  mente  mais  me  demoveo  da  idéa  da  continuação  destes  dous 
estabelecimentos  foi  : 

Io  A especial  posição  da  nossa  província,  que  comprehendendo  no  seu  território  a 
capital  do  Império,  onde.se  achao  montados  diversós  estabelecimentos  públicos  e 
particulares  destinados  á instrucçao  secundaria , além  de  muitos  outros  idênticos  es- 
tabelecimentos particulares  de  bem  merecida  reputação,  que  existem  em  vários  pon- 
tos da  mesma  província,  apresenta,  por  esta  peculiar  circumstancia,  aos  pais  de  fami- 
liâ  meios  eíficazes  de  proporcionar  a seus  filhos  a instrucçao  secundaria. 

A consideração  de  que  esses  pais  de  familia  que  deslinao  seus  filhos  á car- 
reira das  letras  s3o,  em  geral,  homens  abastados,  a quem  por  isso  n3o  é pesado  en- 
viarem-os aos  collegios  públicos  ou  particulares  existentes  na  província ; aconte- 
cendo mesmo  que  a preferencia  por  estes  estabelecimentos  tem  sido  o procedimento 
mais  usual  e seguido  por  taes  indivíduos. 

3 A impossibilidade  de  augmentar  o numero  dos  lycêos,  collocando-os  nos  diferen- 
te;5 pontos  da  província  em  que  mais  geralmente  aproveitassem  á diffusao  das  dou- 
trinas nelles  ensinadas,  n3o  havendo  razão  valiosa  que,  no  meu  entender,  justi- 
ficasse  a exclusiva  existência  desses  únicos  dous  nas  localidades  em  que  se  achavao, 
uma  das  quaes  principal  mente  não  me  parecia  a mais  bem  escolhida;  sendo  que 
fôra  ao  depois  uma  dilliculdade  satisfazer  as  exigências  fundadas  de  serra  acima, 
onde  n5o  seria  de  mais  a creação  de  um  desses  estabelecimentos. 

4 A necessidade  de  estabelecer  nos  lycèos  um  internato  para  maior  proveito 
da  instrucçao  a que  elles  são  destinados,  e de  regular  portanto  mais  amplamente 
sua  organisaçao  neste  sentido,  o que  demandaria  despendio  superior  ás  forças 
actuaes  da  província;  tendo  esta  deficiência  de  meios  bastante  peso  em  meu  es- 
pirito, mórmente  em  presença  do  §•  32  do  art.  179  do  nosso  pacto  fundamental,  pa- 
ra me  levarem  a n3o  aggravar  mais  a depauperada  fazenda  provincial. 

Taes  forao  os  raoíivos  que  me  determinái-30  a limitar,  poremquanto,  a inslruc- 
ç3o  secundaria  na  província  ao  ensino  de  algumas  das  matérias  de  que  ella  se 
compõe,  por  meio  apenas  de  professores  isolados,  que  as  leccionem  nas  povoações 


mais  importantes,  sujeitando  á vossa  apreciação  e sabedoria  o organisardes  diyer- 
samente  esta  parte  do  ensino  publico , se  vos  não  parecerem  procedentes  as  razões 
qne  influirão  em  meu  animo  para  a resolução  que  tomei.  - 

Tocarei  finalmente  na  escola  normal  creada  pelo  artigo  16. 

Já  outr’ora  existio  na  província  um  semelhante  estabelecimento,  e porque  talvez 
apparecessem  difficuldades  praticas  para  leva-lo  ao  ponto  de  poder  prestar  os  bene- 
fícios que  se  teve  em  vista  creando-o ; ou  porque  eífectivamente  não  tivesse  produ- 
zido esses  beneficios , entendeo-se , sem  indagar  e conhecer  bem  os  obstáculos  que 
contrariavão  seu  fim , que  era  preferível  destruir  a melhorar ; e por  isso  foi  elle 
extincto  condemnando-se  uma  idéa  qúe  em  todos  os  paizes  civilisados  lera  sido 
acolhida  como  util , indispensável,  e de  excellentes  resultados. 

Do  choque  de  opiniões  esclarecidas  que  travárSo  luta  sobre  o mérito  ou  inconve- 
niência desta  instituição  sahio  ella  victoriosa  pela  lógica  irresistível  dos  argumentos, 
e triumphante  pelos  resultados  beneficos  da  pratica. 

E em  verdade,  senhores , o magistério  publico  não  é o exercício  de  uma  industria 
qualquer : é uma  funcção  importante  que  só  póde  ser  exercida  por  quem  se  lenha 
para  ella  devidamente  habilitado:  não  basta  ao  professor  ser  instruído,  é preciso 
que  além  disso  saiba  elle  instruir  os  outros,  e para  o fazer  é mister  que  o aprenda. 
E’  por  isso  que  as  escolas  normaes  devem  ser  os  cursos  onde  se  vá  estudar  e apren- 
der os  elementos  do  ensino,  que  devem  conferir  a quem  os  frequente  o diploma  de 
professor , do  mesmo  modo  que  para  o advogado , o juiz , o medico , o sacerdote , se 
requerem  estudos  especiaes,  e aobtensão  de  um  diploma  que  attesta  sua  frequên- 
cia e aproveitamento  nos  respectivos  cursos. 

Como  entregar  este  sacerdócio  importante  e incomparável , que  tem  de  preparar 
o espirito  e a intelligencia  novel  da  infanda  á comprehensao  da  religião  e da  mo- 
ral: dos  direitos  e dos  deveres;  das  artes,  das  sciencias  e de  todos  os  conhecimen- 
tos humanos,  a indivíduos  muitas  vezes  ineptos,  de  moralidade  desconhecida,  de 
costumes  reprehcnsiveis , alguns  delles  transfugas  de  todas  as  carreiras,  que  em  de- 
sespero e mallogro  de  especulações  de  toda  a classe,  lançho-se  sobre  o ensino  da 
mocidade  como  o paradeiro  de  sua  ruína,  faltando-lhes  habilitações  e pratica,  fe  e 

vocação  para  tão  santo  magistério?  , 

Sem  escolas  normaes  fundidas  no  mesmo  molde,  não  me  parece  possível  a ms- 

trucçso  conveniente  do  povo,  a qual  para  corresponder  aos  fins  com  que  foi  garantida 
pela  lei  fundamental  do  estado,  deve  serúniforme,  e modelada  sobre  nossa  rehgiOo, 

leis . costumes  e condições  materiaes.  j 

Cora  escolas  normaes  prevejo  o systema  e a harmonia  impresso  e predominante 
no  ensino  e na  educação  da  juventude , desenvolvido  sob  o duplo  e inseparaveh pen- 
samento da  moral  e da  religião;  e por  isso  encarnando  os  deveres  religiosos,  moraes 
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e civis  no  espirito  dos  futuros  cidadãos , c gerando  nelles  o amor  a deos,á  familia 
e á patria ; o respeito  ao  pai,  á autoridade  c á lei.  Teríamos  assim  uma  educação 
nacional  com  suas  feições  bem  caraclerislicas,  uma  lilteralura  patria  pronünciada- 
mente  desenhada , e então  o espirito  publico  seria  bem  e solidamente  constituído ; por- 
que, senhores,  nao  devemos  encarar  na  instrueçao  primaria  as  simples  noções  meca- 
n:cas  da  leitura  e da  escrita;  sua  acção  deve  influir  poderosamente  sobre  o coraçao 
e o espirito,  e preparar  na  infancia  as  virtudes  privadas  e publicas  do  homem  social. 

Para  todos  estes  resultados  poróm  fóra  mister  uma  base  mais  larga  em  que  assen- 
tasse esta  beneíica  instituição,  e só  ao  governo  geral  cabe  construi-la  em  suas  devidas 
e indispensáveis  proporções. 


E é isso  o que  espero  das  seguintes  palavras  do  ultimo  relatorio  do  iüuslrado  ins- 
pector  geral  da  instrueçao  primaria  e secundaria  da  córle. 

Diz  o sr.  conselheiro  Eusebio:  «Estas  e outras  difliculdades  e embaraços  (os  de 
nSo  ter  mestres  para  supprir  as  faltas)  me  fazem  referir  ao  que  tive  a honra  de  ex- 
pôr  a v.  ex  em  meu  relatorio  anterior  acerca  da  conveniência  de  novos  ensaios 
com  o fim  de  estabelecer  entre  nós  as  verdadeiras  escolas  normaes. 

«O  fim  dessas  escolas  é objecto  da  mais  subida  ponderação  para  lodo  e qualquer 

systema  de  instrucção , que  sem  este  alimento  por  certo  n5o  preenchem  a missão  do 
seu  destino. » 

Na  esphera  de  aclividade  em  que  me  é dado  obrar,  e na  intima  persuasão  de 
que  sem  escolas  normaes  nunca  teremos  professores  que  mereção  esse  titulo  res- 
peitável, resolvi  estabelecer  esta  instituição  na  província,  se  o governo  geral,  co- 
mo tanto  convem,  não  a collocar  sobre  o pedestal  em  que  só  elle  poderia  eleva-la. 

Reconheço,  e verdade,  uma  grande  diíficuldade  pratica  na  organisação  desta  esco- 
Ia  : a de  encontrar  um  pessoal  com  as  condições  que  exige  a melindrosa  missão  de 
oulrinar  os  futuros  professores  da  província.  Semelhante  diíficuldade , que  em 

IornalPar  Ml88  T6’  POr  Cert0  mab  §rave  entre  nós>  Pela  «*■«*  desses 

52  g 08  6 ded,f d0S  <*ue  corn  eff^o  sao  tão  raros;  mas  porque  difli- 
culdades  apparecem  para  plantar  uma  boa  idéa  não  devemos  proscrevê-la  antes 

cumpre-nos  ensaia-la,  remover-lhe  os  embaraços,  e esforçarmo-nos  para  que  delia 

reSfa(l0SqUe  ° PÍemonle’  a Rússia  eloda  aAlle- 
manha,  a Inglaterra  e a França  estão  fruindo  destas  utilíssimas  instituições. 


Capitulo  V.  Direetorta  da  fazenda. 

vintilirtdeMatt ^ “ base da  ^lamento  pro- 
presidio  a ioda  reforma  ’ desenvolv,da  o pensamento  orgânico  qne 
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As  razões  que  abonão  o seu  mecanismo  manifestão-se  intuilivamente  das  dispo- 
sições consignadas  no  capilulo  dedicado  a semelhante  direcloria , no  qual  se  especi- 
íicárao  lodos  os  encargos  cardeaes  desla  estação  , de  modo  a dispensar-me  de  abun- 
dar em  mais  profusas  considerações  de  sua  conveniência.  O regulamento  respectivo 
que  desenvolve  as  idéas  organicas  acha-se  elaborado,  e será  expedido  com  os  demais 
se  merecer  esta  reforma  vossa  approvação. 


Capitulo  VI.  Dlrcetopla  da»  obras  publicas. 

Era  indispensável,  e de  sensível  urgência,  dar  um  centro  a este  importantíssimo 
ramo  de  serviço,  com  o qual  se  despendem  avultadas  sommas  da  província,  e que 
apresenta  tão  variadas  e ponderosas  questões  á solução  do  governo,  solução  em 
que  está  interessado  o futuro  da  província,  na  sua  transcendente  necessidade  de 
um  judicioso  e bem  adaptado  syslema  de  vias  de  communicação. 

Já  no  relatorio  que  apresentei  a esta  assembléa  na  sessão  de  1856,  ao  tratar  da 
conveniência  da  reforma  administrativa,  expuz  as  considerações  que  ao  meu  ver 
aconselhavão  a vantagem  de  reorganisar-se  este  ramo  de  serviço ; e são  ainda  essas 
mesmas  considerações  que  me  determinarão  a centralisa-lo  em  uma  directoria,  onde, 
a par  das  differentes  questões  lechnicas,  se  tratasse  também  da  inspecção  e fiscali- 
sação  de  Iodas  as  obras  da  província , de  modo  a reunir  em  uma  estação  priva- 
tiva tudo  quanto  fosse  relativo  a esta  parte  da  administração  provincial. 

A uma  das  secções  em  que  é dividida  esta  directoria  commetti  a coordenação  da  J 
estatística  geral  da  província,  emquanto  a abundancia  destes  uteis  e instructivos 
elementos  administrativos,  ainda  entre  nós  escassos,  e talvez  pouco  apreciados,  não 
aconselha  crear-se  uma  secção  especial,  ou  mesmo  uma  estação  distincta  para  estes 

trabalhos.  . _ , 

Pareceo-mc  mais  bem  cabida  nesta  direcloria  do  que  em  outra  a orgamsação  da 

eslalislica;  porque  constando  ella  por  emquanto,  em  sua  maior  parte,  de  dados  sobre 
a populaça»  da  provinda,  e sendo  os  engenheiros  os  empregados  que  mais  a per- 
correm, sao  por  isso  mesmo  os  mais  idoneos  e competentes  para  entenderem  das 
questões  que  guardao  relaçSo  com  as  localidades,  e põrem-se  em  contacto  com 
quem  nellas  está  encarregado  deste  serviço ; nao  obstando  isso  a que  os  outros  e e- 
mentos  estatísticos,  que  devem  ser  colhidos  pelas  diversas  estaçüesda  administração 
provincial,  e que  pertencem  a objectos  que  lhes  sao  peculiares,  sejSo  remettidos  a esta 
directoria , para  ahi  se  coordenarem  no  lugar  competente  da  estatística  geral  da 

^Entendi  também  conveniente  acabarcom  os  lugares  deengenheiroscbeíesdedistric- 
los  com  residência  lha  nelles . Empregados  incumbidos  de  commissSes  que  podem  pdr 
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em  jogo  tantos  interesses  locaes , devem  no  desempenho  delias  obrar  desimpedida- 
raente,  e conforme  as  bem  entendidas  exigências  do  serviço  publico;  e por  isso  não 
convem  que  tenhão  essas  relações  tão  immediatas  e intimas  como  as  que  quasi 
sempre  gera  a longa  residência  nos  nossos  pequenos  povoados,  onde  não  é facil 
subtrahirmo-nos  a certas  influencias  e interesses,  que  acluão  ás  vezes  com  força,  e 
comproniettera  os  deveres  do  cargo,  ou  expõem  o indivíduo  a desafleições  prejudiciaes. 

E ainda  menos  convem,  se  esse  contacto  intimo,  que  toma  parte  e se  interessa 
em  lodos  os  successos  da  localidade,  que  se  agita  em  todas  as  questões  que  nella 
se  debatem,  commungando  os  odios  e as  paixões  que  se  põem  em  lula,  serve  como 
um  instrumento  nas  mãos  do  empregado  publico  que  ahi  reside,  para  collocar-se 
em  posições,  que  ainda  quando  muito  bem  cabidas  ao  seu  mérito  individual,,  não 
deixão  de  aflectar  o seu  caracter  oílicial,  dando  lugar  a imputações  que  podem  ser 
malignas  a respeito  daquelles  funccionarios;  mas  que  em  todo  o caso  suscilão  du- 
vidas sobre  a pureza  dos  meios  applicados  para  obtenção  dé  semelhantes  fins. 

Outras  considerações  ponderosas  em  relação  ao  systema,  e ás  necessidades  deste 
ramo  de  serviço,  influirão  ainda  em  mim  para  a extineção  de  laes  lugares,  estabe- 
lecendo a respeito  destes  empregados  a doutrina  dos  artigos  26,  27  e 28  da  dita  re- 
solução de  30  de  Abril  ultimo. 


Capitulo  VII.  Gabinete  da  presidência. 

Com  esta  creação,  aliás  adoptada  em  outros  paizes,  não  se  fei  mais  do  que  sanc- 
cionar  um  facto  preexistente  e indispensável  em  nossas  administrações  ; o gabinete 
dos  presidentes,  como  o dos  ministros  de  estado,  é uma  necessidade  imposta  pela 
natureza  do  serviço  a cargo  desses  funccionarios.  para  os  quaes  serve  elle  de  au- 
xiliar adjunto  e constante,  que  facilita,  recorda  e abrevia  seus  trabalhos,  sendo  que 
por  isso  é um  subsidiário  valioso  na  gestão  dos  variados  negocios  administrativos, 
e dos  que  exigem  prompta  solução. 

Legalisei  pois  esse  facto  preexistente,  consueludinario,  mas  illegitimo,  facilitando 
desfarle  ao  presidente  o chamar  para  coadjuva-lo  em  seu  gabinete  qualquer  in- 
divíduo de  sua  confiança,  com  as  precisas  habilitações  e qualidades;  sem  por  isso 
dar-se-lhe  o caracter  de  empregado  fixo  da  administração,  o que,  mesmo  para  bem 
servir  aos  fins  indicados,  não  convinha  conferir-lhe. 

Demais,  a existência  provisória  deste  indivíduo  é uma  faculdade  de  que  o presi- 
dente fará  ou  não  uso,  conforme  as  especiaes  exigeneias  de  sua  posição,  e segando 
suas  idéas  administrativas. 

Se  não  fòra  a categoria  de  que  se  achava  revestido  o secretario  do  governo  da 
província,  em  virtude  dos  regulamentos  anteriores,  categoria  esta  geralmenle  adop- 


63 


tada  nas  demais  províncias,  não  houvera  eu  investido  este  empregado  do  cargo  de 
chefe  da  secretaria,  collocando-o  antes  no  gabinete  da  presidência,  onde  seu  exer- 
cício me  parece  mais  consentâneo  com  o caracter  político  e confidencial  que  o dis- 
tingue. 

Considerando,  como  se  deve,  o secretario  uma  entidade  quasi  sempre  co-parli- 
cipe  da  posição  política  dos  presidentes,  e como  estes  sujeito  ás  contingências  e ins- 
tabilidade dessa  posição,  parecia  que  era  junto  delles,  depositário  de  seus  segredos 
politicos,  servindo  suas  idéas  administrativas,  que  o secretario  devia  exercitar  sua 
missão  toda  de  confidencia,  de  homogeneidade  de  princípios,  e até  de  analogia  de 
opiniões. 

Não  estando  porém  assim  organisadas  as  presidências,  não  pude  deixar  de  con- 
ferir a este  empregado  a dualidade  de  funeções  que  lhe  resultão  do  cargo  de  chefe 
da  secretaria,  e da  qualidade  de  secretario  do  governo,  fazendo-o  adjunto  do  pre- 
sidente, c dando-lhe  immediato  assento  em  seu  gahinele. 

Conservando  pois  o duplo  caracter  deste  funccionario  do  governo  geral,  acatando 
a resolução  de  consulta  do  conselho  de  estado  de  11  dc  Novembro  de  1843,  deixei- 
o permanecer  em  posição  equivalente  á que  elle  até  aqui  exercia,  levando  o meu 
escrupulo  ao  ponto  de  o não  compreliender  na  disposição  do  § 3o  do  art.  Io  da  lei 
n.  962  de  10  de  Setembro  ultimo,  pelo  que  respeita  ao  melhoramento  de  seus  ven- 
cimentos provinciaes;  o que,  na  categoria  em  que  se  acha  elle  collocado,  tenho  por 
uma  indébita  desigualdade. 


Capitulo  VIII.  Vo  meações  dos  empregados. 

A doutrina  consignada  neste  capitulo,  em  sua  quasi  totalidade,  é a mesma  que  re- 
gula no  paiz  esta  altribuição  do  poder  executivo.  Apenas  introduzi  Ires  ideas  novas, 
a 1*,  promoção  garantida  ás  classes  subalternas  dos  empregados  da  administração 
provincial,  mas  só  possível  depois  do  eífectivo  exercício  de  um  anuo,  pelo  menos,  no 
lugar  immedialamente  inferior ; 2*,  limitação  de  idade  para  ser  admiltido  aos  em- 
pregos da  mesma  administração;  3a,  prova  pratica  de  30  dias,  além  do  exame  em 

concurso. 

A primeira  idéa  é uma  concessão  equitativa,  e uma  garantia  para  o bom  servi- 
dor, que  zeloso  e intelligente  no  cumprimento  de  seus  deveres,  não  podia  comtudo 
contar  até  aqui  que  isso  lhe  valesse  para  ser  promovido ; porque  a qualquer  in- 
divíduo estranho  á repartição,  mas  apresentado  por  poderosos  patronos,  era  licito 
vir  occupar  as  vagas  que  se  dessem,  com  violação  de  direitos  adquiridos,  da  razão 
e da  justiça  que  assistião  aos  bons  empregados  da  província.  Constitui  pois  o ac- 
cesso  um  direito  inatacavel,  que  servisse  de  incentivo,  e promovesse  a emulação 
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entre  esta  classe  t3o  pouco  favorecida,  cujo  horizonte  é tão  acanhado  e nebuloso, 
e creei  um  meio  legitimo  ás  invasões  iniquas  do  empenho. 

Todavia,  a exemplo  do  que  em  outros  paizes  se  pratica,  e que  achei  judicioso 
e providente,  exigi  para  a promoção  o exercício  cíTeclivo,  pelo  menos  de  um  anno, 
no  emprego  immediatamente  inferior  em  categoria,  tempo  que  não  me  parecco 
de  sobra  para  o estudo  pratico  dos  encargos  do  lugar  exercido,  e que  serve  lambem 
para  neutralisar  a rapidez  dos  eíTeilos  com  que  essa  poderosa  alavanca  do  patro- 
nato levanta  os  seus  protegidos. 

A segunda  pareceo-me  indispensável  para  prevenir  uma  eventualidade  prejudicial 
á província : limitar  o máximo  da  idade  do  indivíduo  que  se  admiltir  a certos  em- 
pregos é uma  necessidade,  que  se  deduz  mesmo  do  fim  de  laes  empregos ; por- 
quanto, sendo  estes  creados  para  o desempenho  de  serviços  de  publica  utilidade,  e 
conferindo-se  a quem  os  presta,  além  de  compensações  remuneratorias,  certos  di- 
reitos que  derivão  do  tempo  porque  esses  serviços  lèm  sido  utilisados,  parece  lo- 
gico  que  o estado  seja  previdente  e cauteloso  a respeito  de  todas  as  condições  em 
que  deve  achar-se  o indivíduo  com  quem  contrata  taes  serviços , de  modo  não  só 
a poder  fruir  por  um  determinado  espaço  de  tempo  do  seu  trabalho,  que  tanto 
mais  proveitoso  é quanto  o servidor  vai  com  a pratica  e com  o estudo  dos  negocios 
adquirindo  préstimo  que  só  dessas  duas  circumslancias  póde  vir,  como  a equilibrar 
as  vantagens  colhidas  com  os  direitos  conferidos.  Ora,  o trabalho  do  empregado 
publico  não  é completamente  prollcuo  e ulil  senão  depois  que  a experiencia,  o ha- 
bito, a assiduidade,  a par  de  sua  intelligencia,  o lèm  formado  no  manejo  das  re- 
partições, e collocado  em  certos  lugares  mais  activos  delias.  0 indivíduo  porém 
admittido  para  o emprego  depois  de  uma  certa  idade  crescida,  em  lhese,  não  é o 
mais  indoneo  para  fazer  o noviciado  das  repartições  publicas,  sujeilar-se  aos  seus 
costumes  e disciplinas,  e ás  posições  subordinadas  porque  deve  começar,  nomeada- 
mente desde  que  o direito  de  accesso,  conforme  está  consagrado  no  artigo  31,  só 
permilte  entrar-se  para  a administração  provincial  pelo  emprego  de  praticante. 
Além  disso,  e principalmenle,  a não  limitação  da  idade  deixa  ao  executivo  o arbí- 
trio de  empregar  a indivíduos  velhos,  os  quaes  por  esla  circumstancia,  sem  darem 
esperança  de  longo  exercício  nos  encargos  públicos,  sem  a idoneidade  a que  acima 
me  refiro,  sem  portanto  as  probabilidades  de  virem  a ser  prestimosos  servidores , 
adquirem  no  entretanto  direitos  sobre  o estado , que  não  compensão  os  serviços 
prestados;  e assim,  com  pouco  proveito  de  seus  trabalhos,  fazem  jus  a uma  aposen- 
tadoria, justificada  por  seus  padecimentos  ou  por  sua  idade. 

Demais,  esta  regra  é judiciosamente  seguida  em  paizes  amestrados  em  ma- 
téria administrativa.  A França  a lem  de  longa  data  estabelecido  em  seus  regula- 
mentos; a Bélgica,  paiz  que  se  aproveita  de  todas  as  idéas  e de  todos  os  melhora- 
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mentos  que  em  torno  delia  vingao  e se  realisSo,  a tem  igualmente  adoptado  para  a 
admissío  aos  empregos  públicos.  Em  outros  estados  dá-se  o mesmo  exemplo,  que 
me  pareceo  conveniente  e digno  de  ser  por  nós  imitado. 

A terceira  idéa  tive-a  por  um  complemento  necessário  dos  concursos.  Opiniões  e 
experiencia  attestao  que  a prova  dada  pelos  candidatos  em  um  exame  em  concurso 
n8o  é muitas  vezes  a mais  real  e expressiva  de  suas  habilitações.  Diversas  causas  e 
accidentes  para  isso  influem  ; e assim  sendo  pareceo-me  que  esse  mal  seria  até  certo 
ponto  obliterado  com  esta  prova  addicional,  mais  segura,  complexa  e concludente. 
O numero  2 do  annexo  G instrue-vos  do  regulamento  que  expedi  para  estes  con- 
cursos. 


Capitulo  IX.  Licença*. 

0 abuso  que  póde  dar-se,  e que  effectivamente  se  ha  commettido , na  concessSo 
das  licenças  aos  empregados  públicos,  tem  feito  com  que  o governo  geral  haja 
procurado  remedia-lo  por  meio  de  diversas  disposições  coercitivas.  De  todas  ellas 
pareceo-me  a mais  conveniente  a que  por  occasião  da  reforma  do  thesouro  nacio- 
nal consagrou  o capitulo  2o  do  titulo  4o  do  decreto  geral  de  20  de  Novembro  de 
1850 ; e por  isso  adoptei-a  com  ligeiras  modificações.  Além  do  exemplo  escla- 
recido do  governo  geral,  que,  tanto  quanto  possível,  devemos  imitar,*  creio  n3o 
poder  soffrer  séria  objecçSo  semelhante  medida,  quer  seja  ella  encarada  em  sua 
equidade,  quer  em  seus  effeitos  coercivos,  ou  em  seus  resultados  economicos. 


Capitulo  X.  Aposentadoria  e JuMlação  dos  empresados. 

As  regras  estabelecidas  para  este  acto  remuneratorio  dos  bons  servidores  do  estado 
s3o  em  geral  as  mesmas  que  se  achão  consignadas  na  lei  provincial  n°  682  de  9 
de  Setembro  de  1854,  e regulamento  da  instrucçõo  primaria  de  14  de  Dezembro 
de  1849,  com  aquellas  alterações  que  me  parecèrão  exigidas  pelos  diversos  inte- 
resses que  este  acto  deve  consultar.  Apenas  pondero  que  a disposição  dos  artigos  44 
e 45  foi  transplantada  de  um  codigo  estrangeiro  ; n5o  a achando  em  antinomia  com 
lei  alguma  do  paiz  adoptei-a  como  parte  integrante  da  matéria  sujeita,  por  conside- 
ra-la  de  alta  moralidade  e de  effeitos  beneficos. 

Capitulo  XI.  Blipoilçõe»  perae». 

Mo  reputando  sujeitas  a impugnaçSo  de  peso  as  diversas  disposiçdes  comprehen- 
didas  neste  capitulo,  que,  pela  sua  exposta  doutrina,  sufficientemente  se  explicío,  n3o 
me  demoro  em  desenvolvê-las. 
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Observarei  todavia  que  talvez  conviesse  modificar  a redacção  da  ultima  parle  do 
artigo  47 ; por  isso  que  de  sua  terminologia  é possível  inferir-se  exorbitância  dos 
poderes  confiados  ao  presidente  da  província,  quando  ahi  se  diz  que  « para  maior 
« facilidade  do  expediente,  póde  elle  delegar  no  secretario  ou  nos  directores  algumas 
« das  attribuições  que  lhe  compele  exercer  na  administração  provincial. » Verdade 
seja  que  o modo  porque  já  foi  exercida  esta  faculdade  no  preciso  sentido  com  que 
fôra  redigido , e deve  enlender-se  semelhante  artigo , oppõe-sc  a qualquer  outra 
intelligencia  a que  por  ventura  pareça  preslar-se  a plirase  de  que  se  trata,  tomada  na 
sua  accepção  exclusivamente  jurídica.  As  instrucções  expedidas  em  virtude  do  citado 
artigo  pela  deliberação  presidencial  de  6 de  Maio  passado , logo  após  a publicação 
da  reforma,  e que  constão  do  annexo  G,  sob  n°3,  cabalmente  provão  que  se  não 
pretendeo  delegar  attribuições  pelas  leis  geraes  ou  provinciaes  commettidas  exclusi- 
vamente aos  presidentes  de  província.  Tratava-se  apenas  de  certas  formalidades  e 
actos  até  então  por  costume  preenchidos  pelo  presidente,  que  por  essa  dependencia 
tornavão  moroso,  e prejudicial  ao  interesse  das  partes  e do  serviço,  o expediente 
das  repartições  a cargo  da  administração  provincial,  que  ha  toda  a vantagem  em 
promover  e accelerar. 

O artigo  63  regula  o numero,  denominação  e vencimento  dos  diversos  empregados 
No  dito  annexo  G,  sob  n.  4,  acha-se  a tabella  que  satisfaz  estas  tres  condições. 
Quanto  ao  flumero,  me  parece  que  é elle  sulficiente  para  todas  as  exigências  do  ser- 
viço, e considero-o  mesmo  como  o naximo  estado  completo  das  estações  creadas.  A 
denominação,  exceptuando  a de  directores,  e as  de  algumas  classes  novas  que  se 
creárão,  é a mesma  geralmente  adoptada,  e já  existente. 

Na  fixação  dos  vencimentos  do  pessoal  procurei  estabelecer  certa  proporcionali- 
dade que  aquinhoasse  a todos  na  mesma  razão  de  insufficiencia  ; porquanto,  cumpre 
dizer-vos,  os  fundos  decretados  para  esta  despeza  não  me  permittírão  elevar  os  ven- 
cimentos além  do  que  fixei  na  tabella  acima  mencionada  que  acompanhou  a sobredita 
resolução  de  30  de  Abril  passado ; semelhante  tabella  também  tem  por  fim  provar- 
vos  que  o governo  não  excedeo  o quantum  que  lhe  consignastes  para  este  serviço. 

Só  o corpo  de  professores,  pelo  seu  numero,  absorveo  a maxima  parte  dos  fundos 
votados;  de  modo  que  emquanto  a despeza  de  todas  as  outras  repartições  reunidas 
importa  em  131:760#, unicamente  a da  instrucção  da  província  eleva-se  a 229:320# 
e sendo  o quantum  da  autorisação  388:650#,  e a despeza  creada  de  388:120#, 
é evidente  a exactidão  do  que  acabo  de  dizer. 


Capitulo  XII.  Diopoaiçõe»  transitória*. 

i iverão  sómente  por  fim  regular  o preenchimento  dos  lugares  creados  pela  refor- 
ma, que  sobrassem,  depois  de  aproveitado  o pessoal  das  repartições  existentes ; por 
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ser  indispensável  no  acto  da  reorganisaçSo  modificar  as  regras  normaes  da  admissSo 
estabelecidas  no  arl.  32  para  depois  de  concluida  ella ; e também  garantir  aos  empre- 
gados da  província  o direito  de  contar  para  a sua  aposentadoria  o tempo  de  serviço 
geral,  que  lhes  havia  concedido  a lei  n.  682  de  0 de  Setembro  de  1 854,  e íinalmente 
limitar  o tempo  em  que  os  mesmos  empregados  deviao  solicitar  a licença  exigida  pelo 
art.  49  para  o serviço  cumulativo  de  outro  emprego,  ou  de  qualquer  negocio,  geren- 
cia ou  industria . 

Tendo-vos  manifestado  o pensamento  que  presidio  á reorganisaçao  das  repartições 
provinciaes,  resta-me  dizer-vos  que  o desfavorável  estado  financeiro  em  que  começou 
a sentir-se  a provinda,  logo  após  minha  entrada  para  a administração,  entibiou  so- 
bremodo o meu  vivo  empenho  de  pôr  em  pratica  um  acto  que  ia  crear  novo  gravame 
á situaçao ; actuando  por  tal  modo  esse  facto  em  meu  espirito  , que  na  perplexidade 
do  que  mais  convinha  fazer  em  semelhante  emergencia,  houvera-me  decidido  pelo 
adiamento  da  reforma  para  melhores  tempos,  se  neste  procedimento  nao  enxergasse 

consequências  prejudiciaes  a interesses  attendiveis. 

Que  a reforma  dos  diversos  ramos  de  serviço  provincial  era  uma  palpitante  e im- 
preterivel  necessidade,  sobejamente  o patenleavao  as  leis  que  desde  1834  tem  ela- 
borado esta  assembléa,  e que  o governo,  como  devia,  ha  sanccionado.  Minhas  parti- 
culares convicções  acompanhavao  esse  pensamento,  como  vos  manifestei  na  sessSo 
de  1 856;  a anxiedade  publica  de  anno  a anno  crescia  na  expectativa  de  um  aclo  sempre 
promettido  em  todos  os  relatórios  do  meu  antecessor,  que  motivos  por  sem  duvida 
ponderosos  o impedirão  de  praticar,  até  que  investido  eu  da  effectiva  administração  da 
provinda,  vim  ainda  achar  por  prover  essa  necessidade,  de  tal  modo  reputada  urgente 
por  esta  assembléa,  que  na  sessão  do  anno  passado  foi  o seu  segundo  acto  legislativo 
o traduzi-la  em  uma  nova  lei,  como  que  recommendando  assim  ao  actual  administrador, 
nao  só  o cumprimento  das  leis  anteriores,  mas  ainda  a execução  dasidéas  que  elle 
proprio  emittira  a tal  respeito  em  1836. 

Ora,  uma  vez  encadeadas  todas  estas  occurrencias  até  prenderem-se  ao  facto  de 
achar-se  occupando  o governo  da  província  um  indivíduo  que  abundava  no  sentido 
da  reforma,  era  indubitável  o acreditar-se  que  eslava  chegado  o ensejo  de  ser  ella 
realisada;  e essa  crença  manifestou-se  geralmenle.  Como  destrui-la  pois  na  occa- 
siao  em  que  o systema  por  que  era  executado  o serviço  das  repartições  publicas, 
sentenciado' como  inconveniente  á actualidade,  ia  prestes  ser  alterado  e substituído 
por  um  outro  que  mais  bem  se  ajustasse  ás  exigências  desse  serviço? 

Como  por  outro  lado  affagar  mais  esperanças  das  vantagens  que  cada  um  enxer- 
gava e se  promettia  com  a reforma,  vantagens  que  a lei  garantira,  que  o governo 
afiançára,  eque  a justiça  reclamava,  se  o concurso 'de  tantas  circumstancias,  apparen- 
temente  as  mais  favoráveis,  nao  tinha  podido  vencer  a fatalidade  que  obstava  area- 
lisaçSo  deste  acto  tão  longamente  aguardado  ? 
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E este  descrédito  do  syslema  que  regia  as  repartições  da  província,  causava  a des- 
moralisação  do  trabalho  que  ainda  se  fazia  conforme  esse  regimen  desacreditado 
afrouxando  o zelo  com  que  cada  um  desempenhava  funcções  que  já  tinha  como  im- 
próprias de  satisfazerem  as  necessidades  existentes.  Semelhante  estado  de  cousas 
trazia  um  certo  deleixo,  e inobservância  de  deveres  que  n3o  é facil  impedir;  e que 
por  isso  nao  devia  havei1  demora  em  remediar. 

Também  a desesperança  dos  empregados,  pelo  mallogro  da  reforma,  devia  gerar 
nelles  o desanimo  e distrahi-los  em  busca  de  novos  horizontes,  em  que  descobrissem 
as  vantagens  que  nao  lhes  era  possivel  por  mais  tempo  esperar  do  governo  da  pro- 
E  toda  esta  descrença  e desanimo  creava  uma  si  uaç3o  prejudicial  para  a província 

e para  o empregado,  cuja  influencia  sobre  o serviço  publico  era  inevitável  e imme- 
diata. 


Sendo  pois  a reforma  uma  preoccupaçSo  que  dominava  todos  os  ânimos,  cumpria 
por  isso  realisa-la,  a despeito  mesmo  de  graves  embaraços,  nao  só  em  beneficio  dos 

unccionarios,  mas  principalmente,  e sobretudo,  no  interesse  das  funcções,  nas  conve- 
niências do  serviço,  que  sem  ella  ficaria  altamente  prejudicado. 

Eis  as  reflexões  que  vencèrSo  minha  perplexidade,  e me  delerminárao  a nao  espa- 
çar mais  areforma,  embora  as  apprehensões  em  contrario.  Apenas  porém  em  co- 
meço, nao  tem  ella  ainda  o tempo  preciso  para  que,  semeada  no  território  fecundo  da 
pratica,  cresça  e vingue  de  modo  a poder-se  colher  de  suas  disposições  osfruetos  da 
expenencia ; nao  foi  até  agora  possivel  reorganisar  complelamente  a directoria  das 
obras  publicas,  nem  estão  ainda  expedidos  todos  os  regulamentos  de  que  depende  sua 
execução,  posto  que  já  todos  se  achem  elaborados,  e nesse  caso  parecia-me  prudente 
nao  precipitar  um  juízo  sobre  ella.  Se  a quizerdes  approvar  sem  graves  alterações 
ser-vos-hao  esses  regulamentos  submettidos  taes  quaes  se  achao;  de  outra  sorte  poderáõ 
ser  modificados  no  sentido  de  vossa  luminosa  correcçao.  Em  todo  caso  porém  creio  que 
Jôra  judicioso  continuardes  ao  governo  a autorisaçao  para  altera-la  naquillo  que  por 

meio  de  uma  execução  reflectida  e desvelada  se  fór  reconhecendo  como  defectivo 
inútil,  ou  inconveniente. 

Tenho  ainda  de  informar-vos  que  pela  comparação  do  disposto  nos  88  i"  e 2*  do 

art.  f da  lei  n.  932  de  1 0 de  Setembro  de  1 837  com  o que  estatnio  o 8 3"  desse 

mesmo  artigo  nao  me  reconhecendo  autorisado  para  reformar  senão  as  repartiçdes 

que  aquelles  dous  paragraphos  expressamenle  mencionavao,  deixei  de  comprehender 

na  reforma  as  outras  estações  provinciaes  queahi  se  nao  indicárao ; limilando-me  tao 

somente  a melhorar  os  vencimentos  dos  respectivos  empregados,  conforme  o preceito 

special  do  referido  § 3-,  e para  o que  expedi  a deliberação  do  1*  de  Maio  ultimo, 
junta  ao  annexo  G sob  n.  5. 

Resta  por  fim  declarar-vos  os  motivos  que  teve  o governo  para  nao  mandar  pagar 
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os  novos  vencimentos  conferidos  pela  reforma  desde  o Io  de  Janeiro  de  1857,  como 
autorisava  o final  do  supracitado  § 3\ 

Na  execução  que  quiz  dar  a presidência  a esta  recommendaçâo  da  lei  deparou  com 
mais  de  uma  dificuldade  pratica,  a par  de  outras  considerações  que  vem  trazer  ao 
vosso  esclarecido  juizo. 

Etn  primeiro  lugar  apparece  a retroactividàde  da  disposição  autorisando  o paga- 
mento de  serviços  novos,  a contar  de  uma  época  em  que  ainda  nem  havião  elles  sido 
prestados,  nem  mesmo  definidos  e decretados. 

Depois,  a reforma  creando  novos  lugares  e novas  altribuiçOes  que  antefiormênte 
não  existião,  creava  ipso  facto  novas  funcções,  que  devião  ser  desde  então  especial  e 
relativamente  remuneradas. 

Ora,  como  pagar  aquillo  que  se  não  estava  devendo  ? Como  remunerar  anticipa- 
damente  serviços  que  só  de  futuro  tinhSo  de  ser  designados,  estipendiados  e pres- 
tados ? 

Providos  os  antigos  empregados,  por  occasião  da  reforma,  nas  classes  das  novas  es- 
tações que  não  tinhâo  correspondentes  nas  repartições  que  se  extinguirão,  como  sejão 
as  de  directores,  inspectores  geraes,  primeiros  engenheiros,  amanuenses  da  secretaria, 
praticantes,  continuos-porteiros  e correios  da  secretaria , como  pagar-lhes  os  venci- 
mentos desde  janeiro  de  1 857  até  a época  da  reforma,  de  lugares  que  ainda  então  não 
existião,  e de  um  periodo  em  que  taes  empregados  exercião  funcções  muito  diversas 
das  que  essa  reforma  estabelecèra  para  estes  novos  lugares  creados? 

Sendo,  por  exemplo,  um  chefe  de  districto  nomeado  director  das  obras,  outro,  1* 
engenheiro  ; um  chefe  de  secção  da  secretaria,  inspector  geral  da  instrucção  ; um  ofi- 
cial, chefe  de  secção  ; um  2o  escriturário  da  thesouraria,  chefe  de  secção  da  directoria 
das  obras;  um  professor,  segundo  oficial  da  secretaria;  um  ajudante  do  arcbivista,  prati- 
cante; um  addido,  praticante,  etc.;  sendo  emfim  promovidos  os  empregados  das  anti- 
gas repartições,  das  classes  em  que  nellas  se  achavão,  e que  tinhão  correspondentes  nas 
novas,  para  as  classes  superiores  destas  ultimas  estações,  como  regular  o pagamento 
de  seus  vencimentos,  em  todas  essas  varias  hypotheses,  desde  Io  de  Janeiro  de  1857  ? 


Estes  embaraços  com  que  deparei,  ao  querer  dar  cumprimento  á medida  recom- 

mendada,  não  m’a  deixárão  pôr  em  execução. 

Além  de  que,  permitti-me  dizer-vos,  em  presença  dos  recursos  escasseados  da  pro- 

vincia  para  prover  ás  suas  mais  attendiveis  precisões,  pareceo-me  menos  bem  cabida 
esla  generosidade  de  máo  precedente , qaiçá  obtida  de  sorpresa,  e sem  calcular-se 
em  quanto  ia  ella  gravar  os  cofres  públicos ; visto  como  nío  era  provável  que  auto- 
risasse  a assembléa  um  artigo  de  despeza,  que  só  eUe  devia  montar  a mais  de  cera 

contos  de  réis.  . ... 

E é opportuno  dizer-vos  aqui,  por  sua  intima  relação  com  a matéria  sojeite,  que 
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analogos  motivos  me  não  deixárao  dar  cumprimento  ao  art.  2*  da  lei  n.  1,000  de  20 
de  Outubro  de  1857,  que  organisou  a secretaria  desta  assembíéa. 

Terminando  a exposição  de  motivos  sobre  a reforma  administrativa  para  que  fui 
autorisado  pelos  já  citados  actos  legislativos,  cumpre-me  declarar-vos  que  no  pro- 
vimento dos  novos  empregos  fui  guiado  pelos  dictames  da  mais  estricta  imparciali- 
dade , sem  deixar-me  levar  por  outros  sentimentos  que  não  fossem  os  da  justiça  e 
da  equidade.  Attendi  aos  direitos,  que  até  certo  ponto , mesmo  em  uma  reforma, 
podiao  assistir  aos  diflferenles  empregados  das  repartições  reorganisadas  ; contem- 
plei-os todos  conforme  as  informações  e as  provas  que  de  seu  merecimento  obtive 
dos  respectivos  chefes;  se  contrariei  ou  feri  pretenções,  que  em  taes  casos  se 
agitao  com  mais  ou  menos  fundamento,  tenho  a seguridade  de  não  haver  commet- 
tido  uma  unica  injustiça.  Meu  norte  foi  o meu  dever,  e no  repouso  de  minha 
consciência  sinto  a convicção  de  o haver  cumprido. 

Agora,  á vossa  illustrada  apreciação  cabe  julgar  o acto  que  esta  assembíéa  de- 
legou no  governo  da  provinda,  e dar-lhe  o cunho  de  sua  sabedoria. 


Empregados  em  disponibilidade. 


PoroccasiSo  de  prover  os  lugares  creados  pela  reforma  para  que  fui  autorisado  com 

0 pessoal  das  repartições  existentes,  dominado  nesse  acto  por  sentimentos  de  jus- 
tiça, que  busquei  conciliar  com  as  exigências  do  serviço,  achei-me  perplexo  sobre  o 
que  mais  convinha  fazer  a respeito  de  dous  empregados  da  província,  cuja  posição  a 
reforma  vinha  consideravelmente  empeiorar.  Era  um  o 1”  oíficial  da  secretaria  do 
governo  Manoel  Cavanha  Quaresma,  aposentado  pelo  governo  geral,  e que  desde  o 
principio  de  184o  entrou  para  o serviço  da  provincia,  achando-se  porém  aclualmenle 
pouco  apto  para  poder  continuar  nelle,  atteula  sua  idade  e enfermidades,  que  acon- 

„ 01  "o  /c  deSt,?  eTe?ad0' A 'ei  P°rém  1ue  »*1«*  esle  acto  sen- 

x ff  9 f Setembr°  de  l8S4’  aléra  ie  conceder  esta  graça  sendo 
epois  de  12  annos  de  serviço,  prescreve  no  seu  artigo  6*  que  o « empregado 

‘ PDblr  PT  l0*'  §OMndo  íá  *»  aposentadoria  concedida  pelo  governo 

1 fUtrf  ff"?5’  adqUÍrir  nesta  I>rovincia  direito  a uma  nova  apo- 
sentadoria  só  poderá  obtê-la,  na  fôrma  desta  lei,  se  renunciar  ao  vencimento  da 

primeira.  Se  porém  optar  pelo  vencimento  do  ordenado  da  primeira  perceberá 

« ria^foTcedif  d0|0rdenad°  T Ve"CerÍa  Se  g°zasse  s>mplesmente  da  ajLntado- 
. deste  feT  d d PC  ° êOTern°  ^ Pr0VÍnda  e”  confo™idade  com  as  disposições 
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Da  applicaçSo  destes  dous  preceitos  ao  referido  empregado,  resultava  que,  com- 
quanto  sirva  elle  á província  ha  mais  de  1 3 annos,  só  podia  contar  o serviço  de  6 
annos,  por  tê-lo  prestado  até  então  ( sete  annos)  na  qualidade  de  addido,  exercício 
este  que  não  se  conta  para  a aposentadoria,  conforme  a ordem  de  23  de  Janeiro 
de  1855;  e n3o  tendo  portanto  mais  de  12  annos  de  serviço  attendivel  para  obter 
esta  graça,  como recommenda  o final  do  § 2o  do  artigo  Io  daquella  lei,  a n3o  ser 
adinittido  em  algum  dos  lugares  da  reforma,  devêra  ser  demittido. 

Ainda  porém  concedendo  que  se  fizesse  em  seu  favor  unia  excepçSo,  mandando 
contar  indistinctamente  todo  o tempo  do  serviço  prestado  á província,  mesmo  assim 
pouco  podia  esse  indulto  aproveitar-lhe ; porquanto  o artigo  acima  transcripto  es- 
tabelece doutrina  tSo  coercitiva  que  em  demasia  escassèa  o favor  que  pretende  con- 
ceder. 

Porquanto,  o empregado  em  questão , que  percebe  de  sua  aposentadoria  geral 
1:000$,  ainda  quando  se  lhe  contassem  13  annos  de  serviço,  só  poderia  obter  a 
da  província,  ou  renunciando  aquelle  vencimento  de  1:000$,  para  vir  ter  aqui  560$, 
o que  nao  podia  ser  aceitavel,  ou,  optando  por  aquelle  vencimento,  só  po- 
deria perceber  pela  província  a quarta  parte  do  que  lhe  deveria  caber  se  fosse  apo- 
sentado conforme  as  disposições  da  dita  lei,  e como  nao  tinha  elle  quatro  annos 
de  effectivo  exercício  do  lugar  de  Io  ofíicial,  sua  aposentadoria  seria  conforme  o§  1* 
do  artigo  Io  delia,  com  o ordenado  do  emprego  immediato ; isto  é , de  2o  official, 
que  vencendo  1:200$,  conferiria  a este  empregado  a quarta  parte  de  560$,  ou  140$, 
o que  me  pareceo  pouco  menos  do  que  uma  demissão. 

Nao  podendo  pois  ser  provido  em  um  dos  lugares  da  reforma,  n3o  podendo  ser 
aposentado,  força  fôra  demitti-lo.  A equidade  porém  repugnava  com  o cumprimento 
tao  rigoroso  de  um  dever,  que  assim  desconhecia  mais  de  treze  annos  de  serviços  á 
província , e entregava  á miséria  um  servidor  no  derradeiro  quartel  de  sua  exis- 
tência, onerado  de  familia,  que  vivia  do  p5o  que  lhe  dav5o  os  cofres  do  estado. 

Parece-me  que  n5o  fôra  tal  a intenção  com  que  esta  assembléa  me  autorisára  a 
reformar  as  repartições  publicas,  e a melhorar  a sorte  dos  seus  empregados.  Resolvi 
por  isso  considerar  em  disponibilidade  este  empregado,  que  mandei  no  entretanto 
addir  á secretaria,  conservando-lhe  seu  ordenado  (tanto  mais  quanto  havia  eu  feito 
a suppressSo  da  quantia  de  2:100$  , por  ter  aproveitado  na  reforma  tres  empregados 
derepartições  extinclas,  que  effeclivamente  estavao  também  em  disponibilidade, como 
seiSo  os  de  que  tratão  os  §§  36,  92  e 93  da  lei  do  orçamento)  até  que  trazendo  este 

facto  ao  vosso  conhecimento  resolvesseis  conforme  os  dictames  de  vossa  con- 
• • 

scicncia.  • • 

O outro  empregado  que  encontrei  quasi  em  identidade  de  circunstancias  foi  o 

amanuense  da  inspeetoria  da  instrucção  João  Manoel  da  Fonseca  e Silva,  também 

aposentado  pelo  governo  geral , e contando  cerca  de  onze  annos  de  seroço  á pro- 
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vincia,  sendo  que  o tempo  deste  era  todo  attendivel  para  sua  aposentadoria,  a qual 
porém  em  face  da  citada  lei,  § 2“  do  artigo  1»,  nSo  lhe  podia  também  ser  concedida 
sendo  necessário  demitti-lo.  A seu  respeito  pois  entendi  que  devia  proceder 
semelhantemente,  e por  isso  está  elle  também  em  disponibilidade,  mas  addido  á di- 
retoria da  instrucç&o,  onde,  porque  é habil , presta  valioso  serviço,  sempre  que 


Instrucção  publica. 


Inatrneção  primaria. 

A’  testa  deste  importante  ramo  do  serviço  provincial , que  aca  ba  de  serreformado 
acha-se  hoje  o sr.  dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos. 

Pronunciando  este  nome  de  uma  das  nossas  illustraçSes  fôra  demasia  com  minhas 
palavras  encarecer  a escolha  que  me  desvaneço  de  haver  feito 

,iví’r„e!f0rÍ°,qrjainda  “e  f0Í  aPrese"^o pelo  inspector geral  das  escolas,  rela- 
livamente  a°  eslado  fda  Instn>cçSo  primaria  na  província  no  anno  de  i 857,  consta  que 
enstiSo  no  fim  de  1856, 171  escolas,  sendo  112  de  meninos  e 59  de  m nina  es  as 
no  decurso  de  1857  elevárHo-se  a 72,  e as  de  meninos  a 121  ’ 

resZ:ad:s::les  f gariT com  ° numer° de  ****  •*». 

de  mo  quadr0  0rganisad0  deP°is  da  reforma  do  ensino  no  anno 


ANNOS 


N°  BE  ESCOLAS  PARA  MENINOS  PARA  MENINAS 


1850 

95 

1851 

111 

1852 

122 

1853 

131 

1854 

150 

1855 

157 

1856 

166 

1857 

193 

1858 

194 

62 

33 

75 

36 

82 

40 

87 

44 

96 

54 

100 

57 

107 

59 

120 

73 

120 

74 

Distribuídas 

tado: 


por  muniçipips 


as  escolas  hoje  existente , temos  o seguinte  resul- 
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MUNICÍPIOS. 

DE  MENINOS. 

DE  MININAS. 

TOTAL. 

Angra  dos  Reis .... 

5 escolas 

4 escolas 

9 

Barra  Mansa 

2 

1 

» 

3 

Cabo  Frio 

6 » 

2 

» 

8 

Campos 

8 » 

3 

» 

11 

Cantagallo 

7 » 

3 

» 

10 

Capivary 

2 

1 

» 

3 

Estrella 

6 » 

3 

» 

9 

Iguassú 

4 » 

2 

» 

6 

Itaborahy 

4 » 

4 

» 

8 

Itaguahy 

3 » 

2 

» 

5 

Macahé 

6 » ■ 

4 

» 

10 

Magé 

0 » 

2 

» 

7 

Maricá 

4 » 

1 

» 

5 

Mangaratiba 

*4  » 

1 

» 

5 

Nilheroy 

12  » 

11 

» 

23 

NovaFriburgo  .... 

1 » 

1 

» 

2 

Paraty 

2 

1 

» 

3 

Parahyba  do  Sul . . . 

5 » 

2 

» 

7 

Pirahy 

3 » 

3 

» 

6 

Rio  Bonito 

2 » 

1 

» 

3 

Rio  Claro 

2 

2 

» 

4 

Rezende 

3 » 

1 

» 

4 

Saquarema 

2 » 

2 

» 

4 

S.  Fidelis 

4 » 

4 

» 

8 

S.  Antonio  de  Sá.  . . 

3 » 

3 

» 

6 

S.  João  da  Barra  . . . 

4 » 

2 

» 

6 

S.  João  do  Príncipe.  . 

3 » 

2 

» 

5 

Valença 

6 » 

3 

» 

9 

Vassouras 

3 » 

2 

» 

5 

Destas  escolas  rest5o  prover—se  dezeseis : outras,  em  numero  de  onze , sSo  regidas 
provisoriamente , por  nomeação  dos  respectivos  conselhos. 

FREQUÊNCIA.  DAS  ESCOLAS. 

E’  minha  opinião  que  existe  sufficiente  numero  de  escolas  para  occorrer  ás  neces- 
sidades do  ensino  elementar  de  primeiras  letras:  a má  collocaçSo , porém , em  que 
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se  achao  algumas  delias  dá  lugar  a que  não  apresentem  a frequência  que  seria  de 

esperar.  . • ■ 

Dos  mappas  remettidos  no  anno  proximo  passado  collige-se^  que  matnculárõo-se 
nesse  periodo  5,722  alumnos,  sendo  4,243  pertencentes  ao  sexo  masculino , e 1,479 

ao  feminino. 

Para  melhor  apreciardes  a população  das  escolas  nestes  últimos  10  annos  apre- 
sento-vos o seguinte  quadro : 


ALUMNOS  DAS  ESCOLAS  PUBLICAS. 


1848  2,737 

1849  3,474 

1850  4,240 

1851  4,619 

1852  ' . . . 5,127 

1853.  4,570 

1854  4,872 

1855  5,136 

1856  • 5,353 

1857.  .......  5,722 


Vê-se,  pois,  que  tem  crescido  a frequência  das  aulas  publicas  da  província,  que, 
como  vos  disse,  poderia  ser  ainda  maior,  se  por  ventura  não  existisse  o inconveniente 
que  apontei. 

Entretanto,  comparada  a despeza  deste  ramo  do  serviço  publico  com  o numero  de 
escolas  e alumnos  que  as  frequentâo,  lemos  que  cada  uma  escola  custa  á pro- 
víncia cerca  de  848# 000 , e cada  um  alumno  22# 333  reis. 


EXAMES  DOS  ALUMNOS. 

No  decurso  do  anno  que  findou  forSLo  examinados , e der3o-se  por  promptos  nas  es- 
colas publicas  da  província  159  de  seus  alumnos,  sendo  100  do  sexo  masculino  e 59 
do  feminino. 

O inspector  geral  abundava  na  opinião  de  que  mais  subido  deveria  ter  sido  o nu- 
mero dos  alumnos  examinados , se  lhe  tivessem  sido  enviados  todos  os  termos  de  exa- 
mes que  deixárão  de  o ser. 

Uma  circumstancia , porém , se  faz  notável  ao  comparar  o numero  dos  alumnos 
dados  por  promptos  no  ultimo  quinquennio;  ado  seu  decrescimento  no  anno  findo. 
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AJtNOS.  ALUMNOS  PEOMPTIF1CÀDOI. 

1853.  186 

1854  197 

1855  203 

1856  266 

1857 459 


lnstruindo-vos  agora  sobre  o quadro  do  professorado  publico , devo  declarar-vos 
que  consla  elle  presentemenle  de  104  professores,  e 55  professoras. 

Classificando-os  segundo  as  respectivas  categorias,  temos  que  existem  9 de  1*  classe 
e 150  de  2';  relativamente  ao  tempo  de  serviço  são  41  vitalícios,  102  effectivose 
regulares  e 16  interinos,  sendo  25  professores  vitalícios.  70  regulares  e effectivose 
9 interinos;  e 16  professoras  vitalicias,  32  regulares  eeífeclivase  7 interinas. 

Ao  pessoal  do  professorado  publico  cumpre  também  accrescentar  o dos  professo- 
res adjuntos,  cujo  numero  eleva-se  a 21 , sendo  15  para  a instrucção  do  sexo  mas- 
culino e 6 para  a do  feminino. 

No  annexo  sob  a letra  H encontrareis  muitos  outros  esclarecimentos  minuciosos. 


Instraeção  prlmarl»  particular. 


Poucas  informações  me  forão  ministradas  em  ordem  a apresentar-vos  um  trabalho 
exacto  a respeito  do  estado  em  que  se  acha  a instrucção  primaria,  confiada  aos  pro- 
fessores particulares  da  província.  . 

Debalde  declarou-me  a inspectoria  geral  haver  procurado  obter  dados  appro- 

ximados  sobre  a população  que  frequentára  estas  escolas. 

Entretanto  achao-se  aulorisadas  de  conformidadecon.oregulamenU.de  4 de  De- 
zembro de  1849  , 92  escolas  particulares  de  instrucção  pnmana:  63  delias  leccio- 

não  o sexo  masculino,  e 29o  feminino. 

Quanto  á frequência  noanno  proximamente  findo  .apenas  sepóde  cpmpular  a 
17  daquellas,  e H destas,  que  apresentao o numero  de  446  alumnos,  sendo  310  do 

sexo  masculino,  136  do  feminino.  . 

Keunindo  a frequência  das  escolas  publicas  com  as  parUculares,  temos  oseguinte 

resultado  correspondente  ao  ultimo  quinquennio: 


ANNOS. 


NUMEROS  DE  ALUMNOS. 


1853. 

1854. 

1855. 

1856. 

1857. 


5,308 

5,448 

5,974 

6,685 

6,168 
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Termino-vos  as  informações  sobre  o ensino  publico  com  este  oulro  quadro  : 


ANNOS . 

DESPEZA  COM  O ENSINO  riBLICO 

CUSTA  CADA  AULA 

CUSTA  CADA  ALU 

1853 

111:5960681 

8320811 

210024 

1854 

119:1100758 

7788501 

210863 

1855 

135:5830314 

8630587 

220695 

1856 

149:6650166 

9070243 

220385 

1837 

147:9910822 

8530449 

230993 

liistrucção  secundaria. 

Dar-vos-hei  conta  tao  sómente  dos  collegios  particulares  ; por  isso  que  a instrucçSo 
secundaria  na  província  limita-se  desde  muito,  como  sabeis,  a uma  cadeira  de  inglez 
na  capital,  frequentada  apenas  por  12  alumnos,  á cadeira  de  francez,  que  por  falta 
de  discípulos  mandei  fechar  sobre  proposta  do  inspector  geral  das  escolas,  e ás  cadei- 
ras de  latim  em  Itaborahy,  Paraty  e Rezende. 

Collegio  de  S.  Vicente  de  Paulo. 

Estabelecido  em  Nova  Friburgo  pelo  seu  fundador  o cidadao  Francisco  Marques 
de  Souza,  que  o inslituio  em  1851,  continua  hoje  sob  a direcção  do  barSo 
Tautphoeus. 

A frequência  de  alumnos  no  decurso  do  anno  proxirao  passado  foi  de  95  internos, 
sendo  deste  numero  13  leccionados  gratuitamenle. 

Sete  professores  instruem  osalumnosnos  cursos  das  matérias , em  numero  de  17, 
do  ensino  primário  e secundário. 

Cada  alumno  interno  paga  a mensalidade  de  300000  afóra  musica. 

Instituto  collegial  de  Nova  Friburgo . 

A direcção  deste  estabelecimento , fundado  por  Henrique  Freese  no  Io  de  Junho 
de  1841,  continua  sob  os  melhores  auspícios : é hoje  propriedade  de  Christovao 
Vieira  de  Freitas,  e Galiano  Emilianodas  Neves. 

Frequentárao-o  120  alumnos,  comprehendendo-se  nesse  numero  92  contribuintes, 
sendo  87  internos  e £ 1 externos. 

A pensão  mensal  por  cada  alumno  interno  é de  300000  além  de  400000 
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semestraes  para  diversos  objeclos,  a dos  meios  pensionistas  é de  15#000  men- 
saes. 

Os  professores  incumbidos  do  ensino  são  sele,  e as  matérias  leccionadas  em  numero 
de  dezesele. 


Collegio  Blatter. 

A fundação  deste  collegio  data  do  dia  8 de  Abril  de  1 856. 

Seu  instituidor  o cidadão  suisso  daquelle  nome,  conta  já  62  alumnos,  que  são 
leccionados  nas  matérias  de  ensino  primário  e secundário. 

Naquelle  numero  ha  26  contribuintes  internos,  36  externos  e 1 interno  gra- 
tuito. 

As  lições  são  dadas  por  4 professores , que  inslrurem  os  alumnos  em  dez  diversas 
matérias  que  ali  se  ensinão. 

Collegio  da  Conceição. 

Foi  estabelecido  em  16  de  Junho  de  1836  pelo  cidadão  Manoel  de  Deos  Brandão, 
e é hoje  seu  director  Bernardo  Gomensoro  Ferreira  Teixeira. 

A frequência  neste  collegio  foi  apenas  de  14  contribuintes,  sendo  8 internos  e 6 

externos. 

A pensão  mensal  é de  23 #000  para  os  internos,  e de  5 #000  para  os  exter- 
nos, aos  quaes  só  dous  professores  ensinão  todas  as  matérias,  em  numero  de 

oito. 


Collegio  de  Santa  Thereza. 

Me  collegio,  fundado  ha  annos  na  villa  de  Nova  Friburgo  pela  sua  directora 
Ignacia  da  Cunha  Pinheiro . foi  removido  em  1856  para  a cidade  de  Can- 

A instrucção  de  27  alumnas  internas,  das  quaes  3 gratuitas,  foi  ministrada  por  3 
professores,  pagando  cada  alumna  a mensalidade  de  250000, á excepção  do  ensino  e 
bellas-artes,  cuja  mensalidade  é de  6#000,  afóra  a de  200000  que  paga  de  uma  só 
vez  cada  menina  para  dwersos  objeclos. 

Collegio  Callogeras. 

Nenhuma  alteração  soflreo  o prograrama  deste  collegio,  que  vos  é conhecido: 
acha-se  em  favoráveis  condiçOes. 
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E’  ainda  o mesmo  pessoal  de  professores,  e o systema  de  ensino  adoptado. 

O curso  primário  e secundário  do  anno  proximo  passado  foi  frequentado  por  120 
alumnos,  dos  quaes  97  internos  contribuintes  e 12  graluitos;  7 externos  contribuin- 
tes e 4 gratuitos. 

/ 

Ccllegio  Koplce. 

Tem  116  alumnos  matriculados  nas  difTerentes  aulas  de  instrucçao  primaria  e se- 
cundaria. 

Este  collegio  nao  admille  externos , nem  meio-pensionistas. 

A pensão  mensal  de  cada  alumno  custa  4o$00'0. 


Rnlivenção  a eolleglos  particulares. 


Além  da  lei  n.  819  de  17  de  Outubro  de  1855,  que  subvencionou  alguns  collegios 
particulares  com  a prestação  annual  de  4:000$,  cujo  fim  principal  parece  haver 
sido  promover  e facilitar  o ensino  secundário,  em  presença  das  obrigações  que  im- 
punha, veio  a lei  n.  1,068  de  6 de  Novembro  do  anno  passado  estender  o mesmo 
auxilio  a mais  dous  outros,  em  favor  dos  quaes  dispensou  uma  das  exigências  da- 
quella  primeira  lei. 

Releva  expôr-vos  que  os  directores  dos  ditos  collegios  subvencionados  havião 
offerecido  admittir  gratuitamente,  como  internos,  cinco  meninos  pobres,  designados 
pelo  governo,  além  dos  externos  de  que  tratava  o § 2o  do  art.  2o  da  lei  em  primeiro 
lugar  citada,  e que  effectivamente  dous  delles,  o de  Jo3o  Baplista  Calogeras,  em 
Petropolis,  e o de  João  Henrique  Freese,  em  Nova  Friburgo,  recebèrSo  os  alumnos 
que  lhes  designou  a presidência , ajém  dos  externos  que  frequenlavõo  seus  estabe- 
lecimentos. O de  Francisco  Marques  de  Souza , de  Nova  Friburgo,  fazendo  igual 
offerecimento,  que  tarabem  foi  aceilo,  nao  tinha  porém  alumno  algum  externo, 
como  exige  o supradito  § 2o,  e isso  nao  obstante  foi-lhe  mandada  abonar  a subvenção 
estabelecida. 

Comquanto  julgue  que  o ensino  de  cinco  alumnos  internos  equivale,  se  nSo 
sobrepuja,  o dos  externos  que  exige  a lei,  entendo  todavia  que  sendo  o preceito 
fundamental  desta  o dar  instrucçao  gratuita  até  a 20  meninos  pobres  externos,  que 
apresentassem  attestados  dos  parochos,  nao  se  devia  prescindir  desta  primordial  cir- 
cumstancia.  Carecendo  pois  de  vossa  approvação  este  aclo  menos  legitimo,  se  bem 
que  de  reconhecida  vantagem  para  as  próprias  intenções  da  lei,  mandei  pagar  as 
ulti  nas  prestações  do  anno  f ndo,  com  a clausula  de  reposição  de  todas  ellas,  se  não 
fosse  por  vós  approvado  o acto  para  que  venho  pedir  indemnidade.  - 

Tratando  da  reforma  da  instrucçao  da  provincia,  e pelas  razões  que  no  lugar 
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competente  vos  exponho  relativamente  ao  ensino  secundário,  resolvi,  conforme  au- 
torisa  o artigo  5o  daquella  primeira  lei,  suspender , do  começo  do  corrente  anno 
em  diante,  o auxilio  dado  aos  referidos  collegios,  e a nao  conceder  o que  auto- 
risára  a segunda. 

Sem  condemnar  inteiramente  esta  idéa , entendo  que  para  tirar-se  delia  o pos- 
sível proveito , cumpre  executa-la  por  meio  de  regras  que  determinem  as  condições 
especiaes  desses  estabelecimentos,  e de  seu  systema  de  ensino,  que  garantao  sua 
reputação,  fundada  em  sufficienle  tempo  de  exercício;  que  os  sujeitem  a certa 
inspecçao  por  parte  do  governo , e ao  cumprimento  de  certos  deveres  para  com 
este,  de  modo  a tornar  verdadeiramente  util  e eíficaz  o favor  concedido. 

A educaçao  da  juventude  nao  póde  ser  um  objecto  de  especulação  a todos  per- 
mittida ; cumpre  distinguir  o que  é industria  do  que  é funcção  publica ; e ensinar 
a mocidade,  é funcçao  tao  melindrosa,  de  effeitos  tao  graves  e transcendentes  para 
a sociedade,  que  a nao  deve  ella  delegar  sem  o maior  escrupulo  e reserva. 

« O menino  desde  que  nasce,  diz  um  erudito  escriptor,  pertence  simultaneamente 
a duas  autoridades ; ao  pai  que  lhe  deo  o ser,  e que  nelle  enxerga  a sua  poste- 
ridade, e o continuador  de  sua  familia,  e ao  estado,  que  nelle  antevê  o futuro 
cidadao , o continuador  da  nação.  » 

Cumpre  portanto  com  o maior  desvelo  vigiar  pelo  penhor  da  familia  e da  socie- 
dade, pelo  embryao  do  interesse  domestico,  e do  bem  publico. 

E’  justiça  todavia  reconhecer  que  a reputação  dos  collegios  subvencionados  os 
faz  merecedores  do  auxilio  que  haviao  obtido;  e a conveniência  de  completar-se  a 
educaçao  de  alguns  meninos  pobres  que  elles  haviao  admittido  internamente  é um 
argumento  para  que  nao  lhes  seja  de  todo  retirada  a subvenção  que  tinhao. 

Reservei-vos  pois  o deliberardes  sobre  o que  mais  convenha  fazer  actualmente,  se 
continuar  com  os  auxílios  taes  quaes  os  concedèra  a lei  n.  819  de  17  de  Outubro 
de  1855,  o que  tenho  por  menos  acertado;  se  regular  mais  convenientememte  se- 
melhante concessão,  como  acima  observo;  se  organisar  o ensino  secundário  sob 
uma  base  mais  systematica  e complexa,  o que,  posto  me  pareça  muito  proficien  e, 
nao  cabe  por  emquanto  nos  recursos  da  província ; se  finalmente  adiarmos  para 
tempos  mais  prosperos  esta  ultima  organisaçao,  conservando,  por  agora,  este  ramo 

de  instrucçao  no  pé  em  que  se  acha. 


; 


/ 
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Obras  publicas. 


Sob  este  titulo,  todo  material;  está  symbolisado  o progresso  moral, a prosperidade 
publica  da  nossa  provincia. 

Nem  se  tome  esta  proposição , pelo  que  lenha  de  ousada , como  um  pa- 
radoxo. 

Quem  ha  ahi  tão  myope  que  não  enxergue  na  facilidade  das  communicaçSes  o 
vehiculo  conductor  da  civilisação  e da  industria,  do  pensamento  e da  acção,  da 
intelligencia  e do  trabalho  ? 

Nessa  inabalavel  crença  tem  sido  objecto  de  meus  preferentes  e maiores  des- 
velos os  meios  de  transito.  Obreiro  do  futuro,  é ahi  que  busco  preparar  os  materiaes 
de  sua  grandeza  e segurança. 

Força  porém  é confessar  que  graves  embaraços  ha  a vencer  para  a obtensão  de 
um  tal  empenho. 

Em  primeiro  lugar  faltava  ao  importante  serviço  das  obras  publicas  uma  orga- 
nisação  systematica,  que  sujeitasse  as  grandes  medidas  que  elle  reclama  a uma 
discussão  e consulta  de  homens  profissionaes,  inlelligentes  e práticos,  que  as  pre- 
parassem de  modo  a facilitar  sua  adopção  adequada  e judiciosa,  e que  depois 
desta  dirigissem  ou  inspeccionassem  a execução  em  todas  as  suas  conveniên- 
cias. 

Procurei  sanar  semelhante  falta  com  a creação  da  directoria  das  obras  publicas, 
que,  como  já  vos  disse,  não  pôde  ainda  funccionar  conforme  o pensamento  que  a 
organisou:  deve  ella,  com  um  pessoal  habilitado,  prestar  valiosos  meios  de  estudar, 
determinar , executar  e fiscalisar  os  uteis  e importantes  trabalhos  que  ficão  a seu 
cargo.  - 

Os  outros  embaraços,  porém,  cujo  remedio  fôra  mais  eflicaz,  para  serem 
removidos  carecem  essencialmente  do  concurso  energico  e poderoso  desta  as- 
sembléa. 

Eu  me  faço  comprehender ; mas  permilti-me  antes  uma  diversão  indispen- 
sável. 

Em  uma  phase  prenhe  de  porvir  esperançoso  acha-se  hoje  a provincia,  pelo  que 
respeita  a seus  meios  de  communicação ; tres  vias  ferreas  vão  lançar  sobre  o nosso 
território  a veloz  locomotiva. 

A estrada  monumental  de  Pedro  II,  que  partindo  do  grande  mercado  da  côrte 
vai  transpôr  a cordilheira  a noroeste,  e bifurcando-se  além-serra  internar-se-ha 
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pelas  duas  provindas  limitrophes  de  Minas  e S.  Paulo,  para  mais  tarde,  com  as  de 
Goyaz  e Matto-Grosso , enfeixar  em  um  só  grupo  estas  cinco  irmas  adolescentes,  hoje 
tao  remotas  e separadas,  mas  cuja  união  fará  sua  força. 

A estrada  do  Porto  das  Caixas  á raiz  da  serra  de  NovaFriburgo,  que  brevemente 
estará  concluída  na  sua  extensão  total  de  6 léguas,  para  transportar  os  productos  e 
viandantes  daquelle  município,  de  parte  do  de  Cantagallo,  e das  vizinhanças  desta 


linha  na  baixa  da  serra. 

E a estrada  de  Nitheroy  a Campos,  que  em  pouco  tem  de  começar  seus  tra- 
balhos; por  ventura  a artéria  mais  communicaliva  e aproveitável  da  província  na 
direcção  de  Parahyba  acima  se  não  existisse  já  a de  Pedro  11. 

Além  destas  ha  mais  a via  íerrea  de  Mauá,  desde  o sob-pé  da  serra  da  Eslrella 

até  o porto  daquelle  nome  na  margem  da  nossa  bahia. 

Temos  depois  as  seguintes  estradas  de  rodagem  : . , 

A da  companhia  União  e Industria,  que  vai  ligar  diversos  pontos  da  província 
de  Minas  com  parte  desta  provinda, Nde  cajo  limite  a atravessa  na  distancia  de  12 
léguas  até  a cidade  de  Petropolis,  para  dali,  seguindo  pela  estrada  normal  da  serra 
da  Eslrella,  e pela  linha  ferrea  de  Mauí,  commnnicar-se  com  a corte ® 
navegação  a vapor,  transportando  já  grande  cópia  de  pro  netos  as  1 
calidades  a quem  póde  aproveitar  esta  extensa  linha,  cuja  par  e erre 
em  boas  condiçües  de  rodagem,  com  excepção  apenas  de  pequenos  po 
ferida  serra  normal , em  que  a dechvidade  é mai»  aspera  , P 

de  Mangaratiba,  qne  tem  por  fim  servir  a vários  municipios  de  serra  acima, 

e a differentes  pontos  das  províncias  de  S.  Paulo  . , 

aquelle  porto  os  productos  de  sua  lavoura  para  a capital  do  imperi  , qu  p 
mesmo  intermédio  transportão  os  géneros  de  que  aqui  se  abas  ece“' 

A do  Presidente  Pedreira  ao  rumo  geral  de  noroeste  que  já  em 
de  cerca  de  12  léguas  liga  Belém  ao  Parahyba,  e deve  brevemen  e chegar  ao  R.0 
Preto,  limite  desta  com  a provmc.a  de  Mmas ; Genw,  Valença>  ^ , , 

de  quasi  20  léguas  aos  importantes  município  ’ ... 

muitos  pontos  de  diversos  outros,  além  de  tornar-se  um  valioso  auxiliar  para  a 

secção  da  via  ferrea  de  Pedro  II.  . . A »í;na-  atra- 

A do  Presidente,  que  communica  Itaguaby  ainda  com  a provi  * 

vessando  os  municipios  de  Pirahy,  Barra  Mansa  e Rezen  e’  ^ tributário  copic- 
se  está  concluindo  de  Pirahy  até  Belém  deve  ser  igualmente  um  tributário  copie 

so  para  a estação  da  sobredita  linha  ferrea  neste  ponto.  tedaa 

sua  extensão  de  rodagem,  trata  a compan  í , • c-a  nazota 

a esse  serviço : dá  ella  transito  áproducçío  de  lodo  o lado  norte  da  provmc.a,  nazoe 


que  fica  em  sua  proximidade,  servindo  a parte  dos  municípios  da  Parahyba  do  Sol, 
CantagaHo,  Nova  Friburgo,  Magé,  etc. 

Ha  ainda  a eslrada  de  Nitheroy  a Campos,  na  extensão  de  quasi  60  léguas,  que 
desenvolvendo-se  toda  sobre  terrenos  planos,  presta-se  ao  transito  de  carros,  e com- 
munica  esta  com  a província  do  Espirito  Santo. 

laes  são,  senhores,  as  principaes  artérias  que  servem  ao  transito  geral  da  nossa 
província;  sabeis  porem  que  muitas  outras  boas,  más  e péssimas,  convergentes,  pa- 
rallelas,  sinuosas,  além  dos  caminhos  vicinaes,  se  cruzão  em  todos  os  sentidos,  fa- 
zendo uma  rede,  para  a qual  não  houve  previsão,  nem  systema,  nem  tão  pouco  se 
consultou  toda  a utilidade  publica  que  nessas  obras  cumpre  ter  em  vista. 

É meu  fim  com  esta  diversão  dizer-vos  que  estão  lançadas  excellenles,  boas  ou 
soffriveis  estradas  em  todas  as  irradiações  mais  importantes  da  província:  que  a di- 
recção da  linha  ferrea  de  Eedro  II  deve  ser  o traço  capital  e determinante  da  di- 
recção de  todas  as  demais  estradas  daquelle  lado  do  nosso  lerritorio,  e que  sendo 
os  outros  pontos  servidos  com  as  que  já  existem,  uma  vez  que  se  melhorem,  e 
com  as  que  estão  em  andamento,  ou  se  vão  começar,  uma  vez  que  se  concluão  sob 
as  condições  defacil  e commodo  transito  com  que  estão  começadas  ou  projectadas, 
devemos  fazer  uma  pequena  pausa,  e a exemplo  do  viandante  que  fatigado  de  pe- 
nosa jornada  ao  vencer  o alto  da  montanha  que  lhe  encobria  o resto  do  caminho, 
pára,  alonga  a vista  pela  distancia  que  percorreo , e eslendéndo-a  depois  pela 
que  tem  ainda  de  superar,  repousa  um  pouco  para  refazer-se  de  forças,  afim  de 
proseguir  a viagem  com  passo  mais  firme  e alentado,  assim  nós  devemos  repousar 
um  tanto  nesse  açodamento  de  construir  estradas,  caminhos  e trilhos,  sem  aquella 
meditação  e prévia  certeza  a respeito  de  todas  as  condições  de  conveniência  de 
toda  a som  ma  de  utilidade  que  delles  resultará;  de  modo  que  se  não  compromet- 
tão  mconsideradamente  outras  vias  já  existentes  e apropriadas  com  mina  dos  capi- 
tães nellas  despendidos,  e com  desperdício  de  dinheiros,  que  se  poderião  melhor 
utilisar. 

Como  o viandante,  na  eminencia  em  que  nos  achamos,  lancemos  também  um  olhar 
retrospectivo  sobre  o que  temos  feito;  aproveitemos  a lição  dos  factos ; investige- 
mos depois  as  necessidades  que  temos  de  prover,  para  irmos  então  caminho  do 
futuro,  levando  por  guias  a experiencia  do  passado,  e a reflexão  do  presente. 

Desculpai-me,  epermitti-me  uma  citação  própria,  não  movida  por  vaidade,  que 
não  tenho,  mas  inspirada  pela  intima  convicção  em  que  ainda  hoje  permaneço  da 
necessidade  que  ha  dous  annos  vos  denunciava  deste  mesmo  lugar. 

« Nas  condições  topographicas  da  nossa  província,  disse  eu  no  relatorio  que  apre- 
» sentei  na  sessão  de  1856,  parece-me  que  suas  vias  de  communicação  deverião 
» prender-se  a um  systema  complexo  e combinado  com  o das  províncias  limilro- 
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» phes,  estabelecendo  assim  grandes  artérias,  que  partindo  dos  nossos  centros,  ou 
» grandes  mercados,  e transpondo  as  serras,  fossem  atravessando  os  lugares  mais 
» azados  do  inleticr,  distribuindo  ahi  sua  rede  de  caminhos  vicinaes  e conver- 
» gentes  para  essas  grandes  artérias,  que  judiciosamente  estabelecidas,  terião  a 
» dupla  vantagem  de  ser  estradas  nacionaes  adaptadas  ao  mesmo  tempo  ao  transito 
» peculiar  da  província  e ao  geral  das  outras. 

» Por  este  accordo  syslematico  creio  ainda  que  atlendiveis  economias  se  pode- 
» rião  realisar  nessas  grandes  construcçOes  sob  o mesmo  regimen,  pensamento 
» e execução.  »> 

Estas  idéas , que  então  arriscava  perante  os  representantes  da  província  no  novi- 
ciado de  minha  interina  administração,  venho  hoje  repelir  menos  indeciso,  com  al- 
guma experiencia  mais  das  nossas  necessidades,  e em  presença  dos  factos  que  se  têm 

succedido. 

Defeito,  como  judiciosamenle  determinarmos  hoje  estradas  dispendiosas,  enca- 
rando-as tão  sómente  em  relação  a exigências  muito  locaes , e a interesses  muito  res- 
trictos,  quando  a vida  toda  do  paiz  arremeça-se  á construcção  dessas  grandes  vias 
que  hão  de  desenhar  os  traços  cardeaesdo  nosso  systema  de  viação,  e indicar 
então  com  justeza  todas  as  linhas  accessorias,  que  lhe  devem  ser  subordinadas  para 
seu  regular  complemento? 

Não  é isto  dizer  que  paremos  em  presença  do  movimento  geral , que  abramos 
mão  de  todos  os  trabalhos  desta  natureza ; mas  pedir  que  estudemos  antes  esse 
movimento  que  se  opera  , para  depois  de  havè-lo  bem  estudado  e comprehendido, 
acompanharmo-lo  então  em  se.u  progresso,  secundando-o,  auxihando-o,  em  vez  de 
con  Ira  ria-lo,  ou  estorva-lo  em  sua  marcha:  o tempo  que  se  estuda  não  é um 

tempo  perdido. 

Limitemo-nos,  emquanlo  aguardamos  a solução  de  grandes  successos,  eroquanto 
os  estudamos  e buscamos  comprehender,  a concluir  o que  temos  começado,  a me- 
lhorar e conservar  o que  temos  acabado.  Beneficiando  as  estradas  que  hoje  pos- 
suímos, com  alguns  ra.naes  conveuienlemcnte  derivados  dos  centros  produetores 
para  essas  vias  que  vêm  ter  ao  nosso  principal  marcado,  podem  cilas  bastar,  du- 
rante esta  expectativa,  para  o transporte  de  nossa  produeçao. 

E agorajá  podereçser  comprehendido  no  que  ha  pouco  enunciava  dizendo-vos 
que  o remedio  dependia  principalmenle  desta  assembléa. 

Esse  remedio,  tal  como  o entendo,  já  me  coube  a honra  de  vo-lo  expdr  no  artigo 
sobre  as  finanças  da  província. 

Antes  porém  de  entrar  na  exposição  dos  trabalhos  feitos  durante  o anuo  que  tem 
decorridosob  minha  administração  direi  ainda  algumas  palavras  sobre  o systema  se- 
guidopara  a conservação  das  nossas  estradas. 
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Em  geral  é por  arremataç3o  que  se  faz  esse  serviço;  o que  naturalmente  põe 
dous  interesses  em  luta;  o do  maior  lucro  do  arrematante  com  o do  melhor  estado 
da  estrada. 

Nao  existindo  nem  regras  bem  definidas  para  a eííeclividadc  deste  serviço , o que 
porém  os  respectivos  contratos  poderho  remediar ; nem  inspecçao  immediata  e vigi- 
lante, que  os  engenheiros  mal  podem  exercer  em  todo  o perimelro  de  seus  distric- 
tos;  nem  finalmente  uma  policia  das  estradas  que  véde  e castigue  o abuso  que  o 
viandante  faz  da  via  publica;  resulta  que  a conservação  das  nossas  estradas é,  em 
geral , pessimamente  feita , de  modo  que  na  estação  das  aguas  formão-se  em  diver- 
sos pontos  intransitáveis  tremedaes  queinterceptão  a passagem  ou  a tornão  perigosa. 

Estas  causas,  que  conspirão  todas  para  o máo  estado  das  nossas  communicafcões 
terrestres,  entre-aju dão-se  por  lalfórma,  que  o empreiteiro,  ou  soccorre-se  á letra 
e espirito  do  contrato,  ou  culpa  a tropa  e o carreteiro  que  estragou  a estrada, 
ainda  nas  vesperas  concertada ; este  desculpa-se  do  estrago  que  nella  fez  pela 
necessidade  de  sahir  ou  de  salvar-se  do  atoleiro  que  lhe  interrompeo  a jornada;  o 
engenheiro,  que  chega  tarde,  vê  que  a força  maior  do  tempo  foi  a motora  de 
tantos  males;  e de  tudo  isto  aproveita-se  o conservador,  que  por  um  preceito  or- 
Ihodoxo , alténdendo  primeiro  á própria  conservação , aguarda  que  venha  o sol  repa- 
rar os  estragos  que  a chuva  occasionára , do  que  lhe  resulta  a condição,  mui  vanta- 
josa, de  col  locar-se  em  uma  segunda  e nova  classe  de  pensionistas  da  província: 
a primeira,  de  todos  conhecida  , compãs-se  daquelles  que  lhe  têm  prestado  mui- 
tos e bons  serviços,  os  servidores  benemeritos;  esfoutra,  por  muitos  ignorada, 
comprehende  aquelles  que  lhe  vendèrão  prejuízos  e desserviços,  os  conservado- 
res das  estradas. 

Ha  excepções,  senhores,  longe  de  occulta-lo,  altamente  o manifesto;  mas  são 
exccpções,  que  só  servem  para  patentear  com  toda  a evidencia  que  a regra  geral 
existe. 

Este  estado  de  cousas  não  deve  continuar:  resigne-se  embora  a província  a pa- 
gar mais  caro  o serviço  que  a solicitude  do  indivíduo  alcança  por  menor  preço:  esse 
excesso  de  retribuição  que  se  desloca  dos  cofres  provinciaes  para  a algibeira  dos  con- 
tribuintes póde  não  ser  uma  despeza  improductiva : mas  pagando  melhor,  não  obte- 
nha ella  em  troco  de  sua  liberalidade,  que  as  obras  destinadas  ao  uso,  ao  com- 
rncdo,  e ao  bem  commum,  sejão  construídas  sem  solidez,  defeituosas,  e em  pouco 
tempo  estejão  arruinadas  e destruídas. 

E ainda  do  poderoso  concurso  de  cada  um  dos  membros  desta  ássembléa  que 
aguardo  auxi.io  e cooperação  para  remediar  semelhante  mal. 

A legitima  e benefica  influencia  dos  representantes  da  provinda  nas  localidades 
deve  ser  um  movei  poderoso  para  que  na  conservação  das  nossas  estradas  se  com- 
promellão  homens  do  lugar , que  além  de  gozarem  de  uma  reputação  conhecida, 
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que  dê  garantia  moral  de  conveniente  desempenho  dos  seus  compromissos,  tenhSo 
immediato  interesse  nessa  conservação,  epossuao  os  meios  de  effectua-la. 

O concurso  destas  circumstancias , e o estimulo  provocado  pela  palavra  eloquente 
dos  eleitos  do  povo , concorrerá  eílicazmente  para  a dupla  vantagem  de  moralisar 
os  contratos  celebrados,  e de  conseguir-se  um  grande  fim  de  geral  conveniência. 

O governo  trata  de  estabelecer  as  condições  que  devem  regular  esta  parte  do 
serviço  das  obras  da  província. 

Começarei  pelas 


Obras  por  empreva* 
Estrada  de  ferro  do  Porto  dos  Caixas» 


No  dia  8 de  Novembro  do  anno  findo  assisti  á inauguração  dos  trabalhos  desta  es- 
trada, que  continuSo  com  bastante  celeridade.  Eis  as  informações  que  a este  res- 
peito obtive : , . , , . 

Desde  o Porto  das  Caixas  até  á fazenda  do  Carmo,  todas  as  obras  de  pedreiro  se 

construírSo  com  tijolo,  e desse  ponto  em  diante  com  pedra. 

Para  dar  começo  ao  aterro  do  brejo  dolguá,por  onde  desaguao  os  nos  Ca«=senbu 
e Cumbica,  construi  rao-se  duas  pontes  temporárias,  e posleriormente  uma  perma- 
nente para  a via  ferrea.  Na  escolha  da  madeira,  e no  travamento,  satisfizerSo-se  a 
todas  as  indicações  de  uma  obra  solida. 

Resta  concluir  um  terço  do  aterro,  e duas  pontes,  sendo  uma  sobre  o no  Cassenbu, 
e outra  no  meio  do  brejo. 

Tendo-se  de  atravessara  ruSvla  Conceição,  foi  necessário  construir  um  iunel >ra 
dar  commodo  transito  aos  viandantes  e generos  que  procurao  o mercado  do  Porto 

daDhX-se  o tunelem  7 partes,  4 das  qnaes  estão  concluidas,  e trabalha-se  assi- 

duamente  em  acabar  as  outras. 

lnformao-me  que  a parte  feita  está  com  toda  a solidez. 

A estaçao  do  Porto  das  Caixas  apresenta  2 pés  acma  do  alicerce,  e a de  Sant- 

^ÒTclnal  que  deve  ligar  a eslaçSo  do  Porto  á ponte  da  Maravilha  ainda  nao  está 

CODoUporto  das  Caixas  ao  Macacú.na  direcção  daestrada,  sao  quasi  19  milhas,  que 
deviSo  ficar  promptas  a receber  cs  trilhos  até  fim  de  Julho  passado. 

Onumerols  trabalhadores  tem  sido:  em  Novembro  431 ; Dezembro  716;  Janeiro 

1,062 ; Fevereiro  828 ; Março  775 ; Abril  774 ; Maio  854. 
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Chegou  já  um  navio  com  200  toneladas  de  trilhos ; e segundo  sou  informado,  será 
seguido  de  outros  até  completar  o numero  preciso. 

Sendo  a primeira  vez  que  se  estabelecia  a marcha  para  o pagamento  dos  dividen- 
dos por  parte  da  província,  houve  alguma  demora,  em  consequência  da  fórma  por 
que  deviâo  ser  prestados  certos  documentos,  o que  achando-se  regularisado,  será  d’ora 
em  diante  facil  a liquidação. 

Da  ponte  nova  á raiz  da  serra  vários  estudos  se  fizerão  para  determinar  o traço 
mais  conveniente,  e ainda  que  pareça  o melhor  o adoptado  na  planta,  comtudo  ia 
resolver-se  a questão  em  todo  o corrente  mez,  reconhecendo-se  no  lugar  a difficul- 
dade  do  desvio  da  actual  estrada. 

A despeza  realisada  até  25  de  Janeiro  ultimo  montava  a 657: 283# 833. 


Entrada  de  ferro  de  Vitheroy  a Campos. 


Autorisou-me  a lei  n.  954  de  17  de  Outubro  do  anno  proximo  passado  a contratar 
a conslrucção  e costeio  de  uma  estrada  de  ferro,  que  a partir  desta  cidade,  fosse  ter  ao 
município  de  Campos. 

Na  intenção  de  corresponder  ás  vislas  grandiosas  da  assembléa  mandei  annunciar  o 
recebimento  de  propostas  para  esta  tão  importante  obra,  e no  Io  de  Dezembro  do  citado 
anno  celebrei  com  os  cidadãos  commendador  Francisco  José  Cardoso,  barão  de  S.  Gon- 
çalo  e José  Duarte  Galvão  Junior  o contrato,  que  encontrareis  no  annexo  J sobn.  1. 

Procurei  ahi  conciliar  as  vantagens  inherentes  á realisação  de  empresas  desta  ordem 
com  as  cautelas  indispensáveis  á fazenda  provincial. 

Por  este  contrato  foi  a estrada  dividida  em  6 secções,  cujos  pontos  terminaes  são  os 
municipios  de  Itaborahj,  Rio  Bonito,  Capivary,  Barra  de  S.  João,  Macahé  e Campos, 
e limitei  a garantia  de  juros  por  parte  da  província  á quantia  de  12, 000:000 #000,  dis- 
tribuída do  modo  estabelecido  na  condição  4‘  do  mesmo  contrato. 

A sabedoria  com  que  dictastes  melhoramento  de  tão  vasto  alcance,  espero  que 
corresponderá  a grande  copia  de  interesses  que  esta  estrada  vai  servir  e desenvolver, 
atravessando  ricos  municipios,  e dando  impulso  e fomento  á producção  que  se  ames- 
qtiinha  ou  se  esperdiça  pelas  difficuldades  e carestia  do  transito .-  creio  ainda  que  ser- 
virá ellaá  solução  de  grandes  problemas,  a que  se  prende  a prosperidade  dopaiz. 

Logo  depois  de  assignado  o contrato  tratárão  os  empresários  da  incorporação  da 
companhia,  e em  data  de  26  de  Março  lindo  apresentárão  a relação  dos  accionistas, 
acompanhada  dos  respectivos  estatutos , na  fórma  da  condição  o* ; submetti  tudo  ao 
governo  imperial,  que  deo-lhes  sua  approvação  pelo  decreto  n.  2,175  de  19  de  Maio 
ultimo,  repulando-se  desde  então  legalisados  todos  os  actos  necessários  para  ter 
lugar  aquella  incorporação. 
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Entretanto  os  empresários  tratárão  dos  trabalhos  prévios  de  exploração  dos  terrenos 
em  que  tinha  de  desenvob  er-se  a 1*  secção  da  estrada,  encarregando  ao  dr.  Guilherme 
Schuch  de  Capanema  de  levantar  os  planos  delia,  na  fórma  das  condições  estipuladas ; 
esses  planos  forão  effectivamente  apresentados  ao  governo,  que  os  commetteo  ao  exame 
do  engenheiro  do  ministério  do  império  C.  B.  Lane,  oqual  ainda  não  emittio  seu  pare- 
cer a respeito,  por  exigir  que  se  levantassem  plantas  geraes,  e se  fizesse  o nivelamento 
de  todas  as  secções  da  estrada,  afim  de  sobre  esses  trabalhos  dar  seu  juizo  scien- 
tiíico,  e entrar  também  em  considerações  econômicas  sobre  a obra. 

Terei  de  ouvir  previamente  a companhia  , antes  de  resolver  sobre  esta  exigenciado 
engenheiro. 

Tem  aqui  cabida  observar-vos  que,  sendo  a via  ferrea  de  que  me  occupo  de  não 
pequena  extensão , devendo  por  isso  ser  crescido  o algarismo  a despender-se  com  o 
levantamento  das  respectivas  plantas,  e podendo  acontecer  que  depois  de  promptasellag 
não  apparecessem  contratantes  que  tomassem  a si  semelhante  empresa,  julguei  mais 
acertado  nãò  onerar  os  cofres  da  província  com  esta  despeza,  a qual  ficou  exclusiva- 
mente a cargo  da  companhia. 

Sei  bem  que  não  é este  o meio  mais  seguro,  nem  mesmo  o systema  mais  regular  e con- 
veniente, como  no-lo  ensinão  paizes  mais  do  que  nós  amestrados  em  taes  empresas. 
Não  desconheci  que  o prévio  estudo  de  toda  a linha,  e o levantamento  dos  planos,  era 
indispensável  para  avaliar-se  do  presumível  custo  da  estrada,  e que  este  orçamento  cons- 
tituía uma  base  importante  e vital,  não  só  para  as  apreciações  econômicas  por  parte  do 
governo,  como  para  a consulta  dos  empresários  no  interesse  da  organisação  de  qualquer 
companhia. 

A natureza  porém  do  solo , por  demais  conhecida  em  todos  os  seus  menores  acci- 
dentes;  as  disposições  que  inseri  no  contrato  tendentes  a aca  utelar  graves  compromis 
sos  da  província  ; a acquiescencia  dos  empresários  ao  desempenho  desses  trabalhos; 
a limitação  do  capital  garantido  a umasomma  que  é de  esperar  não  tenha  mais  que 
um  effeito  nominal  sobre  os  dinheiros  da  província,  logo  que  a estrada  comece  a func- 
cionar , com  as  considerações  econômicas  da  actualidade,  forão  outras  tantas  circum- 
stancias  que  me  demovêrão  dessa  linha  de  conducta,  que,  sem  embargo,  reputo  a de  mais 
precisas  e valiosas  informações. 

Não  terei  sido  o unico  que  haja  cedido  ao  irresistível  enthusiasmo  com  que  certas 
idéas  se  insinuão,  engrossão-se  com  o feudo  do  apoio  individual,  e chegão  mesmo  a 
ponto  de  formar  uma  opinião,  que,  como  a torrente,  arrebata  quem  se  Ihe  quer 
oppôr,  valendo  mais  então  dirigi-la  em  sua. carreira,  do  que  pretender  pôr-lhe 
diques,  que,  represando-a  apenas  por  um  momento,  a farião  depois  jorrar  com 
mais  impetuosidade. 

Pela  condição  18*  do  contraio,  prestei  a garantia  da  província  a qualquer  empres- 
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timo  que  a companhia  julgasse  conveniente  contrahir,  n3o  excedendo  elle  de 
800:000^000  para  a 1*  secção  ede  3,000:000^000  para  toda  a linha. 

Tive  em  vista,  ao  fazer  esta  concessão,  facilitar  e accelerarao  mesmo  tempo  area- 
lisaçSo  da  empresa,  attendendo  assim  aos  diversos  interesses  e conveniências  que 
podião,  em  dadas  circumstancias,  achar  vantagem  neste  arbitrio,  medida  esta  que  fiz 
dependente  de  vossa  ulterior  approvaçao. 

Foi  nomeado  presidente  da  companhia,  de  conformidade  com  os  estatutos  que  a 
devem  reger,  um  dos  empresários,  o commendador  Francisco  José  Cardoso,  e a no- 
meação dos  dous  directores,  que  pelos  mesmos  estatutos  compete  ao  governo  fazer, 
recahirao  no  mui  digno  representante  da  província  o sr.  dr.  Joaquim  Manoel  de 
Macedo,  e no  distincto  cidadao  Joaquim  Pinto  Netto  dos  Reis. 

Devo  por  íim  manifestar-vos  que  encontrei  nos  empresários,  como  pensamento  pre- 
dominante, e movei  principal  de  todos  os  seus  actos,  o desejo  patriótico  de  dotar  a 
província  com  este  melhoramento  transcendente,  ostentando  em  todas  as  conferencias 
que  comigo  tiverao  o maior  interesse  pela  sua  prosperidade,  e a abnegaçao  mais 
completa  de  vantagens  próprias,  acquiescendo  generosos  ao  convite  que  lhes  fiz  de 
cederem  em  beneficio  do  fundo  de  reserva  da  companhia  as  acções  beneficiarias,  que 
é costume  auferirem  os  empresários  de  associações  taes. 


Estrada  de  Petropolls  ao  Parahyba. 

No  dia  18  de  Março  do  corrente  anno  foi  franqueada  ao  publico  pela  companhia 
União  e Industria  a 1*  secção  desta  estrada,  que  começa  do  marco  do  alto  da  villa 
Thereza,  em  Petropolis,  e vai  até  Pedro  do  Rio,  com  um  desenvolvimento  de  pouco 
mais  de  cinco  léguas. 

Na  difficuldade  de  dispensar  os  engenheiros  da  provincia  para  irem  examinar  o 
modo  por  que  desempenhára  a companhia  o seu  contrato  na  conslrucçao  desta  1* 
secção  de  estrada,  visto  como  estavao  todos  elles  occupados  fóra  da  capital,  e nos 
seus  districtos;  e querendo  mesmo  commetter  essa  commissao  a um  juiz,  que , 
além  de  insuspeita  reputação  e reconhecida  intelligencia,  n2o  fosse  empregado  da 
provincia,  pude  alcançar  que  a aceitasse  o sr.  brigadeiro  Pedro  de  Alcantara 
Bellegarde,  por  todos  os  titulos  digno  e idoneo  para  as  mais  importantes  e melindro- 
sas commissões  da  sua  profissão ; mas  occupado  em  trabalhos  de  qué  nSo  podia  abrir 
mao,  disse-me  que  só  poderia  fazer  o exame  em  Julho  findo.,  ao  que  acquiesci  por 
n3o  trazer  esta  demora  inconveniente  ou  prejuízo,  quer  aos  actos  do  governo,  ou 
aos  interesses  da  companhia. 

Effectivamente  procedeo  elle  com  o chefe  do  respectivo  dislricto  ao  predito  exame, 
de  que  deo  conta  em  12  do  passado  no  officio  e relatorio  que  vereis  do  n.  1 do 
anuexo  I. 
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Resulta  desse  exame  que  a companhia  não  foi  fiel  observadora  de  todas  as  con- 
dições do  seu  contrato,  porquanto  : Io,  n3o  empedrou  todo  o leito  da  estrada  em 
sua  largura  de  32  palmos,  achando-se  apenas  macadamisado  na  de  22  a 26  palmos ; 

2o,  nSo  deo  esta  largura  fixada  no  contrato  em  alguns  pontos,  posto  que  poucos,  em 
que  se  acha  reduzida  a 31,  30  e mesmo  27  palmos;  sendo  ella  porém  em  geral 
superior  á medida  estipulada ; 3°,  ao  descer  do  lugar  denominado  « Garganta  » em 
Petropolis,  para  o valle  do  Palatinado,  o declive,  que  n3o  deve  ser  mais  forte  de 
1:25  ou  4°/o,  e que  só  por  excepçao  em  distancias  até  100  braças  poderá  ul- 
trapassar esse  limite,  justificando-se  tal  necessidade  ante  a presidência,  n3o  é no  en- 
tretanto, em  uma  extensão  de  mais  de  200  braças,  o de  4 “/<>  marcado,  chegando 
mesmo  a exceder  de  5 °/0  ou  1 :20,  se  bem  que  em  todo  o restante  da  linha  o 
declive  nunca  exceda  do  estabelecido,  sendo  em  geral  muito  menor. 

Além  disso  ainda  n3o  se  tinha  assentado  a ultima  ponte  sobre  o Piabanha,  nem 
os  aterros  estavao  bastante  consolidados. 

Acabo  de  mandar  á companhia  este  relatorio,  afim  de  que  trate  de  remediar  as 
faltas  encontradas  por  este  imparcial  e illustre  engenheiro,  que,  por  semelhante 
commissao,  n3o  quiz  receber  o vencimento  de  1:000^000  mensal,  que  lhe  mar- 
quei , pagando  tao  sómente  a provincia  as  diversas  despezas  que  se  fizerao  com 
animaes,  comedorias,  etc. 

Do  1°  de  Abril  ultimo  em  diante  começou  a companhia  o serviço  do  transporte  de 
passageiros  em  duas  diligencias,  fazendo  duas  viagens  diarias  entre  Petropolis  e 

Pedro  do  Rio. 

Quanto  ao  serviço  de  transporte  de  cargas,  entendeo  ella  que  lhe  nao  convinha 
estabelecê-lo  na  fôrma  da  condição  15*  do  seu  contrato,  que,  como  sabeis,  é toda 
facultativa ; e por  isso  alugou  o seu  material  rodante  e suas  estações  a quem  se 
incumbisse  desse  serviço,  e com  effeito  o transporte  desde  Pedro  do  Rio  até  Pelro- 
polis,  e d’ahi  á estaçao  da  via  ferrea  de  Mauá,  faz-se  por  conta  particular  do  in- 
divíduo a quem  aquelle  material  foi  arrendado. 

Tenho  semelhante  procedimento  por  illusorio  da  referida  condição  15*  do  con- 
tracto ; mas  como  legitimamente  impedir  que  a companhia  arrende  aquiilo  que  é 
sua  propriedade  especial,  e que,  conforme  o contrato,  não  goza  da  garantia  de  juro 

que  lhe  foi  concedida  ? 

Accresce  mais  que,  segundo  me  consta,  o gerente  da  companhia  contratou  para 
uso  delia  a linha  ferrea  de  Mauá,  e os  respectivos  vapores,  e põe  estes  transportes 
complementares  do  transito  de  Pedro  do  Rio  á côrte  á disposição  do  publico,  pelos 
preços  que  já  existiao  para  tal  serviço. 

Pèlo  transporte  de  Pedro  do  Rio  a Petropolis  exige  o empresário  particular  o 
frete  de  200  réis  por  arroba,  e de  100  réis  desde  ahi  até  a raiz  da  serra  da 

Estrella. 
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Para  facilitar  esse  transporte  consta-me  que  entendèrão-se  as  duas  empresas  e o 
empresário  particular,  por  fôrma  que  a companhia  Mauá  recebe  em  suas  estações 
os  volumes  que  se‘destinão  a Pedro  do  Rio  e a companhia  União  e Industria  os  que 
deste  ponto  se  dirigem  á estação  da  Prainha,  cobrando  cada  uma  a totalidade  dos 
fretes  devidos  por  todo  este  trajecto. 

Sou  informado  de  que  o movimento  entre  esses  pontos,  que  começou  regular- 
mente em  o Io  de  Abril  ultimo,  fòra  o seguinte  até  30  de  Junho  findo : 

Passageiros  entre  Pedro  do  Rio,  Pelropolis,  e pontos  intermédios  1,623. 

Volumes  exportados  de  Pedro  do  Rio  para  a Prainba  46,698,  sendo  41 ,774  saccos  de 
café  com  154,315Jarrobas. 

Volumes  importados  51,300;  havendo  portanto  um  movimento  entre  os  referidos 
pontos  extremos  de  97,998  volumes. 

Para  a cobrança  das  taxas  que  a companhia  linha  o direito  de  cobrar  nas  barreiras 
que  estabelecesse,  e para  os  preços  das  passagens  nas  diligencias,  em  conformidade  das 
condições  24  e 25  do  seu  contrato,  organisárão-se  as  tabellas  que  mandei  provisoria- 
mente executar  por  deliberação  de  17  de  Março  passado,  e que  constão  do  n.  2 do 

dito  annexo  I. 

Depois  de  estarem  ellas  em  execução,  attendendo  mais  meditadamenle  sobre  a intel- 
igência da  condição  24,  entendi  que  tendo  ella  em  vista  marcar  o máximo  gravame 
com  que  podia  ser  onerada  cada  arroba  de  carga  que  transitasse  pelas  estradas  da 
companhia,  em  caso  nenhum  devia  esse  onus  exceder  o máximo  preço  de  10  rs.  por 
legua;  o que  porém  se  não  dava  desde  que  os  carros  ou  os  animaes  que  a conduzião 
erão  sujeitos  a uma  taxa  addicional,  que  vinha  eífeclivamente  elevar  o preço  de  cada 
arroba  de  carga  a perto  de  15  réis. 

Neste  sentido  officiei  em  20  de  Maio  proximo  passado  ao  presidente  da  companhia 
(documento  n.  3 do  annexo  I),  que  a 6 de  Junho  me  respondeo  com  o exemplo  da 
tabella  estabelecida  para  a companhia  de  Mangaraliba,  sobre  a qual  fòra  modelada  a 
que  elle  apresentára  á approvação  do  governo,  comovereis  do  documento  n.  4 do  dito 

annexo. 

Foi  depois  do  que  venho  de  expender,  que  resolvi  expedir  em  29  do  passado  a ordem 
para  que  aos  carros  e animaes  conduzindo  carga  se  não  impozesse  mais  do  que  a taxa 
de  10  rs.  por  arroba  em  cada  legua. 

Agora  tratarei  da  protelada  direcção  da  2a  secção  desta  estrada,  que,  conforme  a 
Clausula  2*  do  contrato,  deve  começar  de  Pedro  do  Rio  e ir  até  a ponte  em  frente  da 
villa  da  Parahyba  do  Sul. 

Sabeis  pelo  relatorio  do  anno  passado,  que  em  20  de  Junho  desse  anno,  sujeitou  a 
companhia  as  plantas,  ou  para  melhor  dizer  o esboço  da  planta  desta  secção,  á appro- 
vação da  presidência,  e que  em  30  desse  mesmo  mez  foi  o exame  delia  commeltidoao 
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engenheiro  C.  B.  Lane,  que  o ministério  do  império  pòz  á disposição  deste  governo 
para  esse  fina. 

Começando  então  a dirigir  a província  aprcsenlou-me  o dito  engenheiro  em  21  de 
Agosto  seguinte  seu  parecer  a respeito,  declarando,  á vista  dos  exames  a que  proce- 
dèra,  ser  o traço  preferível  o apresentado  pela  companhia,  conforme  vereis  do  n.  5 do 


annexo  I. 

Por  essa  occasião  grandes  clamores  levantava  parte  dos  habitantes  da  Parahyba  do 
Sul,  contra  o projectado  traço  desta  2*  secção  da  estrada,  no  que  era  apoiada  pela 
respectiva  camara  municipal.  Nesta  mesma  assembléa  vivo  debate  se  instaurou  sobre 
esse  objecto,  e ácerca  do  contrato  de  19  de  Março  de  1856. 

Entendi  então  prudente,  em  face  das  reclamações  que  a municipalidade  sustentava, 
e que  por  outro  lado  erão  contrariadas  pela  companhia  e pelo  parecer  do  perito  e 
quem  se  incumbira  o exame  profissional  da  questão , ouvir  ainda  novos  pareceres 
de  outros  profissionaes,  afim  de  com  maior  somma  de  esclarecimentos  e informa- 
ç5es  competentes  orientar-me  melhor  para  resolver  semelhante  questão. 

Comecei  por  exigir  o parecer  do  coronel  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel,  que 
já  em  1855  estudára  por  ordem  do  governo  uma  linha  de  estrada  de  Petropolis  á . 
Parahyba,  expedindo-lhe  a portaria  do  Io  de  Setembro  do  anno  findo,  que  constado 
n.  6 do  annexo  I , e a que  elle  respondeo  com  o officio  n.  7 do  mesmo  annexo.  Apezar 
de  propender  a opinião  deste  engenheiro  para  o traço  indicado  no  esboço  da  planta 
da  companhia,  attendendo  eu  a que  era  sobre  o terreno  que  melhor  se  podia  ajui- 
zar a respeito  da  direcção  controvertida,  resolvi  nomear  em  23  do  dito  Setembro 
uma  cománssão  composta  do  mencionado  coronel  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pi- 
mentel, do  tenente-coronel  Jacintho  Vieira  do  Couto  Soares  e do  major  Sérgio  Mar- 
condes de  Andrade,  para,  em  vista  das  referidas  plantas,  parecer  do  engenheiro 
Lane,  e demais  papeis  relativos  a este  assumpto , estudar  de  novo  o terreno,  exami- 
nar o antigo  traço,  e os  trabalhos  sobre  elles  feitos,  verificando  se  seria  possível 
melhora-lo,  e comparar  o resultado  de  laes  investigações  com  a linha  proposta  pela 
companhia:  devendo  ainda  ter  em  consideração,  indagar,  e ponderar  o provável 
volume  dos  produetos  da  província  que  teria  de  ser  transportado  por  uma  ou  por 
outra  das  duas  projectadas  direcções  da  estrada , averiguando  para  isso  qual  delias 
atravessaria  terrenos  mais  habitados  e produetivos  presentemente,  qual  a que  com- 
municaria  taes  outros  de  maior  uberdade , posto  que  menos  cultivados  ou  producti- 
vos  na  actualidade,  qual  de  semelhantes  direcções  a que  . communi- 

cações  a estaparte  da  província  que  mais  delias  estivesse  carecendo ; ndo  pa  a ta 
fim  em  vista  as  irradiações  das  estradas  ora  existentes  nessas  localidades ; levantando 
as  necessárias  plantas,  e fazendo  os  devidos  orçamentos,  etc.,  conforme  as  mstruc- 
ções  sob  n 8 do  dito  annexo  I;  resolução  esta  que  commumquei  ao  d.rector  dos 
trabalhos  da  estrada  o dr.  Manoel  de  Mello  Franco  pelo  officio  constante  sob  o n.  9. 
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Por  esse  tempo  representou-me  o presidente  dá  companhia , verbalmente , e por  es- 
crito , a respeito  do  grave  prejuizo  que  podia  occasionar  a suspensão  dos  trabalhos 
da  estrada,  emquanto  se  examinava  e resolvia  ácerca  da  2*  secção  delia ; porquanto 
promettendo  ser  isso  assumpto  demorado , iria  desorganisar  o pessoal  que  a com- 
panhia tinha  recrutado  para  a sua  empresa,  e que  muito  difficil  e mais  dispendioSó 
lhe  seria  ao  depois  reconstrui-lo  para  os  trabalhos  da  2*  secção.  Propunha-me 
então  que  devendo  fazer-se  um  ramal  para  as  «Tres  Barras»,  cuja  direcção  não 
podia  deixar  de  ser  a mesma  que  nas  plantas  da  companhia  se  indicava  para  a linhá 
principal  da  estrada,  approvasse  eu  esse  ramal , sem  prejuizo  do  resultado  dos  exa- 
mes mandados  fazer,  e solução  a respeito;  arbítrio  este  que  remediaria  os  inconve- 
nientes acima  ponderados.  Attendendo  eu  ao  que  dispõe  o final  da  condição  4*  do 
contrato,  que  semelhante  ramal  se  acha  aulorisado  pela  condição  2*,  e que  pela  21ai 
pelo§  3o  da  9*,  e pela  10a  se  achão  previstos  e prevenidos  os  casos  que  podessem 
occorrer  em  detrimento  dos  dinheiros  provinciaes , não  duvidei  em  annuir  á solici- 
tação da  companhia,  á qual  deferi,  em  28  de  Outubro  do  anno  passado,  declarando 
que  semelhante  concessão  de  modo  algum  exprimia  a mais  indirecta  approvação  á 
direcção  da  linha  principal , como  tudo  vereis  do  n.  10  do  referido  annexo  I. 

Voltando  agora  á commissão , devo  dizer  que  officiou-me  ella  em  24  do  mesmo 
Outubro  instruindo-me  de  alguns  dos  quesitos  a que  pôde  desde  logo  responder,  e a 
1 6 de  Novembro  seguinte  o seu  presidente , coronel  Galdino,  informou-me  do  adianta- 
mento dos  trabalhos  começados,  e finalraente  em  29  de  Dezembro  officiou-me  e apre- 
sentou-me  o resultado  definitivo  delles,  como  tudo  se  vê  dos  ns.  11,  12  e 13  do  dito 
annexo.  Ahi  me  expunha  ella  queexplorára  tres  diversas  direcções:  a primeira  appro- 
ximadaào  traço  indicado  nos  estudos  de  1855  com  as  modificações  indispensáveis, 
a qual  seguindo  pela  margem  esquerda  do  rio  Piabanha  até  á garganta  em  frente  a 
Simão  Loureiro , d’ahi  pelo  morro  de  Pedro  Gomes  até  a ponte  do  Fagundes  na  es- 
trada nova  da  Pampulha,  em  direitura  ás  Paineiras,  atravessando  as  fazendas  de 
D.  Magdalena,  Governo  e Silva,  terminava  na  ponte  fronteira  á villa  da  Parahyba 
do  Sul ; a 2*  entre  a Barra  Mansa  e a Cruz , passando  pelas  fazendas  de  Barbosa 
Teixeira  e Baganha  até  a dita  ponte;  e a 3a  finalmente  pela  margem  esquerda  do  rio 
Piabanha,  passando  pelaCovanca,  garganta  do  corrego  do  Cachimbo,  morro  de  João 
Grande,  valias  do  corrego  das  Marrecas  e ribeirão  do  Lucas.  A primeira  foi  reconhe- 
cida impraticável  pelas  diíHculdades  do  morro  de  João  Grande,  e dos  terrenos  mon- 
tanhosos da  cordilheira  dos  Macacos;  a segunda  pelos  embaraços  no  corrego  da  Prata, 
e no  seu  trajecto  entre  a Cruz  e o valle  das  Marrecas,  que  quando  menos  elevaria 
enormemente  o custo  da  estrada;  sendo  preferida  a terceira,  de  que  a commissão 
levantou  planta  e fez  nivelamento , e no  que  foi  efficazmente  auxiliada  pelo  enge- 
nheiro Guilherme  Benjamin  Weinschenk,  de  quem  com  prazer  menciono  aqui  o no- 
me prestante.  Esta  direcção,  que  começa  na  margem  esquerda  do  Piabanha  e do 
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corrego  do  Rosário,  segue  ao  açude  da  Cachoeira  no  valle  de  Joao  Grtnde,  aubiído 
pelo  morro  deste  nome  á chacara  do  doutor  Cunha,  n$  estrada  velha,  de  onde  dou-4 
tinúa  até  o alto  do  mesmo  morro,  e dahi  segue  ao  Valle  do  corrego  das  Marrecas, 
indo  deste  ponto  á ponte  terminal  do  Parahyba ; tem  9,101  braças  de  extensSo  euma 
declividade  nunca  mais  forte  de  1:28:  no  conceito  da  commissao  é ellamàis  vanta- 
josa do  que  a apresentada  pela  companhia  — União  e Industria  — , tanto  para  os  fa- 
zendeiros do  lado  Occidental  do  municipio  da  Parahyba,  e parte  dos  de  Valétiça  è 
Vassouras,  que  têm  de  servir-se  pela  estrada  de  Petropolis,  como  para  a própria 
companhia;  para  aquelles  porque  lhes  encurtava 2,000  braças,  e para  esta  porque 
lhe  poupava  nSo  só  a despeza  que  cora  semelhante  encurtamento  diminuiria,  como  a 
que  lhe  devia  ainda  accrescer  pela  natureza  difficil  do  terreno  da  margem  direita 
do  Parahyba,  por  onde  seguia  o traço  que  apresentára,  comparado  com  o solo  favo- 
rável do  que  indicava  a commissao.  Força  era  instruir  a companhia  dos  trabalhos 
ejuizoda  commissao;  epor  isso  forao  elles  remettidos  ao  seu  presidente  em  15  de 


Janeiro  do  corrente  anno. 

A 15  de  Maio  seguinte  officiou-me  este  cidadao  dizendo  (documento  n.  14),  que 
mandando  proceder  pelos  engenheiros  da  companhia  ao  exame,  sobre  o terreno,  dos 
trabalhos  da  commissao,  nao  encontrárao  elles  ahi  vestígios  alguns  que  podessem  com- 
parar-se com  as  plantas  levantadas  pela  mesma  commissao,  nem  existiio  nestas  as 
bases  essenciaes  sobre  que  os  engenheiros  da  companhia  podessem  emiltir  sua  opi- 
nião, sendo  por  isso  impraticável  conhecer  e apreciar  taes  trabalhos. 

Era  isto  uma  denuncia  grave,  e um  facto  realmente  estupendo;  ordenei  porliuto 
ao  maior  Sérgio  Marcondes  de  Andrade,  um  dos  membros  da  commissao,  que  fosse 
com  aquelles  engenheiros  delucidar  semelhante  questão,  e indicar  a picada  aberta 
sobre  que  a commissao  levantára  a planta  apresentada.  Respondeo  este  empre- 
sado pela  fórma  constante  do  seu  officio  (de  19  de  Julho  passado)  documento  n.  , 
e por  ahi  se  conhece  que  a asseveração  do  presidente  da  companhiaera  mexactó ; 
visto  como  o engenheiro  da  provinda  com  o da  companhia  percorrêrao  a cavallo 

a picada  que  constitue  o traço  projectado  pela  commissSo. 

Aguardo  ainda  até  hoje  a resposta  da  companhia,  a cujo  presidente  verbalme^o 
a solicitara  com  instancia,  por  occasiSo  de  ter  ido  assistir  á abertura  da  1 seeçS 


de^ehendeisbera  que  comquanto  tenha  havido  morosidade  nesta  decislo,  Me 

provém.isso  de  falta  do  governo.  , . 

O que  porém  tenho  por  incontestável  é que  á companhia  -UmSo  e Indastna-Mo 

convem  um  traço  que  a desvie  da  sua  grande  linha  de  Mmas , de  que  a estrada  que 
atravessa  a provinda  do  Rio  de  Janeiro  Mo  é mais  do  que  « contumaçSo  eem*es- 
sario  prolongamento  para  chegarao  litoral,  em  que  se  acha  o grande  mercado  ,qne 

aquella  primeira  província  demanda. 


0 contrato  de  19  de  Março  de  1856  é pois  um  acto  subsidiário  e complementar' 
dos  fins  desta  empresa,  essencialmente  mineira , que  tendo  de  chegar  com  a sua  es- 
trada ás  raias  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  e não  encontrando  ahi  uma  linha  que 
emendasse  com  a sua , nas  condições  da  que  ella  projectava  construir  para  pôr  os 
seus  productos  no  mercado  da  côrle,  sentio  palpavelmente  a necessidade  de  pro- 
ver semelhante  lacuna , para  o que  aproveitando-lhe  a lei  n.  724  de  25  de  Outubro 
de  1854,  fez  ella  o referido  contrato,  natural  e judiciosamente  :para  seus  fins,  na 
prévia  intenção  de  levar  a linha  do  Rio  de  Janeiro  na  direcção  mais  conveniente  a 
éncontrar-se  como  ponto  terminal  da  linha  mineira.  Tudo  pois  quanto  seja  desvia- 
Ja  dessè  traço  nãopóde  convir  a seu  principal  empenho,  e se  o contrato  a obrigou  a ter- 
minara estrada  em  frente  da  villa  da  Parahyba  do  Sul,  deo-lhe  por  isso  o ramal  das  Tres 
Barras,  que  servia  convenientemente  a seus  fins ; é por  isso  que  a companhia  propondo 
<pie  a 2a  secção  seja  de  Pedro  do  Rio  ás  Tres  Barras,  leva-a  directamente  a esle  ponto, 
áfastando-a  pouco  antes  para  seguir  Parahyba  acima  pela  sua  margem  direita, 
até  a ponte  indicada , como  mero  cumprimento  do  contrato , na  parle  relativa  a esse 
ponto  forçado  do  termo  da  estrada;  sendo  que  sobre  este  desvio,  inteiramente  pre- 
judicial a seus  finse  interesses,  pretende  ella  solicitar  uma  modificação  no  contrato, 
em  ordem  a não  ser  obrigada  a subir  pela  dita  margem  direita  do  Parahyba;  por 
isso  que  sendo  esta  de  um  trabalho  difficil  e dispendioso,  está  no  entretanto  a mar- 
gem esquerda  já  com  uma  estrada  de  carro,  que  a compahia  teria  apenas  de 
melhorar. 

A’  vista  do  que  tenho  exposto , parece  que  deveria  ter-se  considerado  esta  estrada 
geral  e não  provincial , e sob  esse  aspecto  ao  governo  geral  caberia,  mais  do  que  á 
província  do  Rio  de  Janeiro,  auxilia-la  com  a garantia  de  5 por  °/0,  concorrendo 
esta  tão  sómente  com  a de  2 por  °/0  pela  parte  que  lhe  aproveitava  esta  via. 

Não  se  tendo  assim  entendido  o contrato,  ha  de  ser  elle  cumprido  tal  qual  existe 
salvo  se autorisardes  sua  novação,  como  já  agora  talvez  conviesse,  nomeadamente 
em  vista  do  § Io  da  condição  Ia  do  contrato,  que  pelo  decreto  n.  1,998  de  21  de 
Outubro  do  anno  proximo  findo  celebrou  esta  companhia  com  o governo  geral , in- 
novando  o de  7 de  Agosto  de  1852. 

Também  officiou-me  o presidente  da  companhia  declarando-me  que  estava  ella 
disposta  a tomar  a seu  cargo  a conservação  da  estrada  normal  da  Estrella,  per  mi  t- 
tíndo-se-lhe  a cobrança  de  taxas  iguaes  ás  estabelecidas  pela  companhia , conforme 
faculta  a condição  26a  do  contrato. 

Reflectindo  porém  que  nenhum  dado  estatístico  possuía  o governo  sobre  que  podesse 
ávaliar  a importância  de  uma  semelhante  concessão , afim  de  regular  equitativa- 
mente a somma  compensatória  de  onus  que  devia  impôr  á companhia,  e de  modo  a não 
sobrecarregar  mais  o transite  que  ora  se  faz  pela  dita  estrada  normal , resolvi  não 
acquiescera  esta  pretenção,  ao  que,  cumpre  confessar,  adlierio  o representante  da 
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companhia  da  melhor  vontade , para  justificar-se , dizia  elle,  de  arguiçOes  que  por 
tal  motivo  começavao  a apparecer  na  imprensa. 


Eitradk  da  Mansaratllia. 

Nosdous  últimos  relatórios  que  forao  presentes  a esta  assembléa  na  sessão  pas- 
sada se  expozerao  as  occurrencias  havidas  reiativamente  á estrada  de  que  me  oc- 

CUSabeis  que  dirigida  esta  companhia  pelo  seu  vice-presidente  em  virtude  da  reso- 
lução da  assembléa  geral  dos  accionistas  de  6 de  Julho  do  anno  findo,  procedeo-se 
á liquidação  do  seu  passivo,  e a um  exame  sobre  sua  contabilidade,  e escrituração; 
trabalho  que,  comquanlo  esteja  muito  adiantado,  nao  locou  ainda  o seu  termo. 

Nesse  entretanto  foi  promulgada  a lei  n-  1,049  de  30  de  Outubro  de  1857,  au- 
torisando  a presidência  a innovar  o contrato  de  26  de  Fevere.ro  de  18o5. 

Fui  para  este  fim  procurado  pelo  dito  vice-presidente,  a quem  de.  nm  projeco  de 
novaçSo  de  contrato  com  exclusão  porém  da  garantia  de  juro,  que  a referida  le, 

^Asrazõés  por  que,  em  lliese,  nao  entendo  conveniente  que  a provinda  continue  a 
conceder  garantias  taes  achao-sc  expostas  sobre  o titulo  de  « 

empresas  ,.  Os  motivos  especiaes  que  melevárSo  a afio  “”ccdê;  “ l^a  rLito 
nhia  iá  os  havia  eu  declarado  no  parecer  que  tive  de  em.ttir  quando  fo.  a respeito 
o sul  Jo  o governo,  e se  achao  consignados  no  olBcio  que  ao  secretario  desta 
assembléa  enviou  o do  governo  em  data  de  7 de  Outubro  do  anno  findo,  e consta 

n°  16  do  annexo  I.  . . pmnrpsiimo 

Pronunciára-me  entío  unicamente  pela  garantia  da  provm  a a 

que  contrahisse  a companhia,  afim  de  com  parte  delle  pagar  a 

resto  orosemiir  nos  trabalhos  da  estrada ; visto  como  durante  a liquidação  - 
dkealisarem-sê^ovas  chamadas,  podendo  por  isso  a companhia  succumbir,  e mallo- 

grar-se  o fim  com  que  a "sob  essa  impressão  foi  redigi- 

daaelIdXi“  fintar  o SE 

contos  de  réis ; por  parte  dessa  somma  ao 

cia  de  mil  contos  de  reis,  tazia  se  pp  , , ^ esirada. 

pagamento  das  referidas  di,lda5’t^“/eeiS‘^ti,“,jâbquidaçao, em convocaraassem- 
Demorou-se  a directoria,  P°r a 1 d de  Junho  uUira0;  em  que  teve  esta  lugar,  ha- 

bléa  geral. dos  accionistas  ate  o condkao  19'  do  contrato,,  ao 

vendo  o governo  nomeado  para  pres.di-la,  na  órma  conuiç 

contador  do  thesouro  nacional  Joüo  Estevão  da  Cruz. 
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Ahi  em  seu  relatorio  apresentou  o vice-presidente  da  companhia  o estado  delia 
que  é em  resumo  o seguinte  : 

Acha-se  concluída  a 1*  secção  da  estrada,  que  principia  100  braças  ao  norte  da  villa 
de  Mangaratiba,  e tem  de  extensão  12,750  braças  até  á distancia  de  150  braças  ao 
sul  da  villa  de  S.  João  do  Príncipe,  com  o declive  geral  de  1:20  exigido  no  contrato. 

Tem  esta*  secção  tres  estações ; a 1‘,  em  S.  João  do  Príncipe,  composta  de  dous  gran- 
des armazéns,  accommodações  para  empregados,  estrebaria  e pasto  para  os  animaes 
do  serviço ; a 2‘,  denominada  do  Cará,  no  centro,  a pequena  distancia  da  juncção 
do  caminho  da  ponte  da  barra;  finalmente  a 3*,  denominada  da  Praia,  no  ponto  ter- 
minal da  estrada,  em  Mangaratiba,  onde  existem  promptos  dous  armazéns,  accommo- 
dações para  empregados,  empedramento  no  mar  com  14  palmos  de  profundidade, 
além  de  um  trapiche,  ponte  e estrebarias  em  construcção : esta  estaçao  devia  ficar 
prompta  até  o fim  do  mez  passado. 

Estima-se  em  1,500,000  arrobas  a carga  que  se  transporta  nos  carros  da  compa- 
nhia e dos  particulares. 

Quanto  á 2*  secção,  que  começa  em  S.  Joao  de  Príncipe  e vai  até  o «Piancho  dos 
Negros»  com  uma  extensão  de  16,500  braças,  além  da  respectiva  picada,  tem  fei- 
tas 100  braças  de  caminho  em  seguimento  da  1*  estação,  mais  quatrocentas  até  á fa- 
zenda da  « Olaria»  a que  só  falta  a camada  de  cascalho,  e parte  da  cava  por  que  tem 
de  continuar  a estrada  a léste  da  villa  na  distancia  de  226  braças,  que  feitas  devem  com- 
municar  entre  si  as  duas  porções  acima.  Da  «Olaria»  em  diante  ha  já  uma  cava  de 
dous  a doze  palmos  de  largura  na  extensão  de  1,400  braças,  e uma  picada  aberta 
até  o « Passa  Tres.  » 

A situação  financeira  da  companhia  é a seguinte : 


Divida  que  deixou  a administração  anterior 923: 1 80#  620 

Dita  contrahida  pela  actual 308:908#  739 


Pagamento  feito  pela  actual  administração  de  conta  da  divida 

da  anterior 200:049#094 

Passivo.  . . 1,03 2:040#  265 

A renda  arrecadada  em  oito  mezes  pela  actual  administração  — 

foi  de ' 50:332#585 

A despeza  paga  no  dito  tempo 26: 430#  981 

t . . Saldo  . . . 23:901  #604 

Este  saldo  porém  está  sujeito  ao  pagamento  de  juros  vencidos 

na  importância  de 27:368^793 

Dando  em  resultado  um  déficit  de 3:467#  189 

Que  junto  ao  passivo  acima  de 1,032 -.040#  265 

Dá  um  passivo  de 1,035:507^454 
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0 activo  da  companhia  compõe-se  de 

Propriedades  no  valor  estimado  de 

Trem  rodante ...  ... 

Dito  das  obras  . 

Moveis 

Escravos  ( o valor  que  tiverem  1 1 existentes) 

Valor  da  estrada  da  companhia  (o  que  se  lfie  der) 

Activo 


88:740^000 
44: 127 #000 
5:140#000 
965# 120 
I 

138:972#120 

# 


Releva  dizer-vos  que  já  por  oííicio  de  10  de  Junho  passado  solicitára  eu  da  di- 
rectoria  a importância  a que  chegava  o passivo  liquidado  da  companhia,  e a somma 
em  que  se  calculava  a parte  ainda  nõo  liquidada,  obtendo  em  resposta  a 16  desse 

mez  a declaração  seguinte : 


Divida  liquidada  até  30  de  Abril  de  1858  '• 

Ao  banco  Rural  e hypothecario 

A Mauá  Mc.  Gregor  & C* 

A diversos  por  letras  a pagar 

Sello  de  transferencias 


510:134#023 

3:359#621 

21:000#000 

86#000 


534:579#644 


Por  liquidar : 

Certidões  de  empreitadas  . . . • 

Saques  da  agencia 

Ditos  do  engenheiro 

Contas  dos  fornecedores  • • 

Letras  vencidas 


260;752#057 
74:217^792 
31:028#250 
87:850# 138 
43:612#384 


Total  (que  coincide  com  o acima  apresentado ) 


497:460#621 
1,032:040#  265 


Para  completar  estes  algarismos  resta  dizer  que  o valor  das  acçties  realisado  pelas 

chamadas  feitas  importava  em  1 ,162:500^000.  iWrunulpn  cp  a 

Desta  demonstrado  pois  vè-se  que  com  as  obras  ate  hoje  f^s  despend  o-^  a 

quantia  de  2,198:007*354,  para  obter-se  com  isso  apenas  a 1 .secçSo,  bens 
acima  descritos. 

“se0  ac“ garaitia  ^7^1“  dTl  ,000:000*000  que  o governo 
da  província  está  dispoL  conceder  á companhia,  para  ser  apphcado  aos  fins  de- 
signados na  innovaçao  do  contrato  de  26  de  Fevereiro  de  1 855- 
signaaos  na  ínmivdv  tnft-OOOflOOO  com  quem  melhores 

9*  Oiip  sp  lpvante  mais  um  empréstimo  de  íuu.uuu#  * 

2 Que  se  levante  r da  divida  da  companhia,  que  n5o 

vantagens  offerecer,  aiim  de  se  pagar  u 13 


póde  ser  coberta  pelos  1,000:000/1  garantidos  pela  província,  e para  concluir-sc  as 
obras  do  trapiche,  que,  se  ficarem  abandonadas  no  ponto  em  que  se  aclulo,  cau- 
sarás grande  prejuízo  á empresa. 

3*  Que  se  faça  quanto  antes  uma  petição  á assembléa  geral  legislativa,  solici- 
• tando  um  empréstimo  de  1,000:000$  pelos  cofres  do  estado,  aíim  de  se  poder  con- 
tinuar QS  trabalhos  da  2*  secçlo  da  estrada,  e a mesma  garantia  de  juro  que,  em 
vista  das  circumstancias  acluaes  da  província,  o exm0  presidente  da  mesma  não  tem 
podido  conceder,  para  que  os  accionislas  da  companhia  se  animem  a fazer  as  ultimas 
entradas  que  faltão  para  preencher  o seu  fundo  capital. 

4*  Que,  finalmente,  no  caso  de  não  se  poder  alcançar  nem  esse  novo  emprés- 
timo. nem  a garantia  do  minimo  do  juro  de  7 °/0  ao  anno,  proponha-se  á assembléa 
provincial,  em  sua  próxima  reunião,  a encampação  do  contrato  que  a companhia 
celebrou  com  o governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  afim  de  que  ella  possa 
entrar  em  liquidação. 

Decidio  a assembléa  geral  dos  accionislas  que  se  nomeasse  uma  commissão  com 
poderes  especiaes  para  novar  o contrato,  reformar  os  estatutos,  e tratar  definiti- 
vamente  das  conclusões  acima. 

Sob  o n.  17  do  annexo  I acha-se  o oflicio  que  dirigio  ao  ex”°  sr.  vice-presidente 
da  província,  o cidadão  pelo  governo  nomeado  para  presidir  a esta  reunião  dando 
conta  do  que  se  passára  na  assembléa  geral  dos  accionistas,  com  cuja  maioria  vo- 
tou o delegado  do  governo. 

Ora,  sobre  a exequibilidade  da  2a  secção  apresentou-me  o engenheiro  da  com- 
panhia considerações  de  que  não  seria  inopporluno  dar-vos  aqui  uma  idéa ; porque 
podem  ellas  aproveitar  ao  conhecimento  que  deveis  ter  de  opiniões  que  derramem 
alguma  lw  sobre  o escuro  horizonte  desta  companhia. 

Expoz-me  esse  engenheiro:  que  tendo  a companhia  por  cálculos  errados,  e sem 
os  necessários  trabalhos  preliminares , gasto  quasi  todo  o seu  capital  na  1*  secção, 
não  obstante  grandes  esforços  por  elle  feitos  para  economisa-lo,  foi  preciso  solici- 
tar uma  diminuição  da  largura  da  estrada,  e que  lendo-se  obtido  isso  da  assembléa 
provincial  começou  elle  a calcular  sobre  esta  base  as  obras  da  2*  secção,  e que  orçou 
mais  de  um  quarto  de  sua  extensão  em  secções  transversaes  de  5 em  5 braças ; 

Que  no  fim  desta  extensão  duas  das  linhas  mais  prováveis,  das  muitas  que  se  lém 
aberto,  mostrão,  quando  comparadas,  que  a mais  comprida  será  a mais  barata  pelas 
dificuldades  da  mais  curta,  e verificou  que  a reducção  de  32  para  26  palmos  trazia 
uma  economia  de  1 /3  da  despeza ; 

Que  segundo  o transito  do  café  na  1*  secção,  apezar  de  ser  a superfície  da  es- 
trada compacta  e igual,  e o declive  favoravel,  é evidente  que  as  despezas  e as  difi- 
culdades serão  muitas  neste  paiz,  quando  os  carros  passarem  pelas  estradas  maca- 


99 


damisadas,  diíficuldadcs  que  se  não  dão  na  Europa  nas  ditas  estradas,  porque  os  ani- 
maes  são  mais  possantes,  c a sua  conservação  mais  cuidada ; 

Que  vendo  islo  comparou  as  obras  precisas  para  um  tram  road  ( trilho  de  fèrro 
para  animaes ) com  as  que  exige  o macadamisamento , tendo  em  conta  o seu  custo 
primitivo,  o tempo  necessário  para  sua  construcção,  e o seu  effeito  em  relaçao  ao 
futuro  da  companhia ; 

Que  achou  que  o custo  seria  equivalente  nas  duas  eonstrucções,  dando-se  ao  tram 
road  largura  suflicientc  de  um  lado  para  o transito  de  passageiros  a cavallo.  Se 
porém  só  se  lhe  désse  a largura  para  o tram  road  o custo  seria  muito  menor  e ainda 
muito  menos  fòra  a não  atravessar  serras,  grotas  e montanhas,  etc.,  e sobretudo 
por  causa  das  curvas ; porquanto  as  locomotivas  as  exigem  muito  extensas.  Os 
tram  roads  podem  ter  mui  poucas  curvas  e o macadamisamento  ainda  mais  pe- 
quenas requer.  Comtudo  comparando-as  com  outro  systema,  os  aterros  e córtes 
das  curvas  são  maiores  no  tram  road  do  que  no  macadamisamento ; 


Que  o custo  da  conservação  do  tram  road  andará  por  1/5  do  macadamisamento, 
e este  arruina-se  mais  do  que  aquelle,  o que  é objecto  importante  actualmente  no 
Brasil,  onde  a conservação  custa  ainda  mais  do  que  a construcçao  ; 

Que  a força  de  tracção  é também  altendivel,  porquanto  o animal  puxa  de  6 a 
iO  vezes  mais  nos  trilhos  do  que  no  macadamisamento  no  seu  estado  ordinário 
de  conservação,  e póde  marchar  com  mais  certeza  de  viagem,  quer  em  tempo  bom, 
quer  em  máo,  o que  se  não  dá  nas  estradas  macadamisadas ; 

Oue  o tram  road  tem  ainda  uma  vantagem  relativamente  á 1*  secção,  e é que  os 
animaes  e carros  marchando  dentro  e nos  trilhos,  não  estragão  os  esgotos  parapeitos, 
etc.,  como  acontece  na  estrada  de  Mangaraliba,  onde  animaes  fracos  têm  feito  muitos 

estragos  na  1*  secção,  e também  nos  carros  que  puxão ; 

Que  quanto  ao  período  de  sua  construcção,  o tram  road  com  um  caminho  late- 
ral oara  passageiros  far-se-hia  cm  1/3  menos  do  tempo  necessário  a construir-se 
o macadamisamento  de  29  palmos.  A maior  brevidade  na  construcção  da  2*  secção 
importa  grande  influencia  na  sorle  da  companhia  ; abrmdo-a  quanto  antes  ao  r 
sito  pubhco  a renda  da  companhia  será  provavelmente  mais  do  dobro  da  que  pro- 
,èm  dã  1- Içao  unicamente,  e os  mezes  ( 9 ou  10)  ganhos  ua  construcção  produ- 
zem além  disso  um  oulro  lucro  addicional ; 

Oue  é o meio  mais  efficaz  de  restabelecer  o credito  da£ompanh,a  e assegurar- 
lhe  prospero  futuro  a brevidade  da  construcção  da  2'  secção  e ao  mesmo  tempo 
o de  diminuir  a despeza  de  sua  conservação,  emquanto  também  se  dttmnue.ou  ao 

menos  se  não  excede,  o custo  tolal  da  obra ; 

Que  a linha  macadamisada  levou  2 1/2  aunos  a fazer-se,  emquanto  que  o rnrn 
road  levará  20  a 22  mezes,  parecendo-lhe  indispensável  que  o canunho  lateral  ao 
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tram  road  seja  calçado  com  o macadamisamento  ordinário,  de  modo  a oflerecer 
sempre  livre  transito  aos  passageiros  ; 

Que  crê  que  a 2*  secção  de  26  palmos  de  largura,  c algumas  outras  modificações 
em  TelaçSo  á 1*  secç3o,  lendo  a extensão  de  16,090  braças,  custará  1,300  contos, 
vendo-se  por  este  calculo  que  a 2*  secção  tem  grandes  obras  d’arte  a fazer,  e que  o 
tram  road  não  será  mais  dispendioso ; 

Que  entre  as  muitas  vantagens  deste  systema  ha  a de  esperar  com  razão  que  a em- 
presa poderá  sustentar-se  com  os  seus  proprios  recursos  sem  continuar  a depender  dos 
auxílios  da  província,  únicos  em  que  hoje  confia ; 

Que  chegando  os  trilhos  ao  « Rancho  dos  Negros  » a empresa  dará  bons  lucros  do 
capital  empregado  em  ambas  as  secções,  no  entretanto  que  a 1*  secção  tão  sómente 
não  póde  augmentar  o café  levado  ao  porto  de  Mangaratiba , restando  ainda  o máo 
caminho  de  S.  João  do  Príncipe  ao  Rancho  dos  Negros,  e continuando  o café  do  interior 
a transitar  pela  estrada  velha  até  o mar; 

Que  a certeza  do  transporte  e sua  segurança  é incomparável  nas  estradas  macadami- 
sadas,  e ainda  mais  nas  de  iram  road,  sem  fallar  na  celeridade  destas-;  o que  todavia 
não  reputa  o objecto  de  maior  importância  em  um  paiz  como  o Brasil  ainda  pouco  po‘ 
voado,  mas  que  entretanto  é muito  superior  em  um  tram  road ; 

Que  outra  vantagem  ainda  é,  que  em  sua  construcção  e conservação  exige  este  sys- 
tema  menor  numero  de  operários,  pois  que  para  restaurar  os  trilhos  depois  do  transito 
de  muitos  annos  bastão  poucos  trabalhadores,  achando-se  promptamente  no  mercado 
trilhos  novos,  e tendo  ahi  algum  valor  os  velhos; 

Que  o macadamisamento  inutilisa-se  complelamente , emquanto  que  os  trilhos 
apenas  se  deteriorão ; 

Que  não  pretende  comparar  o tram  road  lançado  sobre  as  altas  serras,  profundos 
valles,  e continuadas  montanhas  desta  província  com  linhas  para  locomotivas ; porque 
ninguém  que  conheça  as  localidades,  os  recursos  das  empresas  particulares  no  Brasil, 
e a magnitude  incalculável  de  taes  linhas,  póde  seriamente  pensar  na  conveniência  de 
uma  linha  de  locomotivas  entre  o Rancho  dos  Negros  e o mar. 

0 engenheiro  C.  B.  Lane  desposa  esta  opinião  do  engenheiro E.  B.  Webb,  que  me 
parece  judiciosa : deixo-a  á vossa  esclarecida  apreciação. 

Em  presença  pois  do  estado  que  acima  expuz,  entendi  que  não  poderião  preencher- 
se  as  intenções  com  que  esta  assembléa  concedêra  o empréstimo;  visto  como  subindo  o 
passivo  da  companhia  a um  algarismo  superior  ao  doempreslimo  garantido,  eautori- 
sado  para  dousfms,  ambos  muito  importantes,  porém  o segundo  muito  attendivel  para 
os  interesses  públicos  que  a província  devia  zelar,  nem  para  o primeiro  desses  fins  che- 
gava semelhante  empréstimo;  não  se  alcançando  com  elle  senão  converter  a companhia 
seus  muitos  credores  em  um  so,  garantido  pela  província;  o que  em  resultado  queria 
dizer  que  ia  constituir-se  esta  na  obrigação  indeclinável  de,  bom  ou  máo  grado  a suas 
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conveniências,  e a seus  recuFSOs,  ficar-se  com  a estrada  por  preço  que  sempre  que  se 
trata  com  o governo  tem-se  a segurança  de  ser  lesivo  para  os  cofres  públicos. 

Entendendo  e apreciando  assim  o estado  da  companhia  julguei  que  nas  proximi- 
dades de  funccionar  esta  assembléa  a ella  devia  submetter  tão  melindrosa  questão, 
para  que  em  sua  sabedoria  resolvesse  a respeito  da  execução  que  hoje  devão  ter  as 
disposiçOes  da  referida  lei  n.  1049,  abstendo-me  de  innovar  um  contrato,  que  com 
os  favores  abi  concedidos  não  preencheria  por  certo  as  beneficas  vistas  com  que  fòra 
ella  elaborada. 

Por  deliberação  de  1 2 de  Maio  do  anno  findo  forão  por  meu  antecessor  marcadas 
as  taxas  que  devia  cobrar  esla  companhia  nas  barreiras  que  em  virtude  do  contrato 
podia  ella  estabelecer. 

A percepção  de  semelhantes  taxas  tem  movido  queixas  dos  lavradores : nem  outra 
cousa  se  devia  esperar  desde  que  um  novo  systema  veio  substituir  ao  que  até  então 
existia.  As  laxas  que  se  cobravão,  e ainda  hoje  se  cobrão  nas  barreiras  estabelecidas 
por  conta  da  província,  são  as  de  que  trata  a tabella  B annexa  ao  regulamento  de  9 
de  Maio  de  1842;  por  esta  tabella  a taxa  recahia  unicamente  sobre  os  animaes,  ou 
os  vehiculos,  e não  sobre  a carga  que  elles  conduzião,  tampouco  guardava  relação 
com  as  distancias  que  semelhantes  animaes  ou  vehiculos  haviao  percorrido,  sendo 
o imposto  devido  pelo  simples  facto  de  transpdr-se  a barreira.  As  taxas  concedidas 
pelos  contratos  com  as  empresas  que  se  tem  organisado  para  a construcção  de  estra- 
das assentão  sobre  a carga  transportada  por  animaes  e vehiculos,  e á razão  de  um 
tanto  por  cada  legua  da  estrada  que  transita  ou  se  suppOe  transitar  o animal  ou  o 
vebiculo ; o que  estabelece  um  novo  systema  de  percepção,  de  que  resulta  uma  con- 
tribuição, se  bem  que  mais  racional  e proporcionada,  por  certo  mais  onerosa  para  o 


contribuinte. 

Parte  porém  dos  clamores  levantados  tem  fundada  origem  na  mtelligencia  que  se 
deo  ás  respectivas  estipulações  do  contrato,  e sobre  que  assentou  a orgamsaçSo  das 
tabellas  das  taras,  inlelligencia  qne  me  levou  ao  mesmo  erro,  nas  que  approveipara 
a companhia  União  e Industria,  e que  acabo  de  remediar. 

Dispôz  a segunda  parte  do  § 2”  da  condição  16  do  contrato  celebrado  com  esta 
empresa  o seguinte:  «A  taxa  que  devem  pagar  os  animaes  e vehiculos  particu- 
» lares  será  fixada  pelo  governo  provincial,  de  accordo  com  a companhia,  em  uma 
» tabella  que  será  revista  de  cinco  em  cinco  annos,  e regular-se-ha  de  forma  que 
» mo  sobrecarregue  caia  arroba  de  carga  com  mais  de  des,  reis  em  legua. » 

Nao  obstante  esta  clausula  restrictiva  das  taxas  sobre  a carga  a tabella  orgamsa- 
da  entre  o governo  e a companhia,  além  de  dez  réis  por  arroba  de  carga,  tnbutou 
também  o animal  ou  o vehiculo  que  a conduz,  de  modo  que  ficava  ella  sobrecar- 
regada em  cada  legua,  sendo  conduzida  em  animaes  com  15  réis,  e sendo  transpor- 
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tada  em  carros  pouco  mais  ou  menos  pelo  mesmo  preço,  o que  imporlava  uma  fla- 
grante violação  da  leira  c do  espirito  do  contraio. 

Acabo  de  mandar  sobreestar  na  percepção  da  taxa  addicional  sobre  os  animaes 
com  carga,  de  sorte  que  recáia  ella  unicamente  sobre  esta,  como  <5  a intelligencia 
mais  racional  do  contrato,  e se  demorei-me  em  emendar  este  erro  foi  isso  devido  a 
que  era  preciso  chegar  ao  mesmo  accordo  com  a companhia  União  c Industria,  que 
se  tinha  modelado  nos  seus  trabalhos  pelas  da  Mangaratiba,  c porque  duvidas  occor- 
rèrSo  sobre  os  meios  práticos  de  levar-se  a efleito  as  disposiçOes  destes  dous  con- 
tratos, relalivamenle  á matéria  sujeita,  de  modo  que  não  fossem  lesados  os  legítimos 
direitos  e interesses  destas  companhias. 

Agora  porém  que  afleclo  a solução  de  todas  as  questOes  relativas  á empresa  de 
Mangaratiba  ao  vosso  esclarecido  arbítrio,  e que  ella  mesma  recorrerá  a vós  para 
proverdes  de  remedio  sua  desastrosa  situação,  resolvereis  como  entenderdes  mais 
consentâneo  com  os  diversos  interesses  a que  vos  compete  attender. 


Estrada  de  Magé  á Sapucaia. 

A cargo  da  companhia  encorporada  em  1836  com  o fundo  capital  de  100:000$, 
que  em  1843  elevou-se  a 180:000$,  tem  sido  construída  esta  estrada. 

Além  disso,  com  o produeto  de  4 loterias,  e com  o rendimento  da  barreira  do 
Soberbo  desde  1 846 , tem  a companhia  aberto  e regularmente  conservado  cerca  de 
35  léguas  de  estrada,  através  de  serras  alcantiladas,  e de  maltas  virgens,  e cons- 
truído muitas  pontes,  entre  as  quaes  avulta  a magnifica  ponte  pênsil  da  Sapucaia 
com  422  palmos  de  vão  entre  pegão  e pegão. 

Só  nesta  ponte  monumental  despendeo  a companhia  cerca  de  150:000$ , afóra  a 
importância  de  duas  outras  de  madeira  que  ahi  existião  antes,  as  quaes  forão  levadas 
pelas  enchentes  do  Parahyba. 

Em  cerca  de  20:000$  se  orça  o rendimento  annual  da  referida  ponte,  sendo  que 
é elle  insuíficienle  para  cobrir  as  despezas  indispensáveis,  e juros  do  capital  em- 
pregado. 

A taxa  estabelecida  ó , como  sabeis,  a mesma  que  cobra  a província  de  Minas  nas 
defeituosas  barcas  de  passagem  entre  outros  pontos  do  mesmo  rio. 

Instruindo-vos  agora  sobre  o capital  da  companhia,  dir-vos-hei  que  acha-se  elle 
representado  por  80  escravos  que  possue,  casas,  material  das  obras,  etc. , lendo  além 
do  rendimento  da  ponte  da  Sapucaia,  o da  barreira  do  Soberbo,  que  sendo  em  1846 
(época  de  sua  creação)de  12:000$,  elevou-se  no  anno  p.  p.  a 36:000$. 

Isto  porém  mal  chega,  segundo  sou  informado , para  pagamento  dos  empregados , e 
manutenção  dos  trabal  hadores . 

A divida  da  companhia  orça  por  70:000$. 
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Na  partilha  dos  benefícios  concedidos  ás  diversas  empresas  provinciaes,  a com- 
panhia de  Magé  á Sapucaia  n3o  tem  sido  das  mais  bem  aquinhoadas,  sem  que  no 
entretanto  haja  ella  desmentido  o verdadeiro  patriotismo  e desinteresse  com  que  tem 
procurado  realisar  o grande  melhoramento  que  encetou. 

A taxa  que  a lavoura  lhe  paga  pelo  transporte  de  seus  produetos,  e que  não  excede 
de  1 20  réis  por  cada  animal , demonstra  a modicidade  de  semelhante  preço  esta- 
belecido em  1832,  quando  as  circumstancias  econômicas  do  trabalho  e o sustento  dos 
operários  erão  muito  mais  favoráveis. 

Conlinuão  ainda  a cargo  da  companhia  os  africanos  livres  que  lhe  forão  conce- 
didos, com  obrigação  de  concluir  e conservar  ella  a estrada  dos  Tres  Corregos  ao 
Porto  Novo  do  Cunha  , na  extensão  de  11  1/2  léguas,  e a de  Santos  ao  Sumidouro 
na  de  3 léguas. 


Obras  por  arremataçSo  ou  administraçtto. 


Io  DISTRICTO. 

Entrada  de  Paraty. 


Já  em  1856,  attendendo  ás  instantes  reclamações  das  autoridades  e dos  habitantes 
de  Paraly,  procurei  contratar  a construcçâo  desta  estrada,  com  o denominado  « Ata- 
lho do  Governador.  » As  condições  porém  da  lei  n°  /24  de  25  de  Outubro  de  18o4, 
exigindo  que  esta  e outras  estradas  dessem  transito  a carros  e diligencias , difficultára 
arealisação  desse  meu  desejo,  e por  isso  não  pude  chegar  aaccordocomo  sardo  João 
Revillet.  Este  mesmo  embaraço  permanecia  ainda  até  o anno  passado,  e a cidade  de 
Paraly  definhava  a olhos  vistos : sua  sentença  estava  lavrada  pela  falta  dessa  estrada, 
a unica  artéria  que  alimentava-lhe  a vida  commercial,  e a commumcava  com  os  di- 
versos pontos  limitrophes  da  província  de  S.  Paulo,  cujas  relações  erão  as  que  mais 
copiosamenle  contribuião  para  o seu  commercio  de  transito,  e lhe  davão  importan 
cia  como  mercado  de  permuta  entre  os  generos  de  producção  dopaiz  e os  de  impor 

tação  estrangeira. 

Tinha  para  mim  que  muito  remota  estava  ainda  a época  em  que  uma  estrada  de 
rodagem  nas  condições  exigidas  pela  referida  lei  n°  72-4  fosse  uma  necessi  a e sen 
lida,  e um  melhoramento  realisado  em  Paraty,  e por  isso  encarava  semelhante  lei  an- 
tes como  um  obstáculo  levantado  ao  progresso  daquelle  povo,  do  que  como  um  auxi- 
lio animador  para  seu  engrandecimento ; no  entretanto  o péssimo  estado  da  estrada 
da  serra,  e a improfícua  despeza  de  conserva-la,  defeituosa  e aspera  como  é , anaea- 
çavão  de  imminenle  ruina  o município  inteiro.  Solicitando  então  desta  assembléa 


104 


uma  medida  a tal  respeito,  veio  a lei  n°  1,040  de  30  de  Outubro  do  anno  findo,  que 
consultando  melhor  os  actuaes  interesses  daquella  localidade,  autorisou  o governo 
a contratar  sob  outras  bases  a estrada  em  questão.  Ern  virtude  delia  celebrei  a 10 
de  Dezembro  immediato  com  os  negociantes  desta  praça  Vieira,  Pedroso  e C* , o 
contrato  para  a construcção  de  tao  indispensável  e urgente  via  de  communicaçao 
que  constado  annexo  I,  sob  n°  19. 

É!  o estado  em  que  se  acha  esta  obra  o seguinte  : 

Na  primeira  secção,  que  vai  da  cidade  de  Paraty  á ponte  do  Bananal , existem 
promptas  297  braças  de  estracla  feitas  com  o abaulamento  exigido  e com  uma  ca- 
mada de  cascalho  ou  arêa  grossa. 

Na  2*  secção , comprehendida  entre  os  pontos  do  Bananal  e do  registro  velho , 
existem  promptas  750  braças  de  estrada  com  suas  respectivas  valletas  e calçadas. 

Todos  os  trabalhos  vão  sendo  desempenhados  regularmente,  e conforme  o con- 
trato. 

O leito  da  estrada,  que  na  1"  secção  deve  ter  a largura  de  30  palmos,  tem  geral- 
mente a de  31  e meio. 

Os  taludes  dos  aterros,  que  nesta  secção  devem  ter  um  de  base  por  um  de  altura, 
contao  geralmenle  dous  de  base  por  um  de  altura. 

Na  2*  secção,  os  empresários  em  alguns  lugares  podião  dar  á estrada  a declividade 
longitudinal  de  um  por  quatorze,  entretanto  que  a mais  forte  é de  um  por  dezeseis. 

A largura  contratada  é de  25  palmos  no  leito  da  estrada,  entretanto  a que  está 
feita  tem  a largura  de  27  e meio  palmos. 

Progridem  com  celeridade  vários  trabalhos  de  quebramento  de  pedras,  paredões  e 
nivellamento  do  terreno. 


Estrada  do  Ariró. 

j 

Continua  debaixo  da  administração  do  sr.  commendador  Fabiano  Pereira  Barreto. 

Sua  consignação  tem  sido  de  1 : 000 #000  mensaes. 

No  semestre  findo  suspendèrão-se  todos  os  trabalhos  de  obras  novas , e aquella 
consignação  foi  applicada  em  melhorar  e concertar  a parte  comprehendida  entre  a 
cidade  do  Bananal  e o porto  do  Ariró,  onde  as  ultimas  alluviões  causárão  grandes  es- 
tragos, principalmente  na  serra. 

Havendo  porém  elevado. a 1:300^000  mensaes  a consignação  marcada  para  esta 
estrada,  recommendei  que,  além  daquelles  trabalhos  de  melhoramentos  e concertos, 
se  désse  andamento  aos  novos,  que  restão  fazer  na  distancia  de  1,600  braças  entre 
as  cidades  de  Rezende  e Bananal. 

O engenheiro  é de  opinião  que  as  obras  novas  deveráõ  estar  promptas  no  espaço 
de  6 mezes,  a contar  da  data  em  que  começarem. 
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Entrada  de  Mambueaha. 


Desde  o Io  de  Janeiro  de  1856  acha-se  esla  estrada  a cargo  de  José  Antonio  da  Silva, 
que  contratou  os  respectivos  concertos  e conservação  pela  quantia  de  8:400#000 
annuaes. 

Sou  informado  de  que  o contratante  tem  desempenhado  satisfatoriamente  as  condi- 
ções por  que  se  obrigou. 

Estrada  de  João  de  Oliveira* 

Os  concertos  e conservação  desta  estrada,  que  tem  para  mais  de  121egua9  de  exten- 
são, forão  contratados  pelo  commendador  José  Francisco  da  Silva,  em  6 de  Junho  de 
1855 : o contrato  tem  a duraçao  de  4 annos,  a contar  daquella  data. 


Estrada  da  Pedra. 


E’  também  conservada  pelo  mencionado  commendador,  mediante  o rendimento  da 
barreira. 

Estrada  da  Japulba. 

Em  28  de  Outubro  do  anno  findo  tiverâo  começo  os  trabalhos  desta  importante  es- 
trada para  o município  de  Angra.  . . 

Encarreguei  delleso  cidadão  José  Pedro  Rodrigues  Carraraanhos,  sob  a direcção  do 

engenheiro  do  districto,  antorisando  a despeza  mensal  até  1:000(1000.  Entretanto 
duvidas  se  suscitárSo  entre  o mencionado  Carramanhos  e aquelle  engenheiro,  que  por 
ultimo  foi  obrigado  a suspendè-lo  da  administração  das  obras. 

Se  bem  que  o chefe  do  districto,  na  qualidade  de  fiscal  dasobras,  pudesse  tomar 
deliberação  que  deixo  referida,  todavia  não  foi  bastantemente  fundamentado  o sen 
procedimento;  determinei-lhe,  porportaria  de  8 de  Julho  ultimo,  que  fizes^  arrematar 
os  trabalhos  precisos  em  ordem  a concluir  quanto  antes  esta  estrada,  estipulando  as 
condiçOes  do  contraio,  que  deve  ser  sujeito  ao  governo. 

Entrada  d»  Conta* 

Acha-se  em  péssimo  eslado,  carecendo  por  isso  degraudes  concertos;é  atravessada 
Acha  se  e p passagem  franca ; na  estaçao  das  aguas  p.o- 

por  differentes  rios,  que  no  tempo  secco  q p g 

rêm  torna-se  ella  muito  perigosa. 
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2°  DISTRICTO. 


Estrada  do  Presidenta. 


Ne6ta  estrada,  uma  das  mais  importantes  da  província,  tem-se  feito  e ainda  conlinuão 
a fazer-se  vários  trabalhos  de  melhoramento  e conservação. 

Como  se  divide  ella  em  4 secções,  tratarei  por  isso  especialmente  de  cada 


uma. 

A 1‘,  que  vai  de  Itaguahy  ao  Ribeirão  das  Lages,  tem  sido  conservada  pelo  commen- 
dador  Manoel  Martins  do  Couto  Reis,  em  virtude  do  contrato  que  celebrou  em  19  de 

Julho  de  1856,  pela  quantia  annual  de  1 1 :000#000. 

A 2*  secção,  que  vai  do  Ribeirão  das  Lages  á freguezia  do  Arrozal,  acha-se  a cargo 
do  cidadão  Antonio  da  Rosa  Ramos,  que  por  contrato  de  12  de  Agosto  do  anno  findo 
se  obrigou  a conserva-la  e melhora-la  também  por  tres  annos,  mediante  a quantia  de 
12:000#000  annuaes. 

Com  o mencionado  cidadão  contratei  igualmente  os  trabalhos  de  1 ,592  braças  qua- 


dradas de  calçada , 80  de  muralhas , e o córle  de  rochas  nativas , que  veda  vão  o 
transito, 

Sou  informado  de  que  brevemente  se  concluiráõ  estas  obras , as  quaes  vão  sendo  exe- 
cutadas com  regularidade. 


A 3*,  que  vai  da  Barra  Mansa  a Rezende,  foi  arrematada  por  João  Vasques,  e con- 
tratada em  23  de  Outubro  ultimo  por  espaço  de  3 annos,  mediante  a quantia  annual 


de  10:8001000. 

A conservação  e melhoramento  Yão  sendo  executados  na  conformidade  das  obriga- 
ções contrahidas. 

A 4*  secção,  que  vai  do  Arrozal  á Barra  Mansa,  foi  ultimamente  contratada  com  o 
engenheiro  civil  Leopoldo  Dufour,  e sob  o n.  18  do  annexo  I vereis  as  condições  com 
que  celebrei  este  contrato. 


Continuação  da  estrada  do  Presidente  para  o Pleú. 


Esta  estrada,  que  tem  principio  na  cidade  de  Rezende,  emenda  com  a do  Presidente 
e a completa  seguindo  pela  margem  esquerda  do  rio  Parahyba,  e passando  pela  fregue- 
zia do  Campo  Bello,  vai  até  o sitio  do  major  Corrêa. 

A importância  porque  foi  orçada  a sua  construcção  monta  a 67:251  160,  e em  data 
de  15  de  Maio  ultimo  contratei-a  com  o cidadão  Antonino  Pereira  Gustavo , sob  as 
condições  do  n.  20  do  annexo  I. 
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SuscitárSo-se  duvidas  sobre  o verdadeiro  e mais  conveniente  traço  a seguir  nesta 
estrada,  sendo  que  alguns  a queriao  pela  margem  direita  do  Parahyba,  pretendendo  que 
por  ahi  fosse  mais  curta  e plana. 

Neste  sentido  representou-me  a camara  municipal  da  referida  cidade  de  Rezende ; 
para  orientar-me  a respeito  tive  de  ouvir  o chefe  do  districto , o qual  informou-me  nao 
se  verificar  semelhante  economia  de  despeza,  nem  maior  beneficio  publico,  acontecendo 
antes  que  pela  margem  direita  teria  a estrada  de  ser  ém  pouco  tempo  inteiramente 
inutilisada  pela  via  ferrea  de  Pedro  11,  e isso  levou-me  á resolução  tomada. 


E«tr»da  da  Fleú. 

Esteve  esta  estrada  a cargo  do  barüo  do  Pouso  Alio,  desde  Setembro  de  1855  até 
Janeiro  de  1858,  em  que  a deo  porprompta,  fazendo  lodosos  trabalhos  regularmente 
e pela  férma  que  se  segue. 

No  atalho  do  morro  denominado  .Peito  da  Pomba » iizerto-se  240  braças  de  estrada, 
tendo  a largura  de  44  a 60  palmos,  e 40  a 150  a altura  das  cavas,  a ma.or  parte  em 
malta  virgem  ; construio-se  neste  atalho  uma  calçada  de  770  palmos  de  comprimento 
com  25  a 30  de  largura,  e 1 .077  palmos  em  differenles  lugares  de  paredões  de  3 a 1 8 
palmos  dè  altura  e 4 de  grossura : acatórSo-se  dous  boe.ros  e seus  esgotos,  calçados 

No  atalho  do  morro  da  Boa  Vista  6zerSo-se406  braças  de  estrada,  tendo  a largura 
de  25  a 30  palmos,  e de  3 a 35  de  altura  das  cavas,  sendo  o terreno  muito 

^Construio-se  97  palmos  de  comprimento  de  calçada  com  18de  largura,  e 673  pal- 
mos de  paredões  de  3 a 9 de  altura,  e 3 a 4 de  grossura  em  differentes  lugares,  para 

canaes  e asas  de  tres  boeiros,  e segurança  da  calçada.  Q . 

Nas  406  braças  de  estrada  estSo  incluídas  42  braças  de  aterros  de  3 a 9 palmos  de 
altura  e 18  a 24  de  largura,  sobre  que  se  lançou  cascalho,  bem  como  em outros  luga- 
rèsem  ^ o terrl  nfo  er’a solido’ Em  grande  parte  da  estrada  arrancartto-se  e ar- 

te No  aShTdo6 morro  ao  pé  da  ponte  da  fazenda  da  Lapa,  fizer»o-se  147  braças 

de  largura,  com  4 a 36  de  alunas  cavas,  langou-se 

cascalho  em  ^ « 197 

* • « * -r- * 3 para  - e 

canal  de  um  boeiro.  com  79  palmos  de  comprimento  e 

Construio-se  a ponte  sobre  o ribei  d^  ^ P ^ elisliSo  da  antiga>  d>  qua| 

19  de  largura,  em  dous  P ” p 10  9 s de  madeira  de  lei,  de  10  pollegada» 

se  aproveitárao  4 vigas.  A aclual  consta  cie  ic 
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em  quadro  de  grossura,  com  guarda-terra,  duas  ordens  de  corrimãos  firmados  em  10 
pés  direitos;  assoalhada  de  rachfies  de  madeira  de  lei,  c aterrada  com  cascalho, 
tendo-se  oleado  a madeira  exposta  ao  ar  com  verniz  de  carvão. 


Atulho  do  morro  Azul  e da*  Colheres. 

0 cidadão  Manoel  Martins  do  Couto  líeis  obrigou-se  a fazerno  prazo  de  1 anno.  me- 
diante a quantia  de  2 1:400# 000,  com  cxcepção  do  córle  das  rochas  nativas  quando 
excedessem  de  3: 000 #000,  os  atalhos  e concertos  radicaes  da  parte  geral  da  estrada 
comprehendida  entre  o ribeirão  das  Lages  e a casa  de  negocio  do  major  Dionysio, 
no  Passa  Tres,  onde  existe  o morro  Azul  e o das  Colheres. 

Desde  4 9-  de  Maio  ult  imo,  que  se  concluirão  os  trabalhos,  sendo  aceita  a estrada  por 
estar  conforme  com  o respectivo  contraio,  augmenlando-se  tão  sómente  no  seu  preço 
a quantia  de  1:680#  000  pelo  accrescimo  do  referido  córte  das  rochas. 


Estrada  geral  de  Itaguahy. 


0s  melhoramentos  da  parte  desta  estrada  desde  o corrego  do  « Lava-pés » até  o sobpé 
da  serra  forão  confiados  ao  commendador  Manoel  José  Cardoso,  que  os  mandou  fazer 
pela  quantia  orçada  de  14:467 #100. 

Concluio-se  já  um  atalho  de  415  braças  correntes  de  comprimento,  com  20  palmos 
de  largura,  para  evitar  a subida  do  morro  do  Teixeira,  820  braças  quadradas  de  cal- 
çadas sobre  òs  aterrados  do  Quilombo  e Gapella,que  se  tornavão  intransitáveis  no  tempo 
das  aguas. 


Estradado  Cambraia. 


Tem-se  mantido  em  regular  estado  de  viabilidade  a parte  desta  estrada  comprehen- 
dida entre  a do  Presidente  e a 3*  ponte  da  freguezia  do  Bananal. 

Tem  a extensão  de  4 léguas  e uma  consignação  mensal  de  600#000. 

Estrada  de  Maehainbouiba. 

'•*!•'  * 1. 

E&ta  estrada,  que  tem  seis  léguas  de  comprimento,  conserva-se  em  bom  estado  de 
transito,  mediante  consignação  incerta,  que  nunca  tem  excedido  de  1:500# 000,  tirando- 

se  desta  somma  a que  se  faz  preciso  para  retribuir  a leva  de  trabalhadores  da  nova 
estrada  dos  Queimados. 
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Ertrada  do»  Queimado*. 

Reconhecendo-se  a vantagem  que  immediatamente  podia  resultar  de  aproveitar-se 
um  caminho  a partir  da  freguezia  do  Bananal  á eslaçSo  dos  Queimados , visto  como  a 
via  ferrea  linha  de  se  demorar  neste  ponto  algum  tempo  até  chegar  ao  de  Belém,  pro- 
curou o chefe  do  districlo  dar  impulso  á abertura  de  semelhante  estrada , por  onde 
já  transilâo  muitas  tropas  e cavalheiros.  Foi  a mais  curta  que  se  pôde  encontrar,  assim 
como  a que  apresentou  terreno  mais  plano  e solido. 


Pie«d»  de  Belém. 


Em  27  de  Outubro  de  1856  foi  encarregado  o cidadao  Dionysio  José  dê  Santiago, 
de  abrir  uma  picada  que  facilitasse  os  estudos  para  o atalho  que  devia  unir  as 

estradas  de  Pirahy  e Caçaria  á do  Presidente  Pedreira. 

Com  effeito  verificou-se  semelhante  trabalho,  e a 7 de  Março  subsequente  infor- 
mou o chefe  do  districlo  haver  o mencionado  cidadão  terminado  aquellas  explora- 
ções, remettendo  relatorio,  planos,  e o orçamento  na  importância  de  98:399^540. 

' Segundo  a planta,  a distancia  deste  atalho,  que  começava  na  fazenda  da  Floresta, 
pertencente  ao  conselheiro  Barreto  Pedroso,  era  de  7 ,648  braças. 

Entretanto  outros  traços  se  apresentavão  disputando  a preferencia  ao  que  acabo 

de  indicar.  . , 

E’  assim  que  entendUo  muitos  cidadãos,  que  mais  convinha  o caminho  que,  a partir 

da  villa  de  Pirahy  pela  estrada  do  Presidente  ás  .laboticabeiras,  no  alto  da  serra,  des- 
cesse pela  Bocaina  á casa  do  Elisiario,  entrasse  perlo  do  Aliem»,  na  estrada  dos 
Fazendeiros,  seguisse  por  ella  até  a porteira  da  vinva  Valle,  e dahipelo  Mondocuru, 

Mumbuca,  Quaresma,  e Garcia,  até  o Ascensão.  mnvnlp,  « 

Este  traço,  que  chamarei  o 2°,  tem  o comprimento  d e 11 , / 1 1 braças  correntes 
se  presta  para  uma  estrada  de  rodagem  com  o declive  ate  um  por  dezeseis,  é orça 
do  em  89:569 #460,  ficando  sómente  cora  a largura  de  20  palmos. 

O 3"  traço  que  começa  com  a mesma  direcção  do  2* até  a cstrada  dosFazei.de, ros 
segue  dTá  Vieira  do  Ingá,  continua  pela  estrada  velha  até  o Saudoso  Refro,  e 
entra  na  estrada  que  desta  fazenda  vai  ao  Sabugo,  Macaco  e Ascen  . 

Sua  despeza  era  orçada  em  52:272#420.  ° , , . - 

O 4o  traço  que  tomando  o mesmo  ponto  de  partida  vará  Herva  do  Bicho,  beiran- 

do  o Pirahv  e d’ahi  á estrada  dos  Fazendeiros,  até  o lugar  da  Capella,  e deiian  o 
esta  á direita  segue  á fazenda  do  Nepomuceno , entra  namatlo  virgem  da  do  Sau- 
doso Ret  o’  vaf  por  esta  ao  Sabugo,  Macaco  e A=,  tem  o compr, mento  de 
12,240  braças,  e a sua  despeza  foi  orçada  em  23.2  # 


HO 

Da  comparação  entre  os  4 projectos  que  referi,  resulta  o seguinte  : 


traços  distancia  em  braças  orçamento. 

i" 7,658  98:399*540 

2o 1 1,708  89:569*460 

3o 12,438  57:272*420 


4o 12,240  23:274*300 

0 meu  antecessor,  não  se  julgando  habilitado  para  solver  a questão  da  preferencia 
destes  projectos,  recommendou  ao  chefe  do  districto  que  examinando  as  direcções 
indicadas,  reconhecesse  a natureza  do  solo,  as  diversas  distancias,  e informasse  se 
alguma  nova  e melhor  direcção  haveria,  levantando,  se  a encontrasse,  a respectiva 
planta  , e organisando  o orçamento. 

Km  observância  desta  ordem,  apresentou  o chefe  do  districto  os  traços  já  indica- 
dos, opinando  pela  preferencia  do  3o,  com  a unica  alteração  de  um  ramal  para  a 
Herva  do  Bicho,  para  conciliar  assim  o interesse  de  grande  numero  de  fazendeiros 
que  delle  se  podião  aproveitar. 

Em  consequência  forão  annunciados  os  trabalhos  precisos  para  a execução  do  3’ 
projecto. 

Varias  propostas  se  recebêrão,  e o chefe  do  districto  chegou  mesmo  a contratar  a 
construcção  de  taes  trabalhos,  que  deverião  cancluir-se  dentro  do  prazo  de  20  mezes 

Neste  estado  se  achavão  as  cousas,  quando,  ao  assumir  a administração,  tive  noticia 
de  que  todos  os  interesses  que  lutavão  na  escolha  dos  ramaes  apontados  se  podião 
conciliar  abrindo-se  uma  estrada  abandonada,  que  a partir  de  Pirahy  ia  ter  ao 
Iguassú. 

Recommendei  logo  ao , chefe  do  districto  que,  explorando-a,  me  orientasse,  se  com 
alguns  melhoramentos  podia  ella  prestar-se  ao  transporte  dos  generos  e passageiros 
até  Belém. 

Em  Janeiro  ultimo  informou-me  o chefe  do  districto,  que  tendo  procedido  aos 
necessários  exames,  verificára,  que  do  sobpé  da  serra  de  Pirahy  até  a encruzilhada 
do  Cambraia,  havião  996  braças  de  estrada  boa,  com  2 pontes,  uma  sobre  o Ri- 
beirão das  Lages  e outra  sobre  o da  Caçaria. 

Que  d’ahi  seguião-se  1,406  braças  pela  estrada  do  Cambraia  até  a porteira  da 
fazenda  da  Feitoria,  sendo  esta  porção  de  estrada  boa  e rnui  transitada. 

Que  desse  ponto  se  tomava  pela  margem  direita  do  Ribeirão  das  Lages  até  o lugar 
da  antiga  ponte  do  Ribandár,  onde  a estrada  dos  Fazendeiros  atravessa  o dito  ri- 
beirão. 

Que  da  referida  ponte,  margeando  sempre  á direita,  se  seguia  á íreguezia  de  S. 
Pedro  e S.  Paulo,  d’ahi  ao  engenho  do  Carneiro,  e deste  á estação  de  Belém. 
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Finalmente,  que  esta  estrada  tinha  9,122  braças  de  comprimento,  sendo  2,826  de 
boa  estrada,  4,904  que  carecia  aperfeiçoar,  e 1,422  construir  de  novo.  Sendo  toda 

ella  plana  presta-se  ao  transito  de  carros. 

Na  presença  desias  informações  mandei  logo  proceder  aos  trabalhos  precisos,  au- 
torisando  a consignaçSo  mensal  de  3:000#,  e a conslrucç3o  das  pontes  precisas  nos 
rios  Caranguejo,  Ribeirão  das  Lages,  SanfAnna  e Ribandár,  e recommendando  ao 
engenheiro  a possível  celeridade  para  que  estivesse  concluído  este  ramal  ao  mesmo 
tempo  que  chegasse  a via  ferrea  á estaçao  de  Belém.  Alguma  morosidade  tem  havi- 
do occasionada  por  falta  de  trabalhadores,  e pela  existência  de  febres  intermittentes 
dos  paúes  das  vizinhanças  de  Belém ; mas  reiterei  as  ordens  ao  engenheiro  parn  dar-se 
pressa  em  concluir  esta  obra. 


Eitrada  Ao  Poma-Vlatt- 

Do  relatório  do  ex“  sr.  conselheiro  Barbosa  apresentado  o anno  passado  ao  ex" 
sr  vice-presidente  Pereira  da  Silva,  á fl.  53,  tendes  o que  havia  a respeito  desta  pro- 
jectada  estrada,  até  que  entrando  para  a administrado  me  foi  entregue  pelo  com- 
endador Locas  António  Monteiro  de  Barros  a planta  que  por  ordem  do  governo 
levantára  o engenheiro  civil  Leopoldo  Dnfour,  na  qual  traçára  este  a linha  rnai, 
directa  que  lhe  fôra  possivel  encontrar  entre  os  dous  pontos  entremos  da  pon 
Cidade  da  Barra  Mansa  e o Passa-Vinte. 

Havido  porém  differentes  fazendeiros  do  município  representado  Ja  contra  . _ 

cso  que  por  essa  planta  seguiria  a estrada ; porquanto  lendo  de  ser  aberta  por  erre- 
nos  cobertos  de  maltas  virgens,  cortados  dc  corregos  e ribeiros 
custaria  avultada  somma,  levaria  muito  tempo  em  cons.ru  r-s  *>  £ 

semelhante  te  pontos  de  maior  prodncçao, 

e rist  -ç--  - : 

desde  a cidade  da  Barrai  ans  Rosário  dos  Qualis, por  oma boa  eslra- 

via  apenas  uma  legua  a freguezta  - • fendo  a «pensas  suas,  e 

da  que  o cidadao  Francisco  Moreira  de  M unicaraente  o direito 

que  se  compromellia  a franquear  ao  p : ^ 4 sua  custa  se  achava  con- 

de cobrar  uma  taxa  de  portagem  na  po  . <1  ,icava  uma  empresa  particular 
struindo  no  rio  Parahyba,  a exempo  o da  cidade  da  Barra-Mansa  ; 

na  ponte  que  construira  sobre  o ™esrn  d d dita  freguezia  dos  Quatis  até 

cabendo  tio  sómente  ao  governo  conUnuar  a 
o Passa-Vinte,  na  distancia  de  pouco  mais  de  duas  léguas. 


Por  essa  occasiao  requeria-me  o dito  fazendeiro  F.  M.  Mattos  no  mesmo  sentido, 
compromettendo-se  a concluir  nâo  só  a estrada' que  estava  fazendo  da  «Cachoeira  » 
á freguezia  de  N.  S.  do  Rosário  dos  Qualis  com  sessenta  palmos  de  largura,  como  a 
ponte  sobre  o Paralryba,  concedendo-se-lhe  porém  nesta  a cobrança  das  mesmas  taxas 
que  se  havião  estabelecido  para  a ponte  da  cidade  da  Barra-Mansa. 

Nao  acquiesci  a semelhanle  exigencia,  por  me  parecer  que  se  n3o  deve  bara- 
tear assim  o direito  de  lançar  contribuições  sobre  o povo,  e nomeadamente  da  na- 
tureza deslas,  a troco  de  economisar  o dispêndio  de  alguns  poucos  contos  de  réis. 
Não  sendo  uma  ponte  de  tal  ordem,  empresa  de  tanta  magnitude  que  por  nSo  poder 
a província  com  ella  a permittisse  á industria  particular;  e para  não  subordinar  o 
governo  a uma  oíTerta  que  linha  resaibos  de  imposição,  ordenei  ao  engenheiro  do 
dislriclo  por  portaria  de  1*7  de  Novembro  ultimo,  que  aproveitando  a estrada  do  Presi- 
dente até  a Cachoeira,  e tomando  ahi  a que  vai  ter  á freguezia  de  N.  S.  do  Rosário 
dos  Qualis,  continuasse  a mesma  direcção  deixando  a ponte  que  construía  o referido 
fazendeiro  Mattos  á direita,  e seguindo  pela  mesma  margem,  fosse  transpôr  o rio 
Parahyba  em  qualquer  ponto  acima , que  mais  azado  fosse  para  construir-se  uma 
ponte,  e encontrar  mais  dirqctamenle  o caminho  que  segue  d’ahi  até  o Passa-Vinte, 
levantando  as  necessárias  plantas , e fazendo  os  respectivos  orçamentos. 

Ao  mesmo  tempo  porém  deferia  ao  sobredito  requerimento  declarando  o modo 
por  que  havia  resolvido  o governo  sobre  a direcção  de  semelhante  estrada,  que  com 
pequena  modificação  era  a mesma  reclamada  pelos  moradores  do  lugar ; accrescen- 
lando  comtudo  que  se  o supplicante  se  encarregasse  de  promover  uma  subscripção 
entre  os  diversos  fazendeiras  da  freguezia  de  N.  S.  do  Rosário  dos  Quatis,  que  co- 
brisse metade  do  valor  da  ponte  por  elle  construída,  não  duvidaria  o governo  alterar 
a linha. directriz  que  ordenára,  para  fazê-la  passar  pela  referida  freguezia,  contra- 
tando com  o supplicante  a respeito  do  modo  de  indemnisa-lo  da  outra  metade  do 
valor  de  sua  ponte ; o que  elle  aceitou. 

Neste  entretanto  repetião-se  as  representações,  encelando-se  pela  imprensa  larga 
controvérsia,  opinando  acamara  municipal  pela  direcção  indicada  na  planta  do  enge- 
nheiro Dufour , e em  sentido  opposto  ao  engenheiro  chefe  do  districto  nos  exames 
que  a tal  respeito  lhe  ordenei.  No  meio  de  tão  encontradas  opiniões,  em  que  mais 
parecia  predominar  o capricho  do  que  as  considerações  imparciaes  do  publico  inte- 
resse, pareceo-me  arbítrio  judicioso  reunir  os  engenheiros  das  duas  debatidas  opi- 
niões, e commetter-lbes  o reciproco  exame  e estudo  dos  trabalhos  que  como  prefe- 
ríveis havia  cada  um  delles  apresentado  á presidência  ; dando  assim  iguaes  garan- 
tias ás  parcialidades  que  conlrovertiSo. 

Apresentárão-me  elles  em  Junho  findo  seus  communs  trabalhos  de  conformidade 
com  asinstrucções  que  havia  eu  expedido,  dos  quaes  resultava  que  as  distancias  rela- 
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livás  dos  dous  traços  a contar  do  mesmo  potito  de  partida,  que  fôra  a praça  da  fflâ*- 
triz  da  cidade  da  Bárra-Mansa,  era  a seguinte : 


1»  Traço  pela  estrada  do  Presidente  á ponte  da  Cachoeira,  braças. 
D’ahi  ao  cruzeiro  da  matriz  de  N.  S.  do  Rosário  dosQuatis.  . 

D’ahi  pelas  terras  de  J.  Soares,  padre  lgnacio,  moinho  velho,  Joaquim 
Muniz  de  Andrade  até  o Rio  Preto  na  volta  abaixo  do  nbeirto 

do  Paca 

•2*  Traço  pela  ponte  da  companhia  na  cidade  da  Barra  Mansa,  terras 
de  José  Justiniano,  José  Freire,  Brâz  Freire  dos  Reis,  Manoe 
Gtôtnes  Marcondes,  bar3o  do  Pouso  Alto,  até  reunir-se  ao 
traço,  na  fazenda  do  padre  lgnacio,  e d'ahi  seguindo  a mesma 

linha  deste 

Maior  distancia  do  Io  traço 


8,750 

3,020 


8,200 

20,036 


17,510 

2,526 


194:6840000 

73:8390000 


O custo  destes  dous  traços  foi  orçado  pelos  ditos  engenheiros,  a saber  : 

O 1-  em 120:845j000 

O 2“  em 

Maior  custo  do  2o  traço 

Cumpre  porém  accrescentar  que 

engenheiros  a partir  do  mesmo  P®®*®’  G mesP  paria,  Moreira  de  Mattos,  Mar- 

pelas  terras  de  D.  Mariauna  Carlola,  Manoel  üomes  r , com 

ques  Ribeiro,  até  reunir-se  ao  prime.ro  ^0  nas  terras  de  J.  M. 

21,000  braças  de  extensão,  e orçado  em  ^ as  mesmas  do  segun- 

As  condições  da  construcçSo  direila  na  dislancia  de  umalegua,  as 

do  pela  identidade  do  terren®’  ' ^ e aa  opi„iaó  de  ambos  os  engenheiros  appro- 

duas  freguezm  do  Amparo  .&  M ■ ’ Wos  # agricolas,  e é mais  util  aos  in- 

xima-se  mais  esta  lmna  ae  po  r , freeuezias  vizinhas. 

teresses  do  município  da  Barra  i ansa,  e alle^3o ) dá  preferencia  ao  traço  que 
Todavia  cada  um  delles  ( pelos  motivos  que  alle0ao ) P 

desde  principio  recommendára.  fazendeiro  E.  M.  de  Mattos,  exami- 

Resta  finalmente  informar^  que  a^e  ^ 20  de  largura  li- 

nada  pelos  referidos  engenhei  ’ . a0  lastr0  de  braúna,  as  cabeceiras  e azas 

vre, sendo  todas  as  madeiras  de  leigro^a  ayaliada  em  40:812|«0. 

de  pedra  e cal;  está  solidamen  e cem  > commetli  aos  mencionados  dous  enge- 
Tendo  eu  recommendado,  no  exam  q 15 
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nheiros;  que  nos  diversos  traços  que  apresentassem  para  a projeclada  estrada  proce- 
dessem de  modo  que  nunca  fosse  a sua  declividade  mais  forte  que  a de  1 :20,  c ha- 
vendo-me  o engenheiro  Dufoiir  em  sua  exposição,  de  13  de  Junho  ultimo,  declarado 
que  devendo  o Io  traço  passar  pela  grota  do  finado  João  Soares,  leria  de  elevar-se 
ahi  o declive  a 1:10,  e ainda  menos,-  e sendo  esse  facto  uma  transgressão  flagrante 
de  uma  de  minhas  principaes  recommendaçOes.,  e a que  dou  particular  attenção,  sem- 
pre que  se  trata  de  abrir  novas  estradas,  mandei  ouvir  sobre  este  menosprezo  das 
instrucçães  do  governo  ao  engenheiro  chefe  do  districlo,  cuja  resposta  desmente  com- 
pleíãmente  semelhante  asserto. 

Tenho-vos  feito  unia  especilicada  exposição  deste  objecto,  que  ainda  mais  minu- 
ciosa se  torna  pelos  documentos  que  lhe  são  relativos,  e conslão  lodos  do  annexo  I 
sob  os  ir21  a 36,  para  dar-vos  uma  ligeira  idea  das  difliculdades  que  brotão  dos  in- 
teresses encontrados,  de  cujo  choque  as  mais  das  vezes  salta  a incendiaria  faisca  do 
capricho,  que  inflamma  o espirito  e escalda  a razão. 

. Uma  lula  suslenta-se  hoje  pela  direcção  de  semelhante  estrada,  e pretende  cada 
um  dos  contendores  achar  na  presidência  o instrumento  que  ha  de  profligar  o seu  ad- 
versário. 

No  entretanto,  a lei  que  mandou  abrir  esla  estrada  é a de  n°  925  de  20  de  No- 
vembro de  1856  ;p?ra  sua  construcção  só  aulorisou  ella  60:000^000;  se  bem  que 
mande  apresentar  a esta  assembléa  o orçamento  da  despeza  para  concluir  semelhante 
obra. 

E’  o que  com  esta  exposição  tenho  largamenle  cumprido,  e de  modo,  creio  eu, 
a poderdes  resolver  sobre  a direcção  que  mais  convem  dar-lhe  no  interesse  do  tran- 
sito mais  amplo,  commodo  e proveitoso  que  deve  ella  proporcionar  á nossa  provín- 
cia e á de  Minas  Geraes,  altendendo,  para  bem  conciliar  todos  esses  interesses  com  a 
reflectida  economia  dos  cofres  públicos,  á provável  direcção  da  estrada  de  ferro  de 
Pedro  2o  nas  suas  secçües  d’além  serra,  e ás  conveniências  desse  transito,  se,  como  é 
de  crer,  uma  estação  desta  grande  estrada  fór  estabelecida  na  Cachoeira , conforme 
se  presume. 

Abstenho-me  por  isso  de  manifestar  meu  juizo  sobre  este  assumpto. 

3o  DISTRICTO. 


Estrada  do  Presidente  Pedreira. 

. E’  hoje  uma  das  nossas  mais  importantes  estradas,  por  ser  a via  necessária  para  os 
immensos  produetos  dos  ricos  povoados  que  percorre. 

Por  esse  mesmo  motivo  é também  a estrada  onde  mais  se  despende,  já  no  serviço 
da.cònservação  dos  trabalhos  feitos,  já  no  de  seu  alargamento  e melhoramento  em 
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muitos  e variados  pontos  ; no  entretanto  não  está  cila  nas  condições  do  fácil  c com- 
modo  transito;  para  o que  muito  concorre  o terreno  pouco  consistente  do  seu  leito , 
e os  continuos  estragos  que  lhe  fazem,  pela  maneira  mais  brutal,  os  conductores  de 
carros  de  carga  que  a frequenião,  e a que  cumpre  dar  remedio  por  meio  de  um  re- 
gulamento de  policia  das  estradas. 

Os  últimos  trabalhos  de  alargamento  consistirão  de  452  braças  correntes  na  ex- 
tensão, desde  a ponte  do  Ribeirão  de  Santa  Annaao  boeiro  do  Pegado,  na  povoação 
dos  Mendes. 

Semelhantes  trabalhos,  contratados  pelo  finado  José  de  Souza  Pereira , forão  pela 
sua  viuva  terminados  em  Março  ultimo. 

Além  disso  , também  se  concluirão  100  braças  de  empedramento , que  o dr.  Joao 
Caetano  da  Costa  e Oliveira  se  obrigou  a fazer  por  contrato  de  15  de  Novembro  ultimo. 

Terminárão-se  igualmente  503  braças  quadradas  de  empedramento,  contratadas 
com  João  Baplistade  Noronha  Lima. 

Acabo  de  marcar  uma  maior  consignação  para  as  necessárias  obras  desta  estrada. 

Ramal  para  a cidade  de  Vassoura». 

O calçamento  da  rua  Bonita  da  cidade  de  Vassouras,  contratado  em  14  de  Janeiro 
deste  anno  com  Manoel  Lourenço  Benevides.  tem  sido  feito  segundo  as  condições 
do  contrato  respectivo:  esta  obra  vai  adiantada,  e já  se  acha  em  mais  da  metade. 

Afóra  as  obras  acima  especificadas,  a estrada  do  Presidente  Pedreira  , e o seu  ra- 
mal para  Vassouras,  recebèrão  muitos  melhoramentos  dos  conservadores  tendentes 
a corrigir  pequenos  defeitos,  e a facilitar  o transito. 

Entretanto  informa-me  o chefe  do  dislricto  , que  da  raiz  da  serra  ao  rio  Parahyba 
lugares  ha  que  carecem  ser  empedrados,  despendendo-se  nisso  uma  consignação 

mensal  de  cerca  de  6:000.^000. 

Todo  esse  empedramento  não  excederá  porém  de  2,000  braças  quadradas,  e vou 
ordena-lo. 

Tendo-vos  descrito  os  trabalhos  feitos  relativamente  aos  melhoramentos  desta  es- 
trada, c seu  ramal  para  Vassouras,  resta-me  accreseenlar  que  quanto  á conservação 
acha-se  elia  dividida  em  4 secções. 

A I*  foi  contratada  por  Cândido  Lufe  Tellesde  Macedo  a 7:610#000annaaes,  de- 
vertdo  o contrato  durar  o espaço  de  5 annos. 

\ 2“ com Sabino  Antonio  Dainasceno,  jior igual  tempo,  a 6:316f000  annuaes: 

A 3-  com  o dr.  João  Caetano  da  Costa  c Oliveira,  pelo  mesmo  tempo,  a6:320jOOQ 
annuaes. 
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A 4*  finalmente  flçpu  a cargo  dp  cidadSo  Antonip  de  Campos  Negreiros,  que 
se  obrigou  a eonserva-la  por  4 annos  a 7:2400000  anmiaes. 

Qqanlo  ao  ramal  de  Vassouras,  foi  contratada  a sua  conservação  corp  Custodio  de 
Araújo  Padilha  por  6:649# 500  annuaes. 

Eitrada  d»  Pollel». 

A 1'secçSo  desta  estrada , que  vai  do  rioPavúna  a S.  Antonio  do  Matto  , foi  en- 
tregue por  contrato  de  12  de  Dezembro  de  1855  ao  cidadSo  JoSo  Pedro  Nunes,  que 
se  obrigou  nao  só  a conserva-la,  como  a construir  varias  obras,  para  conclusão  das 
quaes  acaba  de  obter  prorogaçao  de  prazo. 

A 2‘  e 3a  secçOes  do  rio  Santo  Aptonio  ao  Parahyba  forSp  adjudicadas  ao  cida- 
dão Antonio  Pelix  de  Mello,  o qual,  além  das  obras  de  conservaçSo,  se  obrigou  a 
outras  de  que  reza  o contrato  de  14  de  Setembro  de  1855,  tendo  construído  por  or- 
dem do  chefe  do  districto  35,4  braças  cubicas  de  alvenaria  a 900000  a braça 


cubica 3:1^000 

Um  boeiro  de  pedra  coberto  e calçado 2500000 

415  braças  cubicas  de  aterro  a 100000  a braça 4:1500000 

96  braças  de  excavaçao  de  barro  a 120000  1: 1320000 

158,2  braças  de  dita  em  pedra  a 240000.  ...  3:7960800 


Somma  12:5340800 


A 4a  secção,  do  rio  Parahyba  ao  rio  Prelo,  foi  encarregada  ao  dr.  Joaquim  de  Sal- 
danha Marinho,  o qual  pelo  seu  contrato  de  6 de  Setembro  de  1855  se  obrigou  nao 
só  ás  obras  de  conservação , como  igualmente  ás  de  melhoramento  da  estrada , sendo 
que,  em  virtude  desta  ultima  obrigação,  construio  471  braças  correntes  de  estrada 
nova  para  desvio  do  morro  do  Inglez,  com  32  palmos  de  largura  a 120.  5:6520000 

4,05  braças  cubicas  de  alvenaria  nas  cabeceiras  da  ponte  do  rio  das 
Cobras,  a 900000  abraça 3640500 

. . um  - M •’ 

Spmma  6:016,0500 

Estrada  do  Coinniçreio. 

Começa  esía  estrada  na  villa  de  Iguassú,  e atravessando  o rio  Parahyba  no  porto 
do  Ubá,  vem  ter  ao  rio  Preto. 

Parç  ella  convergem  as  estradas  que  vêm  da  villa  da  Parahyba  do  Sul,  e fregue- 
zia  do  Paty  do  Alferes:  6 muito  frequentada,  e o local  de  sua  direcção  servirá  por 


m 

muito  tempo  de  servidão  única  dos  importantes  estabelecimentos  á extrema  seplcn-, 

‘Tl^rÍ  vai  da  ponte  do  Marambaia  ao  alto  da  serra  do  Tinguá,  «* 
2 , /2  léguas  de  extensão,  foi  entregue  ao  cidadao  Camillo, José, fc* .ura  por  contrato 
d8  15  de  Deiembro  de  1856  para  construir  vanas  obras  no  valor  íe  16,i43‘®  ’ 

que  já  se  achto  concluídas,  além  d,  obrigação  de  conservada  ,0  che  edo 
Pondera  a necessidade  de  marcar-se  uma  consignação  de  10  a 12.000^000  mensaes 
para  reparos  que  exigem  alguns  pontos  desta  estrada  até  o no  Preto,  e o rama  para 

a villa  do  Parahyba. 


Estrada  d®  «odeio. 

Son  informado  que  muito  interessa  esta  via  de  communicaçtto  aos  habitantes  que 

\vSsr rrrtr : <•  ;r  - ; 

estrada  da  Policia , de  SimSo  Antonio  ao  no  Santo  An  tomo  do  . . PP 

çao  dessa  despem  no  melhoramento  e conservação  desta. 

Estrada  da  Conservatória. 

• ~ -rs. : rsirr  ítst  tzvzz 

<r  -a-stasí 

tjamo  e generosidade  dos  d um  delles  afim  de  leva- 

aproveitu  semelhante  estrada , solicitar  o anxnio 

la  a effeito  com  a celeridade  privei  de  ífeslar 

«■astisa.- - * ~ 

Tjzzzxzr.  sarí 

tz.  • — — - 

do  districto  engenheiro  Miranda  *Je,s'  ^ consla-me  que  esta  estrada , p* 

jKSíí  ” - - ' v * • ■ • 

palmos.  anpnas  a abertura  de  1,5QQ  brçças. 

ZL  chefe  do  d^Cto  4 **««* 
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• que  se  deveria  antes  preferir  o traço , que  seguindo  da  freguezia  das  Ipiabas 
fosse  ter  ao  rio  Parahyba , defronte  da  barra  do  rio  Pirahy , encurtando-se  assim 
2,000  braças , e levando-se  a estrada  por  um  terreno  firme , menos  accidentado  > 
fazendo-se  por  isso  menor  despeza  de  construcçao  e de  conservação. 

No  actual  traço,  informa  o dito  engenheiro  que  desde  a freguezia  de  ipiabas 
até  a ponte  do  Ipiranga  existem  voltas  desnecessárias,  e muito  longas,  ficando 
grande  parte  do  terreno  exposto  ao  sul. 

Uma  outra  consideraçSo  faz  ainda  o actual  chefe  do  districto ; isto  é,  que  apenas 
a via  ferrea  chegue  ao  Parahyba  ( ramal  de  S.  Paulo ) se  reconhecerá  a immensa 
vantagem  da  direcção  por  elle  proposta : examino  esta  questão. 

Entretanto  cumpre  declarar-vos  que  a commiss3o  tem  mostrado  o maior  zelo 
na  administração  das  obras  a seu  cargo , tornando-se  por  isso  merecedora  de 
elogios,  e digna  de  ser  imitada. 

Pelo  que  respeita  ao  proseguimento  desta  estrada , desde  a Conservatória  até 
o Rio  Preto , devo  informar-vos  que  nas  instrucções  que  dei  ao  chefe  do  districto 
recommendei-lhe , nSo  so  o exame  acurado  do  terreno , e as  maiores  conveniên- 
cias da  direcçío,  como  igualmente  que,  tendo  em  attenção  o serviço  de  rodagem 
que  por  ella  deve  ser  feito,  cumpria  nSo  dar-lhe  declividade  superior  a 1:20, 
tolerando  apenas  a de  1:18  ou  1:16  nas  pequenas  distancias,  onde  se  nSo  pudesse 
obter  aquelPoutra  senão  á custa  de  grande  desenvolvimento  da  linha,  excessivas 
despezas,  e obras  d’arte  ; que  a largura  e os  raios  das  curvas  fossem  segundo 
a medida  estabelecida  no  systema  adoptado  em  toda  a construcçao  da  estrada. 

E porque  me  informassem  ser  possível  levar  a continuação  desta  estrada  pelo  lado 
do  sul  da  Conservatória  na  direcção  do  Rio  Bonito,  linha  que  pessoas  insuspeitas 
assignalavao  como  a preferível,  ao  passo  que  outras  apontão  o lado  do  norte,  atra- 
vessando a serra  do  Gurgel , recommendei  também  o estudo  destas  direcções , 
buscando  principal  mente  conciliar  os  interesses  do  transito  publico  desta  e da 
província  de  Minas  Geraes,  e tendo  em  consideração  o encurtamento  das  dis- 
tancias , o serviço  de  rodagem , as  conveniências  locaes , a economia  dos  dinheiros 
públicos,  e sobretudo  o ponto  terminal  de  semelhante  estrada  na  margem  do  Rio 
Preto,  de  fórma  a proporcionar  sua  melhor  continuação  no  território  de  Minas, 
a cujo  transito  aproveita , consideração  esta  que  nas  mutuas  conveniências  de 
ambas  as  províncias  se  n3o  deve  desattender. 

Por  essa  mesma  occasiSo  incumbi  o chefe  do  districto  do  exame  de  unia  pi- 
cada, que  a solicitações  de  Manoel  da  Silva  Pereira  Junior,  e outros  cidadãos 
estabelecidos  nas  suas  vizinhanças,  se  havia  mandado  abrir  pelo  mesmo  Pereira) 
desde  uma  ponte  que  construio  elle  sobre  o rio  Preto  até  a Conservatória,'  e 
que  indicava  como  a linha  preferível  para  communicar  a estrada  do  Presidente 
Pedreira  com  a província  de  Minas. 
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0 chefe  do  districlo  já  me  participou  ter  dado  começo  aos  trabalhos  que  venho 
de  mencionar,  sobre  os  quaes  resolverei  logo  que  me  sejão  presentes. 

4°  DISTRICTO. 

Estrada  de  1%'ttHeroy  a Itahorahy  pelo  rio  Aldèa. 

Desde  a ponte  do  Alcantara  em  que  começa  esta  estrada  até  a villa  de  Itaborahy 
acha-se  ella  a cargo  do  major  Joaquim  Octaviano  Cesar,  que  se  obrigou  a concerta-la 
e conserva-la. 

. Sou  informado  de  que  se  acha  arruinada  em  consequência  das  ultimas  cheias  do  rio 
Aldéa,  entretanto  ao  chefe  do  districto  tenho  recommendado  a exacta  observância  dp 
citado  contrato. 


Estrod»  de  Uiitlieroy  o Itaborahy  pelooMundéof». 


Esta  parte  é um  ramal  da  estrada  de  que  acima  tratei,  e que  passando  pelo  campo 
de  Autonio  Luiz  vai  a Itaborahy,  ou,  na  freguezia  de  Cordeiros,  segue  para 

Maricá. 

Seus  melhoramentos  e conservação  estão  adjudicados  ao  barão  de  S.  Uonçalo. 


Estrada  de  Itaborahy  ao  Bi®  Bonito. 

As  obras  feitas  nesta  estrada  concluirão-se  em  Março  do  corrente  anno  : o aterrado 
foi  bem  construído. 

- Ha  necessidade  de  melhoramentos  na  parte  comprehendida  entre  a venda  das  Pe- 
dras e o aterrado  proximamente  acabado ; para  isso  ordenei  os  exames  precisos,  e resol- 
verei  logo  que  me  sejão  presentes  as  informações. 

Eatrada  de  Uiitheroy  a Xlarleá. 

Está  dividida  em  3 secções  para  as  obras  de  conservação. 

Os  melhoramentos  que  actnalmente  se  fazem  constao  de  3 pontdhões  na  proxtmt- 

dade  da  villa,  dos  quaes  sómente  falta  concluir  um. 

Apezar  de  que  toda  a estrada  se  presta  á rodagem,  todavia  extstem  decUves.fortes 
entre  o campo  do  Fonseca  e a fazenda  do  Barreto,  e por  isso  mande,  proceder  a n, ve- 
lamento, en.  ordem  a diminuir  taes  declives,  e desviaras  aguas  nascentes  do  le.to  da 

estrada. 


nio  Ronito  * cii]ü«Avy< 


fitt 

Esta  estrada  facilita  o transporte  dosproductos  da  lavoura  deCapivary  ao  Porto  das 
Caixas:  atravessa  lugares  húmidos  e sujeitos  ás  enchentes,  sendo  o peior  ponto  delia  a 
parte  do  campo  do  Fernandes,  comprchendida  entre  a ponte  do  Oleo  e a Grota. 

O aterrado  porém  ã qüè  rtiârtdei  proceder,  e que  foi  iirffematádo  por  Antonio  Rodri- 
gues Pimentel,  vai  dar  viabilidade  nas  épocas  das  chuvas. 

Eitrada  do  atèf  radd  da  Viuvo. 

O chefe  dó  districto  representou-me  sobre  a necessidade  de  &eu  melhoramento , e 
para  isSo  resolvi  exigir  o orçaménto  especificado  dâs  obras  precisas. 


Eatrada  do  Jeturnahjba. 

Idêntica  providencia  dei  a respeito  do  melhoramento  desta  obra. 


Àterradó  dé  Mtaòéa. 

Atravessa  este  aterrado  a extensa  marinha  de  Itaóca  em  S.  Gonçalo  ; necessita  ser 
elevado  no  cumprimento  de  160  braças,  trabalho  que  orçou  o engenheiro  do  districto 
em  3:000# 000,  e a que  mandarei  proceder. 

Estradado  Lagarto» 

Os  melhoramentos  desta  estrada,  que  communica  a villa  de  Maricá  com  a de  Itabo- 

rahy,  forSo  contratados  pela  quantia  de  22:5Ò0#000. 

O arrematante  obrigou-se  a melhora-la  de  fórma  a facilitar  o transito  de 

carros. 

Por  ella  transportao-se  os  productos  dos  lavradores  de  Maricá  para  o Porlo  das  Caixas, 
e concorre  muito  com  a que  segue  daqueíla  villa  a esta  cidade. 


5o  DISTRICTO. 

Reparo  no  aterrado  do  Rio  dai  ©étta». 

Esta  obra,  contratada  com  Joaquim  Alves  Moreira  em  28  de  Outubro  doahno  passado, 
está  em  andamento,  e segundo  me  informa  o engenheiro  chefe  do  districto  ficará  con- 
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cluida  em  Agoslo  proximo  futuro,  época  em  que  expira  o prazo  marcado  no  respectivo 
contrato. 


Aterrado  do  brejo  do  Imburo. 


J 

Este  aterrado  está  sendo  construído  na  fórma  do  plano  por  Pedro  Gonçalves  da 
Silva , que  o contratou  em  12  de  Outubro  do  anno  proximo  findo , e progride 

regularmente. 


6*  DISTRICTO. 


Concerto  da  estrada  de  Cantafallo  a Woeabé. 

Achando-se  esta  estrada  em  péssimo  estado,  principalmente  na  parte  que  compre- 
hende  a Serrada  Ventania,  e nas  vizinhanças  da  fazenda  dos  Passos,  contratei  em  27 
Novembro  do  anno  passado  com  o major  Antonio  Antas  Coelho  de  Vasconcellos  os 
concertos  de  que  necessitava.  Este  empreiteiro  obrigou-se  a da-1  a prompta  no  espaço 
de  dous  annos,  a contar  daquelladata,  e já  começou  os  trabalhos,  principiando  pelo 

aterrado  das  Ingaseiras. 

Aterrado  do  Tlpotá. 


Neste  aterrado  achso-se  feitos  dous  pontilhOes,  um  canal  e parte  de  outro  para  cortar 

0 contrato  desta  obra,  feito  em  3 de  Julho  de  1 855  com  Joaqmrn  FerreiraLemos,  pela 
qaantia  de  48:000»,  e reduzido  a 47:227(1545  pelo  termo  de  7 de  Novembro  de  1856, 
estando  findo,  teve  de  ser  prorogado  por  attender-se  ás  dificuldades  que  encontrou 
nestas  obras  o seu  empreiteiro,  provenientes  de  continuadas  chuvas  e grandes  en- 

chentes. 


■eparos  na  estrada  do  Santlmlmo. 

A cargo  de  uma  commissao  composta  de  fazendeiros  progridem,  com  alguma  lenti- 
dão, os  reparos  desta  estrada  por  falta  de  trabalhadores. 


Estrada  de  Cantaffailo  ao  Porto  da*  Camvum, 

As  obras  de  conservado  desla  estrada,  que  dá  transito  a toda  a prodncçao  dos  mu- 
nidpiosdT Nova  Friburgo e Caatagallo  ao  Porto  das  Ca, vas, esta  d.v.dtda  em  3 sec- 
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çOes  a cargo  dos  empresários  o major  Antonio  da  Silva  Castro  Florim,  e Elias  José  dos 
Santos.  O primeiro  destes  tem  cumprido  o seu  contrato,  o segundo  porém  já  tem  sido 
obrigado  ao  pagamento  de  algumas  multas. 

7*  DISTRICTO. 

Estrada  velha  da  Eatrella  ao  Parahyba. 

A conservação  desta  estrada  foi  dividida  em  duas  secções : a primeira  a cargo  de  Au- 
gusto da  Costa  Fragoso,  cujos  trabalhos  têm  de  terminar  hoje,  foi  contratada  á razJfo 
de  6:000#  por  anno.  A segunda,  tendo  sido  dada  por  empreitada  a Henrique  Rabiais 
em  20  de  Dezembro  do  anno  passado,  entendi  depois  conveniente  rescindir  o contrato 
com  elle  feito  e celebrar  outro  no  4o  de  Março  ultimo  com  o commendador  Mariano 
Procopio  Ferreira  Lage,  que  começou  logo  os  trabalhos  desta  secção. 

Caminho  da  Taquara. 

Os  reparos  do  caminho  da  Taquara,  desde  a raiz  da  serra  até  o Alto  do  Imperador, 
estão  quasi  concluídos ; e espero  que  a despeza  com  esta  obra  nSo  excederá  os  3:000# 
que  lhe  forao  concedidos  pela  lei  n.  1,069  de  14  de  Novembro  de  1857. 

» 

Estrada  do  Mar  de  Henpanha. 

Esta  estrada,  que  vai  do  Sumidouro  até  o porto  do  Chiador,  e cuja  conservação  se 
acha  a cargo  do  cidadao  Antonio  José  da  Rocha  Fragoso,  continua  ainda  a ser  por  elle 
desempenhada,  em  virtude  do  contrato  que  celebrou  por  tres  annos  em  12  de  Dezem- 
bro de  1857,  a 6:000#  annuaes. 

Entrada  da  Erieeira. 

Mandei  fazer  o orçamento  da  despeza  provável  com  os  concertos  desta  estrada,  e pôr 
em  arremataç3o  a obra : até  hoje  porém  nenhuma  proposta  appareceo  para  a factura 
delia. 

Cvrte  ua  entrada  de  Ha|é  á Suruhy. 

Mandei  levantar  a planta  e orçara  despeza  do  corte  da  estrada  que  communica  de 
Magé  com  a freguezia  de  Suruhy  e municípios  circumvizinhos,  pela  fazenda  de  Fran- 
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cisco  Gomes  da  Cunha,  obra  esta  que  tende  a evitar  a passagem  por  um  grande  morro- 
que,  além  de  obrigar  a uma  subida  e descida  ingreme  e desnecessária,  augmenta  con- 
sideravelmente a extensão. 

Estrada  da  freguesia  de  V.  8.  do  Carmo  ao  Porto  do  Cunha. 

Autorisado  pela  lei  n.  1 ,058  de  6 de  Novembro  do  anno  passado,  mandei  levantar  a 
planta  desta  estrada,  recommendandoque  altentamente  se  examinasse  se  os  pontos  de- 
signados nessa  lei  para  por  elles  seguir  a estrada  erSo  com  cffeilo  os  mais  convenientes 
em  relaçSo  á facilidade  do  terreno,  suavidade  dos  declives,  menor  extensSo  da  linha, 
c commodo  do  transito  da  maior  parte  de  habitantes  que  tèm  de  ulilisar-se  desta  nova 
via  de  communicaçso ; acompanhando  este  trabalho  o respectivo  orçamento , e dando 
os  motivos  que  por  ventura  houvesse  para  determinar-se  um  traço  diverso ; lendo  em 
vista  que,  com  excepçSo  de  pequenas  distancias  em  que  grandes  difliculdades  e despezas 
o obstem,  o declive  geral  da  estrada  deverá  ser  de  i :20. 


Estrada  da  Estrell»  ti  raiz  da  «erra. 

A lei  n 952  de  5 de  Novembro  de  1856  autorisou  a despeza  precisa  com  o macada- 
misamento  de  que  carece  a parte  da  estrada  daEstrella  comprehendida  entre  a vdla  e 

3 Spara  proceder  á^bra  exigi  do  chefe  dodistricto  o orçamento  do  dispêndio  neces- 
J”  de  Maio  findo  declarou-me  elle  importar  em  54:762*500  a despeza  do  tna- 

radamisamento  e em  30:275*000  a de  simples  empedramenlo 

p”do  me  sulficiente  empedrar  «o  somente  a mencionada  estrada  visto  como, 

isso  é ali  preferível  ao  simples  empedramenlo,  resolvi  que  ne.te  sentido  se  provocas 

“trsSrr  ísrrr*. «« -r . 

nem  sobre  a idoneidade  e f o circums.anciado  a respeito, 

papeis,  afim  de  que  cumprindo  seu  dever,  emittisse  um  juízo 

e sobre  que  o governo  ptidesse  acerta^ame"‘®  declarando  haver  um  dos 

Em  data  de  6 do  passado  sa  is  ez  , lwrlantn  5,  dos  quaes  2 apresentárío 

proponentes  desistido  da  pretençSo,  re  P conseguinte  a escolha  verificar-se 

incompletas  as  respectivas  propostas,  devendo  por  conseguinte 

•sr, irrrís— . «•  -r* vou  “-io 

brevemente. 


Ponte M . 


Da  Paraliyba. 

Começarei  pela  ponte  monumental  do  Parahyba  em  frente  á tilla  da  Parahyba  do 
Sul,  instruindo-vos  de  que  foi  ella  completamente  concluída  e franqueada  ao  tran- 
sito publico  a 13  de  Dezembro  de  1857. 

Aulorisado  pelo  art.  6o  da  lei  n.  242  de  10  de  Maio  de  1841,  estabeleci  as  seguintes 
taxas  para  a barreira  collocada  nesta  ponte : 


Por  cavalleiro # 100 

Gado  vaccum  ( por  cabeça ) #060 


Animaes  muares  e cavallares  com  carga  ou  sem  ella  (por  cabeça).  #080 
Animaes  cerdum , ovelhum , ou  cabrum  (por  cabeça).  . . . #040 

Carros  de  eixo  fixo , carregados  ou  descarregados,  n3o  excedendo 

de  duas  parelhas 1 #000 

Carros  de  eixo  movei , carregados  ou  descarregados,  não  exce- 
dendo de  tres  parelhas 1 #500 

Por  cada  uma  parelha  além  das  acima  designadas,  mais.  . . . #160 

Tem-se  arrecadado  desde  que  foi  aberta  ao  publico  até  fim  de  Junho  ultimo  a quan- 


tia de  1 1:896#480. 

A despeza  com  esta  grande  obra  foi  a seguinte  : 

Até  Dezembro  de  1850.  . 176:168^758 

De  1851  a 1858  (em  virtude  do  contrato  de  27  de  Abril  de 
1854  com  o barão  de  Mauá) 401:051  #745 

577:220#503 


Não  sei  se  a tão  avultado  dispêndio  corresponderás  as  vantagens  que  ao  transito 
publico  da  província  promelteesla  mageslosa  ponte. 


De  São  Braz. 

Foi  contratada  essa  ponte  com  José  dos  Reis  Machado,  que  se  obrigou  a construi- 
la  pela  quantia  de  2:100#000;  informando-me  porém  o engenheiro  que  ia  ella 
sendo  mal  executada , mandei  rescindir  o contrato  celebrado. 

Do  Batatal. 

Tendo  o chefe  do  districto  annunciado  a arrematação  desta  obra , recebeo  apenas 
urna  proposta  que  por  exceder  a quantia  orçada  de  3:500#  não  foi  contratada;  man- 
dei rever  o orçamento. 
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n»te  Um.  imrihflM. 

Em  26  êe  Novembro  findo  fieárao  concluidos  os  reparos  desta  ponte , orçados  na 
importância  de  1:971  $600  ; tem  26  palmos  de  comprimento,  22  de  largura  e 10  de 
altura. 


Do  Tetsetn. 

Contratada  com  Antonio  Vicente  Danemberg  pela  quantia  de  2: 229 $200  acha-se 
já  concluida , tendo  52  palmos  de  comprimento , 22  de  largura  e 15  de  altura. 

0 engenheiro  do  districto  reclamando  promptos  reparos  para  solidez  desta  ponte, 
contralou-os  em  8 de  Novembro  findo  pela  quantia  de  1:278$500. 

Do  Vatlie  Seeeo. 

Desde  o dia  1"  de  Junho  ultimo  foi  concluida  esta  ponte,  cuja  conslrucçSo  incumbi 
ao  commendador  Manoel  José  Cardoso;  tem  32  palmos  de  comprimento,  22  de 
largpra  e 12  de  altura.. 

Da  Carioca. 

Também  já  está  terminada  a reconstrueçao  desta  ponte,  contratada  pela  quantia 
de  2:631  $220  com  o cidadão  Antonio  da  Rosa  Ramos. 

Da  Ctawrdinlta. 

A construcçâo  desta  ponte  também  foi  encarregada  ao  commendador  ManoeUosé 
Cardoso,  que  aconcluioem  29  de  Novembro  ultimo  pelaqoanlia  de  13:249*960:  tem 
215 palmos  de  comprimento,  22  de  largara  e 30  de  altura. 

Do  Andrada. 

, O cidadão  Antonio  da  Rosa  Ramos  tendo-a  contratado  pela  quantia  de  2:3631700, 
conduío-a  em  14  de  Setembro  ultimo. 


Do  Bananal. 


Tem  130  palmos  de  comprimento,  21  de  largara  e20 de  altura;  foi  contratada, 
e concluida  em  14  de  OWubro  Hndopelo  cWatóo  toé  de  Sorat  Azevedo. 
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Ponte  do  Corres»  Fundo. 

Representando-me  o chefe  dodistricto  a necessidade  da  reconstrucçSo  desta  ponte, 
foi  para  isso  autorisado  a despender  a quantia  de  3:594#000. 

Do  PortlnHo. 

Para  construcçSo  desta  ponte , que  tem  1 60  palmos  de  comprimento , 22  de  lar- 
gora  e 20  de  altura,  foi  orçada  a despeza  em  8:036^500. 

Do  Bononol. 

Esta  ponte,  que  fica  na  estrada  do  Cambraia,  foi  contratada  com  Manoel  dos  San- 
tos Costa,  que  a concluioem9  de  Junho  ultimo,  tendo  194  palmos  de  comprimento, 
25  de  largura  e 22  de  altura. 

Do  Borra  do  rto  Caranguejo. 

Fica  na  estradado  Bom  Jardim  a Belém,  foi  contratada  pela  quantia  de8:413$70ft 
com  o cidadão  Manoel  Martins  do  Couto  Heis. 


Do  Brandão. 

Situada  á margem  do  Parahyba,  foi  esta  ponte  contratada  com  o commendador 
Lucas  Antonio  Monteiro  de  Barros  pela  somma  de  2:000$ 000. 

Do  Caehlmbão. 

Em  4 de  Dezembro  ultimo  terminárao-se  os  trabalhos  desta  ponte , contratada  com 
José  Anastacio  Loret  pela  quantia  de  3:821  $100. 

Do  Lambary. 

Fica  na  estrada  da  Bocaina  a Rezende,  e no  1*  de  Maio  ultimo  foi  contratada  sua 
construcçSo  pela  quantia  de  3:275$300:  tem  70  palmos  de  comprimento,  22  de  lar- 
gura e 12  de  altura. 


Doa  Larong elroa. 

Foi  autorisada  a reconstrucçSo  desta  ponte,  orçada  em  568$682. 
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Ponte  do  Mattoi* 

Esta  pont 2,  feita  a expensas  do  cidadao  Francisco  Moreira  de  Mattos,  ficou  con- 
cluída no  mez  de  Junho  p.  p.,  tendo  780  palmos  de  comprimento,  22  de  largura 
e 35  de  altura. 


Do  Aldéo  Velho. 

Tendo  cahido  a ponte  eiistente , foi  era  16  de  Junho  ultimo  contratada  a construc- 
çao  da  nova  pela  quantia  de  2:2030200. 

Do  Blortono. 

Situada  no  estrada  do  litoral  que  vai  para  Mangaratiba , foi  autorisada  a construc- 
çao  até  a quantia  de  1:6340800. 


Do  Lote. 

Nas  mesmas  circumstancias  que  a precedente,  acha-se  em  construcção  esta  ponte, 
orçada  em  2:2030200. 

Do  De*eitft*no. 

Em  Novembro  ultimo  mandei  pelo  chefe  do  districto  examinar  o estado  desta  ponte; 
encontrou-a  com  a maior  parte  das  peças  damnificadas,  sendo  mister  substitui-las, 
o que  contratou  pela  quantia  de  6:0000000. 


Do  Bio  Vargem. 

Representando  a camara  municipal  de  Itaborahy  sobre  a necessidade  de  quanto 
antes  reparar-se  esta  ponte,  incumbi  o chefe  do  districto  dos  concertos  precisos, 
n$o  se  tendo  já  effectuado  pela  exiguidade  com  que  fortto  orçados. 


Do  Tanfuá. 


A’  requisição  também  da  citada  camara, 
recia  esta  ponte,  e pelos  mesmos  motivos 


mandei  proceder  aos  reparos  de  que 
nSo  têm  sido  ainda  contratados. 


ca- 


Do  rio  ImlioMiú. 


O projecto  para  a construcção  lhe  dá  8 palmos  acima  do  uivei  das t maiores  Ws. 
L clprimeuto  é de 32  palmos  e 16  de  largura , fo.  orçado  em 
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incumbi  ao  cidadao  Manoel  Ferreira  Goulart  da  construcçSo  desta  ponte,  visto  que  a 
commissSo  para  isso  desde  muito  nomeada  nSo  realisou  este  encargo  que  havia 

aceito. 


Ponte  do  Baewi* 

Em  Maio  proximo  tindo  ficárSo  concluídas  as  obras  desta  ponte,  e do  pontilhSo 
junto  ao  campo  daquelle.  nome,  as  quaes  forSo  arrematadas  por  Francisco  Domingos 

Sampaio  Vianna. 

Do  rio  doo  Ootroo* 

Estas  obras  contratadas  com  Joaquim  Alves  Moreira  em  Outubro  proximo  passado 
v3o  já  com  bastante  andamento ; constao  de  tres  pontilhOes  que  já  se  concluirão,  e 
faziao-se  os  reparos  da  grande  ponte. 

Informa  o chefe  do  districto  que  além  de  taes  reparos  faz-se  mister  substituir  tres 
vigas  de  sessenta  palmos,  quatro  esteios  de  vinte,  e tres  dormentes  de  trinta. 

Do  Imbúro. 

Forão  contratadas  as  obras  da  ponte  e aterrado  com  o cidadao  Pedro  Gonçalves 
da  Silva ; está  já  concluída  uma  das  pontes,  eas  obras  progridem  segundo  o plano 
approvado. 

Do  9mif  radonro  e tIo  Maeahé. 

Estas  obras  achav3o-se  paradas,  mandei-as  continuar  por  portaria  de  8 de 
Abril  ultimo. 


Sobre  o rio  S.  Franetaee. 

Foi  contratada  em  31  de  Julho  do  anno  proximo  passado  com  Claudino  José  da 
Silva,  o qual  logo  que  a começou  teve  de  vê-la  destruida  por  uma  grande  enchente. 


Do  Sehot«« 

Tendo  desabado  ultimamente  foi  autorisado  o chefe  do  districto  a despender  o 
necessário  com  a construcção  de  uma  nova. 


Do  Grippe.  v 

Já  ordenei  promptos  reparos  nesta  ponte,  que  se  acha  muito  arruinada. 
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Ponte  da  Sapueola. 

No  mesmo  estado  se  acha  esta  ponte,  ácerca  da  qual  dei  idênticas  providencias. 

Do  Banquete. 

Sendo  informado  do  máo  estado  desla  ponte,  ordenei  ao  chefe  do  districto  que 

incumbisse  o conservador  da  estrada  dos  reparos  nella  precisos,  que  com  effeito  se 

Entretanto  resolvi  contratar  a construcçSo  da  nova  ponte  que  ah  deve  ser  edi- 
ficada quanto  antes. 

Do  Registro. 

O chefe  do  districto  solicita  a constrúcçao  de  uma  ponte  com  60  palmos  para  ser 
lançada  sobre  este  rio. 

Do  José  Clalr. 

Também  ezige-se  para  este  rio  nma  ponte  de  60  palmos  de  comprimento. 

Do  Valer  lo* 

Para  este  rio  solicita  o engenheiro  uma  ponte  com  70  palmos  de  comprimento. 

f 

Do  índio. 

Cora  igual  dimensão  se  faz  mister  da  constrúcçao  desta  poute. 

Do  Corrego  Grande. 

Sobre  o rio  deste  nome  é indispensável  construir-se  uma  ponte  de  60  palmos  de 
comprimento. 

Da  Boca  do  Blatto. 

Demanda  este  rio,  na  opinião  do  engenheiro,  a constrúcçao  de  nma  ponte  que 
dè  franca  passagem, 

Da  T»lerial»3« 

. •„  J.vnndo  ter  a ponte  o comprimento  de  60 

Idêntica  providencia  carece  este  no,  deten  P 

palmos. 


17 
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Ponte  da  rio  Plabanha. 

Já  exigi  o orçamento  da  despeza  com  a construcçSo  desta  ponte. 

Do  Porto  Grande. 

A ponte  deste  nome  sobre  o rio  Mambucaba  acha-se  muito  arruinada,  carecendo 
por  isso  de  ser  substituída  quanto  antes,  o que  vou  determinar. 

Don  IlhéoM. 

Esta  ponte,  feita  provisoriamente  pelo  conservador  da  estrada  que  por  ella  pas- 
sa, necessita  também  de  ser  brevemente  construída. 

Do  Pasto  Quatro. 

Fica  na  estrada  de  JoSo  d’01iveira,  e á vista  do  que  me  representou  o chefe  do 
districto,  autorisei-o  a manda-la  construir , tendo-se  já  para  isso  tirado  as  madeiras 
precisas. 

PontIIhSe*. 

Do  Boston. 

Está  muito  arruinado,  e carece  ser  reconstruido,  o que  vou  ordenar. 

Do  Frade. 

Acha-se  nas  mesmas  circumstancias  que  o precedente , e vou  semeUiaftternente 
proceder  a respeito  delie. 

Do  Imbury. 

0 mesmo  se  dá  sobre  este,  que  carece  ser  reconstruido  dando-se-lhe  20  palmos 
de  comprimento. 
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Ctnaei. 


Canal  da  Campo*  a Maeahé. 

0 meu  antecessor  contratou  em  data  de  3 1 de  Julho  do  anuo  findo,  com  o ex- 
visconde  de  Araruama,  os  trabalhos  precisos  para  a conclusão  completa  desta  im- 

P°Efe  m infomaçdes  que  tenho  : Logo  que  o referido  contraio  foi  assignado  deo  o 
mencionado  visconde  principio  aos  preparativos  necessários  para  levar  a efle.lo  se- 
melhante obra,  e no  dia  13  de  Setembro  do  mesmo  anno  começou  a 1 secção,  que 
oarte  do  rio  Macahé  quinhentas  braças  acima  de  sua  foi  approximadamenle,  e acaba 
L ponte  sobre  o canal  do  lugar  do  Barreto,  encarregando  deste  serviço  a um  adminis- 
trador iá  exercitado  naquelles  trabalhos,  com  o necessário  pessoal. 

EstaVha  de  canal,  que  atravessa  um  campo  geratmeule  baixo,  achava-se  com  a 
largura  de  50  palmos  na  parte  superior,  mas  como  haviSo  em  alguns  lugares  dos  ta- 
ludes desmoronamentos,  resolveo  o empresário  mandar  dar-lhe  mais  10  palmo 
largura  sobre  a que  já  tinha,  afim  de  cortarem-se,  e aperfeiçoarem-se  os  ud  , 
dS-seTfLdo  necessário,  e superior  ao  estipulado  no  contrato;  de  fórma  que 
Ida  nas  marés  baixas  podem  andar  livremente  balsas  de  madeiras  e grandes  pran- 

C“eUde  Outubro  ultimo  coucluirüo-se  todos  os  trabalhos  daquella  primeira 

ves  e Ezequiel.  , atrevessar  um  terreno  alto  e arenoso, 

Esta  secçio  offerece  maiores  dilbculdades  estando  na  hami. 

em  baixo  do  qual  geralmente  se  ac  a uma  pis  ^ s’ccaj  jesfa2-Se  em  arêa 

dade  tem  quasi  a resistência  do  granito , fé  , P ies  de  saibr0  ^ 

fina ; em  alguns  lugares  também  se  ac  ou  gra  , na  superficie 

linha  em  grande  parte  tinha  50  palmos  ^ ^ ^‘^  outrato  que  a exige  de  30 

d’ag»a,  e por  isso  para  poder  . entre  70  a 80  palmos  na 

palmos  na  flôr  d'agua , foi  Prec,s  * ter®eaos  pt,r  qne  atravessa,  e faxer  ainda 

superficie,  conforme  as  desigua  , oalraos  aíitn  de  ganhar  o‘  nível  da 

Z excavaçSo,  em  algaus  lugares  de  10  a U palmos,  ^ ^ 

primeira  linha,  e to  muito  ma^  Jr  para  |nuil0  ionge  as  terras  da  pr.me.ra 
novo  na  largura  de  10  a lo  palmos,  rc  ir 

excavaçlo,  afim  de  deixar  ao  menos  ‘ P do  corrente  anno,  ficando  o 

Estes  trabalho,  forío  * 21  ‘ conl'ralo,  a qual  tem  ainda  de  sn- 

canal  com  mais  agua  do  que  P 


m 

bir  de  3 a 4 palmos,  quando  as  excavaçfies  chegarem  á lagóa  de  Carapebús,  que  é 
muito  profunda,  e cuja  superfície  está  10  a 42  palmos  mais  alta  do  que  esta  linha 
do  canal,  não  havendo  receio  de  que  venha  a seccar,  porque  não  só  ó alimentada 
pelo  mesmo  canal,  como  por  muitos  corregos  ou  pequenos  rios,  alguns  dos  quaesaté 
são  navegáveis. 

Approximando-se,  porém,  o inverno,  e achando-se  os  trabalhadores  fatigados  por 
este  penoso  trabalho  , foi  mister  suspender  os  serviços  durante  o rigor  da  estação,  e 
começara  3*  secção  no  presente  mez  de  Agosto,  cuja  linha  principia  no  mesmo  ponto 
em  que  findou  a 2*  secção,  e termina  na  divisória  do  referido  Ezequiele  Amados.  Esta 
secção  ofíerece  maiores  trabalhos  do  qúe  a segunda,  por  ser  preciso  alargar  ainda 
mais  a boca  do  canal  para  obter  na  ílòr  d’agua  os  30  palmos  que  deve  ter,  sendo 
quasi  toda  por  um  terreno  igual  á segunda,  com  a differença  de  precisar  mais  pro- 
funda excavação. 

Tenciona  o empresário  depois  de  conclui-la  continuar  com  o serviço  da  4*  secção> 
e leva-la  á lagóa  de  Geribatiba,  para  íicar  mais  perfeita,  o que  durará  até  á proximi- 
dade do  inverno  de  1839,  e enlão  suspender  novamente  os  trabalhos,  para  conti- 
nua-los em  Agosto  do  dito  anno  até  ultimar  a 5*  secção,  também  trabalhosa,  por 
causa  da  grande  altura  que  já  ahi  lèm  os  taludes  do  canal,  e que  depois  de  promp- 
tos  fica  <0  com  53  palmos  mais  ou  menos  de  fundo , conforme  exigir  seu  nivela- 
mento, e profundidade  das  aguas.  Do  ponto  onde  termina  a 5*  secção  para  o lado 
de  Campos  o canal  acha-se  todo  com  fundo  sufficienle  para  navegarem  grandes  bal- 
sas com  toros  de  madeira,  taboado,  pranchas,  e canôas  com  os  mais  generos  de 
commercio  do  paiz. 

Algumas  balsas  com  mais  de  100  braças  de  comprimento,  occupando  na  sua  con- 
ducção  30  a 40  remadores , têm  já  navegado  o canal,  havendo  não  menos  de  60  pran- 
chas entre  grandes  e pequenas,  das  quaes  algumas  contão  100  palmos  de  compri- 
mento e 13  de  boca,  todas  occupadas,  como  disse,  na  conducção  deeífeitos  e generos 
do  paiz,  e também  de  passageiros,  tanto  para  a cidade  de  Campos  como  para  Ma- 
cahé  até  Onde  o canal  dá  navegação,  fazendo-se  nos  pontos  em  que  elle  ainda  a não 
presta  baldeação  para  carros  ou  ás  costas  de  animaes.  Espera-se  que,  logo  que  o 
canal  se  ache  lodo  prompto,  o commercio  entre  as  cidades  de  Campos  e Macahé  to- 
mará muito  maior  desenvolvimento,  por  evitarem-se  os  inconvenientes  que  offerece 
a barra  de  Campos,  e os  continuados  sinistros  que  sempre  ali  ha,  com  grandes  pre- 
juízos do  commercio  e da  lavoura. 

Tendo-se  findado  o tempo  por  que  se  obrigara  o ex”°  visconde  de  Araruama  .a  4 
conservar  0 canal  de  Campos  a Macahé,  ordenei  ao  engenheiro  do  districto  que 
convidasse  concurrentes  á sua  conservação , e tendo-me  este  empregado  trans- 
mittido  a unica  proposta  que  se  apresentára  do  dito  visconde,  obrigando-se  a conti- 
nuar pelo  mesmo  preço  do  contrato  findo  a referida  conservação,  aceitei-a  pela 
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necessidade  de  nSo  abandonar  uma  obra  tão  dispendiosa,  e que  pelo  ultimo  contrato 
celebrado  pelo  exm°  vice-presidente  o sr.  dr.  João  Manoel  Pereira  da  Silva  deve 
produzir  uma  navegação  franca  desde  a cidade  de  Campos  até  a de  Macahé. 
Conhecereis  das  condições  pelo  n°  5 do  annexo  I. 


Canal  do  Nogueira. 


Em  1 5 de  Dezembro  do  anno  findo  este  canal  foi  franqueado  ao  publico  inteira- 
mente concluído. 

Do  relatorio  do  engenheiro,  junto  sob  o annexo  I , n'  37,  por  quem  mandei 
examinar  esta  obra,  antes  de  aceita-la,  em  ordem  a verificar  se  estava  ella  concluí- 
da conforme  o respectivo  contrato , e ulteriores  accrescentamentos  , conhecereis 
que  o resultado  foi  tomar  delia  conta  o mesmo  engenheiro  em  nome  da  província,  e 
pô-la  sob  a inspecção  da  camara  municipal  de  Campos,  depois  de  haver  contratado 
com  quem  mais  vantagens  oflerecèra  a conservação  e costeio  do  referido  canal , se- 
gundo as  instucções  que  levava,  e por  cujo  transito  nenhuma  taxa  mandei  cobrar» 
querendo  antes  avaliar  do  movimento  que.  proporcionava  a passageiros  e productos, 
que  por  elle  navegassem,  sem  o menor  onus,  para  mais  tarde,  e sobre  a estalislica 
desse  desimpedido  movimento,  resolver  como  melhor  conviesse . 

Está  pois  concluida  esta  obra,  desde  tantos  annos  reclamada  por  lodos  os  enge- 
nheiros do  dislricto,  e por  todas  as  camaras  municipaes  do  lugar,  como  a principal 
artéria  do  systema  de  canalisação  creado  pelo  general  Elzeario  para  o município  de 
Campos; necessidade  essa  reconhecida  por  todos  os  presidentes  que  até  1853  tivera  a 
provinda,  e apreciado  pelo  corpo  legislativo  provincial,  para  que  decretára  fundos  em 
.ualei  n«  428  do  Io  de  Junho  de  1847,  conforme  astextuaes  expressões  do  preambulo 
do  contrato  celebrado  a 19  de  Setembro  de  1853  para  a conclusão  de  semelhante 
canal.  Sou  informado  que  começao  a haver  desmoronamentos  que  exigem  reparos. 

Tem  custado  até  hoje  esta  obra  o seguinte . 


Despendido  até  1853 •••  • 

Idem  pelo  contrato  de  19  de  Setembro  de  1853  . . • 

Accrescimos  mandados  fazer  ás  obras  do  dito  contrato 

Importaucia  da  eclusa. 


32;226#640 
197:656#  140 
113:964^532 
54:408^181 

398:255#493 


Cumpre  porém  observar-vos : 

1-  One  ainda  pendem  de  decisão  reclamações  do  arrematante  para  pagamento 
do  resto  das  obras  excedtnles  ás  do  contrato,  e que  forao  autonsadas  pela  portana 
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do  governo  de  20  de  Janeiro  de  1856 , e nSo  incluídas  no  despacho  do  mesmo  go- 
verno de  30  de  Outubro  desse  anno,  por  não  ter  a commissfio  encarregada  do  exame 
das  obras  deste  canal,  e das  reclamações  dos  excessos  que  fizera  o dito  arrematante, 
podido  dar  a respeito  sua  opinião,  em  consequência  da  enchente  que  entfio  encobria 
parte  dos  lugares  sobre  que  devia  recahir.  semelhante  exame.  Tendo-se  mais  tarde 
mandado  verificar  esta  parte  das  obras  excedentes  pelo  engenheiro  Antonio  Pinto  de 
Figueiredo  Mendes  Antas,  deo  elle  a respeito  as  informações  que  constao  do  an- 
nexo  I,  sob  n*  38. 

2*  Que  o mesmo  arrematante  promove  uma  acçSo  de  lesSo  enorme  contra  a fa- 
zenda provincial.  Este  processo  segue  seus  termos,  tendo  sido  o libello  contrariado 
pior  parte  da  fazenda,  posta  a causa  em  prova,  inquiridas  as  testemunhas,  e depois  de 
fiiida  a dilaçSo  probatória,  continuados  os  autos  com  vista  ao  advogado  da  parte 
para  arrazoar  a final,  onde  ora  se  achSo. 

Mandei  levantar  uma  planta  deste  canal  e suas  adjacências,  que  existe  no  archivo 
das  obras  publicas. 

Agora  apresento-vos  a estatística  do  transito  pelo  canal  desde  15  de  Dezembro 
dé  1857  até  fim  de  Junho  ultimo. 

movimento  do  transporte  do  canal  do  nogueira  durante  os  mezes  de  dezembro 

de  1857  a maio  de  1858. 


ANno 

MEZ 

CANÔAS 

PASSAGEIROS 

GENEROS 

1857 

Dezembro . . . 

49 

56 

Madeira,  farinha,  milho,  lenha,  taboado, 
trastes  e vários  legumes. 

.1858 

Janeiro 

83 

39 

Idem,  idem  e 14  saccos  com  assucar. 

» 

Fevereiro. . . , 

70 

80 

Idem,  idem  e cannas. 

» 

Março 

119 

64 

Idem,  idem,  cerduns,  telhas  e pei» 
do  mar. 

» 

Abril 

131 

87 

Idem,  idem,  café,  cal , frutas  e 2 tasos- 
de  ferro. 

» 

Maio 

106 

96 

Idem,  idem  e tijolos. 

» 

Junho 

110 

90 

Idem,  idem. 

Total.  . . 

668 

512 

(Segjae.) 

obib*viç6hí. 


Nos  dias  28,  29,  30  e 31  de  Janeiro  foi  interrompido  o transito  em  consequência  da  enchente 
do  rio  Parahyba , como  consta  do  officio  de  29. 

Nos  dias  1 , 2 , 3 , 4 de  Fevereiro  n&o  houve  transito  pela  mesma  causa  acima. 

No  dia  20  de  Março  uma  das  canóas  n&o  seguio  por  ser  6 noite. 

No  dia  4 da  Maio  um  alambique  com  seus  pertences  de  cobre. 


Canal  de  Hsfé< 

Reconhecendo  a conveniência  de  dar  prompta  execução  á lei  n.  966  de  3 de  Ou- 
tubro do  anno  findo , depois  de  chamar  concurrentes  para  esta  obra , e sendo  entre 
as  propostas  apresentadas  mais  vantajosa  a que  fez  o cidadão  Bernardo  Joaquim  de 
Oliveira,  negociante  da  praça  do  Rio  de  Janeiro , commercialmente.  relacionado 
com  a cidade  de  Magé , com  elle  celebrei  o contrato  que  consta  do  annexo  J sob  o 
n.  4,  de  modo  que  em  vez  do  dispêndio  dos  60:000*000  autorisado  pela  referida  lei 
com  a realisação  desta  obra,  tem  sómente  a província  o onus  de  fazer  o empréstimo 
delia  á companhia  que  incorporar  o empresário  por  tempo  de  cinco  annos , findos 
os  quaes  será  tal  empréstimo  indemnisado  aos  cofres. 

Espero  que  mereça  este  contrato  vossa  approvação. 


Matricea. 


Nossa  Senhora  dos  Remedios , de  Paraty.— Nunca  foi  concluída,  nem  chegou  mesmo 
a ser  coberto  o edificio  desta  matriz : a parte  existente  pendeo  por  tal  fórma  que  che- 
gou a fender  e desaprumar  as  paredes. 

O dispêndio  com  as  obras  de  que  carece  terá  de  elevar-se,  segundo  o parecer  do 
engenheiro,  a não  pequena  quantia,  e por  isso  entendi  preferível  abandonar-se  este 

templo,  que  foi  mal  construído. 


Santa  fUta.  — Para  esta  igreja  opina  o chefe  do  Io  districto  que  se  deve  transferir 

a matró  de  queacimafallei.  . . 

Se  bem  orce  os  reparos  de  que  necessita  em  cerca  de  10:000*000,  todavia  ó ,sso 

pireferivel , diz  elle,  attento  o bom  estado  em  que  se  acha  o templo  na  sua  maior 

parte. 

Umm  Senhora  do  Rosário  ie  Mambucaha.  -Marchl.  regularmeate  as  obras  festa 
Bmtrix:  a.  paredes  do  templo,  e as  da  eapella-mór,  eslSo  aa  altera  de  receber 

madeiramento. 
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Adespezada  conclusão  orça-se  em  cerca  de  20:000^000 ; e presentemente  pre- 
para-se todo  o material  para  ultima-la. 

Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Ribeira.  — A igreja  existente  nesta  freguezia,  além 
de  arruinada,  é extremamente  acanhada. 

Por  deliberação  vossa  deve  a nova  matriz  ser  construída  no  lugar  do  Ariró,  e 
nesse  intento  exigi  do  chefe  do  Io  districto  a respectiva  planta  e orçamento. 

í 

- Santo  Antonio  de  Capivary. — No  fim  do  anno  proximo  passado  concluirSo-se  as 
obras  da  capella-mór  desta  matriz : o corpo  da  igreja,  que  é de  páo  a pique,  acha-se 
muito  arruinado. 

Para  completa  conclusão  orça-se  a despeza  em  20:0000000. 

S.  João  Marcos.  — Pouco  resta  para  ultimar-se  as  obras  deste  templo,  que  forSo 
orçadas  em  6:2660800. 

O chefe  do  districto  foi  autorisado  a contratar  os  trabalhos  precisos,  e segundo 
communicou-me  em  1 9 de  Junho  ultimo,  estava  em  ajustes  a respeito. 

Nossa  Senhora  da  Guia  da  Mangaratiba.  — Carece  de  concertos  tao  sómente  no 
throno,  e côro,  e na  escada  e soalhos  da  unica  torre  que  possue.  Orça-se  a despeza 
em  4:0000000. 

SanfAnm  de  Itacurussá.  — Sou  informado  de  que  é um  templo  elegante,  mas 
situado  em  terreno  alagadiço ; o que  contribuio,  no  pensar  de  um  engenheiro,  para  que 
pendessem  as  paredes. 

As  obras  de  que  carece  constão  de  um  aterro  de  20  palmos  de  largura  e 2 de 
altura  para  desviar  a agua  que  frequentemente  o humedece,  consolidar  as  paredes,  con- 
certar o côro,  assoalha-lo,  bem  como  a escada  da  torre,  levantar  todo  o pavimento  do 
edifício,  forra-lo,  substituir-lhe  as  portas  arruinadas  e reparar  o telhado. 

Estas  obras  se  orçao  em  9:0000000. 

S.  Sebastião  da  Barra  Mansa. — Está  quasi  concluída,  faltando  apenas  a pintura  do 
templo,  bem  como  outros  pequenos  trabalhos  no  consistorio  e corredores,  portas  e 
vidraças  dos  mesmos. 

S.  João  Baptista  do  Arrozal.  — Proseguem  os  trabalhos  com  a celeridade  possível, 
attentaa  consignação  mensal  de  8000000. 

Está  prompta  a frontaria  do  templo  de  pedra  e cal,  a cobertura  geral  e assentado  o 
vigamento  do  consistorio  : actualmente  construem-se  as  cornijas  do  primeiro  corpo  das 
torres  e do  frontal. 
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Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Rezende.  —Breve  devem  terminar  os  trabalhos  da 

conclusão  final  deste  templo. 

A’  commissSo  que  os  dirige  mandei  entregar  a quantia  orçada  para  conclui-los. 


Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  Quatis.  — Conlinuão  em  andamento  os  trabalhos  da 
capeUa-mór  deste  templo,  mediante  a quantia  de  6:00(4000  dados  pela  presidência. 
A conclusão  deste  templo  orça-se  em20:000#000. 


NossaSenhora  das  Dóres  de  Pirahy.  - Para  proseguirem  as  obras  desta  matriz  foi 
consignada  a quantia  de  3: 000 #000. 

O templo  nao  pòde  ser  concluido  sem  que  sedespenda  mais  1 6:000#000;  os  trabalhos 
caminhão  com  actividade,  nao  obstante  as  difficuldades  de  obter  materiaes,  o que  de 
alguma  íórma  tem  sido  superado  pelo  zelo  c prestigio  de  um  dos  membros 

desta  casa. 

Santa  Anna  do  Bom  Jesus  de  Resende.  -Para  continuação  das  obras  do  templo 
eruste  marcada  a quantia  de  4:000s000  : a sua  conclusão  foi  igualmente  orçada  em 

Está  acabada  a capella-roór  a cargo  do  commendador  Anlomo  Manoel  Freire. 

S.  José  do  Turvo.  - A expensas  do  povo  se  concluio  este  templo  com  toda  a segu- 
rança e asseio,  calculando-se  as  despezas  da  conclusão  em  cerca  de  14.000*000. 


S.  Pedro  e S.  Paulo  de  Itagml.y.  — Acha-se  muito  arruinado  o templo  que  serre 
^ ^masoptote  dos  habitantes  pronnnciüo-se  porque  a construcçao  do  novo,  que 

d°S  Pr°“  qUand°  ^ 

dar  começo  aos  trabalhos. 

, . . . r Tinnnnnl  —O  chefe  do  districto  insta  pela  edifica- 

Jfossa  Senhora  da  onceisao > • eslá  a desabar,  e qualquer  re- 

çao  de  um  novo  templo  ne=ta  ireguezia , u 4 

edificação  nio  aproveitaria.  ^ uma  c0Uina,  é todavia  rodeado  pelo 

* • — febrespaiudosas- 

Santa  Theresa  de  Valença.  - Coutinuao  com  bastante  actividade  asobrasdesta 
“SwW..  queas  dirige  tem  empregado  todo  o zelo  possivelpor  apressar  a sua 

= ' Isente  exercido  mandei  continuar  a consignação  do  passado.  ^ 
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Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Iguassú.  — 0 meu  antecessor  norpeou  uma  commissSo 
encarregada  de  promover  a construcção  da  nova  matriz  desta  villa,  e marcou-lhe 
para  isso  a quantia  de  7:000$000. 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito.  — As  paredes  da  nave  deste  templo  e as  das  torres  até 
a altura  das  cimalhas  estio  rebocadas  e caiadas  externa  e internamente ; falta  porénj 
para  conclusão  da  obra  rebocar,  caiar,  forrar  e assoalhar  a capella-mór. 

Nossa  Senhora  do  Amparo  de  Maricá.  — Concluirão-se  as  obras  da  sacristia  e 
consistorio,  e a pintura  deste. 

Para  terminarem-se  todos  os  trabalhos  da  construcção,  assim  como  os  reparos  de 
que  carece  o interior  do  templo,  orça  o chefe  do  dislricto  a despeza  em  cerca  de 
38:000^000. 

Aossa  Senhora  da  Conceição  do  Rio  Bonito.  — A construcção  do  frontispício  desta 
igreja  chegou  á altura  das  vergas  das  janellasdo  côro. 

Orça-se  a terminação  das  obrasem  cerca  de  30:000^*000,  e o engenheiro  entende  ser 
inconveniente  levantar  as  duas  torres  por  ihe  constar  não  haver  alicerce  solido  na  do 
lado  direito. 

Aguardo  o projecto  e descripção  que  exigi. 

S.  Gonçalo  de  Nüheroy.  — As  torres  estão  concluídas  até  a altura  da  cimalha  geral : 
terminárão-se  também  as  obras  de  assoalho,  e forro  da  igreja,  portas  e reparos  no 
telhado,  assim  como  ogessamento  de  todo  o interior. 

S.  Sebastião  de  Araruama.  — O projecto  primitivo  desta  matriz  foi  modificado  em 
consequência  dos  trabalhos  da  construcção  existente . 

O chefe  do  4o  districto  orça  a despeza  para  ultimação  do  templo  em  cerca  de 
30:000íí000. 

Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Jurujuba.  — Está  quasi  concluida;  os  materiaes 
empregados  são  de  boa  qualidade. 

Resta  ainda  a despender-se  a quantia  de  2:000#000,  com  o augmento  da  torre, 
assoalho  e forro  da  sacristia,  corredor  lateral,  portas  e janellas  deste. 

S.  João  Baptista  de  Nitheroy.  — Está  completamente  terminado,  tendo  concluído 
o lageamento  externo. 

Nossa  Senhora  da  Assumpção  de  Cabo  Frio.  — Mandei  continuar  a mesma  consig- 
nação marcada  no  exercício  findo,  e exigi  em  24  de  Abril  ultimo  o orçamento  dós 
reparos  precisos  para  conclusão  completa  das  obras. 
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S.  Salvador  de  Campos.  — Acha-se  em  péssimo  estado,  sendo  de  absoluta  necessi- 
dade a construcçSo  do  novo  templo. 

S.  Gonçalo  de  Campos. — Tem  a capella-mór  e sacristia  concluídas,  onde  se 
celebrSo  os  officios  divinos : o corpo  da  igreja  está  fechado,  porém  descoberto. 

S.  Sebastião  de  Campos . — Os  actos  religiosos  se  praticSo  no  corpo  da  igreja,  que 
está  bastante  arruinado . 


Nossa  Senhora  das  Dôres  de  Macabú. — Creada  esta  parochia  o anno  proximo 
passado,  serve  de  matriz  uma  capella  particular,  que  conserva  a decencia  precisa. 

Santa  Rita  de  Campos.  — Acha-se  muito  arruinada,  n5o  podendo  celebrar-se  com 
deoencia  o serviço  do  culto. 


Santo  Antonio  dos  Guarulhos.—O  serviço  religioso  celebra-se  na  antiga  igreja, 
que  se  acha  extrema  mente  arruinada. 

Está  em  construcçâo  um  novo  templo  feito  pelos  fieis,  e auxiliado  pelos  cofres 
provinciaes. 

S.  João  da  Barra.  —O  templo  desta  matriz  n3o  carece  de  reparo  algum,  achando-se 
decorado  com  asseio  e decencia. 


S.  Francisco  de  Paula.  —As  funcções  parochiaes  se  praticSo  em  uma  capella 
particular. 

Está  em  construcçSo  um  novo  templo^  feito  a custa  dos  fieis,  e o qual  tem  ja  a 
capella-mór  concluída,  e o corpo  da  igreja  coberto  provisoriamente,  com  as  paredes 
lateraes  até  um  terço  de  sua  altura. 


Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Carapebús.  —0  chefe  do  districto  lembra  a cons- 
trucçao  de  um  novo  templo  nesta  freguezia,  altento  o estado  de  ruma  do  que  ora 

existe. 


Santo  Antonio  de  Padua. -Acha-se  em  muito  máo  estado  o templo  desta  freguezia: 
as  funcções  parochiaes  se  celebrao  em  uma  pequena  e arrumada  capella. 


Santa  Rita  do  Rio  Negro.  —Feita  de  páo  a pique,  acha-se  hoje  muito  deteriorada 

pelo  cupim,  sendo  improfícuo  qualquer  reparo  que  se  lhe  fizer.  . , 

P 0 lugar  em  que  está  situada  é o menos  azado , segundo  informa  o engenheiro  do 

districto. 

S.  Sebastião  do  Ato.  — Está  muito  arruinada  a matriz  desta  freguezia. 


S.  Francisco  de  Paula.  — Acha-se  ao  mesmo  caso  que  a da  S.  Sebastião  do 
Alto. 

Nossa  Senhora  do  Carmo  de  Cantagallo. — Está  comple lamente  arruinada,  e os 
oQicios  divinos  se  fazem  em  uma  pequena  casa,  que  provisoriamente  vai  servindo  de 
matriz  por  falta  de  igreja  no  lugar. 

Santa  Maria ' Magdalena . — Acaba  de  ser  construída  á custa  dos  fieis,  faltando-lhe 
unicamente  gessar  e pintar. 

Nossa  Senhora  da  Conceição  das  Duas  Barras.  — Feita  á custados  fieis,  acha-se  já 
concluída : é um  templo  decente  e espaçoso. 

Santíssimo  Sacramento  em  Cantagallo.  — -Necessita  de  reparos,  e da  contrucçSo 
do  consistorio  : toda  a despezasé  calcula  em  20:000^000. 

Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Paquequer . — Está  completamente  arruinada. 

S.  José  do  Ribeirão.  — Esta  nova  freguezia  não  tem  igreja  matriz.  Os  actos  divinos 
se  fazem  em  uma  pequena  capella  particular. 

Nossa  Senhora  du  Conceição  do  Porto  das  Caixas.  — Feita  a expensas  dos  fieis, 
não  está  ainda  acabada. 

Santo  Antonio  de  Sá.  — Precisa  de  grandes  reparos. 

S.  João  Bapista  de  Nova  Friburgo . — Continuão  em  andamento  as  obras  desta  matriz, 
para  as  quaes  está  marcada  a consignação  de  4: 800# 000. 

Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Inhomerim.  — Em  5 de  Maio  ultimo  exigi  do 
chefe  do  dislricto  o orçamento  das  despezas  com  os  reparos  de  que  carece  esta 
matriz. 

Nossa  Senhora  da  Ajuda  de  Guapimirim.  — Tendo  sido  interrompidas  as  obras 
deste  templo,  mandei  orçar  os  trabalhos  de  que  carece  para  concluir-se. 

S.  Pedro  de  Alcantara  de  Petropolis.—  O templo  que  serve  de  matriz,  além  de 
achar-se  consideravelmente  arruinado,  não  tem  a capacidade  precisa  paraaccommo- 
daro  povo  que  concorre  nos  dias  sanctificados. 

Orça-se  em  10:000^000  a despeza  a fazer-se  no  sentido  da  reconstrucção. 

A conclusão  do  córte  do  morro  de  S.  Pedro,  onde  temde  ediíicar-se  a nova  matriz, 
ainda  custará  4:960^000 : por  conta  porém  deste  algarismo  já  mandei  pôr  á disposição 
do  engenheiro  a quantia  de  3:600^000. 
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Cemlterios. 


Cemiterio  de  Klaruhy. 


Acha-se  dividido  em  8 quadras,  das  quaesforão  4 escolhidas  pelas  irmandades  do 
Santíssimo  Sacramento,  Rosário  e confraria  da  Conceição. 

A 1*  tem  ali  construido  48  carneiras,  das  quaesse  achão  occupadas  22. 

Nas  4 quadras  restantes , que  constituem  o cemiterio  publico,  se  tem  construído 
96  carneiras  para  adultos,  e 30  para  adolescentes,  proseguindo-se  na  construcçSo 

de  outras. 

A receita  do  estabelecimento  não  tem  podido  por  emquanto  chegar  para  o seu 
rnsteio * visto  como.  não  se  tendo  ainda  construido  na  área  destinada  para  o ce- 
miterio  publico  Iodas  as  carneiras  de  adultos  e adolescentes,  tem-se  despendido  com 
a construcçao  de  cada  uma  daquellas  a quantia  de  608000,  e com  estas  a de  «8000, 
ao  passo  que  o cemiterio  recebe  a tara  de  508000  marcada  para  as  primeiras,  e a de 

To°SrqueD™dconciuao  todas  as  obras,  e expire  o prato  de  5 annos  mar- 
cado para  aexhumaçao  dos  cadaveres,  o estabelecimento  sem  duvida  poderá  fazer 

^Do^alancetetaVceita  e despezado  anuo  proximo  passado  se  vê  que  foi  aquella 
de  4:3338000 , e esta  de  4:290«380 , havendo  um  saldo  de  428620,  que  fo.  eu 

^No  ssm«^^  a 2:925$000e  adespeza  de  2:9038676 

fiCaCotluLÓÍ  a“  obrasde  2atfrfo4;  o qual,  segundo  a mediçSo  que  procedeu  o en- 
genheiro, é de  2, 143  braças  c, «bica,  de  valleta, 

’ A3 menor  Amuada  Te  aterro  tem  ^palmos  de\hura;  Faita  terminar  o muro  do 
lado  em  que  existem  as  pequenas  casas  que  se  comprarto. 


De  Capivary. 


Dista  da  vi, la  perto  de  l/t ^ f* 

Foi  orçado  pelo  ex-chefe  do  aauaniiade  7:000#000. 

Vou  Infortdo  .^ST  A*  -elhantes  obras  u5o  podem  ser  feitas  com  me- 
ios de  10:0008000. 
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Cetnlterlo  de  Cabo  Trio. 

A lei  n.  823  de  19  de  Novembro  de  1835  autorisa  a despender  a quantia  de 
7:000j|{000  para  consirucção  das  obras  deste  cemiterio. 

Não  foi  possível,  porém , começ  a-la  já,  por  estar  em  questão  o terreno  em  que 
deve  ser  edificado. 


Do  Mo  Bonito. 

Em  28  de  Abril  do  corrente  anno  concluirão-se  todas  as  obras,  e a commissão  a 
cargo  de  quem  se  achava  fez  delle  entrega  á camara  municipal. 

Tem  30  catacumbas , e uma  área  de  274  braças  quadradas  para  os  enterramentos 
no  terreno  ou  em  carneiras. 


De  Bemposta. 

Exigi  do  chefe  do  districto  a planta  e orçamento  para  este  cemiterio. 

De  Si  Kicoláo  de  Surnliy. 

Sou  informado  da  necessidade  desta  obra,  a que  pretendo  prover  em  tempo 
opportuno. 

De  Gaaplmirlm. 

Está  no  mesmo  caso  do  de  Suruhy. 


Carta  corographica. 


Este  trabalho,  recommendado  no  decreto  provincial  n.  692  de  1854,  e no  de 
n.  1 ,036  do  anno  findo , era  uma  necessidade  palpitante  e constantemente  sentida,  e 
a que  cumpria  quanto  antes  prover:  é o que  fiz  em  data  de  13  de  Novembro  p.  p. 
contràtando-o  com  os  engenheiros  brigadeiro  Pedro  d Alcantara  Bellegarde  e coro- 
nel Conrado  Jacob  Niemeyer , como  vereis  do  documento  sob  n.  3 do  annexo  J. 

Em  uma  época  em  que  a maior  questão  industrial  é facilitar  as  communica- 
ções ; quando  as  vias  ferreas  promettem,  rasgando  em  todos  os  sentidos  o território 
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da  província , desferir  delia  linhas  tributarias , que  approxiraem  as  pequenas  locali- 
dades dos  grandes  centros  e pontos  comraerciaes ; quando  a divisão  territorial  da 
província,  o systema  de  suas  contribuições,  o censo  e a estatística  em  geral,  care- 
cem soccorrer-se  das  indicações  topographicas  de  uma  carta  fiel,  ou  ao  menos 
pouco  inexacta,  era  sem  duvida , senhores , de  incontestável  urgência  o conheci- 
mento seguro  dà  descripçâo  topo-hydrographica  do  solo  da  província. 

Para  melhor  orientar-vos  sobre  os  trabalhos  feitos  pelos  mencionados  engenhei- 
ros, transcrever-vos-hei  o seguinte  topico  do  seu  relatorio : 

Trabalhos  geodesleoo. 

Io  Determinou-se  a posição  do  Paode  Assucar  (adoptado  para  1*  meridiano)  em  re- 
lação ao  observatorio  imperial  do  Castello:  a posição  do  Frade  da  Estrella,  Pedra 
da  Boa  Vista  ou  do  Couto,  Pico  do  Tinguá  , a de  outros  pontos  na  serra  do  mar , e 
a do  morro  de  Sao  Lourenço  em  Nilheroy. 

2®  Verificou-se  e orientou-se  a antiga  triangulada  de  parte  do  município  da  côrle, 
relativamente  aos  seus  pontos  mais  notáveis. 

3o  Determinárao-se  muitas  alturas  acima  do  nivel  do  mar,  umas  trignometricas , 
outras  barométricas,  nos  municípios  da  côrte,  Nitheroy,  Paraty,  Angra.  Mangara- 
tiba,  Estrella,  Vassouras,  Valença,  Sao  Joao  do  Príncipe , Rio  Claro,  Parahyba  do 
Sul  e Maricá.  Estas  alturas  sao,  umas  dos  pontos  mais  notáveis  das  serras,  outras 
de  pontos  dos  cursos  de  rios  importantes. 


Trabalhos  astronomieos  e mistos. 

Achao-se  determinadas  as  posições,  e a variaçao  da  agulha,  da  Estrella,  Petro- 
polis;  Parahyba  do  Sul,  Itaborhay,  Rio  Bonito,  Capivarye Maricá:  do  registo  da  Pa- 
rahybuna,  do  Rio  Prelo  junto  á ponte  do  barao  do  mesmo  titulo,  da  passagem  do 
Ubá  (estrada  do  Comraercio)  no  Parahyba , e de  outros  pontos. 


Tra  alhos  de  configuração. 


l'Levantár5o-se  as  plantas  das  villas  e cidades  de Paraty , Angra,  Mangaratiba,  Sso 
Joio  do  Priacipe,  Uaguahy , Rio  Claro,  Paraty , Barra  Mansa,  Parahyba  do  Sul,  Ita- 
borahy , Rio  Bonito,  Capivary,  Maricá  e Rezende,  e da  povoaçUo  do  Arrozal 
2*  Fizerao-se  levantamentos  e derrotas  de  cerca  de  200  legaas  de  estradas,  nos 

e costas,  nos  municípios  acima  designados.  . , „ , , 

3-  Fez-se  a reducçSo,  verificaçdo  e coordenação  de  muitos  trabalhos  desempenha- 
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dos  por  outros  engenheiros,  c de  grande  numero  de  plantas  de  Sesmarias,  e terrenos 
medidos  jadicialmente. 

Limites. 


Com  a provluelA  de  S.  Paulo. 


Ainda  se  nao  achSo  fixados  os  limites  entre  a nossa  provinda  e a de  S.  Paulo. 

0 meu  antecessor  havia,  em  observância  ao  aviso  do  ministério  do  Império  de 
6 de  Abril  do  anno  proximo  passado,  designado  o coronel  Galdino  Justiniano  da 
Silva  Pimentel  para,  de  commum  accordo  com  o engenheiro  que  deveria  ser 
nomeado  por  parte  da  referida  província,  prepararem  os  trabalhos  prévios,  que 
devem  servir  de  base  ao  traço  dos  respectivos  limites. 

Emquanto  porém  se  nao  dava  aquella  nomeaçSo , incumbi  ao  dito  coronel  Gal- 
dino de  uma  outra  commissão,  e tendo  logo  que  a findou  partido  para  a cidade  do 
Bananal,  onde  chegou  no  dia  19  de  Abril  proximo  findo,  nao  encontrou  abi  o 

engenheiro  nomeado  pelo  governo  da  província  de  S.  Paulo. 

Dando  disto  conhecimento  á presidência  de  S.  Paulo  , fui  por  ella  prevenido  e 
mie  inconvenientes  imprevistos  occorrèrao  para  a demora  de  seu  engenheiro  , mas 
que  havendo  elles  cessado  partira  este  no  dia  30  de  Abril  para  a referida  cidade. 

Com  effeito  , no  dia  H de  Maio  , participou-me  o coronel  Galdino  haver  chegado 
no  dia  antecedente  o engenheiro  commissionado  pela  província  de  S.  Paulo , e que 
depois  de  conferenciarem  sobre  as  respectivas  instrucções,  accordárao  em  encetar 
os  trabalhos  do  levantamento  da  planta. 

Ao  nosso  engenheiro  dei  em  data  de  14  de  Abril  as  instrucções  precisas  para 
dirigir-se  em  tao  importante  commissão;  recommendei-lhe  que,  de  accordo  com  o 
da  província  de  S.  Paulo,  nao  só  procedesse  ao  levantamento  da  planta  de  toda  o 
território  que  forma  a litíha  divisória  entre  as  duas  províncias , como  também  dos 
terrenos  adjacentes , em  uma  zona  tal  que  abrangesse  aquelles  pontos  que  lhes 
parecessem  mais  baturaes  e commodos,  e de  fórma  que  pela  simples  inspecç3o  da 
planta  ficasse  habilitado  o governo  imperial  a resolver  ácerca  dos  mais  ajusta  os 
limites  que  convenha  estabelecer. 

Mandei  abonar  a este  coronel,  a um  ajudante,  e a um  conductor  que  requisitou, 
gratificações  que  entendi  razoaveis,  e mandei-lhe  abonar  para  despezasoccurrentes  a 
quantiade  2: 000 $000;  parecendo-me,  comtudo,  que  por  conta  dos  cofres geraes  deye- 
riao  correr  estas  despezas,  dirigi-me  ao  governo  imperial,  orientando-o  do  que  deixo 
expendido,  e por  aviso  da  secretaria  de  estado  dos  negocios  do ampeno* datado  d 
-21  de  Maio  preterito,  me  foi  declarado  íicarem  approvadas  ,as  supraditas  despezas. 
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Eis  aqui  os  trabalhos  que,  segundo  me  informa  o engenheiro  da  província,  se  tem 
feito  para  a determinação  destes  limites  até  18  do  mez  findo: 

Dentro  de  uma  área  de  3,200  braças  N.  S.  e 6,300  E.  0.,  prefazendo  cerca  de 
6 1/3  léguas  quadradas,  determinárão-se  por  meio  da  triangulada,  cuja  base  prin- 
cipal foi  medida  na  fazenda  das  Palmeiras,  cincoenta  e seis  pontos , a saber:  treze 
na  dita  fazenda;  oito  na  pequena  cordilheira  da  Fortaleza;  seis  na  fazenda  da  Bella 
Vista ; cinco  na  do  Barbosa ; quatro  na  do  capitão  Luiz  Carlos ; tres  na  do  com- 
. mendador  Wencesláo ; dous  na  de  D.  Marianna , em  Campo  Bello ; cinco  na  doPal- 
mitaí,  e dez  na  serra  da  Mantiqueira,  nos  limites  desta  província  e de  S.  Paulo 
com  a de  Minas  Geraes. 

Além  destes  trabalhos  levantou-se  a planta  da  linha  divisória  actual,  que  segue 
de  E.  a O.  da  fazenda  das  Palmeiras  até  a extremidade  oriental  da  cordilheira  da 
Fortaleza,  e dahi  pela  margem  esquerda  do  rio  Parahyba  até  a barra  do  ribeiro 
do  Salto,  e por  este  acima  até  a fazenda  do  Palmital.  Por  estes  oito  dias  Geará 
terminada  a planta  da  parte  que  resta  deste  ribeirão , entre  o Palmital  e as  ver- 
tentes do  Picú. 

Emquanto  o engenheiro  desta  província,  e seus  ajudantes,  se  occupão  com  a 
triangulada  e com  differentes  operações  de  detalhe  indispensáveis , o engenheiro 
por  parte  dé  S.  Paulo  occupa-se  com  o levantamento  da  planta  da  divisa  actu  , 
seguindo  da  fazenda  das  Palmeiras,  na  direcção  de  0.  a L. , até  a Barra  Mansa, 
onde  se  devem  encontrar. 


Limites  com  • Provlnel»  de  Min**. 

A incerteza  da  linha  divisória  por  este  lado  da  nossa  província  tem  ignalmente 

cansado  sérias  difficnlíades , ,ne  se  podem  tornar  mais  graves™ 

centes  novoadosqne  por  ali  se  v5o  creando.  No  intento  pois  de  evita  complnaçOes 

Lente  de  engenheiro  Antonio  Augnsto  Monte.ro  de  Barros  se  encarregasse 
trabalhos  por  parte  da  nossa  província. 

Brevemente  seguirá  elle  para  semelhante  commisstto,  da  qnal  faz  parte  o bartlo 
de  Ayuruoca  como  commissario  da  província  de  Minas. 
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Colonisação. 


Muitas  sSo  as  theorias  que  eruditos  escritores  têm  manifestado  sobre  este  impor- 
tante assumpto  : muitas  as  opiniões  que  se  lèm  cruzado  ácerca  da  exequibíl idade 
entre  nós  dos  diversos  syslemas  de  colonisação  em  outros  lugares  adoptados.  Àlgtítts 
ensaios  mesmo  se  ha  feito,  cujos  resultados  práticos  porém  não  têm  ainda  podido 
servir  para  resolver  este  diíficil  problema  da  nossa  presente  situação. 

Quanto  a mim  não  ha  de  ser  a colonisação  quem  impeça  a crise  imminente  por  que 
tem  de  passar  a nossa  lavoura : não  ha  de  ser  o colono  quem  venha  auxiliar  com  o 
seu  trabalho  os  actuaes  estabelecimentos  agrícolas,  onde  se  sente  a lacuna  que  o ser- 
viço escravo  lhes  vai  causando. 

Às  emigrações  trazem  outros  hábitos , outros  meios , outros  fins , que  não  podem 
servir  a prover  de  remedio  o mal  que  ataca  esses  nossos  actuaes  estabelecimentos. 

E no  entretanto , mais  que  ao  desenvolvimento  agrícola  no  futuro,  carecemos 
acudir  ao  atraso,  senão  ruina,  da  nossa  cultura  presente. 

Para  isso  cumpre  convidar  e persuadir  ao  trabalho  essa  grande  massa  de  popula- 
ção proletariados  nossos  campos,  que  aellese  esquiva  por  seus  hábitos  de  indolência, 
e que  pela  existência  do  trabalho  escravo  nunca  quiz  concorrer  com  elle  no  labor  da 
terra. 

Cumpre  ainda  convencer  ao  lavrador,  que  a distracção  de  suas  forças  agrícolas  nos 
trabalhos  de  empresas,  e outros,  alheios  á lavoura , não  passa  de  uma  illusão  fallazde 
ganho,  que,  se  augmenla  os  ludros  comparativos  do  presente,  não  compensa  a des- 
truição dos  capitaes  que  semelhante  procedimento  occasiona,  ede  que  resulta  o des- 
aparecimento desses  lucros  ephemeros , que  aniquilândo-se,  originão  de  futuro  uma 
-perda , a qual  se  faz  sentir  desde  que  começão  a manifestar-se  os  eífeitos  economi- 
cos  da  menor  producçao  e da  maior  demanda. 

Cumpre  também  fazer  com  que  reflua  para  os  trabalhos  ruraes  essa  immensa  po- 
.pulação  escrava,  que  faz  quasi  todo  o serviço  das  nossas  cidades,  e que  é ahi  um 
demento  retardatario  de  nossa  civilisação  e de  nossos  costumes,  e onde  por  sua 
indole  tende  cada  dia  mais  para  crescer  em  desmoralisação  e em  inércia,  o que 
a vida  dos  campos  até  certo  ponto  demoraria,  se  não  obstasse. 

Com  estes  meios  subsidiários  do  actual  trabalho  agrícola  poderá  atravessar-se  a 
violência  da  crise  por  que  forçosamente  temos  de  passar , neutralisando  seus  mais 
perniciosos  eífeitos,  e dando-nos  margem  para  aguardarmos  a reacção  ereada  pelos 
ulteriores  benefícios  da  colonisação , que  só  mais  tarde  poderáõ  ir  apparecendo. 

E pelo  que  respeita  a esta , tenho  para  mim  que  tres  condições  capitaes  devem 
regula-la , e servir-lhe  de  base,  para  que  sobre  esta  se  desenvolva : 
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Io  Propriedade  garantida  ao  colono,  e preparada  dc  modo  que  lhe  proporcione 
cornoaoda  cultura  no  primeiro  anno  de  sua  inslallaç3o , além  de  todos  os  adianta- 
mentos indispensáveis  para  sua  subsistência  nesse  mesmo  pcriodo. 

2“  Uberdade  do.  solo,  e condiçOes  de  salubridade. 

3o  Mercado  proximo,  de  accesso  facil  e barato,  em  que  elle  possa offerecer  e permutar 
os  productos  de  seu  trabalho. 

Sem  estas  condiçOes  essenciaes,  tenho  para  mim  que,  entre  nós,  tarde  e mal  se 
estabelecerão  as  correntes  de  emigraçSo , que  venhao  colonisar-se  no  paiz. 

Para  isso  cumpre-nos  preparar  os  grupos  coloniaes  de  modo  que  satisfaçao  pre- 
viamente ás  exigências  da  população  destinada  para  as  respectivas  colonias. 

Vou  dar-vos  conta  das  poucas  colonias  que  ora  existem  na  província  segundo  as 

informaçOes  que  recebi. 


Colonia  da  Pedra  Lisa. 


Por  decreto  de  21  de  Janeiro  de  1842  concedeo  o governo  imperial  ao  desla  pro- 
vinda 12  léguas  de  terra  em  quadro,  ou  seu  equivalente,  juntas  ou  separadas, 
Zuelles  lugares  em  que  as  houvesse  devolutas,  para  o fim  de  se  estabelecerem 
colodas  agrícolas  e iudustriaes,  em  harmonia  com  as  dispos.ções  da  le,  provmcal 

^Determinada  cÍ  medição  no  citado  mez  e anno  de  1842,  por  portaria  de  23  de 
Maio  expedida  ao  chefe  do  districlo , se  recommendou  que,  deaccordo  com  o res- 
pectivo juiz  do  civel , a levasse  a effeito  , autorisando-se  a compra  das  posses  de 

leTn^tannto\raXe«tddades  surgirão,  não  só  para  se  encontrarem  terrenos 
nas  condiçOes  exigidas,  como  porque  a existenc.a  de  grande  mmero  ie  p^e.r 
que  se  repulavâo  com  direito  ás  terras  que  oceupavao,  erao  embaraços 

“Czar  porém  de  todos  os  obstáculos,  começou  ella  em  7 de  Novembro  de  1842 
assentando-se  em  10  do  mesmo  mez  o marco  peão  junto  ao  da  sesmana  de  Bene- 

dtlÍ'l^ce,  seguio-se  o ramo  na  direcção  N.  S. , formando  nm  angnW  de 

76DeaolLaos  rumos  15  palmos  de 

400  em  400  braças,  contendo  cada  marco  duas  vyas 

40  braças.  descrevem-se  os  terrenos  que  se  tinhão  de 

No  relatorio  apreseotado  em  lSJesc  m^  ^ ^ ^ e as 

demarcar  deste  modo  : « Ficao  enes  enuc 
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ferteis  margens  do  rio  Itabapuana,  estendem-se  para  o centro  pelo  Carangolla , 
sertão  do  Pury  e da  Pomba  até  ás  divisas  do  município  de  Cantagallo  e da  província 
de  Minas  Geraes.  » 

Do  citado  relatorio  consta  a compra  amigavel  de  15  posses  em  terrenos  que  se 
presumião  ficar  no  perimetro  da  medição:  delias  eslavâo  pagas  13. 

Não  se  declara  o nome  dos  posseiros,  mas  diz-se  que  os  terrenos  comprados 
perfazem  uma  área  de  duas  léguas  de  testada  e quatro  de  fundos,  pouco  mais 
ou  menos. 

Proseguindo  a mediçõo,  teve  ella  entretanto  algumas  interrupções  provenien- 
tes de  discordância  havida  entre  o juiz , e o chefe  do  districto,  opinando  este  no 
sentido  da  desvantagem  dos  trabalhos  feitos  na  direcção  dos  rumos  indicados 
pelo  dito  juiz. 

Posteriormente,  porém,  foi  suspensa  a medição,  em  virtude  da  portaria  da 
presidência  de  25  de  Maio  de  1844  : nessa  occasião  estavão  já  medidas  2,635  bra- 
ças no  rumo  de  S.  N. 

A deliberação  que  deo  motivo  a semelhante  portaria , parece  ter  sido  fundada 
em  uma  representação  dirigida  ao  governo , confirmando  as  suspeitas  do  chefe  do 
districto  relativamente  á despeza  inútil  que  se  fazia. 

No  entretanto  20  marcos  ficárão  assentados  pelo  rumo  N.  E.  e 9 pelo  do  S.  N. , 
além  de  mais  185  braças. 

Não  é possível  determinar  a extensão  precisamente  medida;  mas  se  os  marcos 
se  assentárão,  segundo  a indicação  já  referida  , temos  que  ha  uma  área  demarca- 
da pelo  rumo  de  N.  E.  de  2 léguas  e 388  braças,  e pelo  lado  S.  N.  uma  legua  e 
980  braças. 

Taes  sao  as  informações  que  se  podem  colher  dos  papeis  existentes  nos  ar- 
chivos  das  repartições  da  província  que  mandei  compulsar ; s5o  mui  incompletas 
para  sobre  ellas  resolver  de  prompto  ácerca  das  medidas  que  cumpre  tomar  a 
respeito,  entretanto,  segundo  os  documentos  que  se  achão  na  directoria da  fazen- 
da, consta  que  a despeza  feita  com  a medição  até  Maio  de  1850  montou  á 
somma  de  15:882^880 ; a saber: 

Feita  pelo  juiz  do  civel 2:71 2#  100 

Idem  pelo  thesoureiro  da  medição  ....  11:6660128 

Gratificação  paga  aos  engenheiros  pela  thesoura- 

ria  provincial 1:5040652 


15:8820880 
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Colonla  Kelta. 


Por  contrato  de  20  de  Outubro  de  1842,  concedeo  o governo  provincial  ao 
belea  Ludgero  José  Nelis  em  perpetuo  fateosim,  meia  legua  de  terras  das  que 
lhe? forSo  concedidas  por  sesmarias,  e se  estavSo  demarcando  na  Pedra  Lisa,  afim 
de  estabelecer  nellas  uma  colonia  agrícola. 

Mais  tarde  obrigou-se  Nelis,  por  contrato  de  10  de  Maio  de  1843,  a man  ar 
vir  da  Bélgica,  ou  da  Alsacia,  125  colonos,  para  ali  se  occuparem  na  lavoura 

6 ^"governo  provincial  obrigou-se  a adiantar  o pagamento  das 
oassagens  dos  colonos,  na  razío  de  225  francos  por  cada  indivíduo  adulto,  e me- 
LTe  desta  quantia  pelas  crianças,  sendo  o cambio  do  dia  o regulador  do  preço' 

"de  tal  pagamento,  que  só  poderia  ser  erigido  depois  da  chegada  dos 

«donos  e erame  das  condiçOes  acima  prescriptas,  obngoo-se  o governo  á co 
colonos,  e erame  aas  v ' . as  quaes,  bem  como  todas  as 

trucçao  de  casas  para  residência  dos  colo  o , 4 

despezas , seriSo  indemnisadas  por  Nelis  em  tres  prestações. 

No  intento  de  animar  a colonisaçSo,  estabcleceo-se  qoe  se  o empresário  de- 

Tzzxzxg—  - - — t 

ÍtmPTot"mbro  "2  por  acto  judicia,  a que  assistio  o dito 

Nelis»  . pmnresario  sobre  o local  das  casas 

para^moradiaS  dos^otoos^cpe  fordo  construídas  de  empreitada  , sendo  orçada  a 

a falta  de  terreno  ^ — ££ 

irss  rsrt  r.rr—  - . 

=?f  Híb  rrMr,^r— 

Lisa,  onde  chegárao  a 30  ^ nao  bastasse  tudo  isto  para  paraljsar 

ríÜfSKI Ivo-mbaraços  snrgirtto  aos  emigrantes  ^la  falta  de  suas 
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bagagens,  machinas  e ferramentas , que  delidas  na  alfandega , só  tarde  lhes  forão 
entregues,  quasi  que  inutilisadas. 

Toda  esta  imprevidência,  unida  á exagerada  prelenção  dos  colonos,  relativa- 
mente aos  pagamentos  de  salarios,  motivárao.  graves  desintelligencias  que  derão 
em  resultado  a retirada  destes , com  excepção  sómente  de  10  que  ali  ficárão. 

Em  15  de  Setembro  de  1846  requereo  o empresário  innovaçao  de  seu  con- 
trato , pelo  qual  fossem  as  terras  reconhecidas  suas,  obrigando-se  a pagar 
pou  todas  as  despezas  feitas  a quantia  de  5:000#000  em  prestações  antiuaes  de 
400# 000. 

Semelhan:e  pretençao  fundava-se  na  falta  de  cumprimento  por  parte  do  governo 
das  condições  do  contrato  ; visto  ler-se-lhe  tirado  parte  das  terras  demarcadas , 
n3o  se  haverem  construído  a tempo  habitações  para.  os  colonos,  e finalmente  a 
ter  sido  entregue  a um  thesoureiro,  e n3o  a elle  empresário,  o dinheiro  pre- 
ciso para  adiantamento  dos  ditos  colonos. 

O governo  porém,  verificando  que  o debito  do  empresário  subia  á somma  de 
14:91 8^0 1 5,  submetteo  todo  o exposto  á consideração  desta  assembléa,  e nenhuma  pro- 
videncia mais  se  tomou  ; sendo  entretanto  fóra  de  duvida  que  porpartedo  governo  se 
cumprirão  quasi  todas  as  condições  do  contrato,  com  a unica  excepçao  de  se  não  ter 
completado  a meia  legua  de  terras,  e haver  occorrido  pequena  demora  na  eonstrucçSo 
das  casas. 

O mesmo  porém  se  não  póde  dizer  a respeito  do  empresário , contra  o qual  não  resta 
hoje  á fazenda  senão  a desapropriação  das  terras,  que  por  certo  não  cobrem  o alga- 
rismo da  despeza  por  que  estão  responsáveis. 

CoIonla  de  Beijasse. 


Afim  de  completar  a historia  da  sesmaria  da  Pedra  Lisa,  cumpre-me  tratar  desta  colonia, 
para  fundação  da  qual  contratou  a presidência  em  26  de  Outubro  de  1843  com  o fran- 
cez  Luiz  José  Maria  Belgasse  a introducção  de  600  colonos,  concedendo-lhe  para  isso 
2 léguas  quadradas  de  terras  em  faleosim  perpetuo,  pagando  o contratante  o foro 
annual  de  896 #000  : era  seu  projecto  a cultura  da  canna,  e a fabricação  do 
assucar. 

Não  reclamou  o beneficio  de  ser  a passagem  dos  colonos  paga  adiantadamente  pelos 
cofres  provinciaes,  por  sustentarem  a empresa  casas  fortes  da  Europa  com  quem  se 
associara ; o empresário,  allegando  porém  mais  tarde  dificuldades  no  engajamento , 
pedio  se  lhe  concedesse  o adiantamento  que  antes  havia  recusado.  Não  annuio  o governo 
a semelhante  proposta,  não  só  por  eximir-se  o empresário  á fiança  que  lhe  fôra  exi- 
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gida  para  entrega  das  quantias  pedidas,  como  porque  os  recentes  successos  da 
colonia  Nelis,  lhe  impunhao  toda  a cautela  em  concessão  desta  ordem. 

Eis  o que  hoje  posso  informar-vos  sobre  estas  colonias,  a respeito' das  quaes  nada 
mais  se  tem  feito.  Vou  tomar  as  providencias  que  este  estado  de  cousas  exige,  e oppor- 
tunamente  sereis  instruidos  de  quanto  occorrer. 


Colonia  de  Santa;  Rosa. 


Fundada  na  fazenda  do  mesmo  nome,  de  propriedade  do  ex“  sr.  visconde  de  Baependy; 
esta  colonia  progride  lisongeiramente. 

0 numero  de  colonos  é actualmente  de  126,  pertencendo  64  ao  sexo  masculino,  e 
62  ao  feminino.  Dos  primeiros  sio  maiores  de  14  annos  46,  e menores  18  : dos  se- 

eundossio  maiores  de  14  annos38,  e menores  24. 

Nascêrao  na  Allemanha  1 00,  e no  Brasil  26 ; seguem  na  sua  quas.  lota  idade  a rei, é 
giao  protestante,  e formão  32  famílias,  as  quaes  pela  maior  parte  ja  «matado 
cartas  de  naturalisaçSo  nos  termos  do  decreto  n.  808  A de  16  de  Junho  de  1855. 

Destas  famílias,  1 3 nada  devem ; as  outras  19  ainda  estão  obrigadas  pela  d.vida  de 
4:936*291 : algumas  das  ultimas,  porém,  ficárão  qutles  com  oproducto  da  colheita  de 

café  do  corrente  anno.  _ ,. 

Na  divida  mencionada  não  se  inclue  a de  um  colono  que  pela  segunda  vez  se  evadio 

do  estabelecimento,  e a de  uma  familia,  que  pelo  seu  máo  comportamento  fo,  despe- 

dida  orçando  amhas  estas  na  importância  de  956^739. 

«5  colonos  procedem  regularmente  ;dedicao-se  mais  aos  trabalhos  de  lavoura  do 

q”l5 ^fdXsnprS?o  a estabelecer-se  fóra  da  colonia  em  terras  de  propriedade 
do  rStonde  : a sua  ultima  colheita  de  cereaes  foi  regular,  e mais  que  suíE- 

ciente  para  o consumo. 

Colonia  do  Vallõodos  Veados. 


Sa»  as  seguintes  as  * 

Sua  população  que  em  8,6  era d 344  ^ ;allemSes  3 . argenti„o  1 ; 

,amDÍrú"rsã7leens,  s!  mulheres, 166  crianças  menores  de  10  atmos ; 

— retígioso  2;  na 
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instrucção  primaria  1;  na  agencia  do  correio  2;  nos  oíficios  de  justiça  4 ; são  sapa- 
teiros 4 ; alfaiates  2 ; serradores  10;  carpinteiros  6;  pedreiros  e canteiros  3 ; padeiro 
1 ; machinista  1 ; oleiro  1 ; têm  casa  de  negocio  4. 

Acha-se  em  cultura  de  pastos  e de  cereaes,  plantações  de  café  e de  canna  cerca  de 
meia  legua quadrada. 

Existem  94  datas  de  terras  aforadas  a chefes  de  familia  das  nacionalidades  acima  de- 
claradas. Estas  datas  por  elles  possuídas  em  íôro  perpetuo,  são  calculadas  segundo  o 
numero  de  pessoas  que  podem  empregar,  e por  isto  varião  em  grandeza,  sendo  as  me- 
nores de  1 0 mil  braças  quadradas,  e as  maiores  de  180  mil  braças  ditas. 

Das  terras  que  comprehende  a colonia,  e montão  proximamente  a 4,000,000  de 
braças  quadradas,  acbão-se  já  aforadas  mais  de  2/3  ; e em  cultura  cerca  de 
2,000,000. 

E’  de  crer  que  nos  proximos  futuros  tresannos  se  ache  em  cultura  pelo  menos  metade 
da  que  hoje  está  em  matto. 

- No  anno  findo  exportou  a colonia  mais  de  3,000  alqueires  de  milho,  cerca  de  400  de 
feijão,  e igual  quantidade  de  arroz. 

De  café  exportou  cerca  de  1,200  arrobas,  devendo  notar-se  que  o anno  findo  não  foi 
profícuo  para  especie  alguma  de  cultura. 

Existem  plantados  mais  de  400  mil  pés  de  cafés,  e a canna  que  se  acha  cultivada 
daria  mais  de  50  caixas  de  assucar,  e de  30  pipas  de  aguardente,  se  estivesse  concluido 

o engenho. 


Colonia  daa  Cordas» 

Situada  a 25  léguas  de  distancia  da  cidade  de  Valença,  esta  colonia  foi  fundada  na 
fazenda  da  exm*  marqueza  de  Valença. 

Conta  um  pessoal  de  172  individuos,  cujas  passagens  importárão  em  11:731  f 684. 

Forão-lhe  fornecidos  pela  dita  fazenda  a quantia  de  13:423^620  emgeneros  de 
differentes  especies,  e adiantada  a de  5 :201#454. 

A divida  por  que  se  achão  obrigados  monta  a 30:356^758. 

A plantação  do  café  por  elles  feita  alcança  a 89,000  pés.  Quanto  ao  colhido  foi-me 
ministrado  o seguinte  quadro,  comparativo  dos  annos  decorridos  de  1852  a 1857: 


JLNNOS.  N.  DE  ALQUEIRES.  ANNOS.  N.  DE  ALQUEIRES. 

1852  1 2,273  1855  6,616  1/2 

1853  3,208  1/2  1856  12,944  1/2 

1854  11,351  1/2  1857  660  1/2 

O que  dá  um  lotai  de  alqueires 47,054  1/2 
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0 producto  liquido  deste  café  colhido  pelos  citados  colonos  no  decurso  daquelles 
annos  orça  pela  quantia  de  21 :476#928. 


Colonia  A»  Independe  nela. 


Esta  colonia  instituída  em  1 852  pelo  veador  Nicoláo  Antonio  Nogueira  da  Gama, 
apenas  com  26  familias , compostas  de  171  indivíduos,  conta  hoje  para  cima  de  60 
famílias,  com  um  pessoal  de  281  indivíduos,  dos  quaes  137  homens  e 144 
mulheres. 

Grandes  difliculdadcs  se  originárao  por  occasião  de  fundar-se  esta  empresa,  que  se 
acha  em  um  aspecto  agradavel,  devido  á firmeza  do  seu  instituidor. 

A divida  dos  colonos  que  chegou  a e’:evar-se  a 30:0000000,  está  quasi  extincta,  sendo 
paga  com  os  2/3  da  quota  do  café  que  a elles  pertence. 


Colonia  de  Petropoll». 


Caminha  progressivamente,  e é animador  o estado  desta  colonia. 

O seu  pessoal  nenhuma  alteraçao  soflreo,  lendo  apenas  passado  a director  eífectivo 
o major  Sérgio  Marcondes  de  Andrade,  que  interinamente  exercia  esse  lugar  do  capitão 
José  Maria  Jacintho  Rebello,  que  pedio  sua  demissão. 

Falleceo  em  26  de  Março  ultimo  o colono  allemão  Carlos  Sager,  professor  de  pri- 
meiras letras  de  uma  das  escolas  coloniaes ; e porque  se  fizesse  sentir  semelhante  falta, 
o director  da  colonia  tratou  de  provê-la  na  pessoa  de  Sebastião  Klaezer,  e resolveo,  se- 
parando as  meninas  allemãasda  frequência  da  escola  de  meninos,  incumbir  sua  educação 
a Anna  Klaezer. 

Ambos  os.  nomeados  derão  provas  satisfatórias  de  habilitação. 

Notando-se  entre  os  allemães  grande  voeação  para  a musica,  o director  da  colonia 
julgou  conveniente  crear  uma  aula , nomeando  para  isso  um  professor,  que  poucas 
liçOesdeo,  ausenlando-se  logo  depois  do  lugar. 

A amortização  da  divida  dos  colonos  continua  vagarosa:  devem  ainda  aos  cofres 
provinciaes  475  familias  a importância  de  1 13:902^089. 

Trata-se  de  arrecadar,  e promover  a amortização  desta  divida  ; mas  por  conta  delia 
cobrou-se  nos  o mezes  últimos  apenas  a quantia  de  3 1 80990. 

Existe  ainda  em  deposito  da  caixa  de  soccorro  a quantia  de  3200000,  tendo  sido  dis- 
tribuídas seis  esmolas  no  decurso  do  anno  proximo  passado. 

Semelhante  quantia  éo  restante  da  de  5000,  doada  aquelle  anno  porS.  M.  a Impera- 
triz. Existe  mais  na  citada  caixa  a quantia  de  1 :733#150,por  conta  da  qual  se  distribuio 
este  anno  a de  740000  em  4 soccorros  prestados  a diversas  familias  dos  colonos. 


Calonlaa  álvmii. 


0 barSo  de  Nova  Friburgo,  acquiescendo  ao  pedido  que  lhe  fíz  de  algumas  inform  a- 
ções  a respeito  da  colonisaçSo  que  tem  estabelecido  em  algumas  de  suas  fazendas, 
declarou-me  que  contava  presentemente  para  mais  de  1,000  colonos  sendo  quasi  todos 
vindas  de  Portugal  ;ques3o  elles  pagos  a jornal,  variando  este  segundo  o merecimento 
de  cada  um. 

Para  os  colonos  que  se  casão  com  pessoas  da  mesma  qualidade,  nas  citadas  fazendas» 
montou  o mencionado  barão  e seusocio,  o commendador  Jacob  Van-Erven,  uma  outra 
pelo  mesmo  systema  de  parceria,  onde  já  se  achao  estabelecidos  25  casaes  de 
Colonos. 


O cidadao  Francisco  de  Castro  Abreo  Bacellar  fundou  também  na  sua  fazenda  de 
S.  Fé  um  núcleo  colonial  de  cerca  de  100  individuos. 

Todo  o serviço  que  elles  prestao  é retribuido  por  salarios  convencionados:  pela 
maior  parte  vierao  estes  colonos  de  Portugal,  e segundo  informa  o fundador  da  colonia 
prestao-se,  nao  só  ao  serviço  da  plantaçao,  como  mesmo  ao  de  derrubadas  das 
mattas. 

Em  alguns  annos  tem  chegado  a colheita  do  café,  pelos  colonos,  a cerca  de  10,000 
arrobas. 

EsperSo-se  mais  familias,  que  forao  mandadas  engajar  em  Portugal,  afim  de  serem 
empregadas  na  plantaçao  da  canna. 


Estatística. 

Apezar  dos  esforços  empregados,  quer  directamente  pela  presidência,  quer  peia 
directoria  do  archivo  estatístico,  n3o  foi  possível  que,  além  do  que  ficou  consignado  no 
relatorio  do  Io  de  Agosto  do  anno  passado,  se  obtivesse  senão  as  listas  do  recenseamento 
aqueseprocedeoem  Maio  de  1856,  da  população  dos  municípios  do  Rio  Claro  elguassú. 

Das  de  Nitheroy,  Vassouras,  Parahyba  do  Sul  e Barra  Mansa  nenhuns  esclarecimentos 
se  alcançárSo. 

Nao  foi  isso  por  falta  de  diligencia  e boa  vontade  da  parte  dos  respectivos  commis- 
sarios ; todos  elles  buscárao  cumprir  com  as  obrigações  impostas  no  regulamento  de 
30  de  Março  de  1852;  outras  sSo,  porém,  as  causas,  muitas  vezes  repetidas,  que 
concorrem  para  se  n3o  conseguir  uma  completa  estatística  da  populaçSo  da 
província. 
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EstSo  totalmente  apuradas  as  listas  de  20  municípios ; do  de  Campos  apenas  falta 
concluir-se  a apuração  das  de  duas  parochias  com  quatro  districtos  ; á qual,  bem  como 
ás  dos  municípios  de  Cantagallo,  S.  João  do  Príncipe,  IguassúeRio  Claro,  se  procede 
com  o maior  empenho,  afim  de  ser  o seu  resultado  incluído  no  quadro  geral,  já  formu- 
lado, contendo  a população  dos  referidos  20  municípios. 

Segundo  a apuração  das  listas  de  54  freguezias  e 3 curatos  pertencentes  a esses  20 
municípios,  e de  3 freguezias  do  de  Campos  (as  de  S.  Salvador,  S.  Gonçalo  e S.  Se- 
bastião) comprehendendo  todas  1,020  quarteirões  e 41,950  fogos,  compõe-se  a popu- 
lação livre  de  224,946  almas,  assim  dividida  : 


Ingênuos  

Libertos 

211,441 

13,505 

224,946 

Brancos 

— Homens  . ' . . . . 

Mulheres 

74,218 

65,561 

139,779 

Indígenas 

— Homens 

Mulheres 

1,369 

1,361 

2,730 

Pardos 

— Homens 

Mulheres 

32,884 

33,423 

66,307 

Pretos 

— Homens 

Mulheres 

7,560 

8,570 

16,130 

224,946 

Pelo  que  respeita  aos  estados  são : 

Solteiros  .... 

Casados 

Viúvos 


160,579 

52,944 

11,423 

224,946 


Sua  nacionalidade  é a seguinte : 

Brasileiros 

Ditos  adoptivos 

Ditos  naturalísades 

Estrangeiros 


207,711 

1,745 

655 

14,835 


224,946 


m 


Quanto  ás  idades 


Menores  de  i anno 
De  1 a 7 . . 

De  7 a 14.  . . 

De  14  a 21  . • 

De  21  a 30  . . 

De  30  a'  40  . . 

De  40  a 50 
De  50  a 60  . . 

De  60  a 70  . . 

De  70  a 80  . . 

De  80  a 90  . . 

Demais  de  90  . . 

Ignora-se  as  de.  . 


6,629 

39,183 

40,515 

33,855 

31,979 

26,393 

19,701 

13,798 

7,455 

2,904 

1,432 

485 

617 

224,946 


Â população  escrava  é composta  de  184,243  indivíduos,  classificados  por  esta 
flórma: 


Pardos  — Homens 13,297 

Mulheres 12,086 

25,383 

Pretos  — Homens 91,871 

— Mulheres 66,989 

158,860 

184,243 


Destes  são: 

Crioulos 

Africanos 


Quanto  aos  estados  s5o : 

Solteiros 160,498 

Casados. 19,987 

Viúvos  . 3,758 

184,243 


110,160 

74,083 

184,243 
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Suas  idades  são  as  seguintes  : 


De  menos  de  1 anno 

4,271 

De  1 

a 7 

23,117 

De  7 

a 14  . . . . . . . 

22,591 

De.  14 

a 21  .......  . 

24,846 

De  21 

a 30 

25,632 

De  30 

a 40 

36,440 

De  40 

a 50 

27,559 

De  50 

a 60 

1 1 ,941 

De  60 

a 70 

4^670 

De  70 

a 80 

M02 

De  80 

a 90 

563 

De  mais  de  90 

187 

E ignorão-se  as  de 

1,024 

184,243 

Vem  a ser,  portanto,  a população  livre  e escrava  dos  sobreditos  20  municípios,  e das 
3 freguezias  de  Campos,  cujas  listas  já  forao  apuradas,  de  409.189  indivíduos,  dos 
quaes  pertencem 


Ao  sexo  masculino 221,199 

Ao  » feminino . 187,990 

— 409,189 


Se  a este  algarismo  (409,189)  accrescentarmos  o de  343,986,  em  que  calculo  que 
andará  a população  dos  outros  municípios,  cujas  listas  já  chegárão,  e dós  que  ainda 
não  as  mandárSo,  teremos  que  será  approximadamente  o numero  dos  habitantes  desta 
província  de  753,175  indivíduos. 

Não  andará,  entretanto,  errado  quem  a orçar  por  mais  de  800,000  alrnas^  pois,  como 
é sabido,  no  nosso  paiz  ainda  se  não  comprehendem  as  vantagens  de  um  recensea- 
mento de  seus  habitantes,  e muitos  se  furlão  a dar  os  menores  esclarecimentos,  quer 
sobre  as  pessoas  livres  de  que  se  compoem  suas  famílias,  quer  sobre  o numero  de  es- 
cravos que  possuem ; receiando  quanto  ás  primeiras,  que  os  dados  qué  fornecerem  se 
prestem  para  obriga-los  ao  serviço  do  exercito  e armada;  e quanto  aos  segundos,  que 
sejào  motivo  para  novas  imposições. 

No  entretanto,  senhores,  é mister  reconhecermos  que  a estatística  e a corographia 
são  dous  elementos  indispensáveis  para  o legislador  e para  o administrador : na  ausên- 
cia destas  bases  que  mutuamente  seauxilião  e se  completão,  marchá-se  ás  escuras  em 
tpdos  os  ramos  mais  importantes  da  publica  administração.  * 

Reporto-me  âo  que  já  a tal  respeito  expuz  a esta  assémbíéa  em  meu  relatório 
de  1856.  % 
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Na  acanhada  acçao  que  por  emquanto  abrange  este  senriço,  espero  que  seja  me- 
lhor desempenhado  na  directoria  das  obras  publicas,  onde  o colloquei. 

Casas  de  Caridade. 

Asylo  de  Santa  Leopoldina. — Acha-se  este  estabelecimento  na  chacara  situada 
no  campo  do  Fonseca. 

Semelhante  prédio,  construído  para  residência  de  um  particular,  por  mais  vasto 
que  fosse  o plano  de  sua  construcçSo,  n3o  podia  adaptar-se  ao  novo  destino  que  se  lhe 
dava  sem  alterarem-se  e augmentarem-se  suas  accommodações. 

Por  esse  motivo  tratou  logo  a mesa  administrativa  dá  providenciar  ácerca  das  obras 
indispensáveis,  começando-as  pela  casa  do  capellao  e dos  empregados,  epor  um 
aposento  provisorio,  para  que  os  meninos  ficassem  desde  logo  separados  do 
edifício  principal,  destinado  especialmenle  ás  asyladas  e ás  irmaas  do  Coraçío  de 
Jesus,  que  as  educao. 

Essas  obras  estio  hoje  concluídas , sendo  subordinadas  ao  plano  adoptado  para 
que  o edifício  offereça  todos  os  commodos  precisos. 

Além  do  que  está  feito,  concluir-se-ha  brevemente  o encanamento  da  agua  para  o 
interior  do  edifício  derivada  de  uma  nascente  que  lhe  fica  próxima. 

A mesa  administrativa,  desejando  equilibrar  a receita  e a despeza  do  estabeleci- 
mento , limitou-se  por  agora  a estas  obras,  mesmo  porque  estando  a findar  o biennio 
de  sua  administração  entendeo  conveniente  n5o  onerar  a mesa  vindoura  com  despe- 
zas  que  teriao  de  realisar-se  no  periodo  de  sua  gestão. 

Alguma  regularidade  vai  apparecendo  no  ensino,  e nos  trabalhos  das  meninas, 
de  sorte  que  já  no  dia  2 de  Dezembro  ultimo  teve  lugar  a distribuição  dos  prêmios 
com  a solemnidade  que  o regulamento  prescreve , terminando  o acto  com  a expo- 
sição desses  trabalhos , que  forao  offerecidos  em  leilão , ao  qual  eoncorrêrao  varias 
famílias  da  capital , como  tive  occasiao  de  presenciar. 

Pelo  que  respeita  á renda  do  estabelecimento,  devo  dizer-vos  que  é ella  esperan- 
çosa: vao  avultando  seus  recursos  com  o producto  das  loterias  que  lhe  con- 
cedeo  o corpo  legislativo , da§  quaes  forao  já  sete  extrahidas , e pelo  ultimo  balan- 
cete apresentado  se  conhece  que  tem  o asylo  225  apólices  provinciaes , compradas 
com  o beneficio  dessas  loterias,  e com  os  donativos  que  tem  recebido,  e a quantia  de 
13:241#842,  que  existe  a prêmio  no  banco  Rural. 

Segundo  informou-me  o illuslrado  e solicito  vice-provedor  daquelle  estabeleci- 
mento, a despeza  do  1°  semestre  do  corrente  anno  importou  na  quantia  de  15:0140211, 
e sua  receita  em  30:2800991 , incluindo  o producto  da  ultima  loteria  já  convertido 
em  apólices,  como  acima  referi. 
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Cumpre  notar  qne  no  algarismo  da  despeza  está  comprehendida  a quantia  de  mais 
de  cinco  contos  de  réis  em  que  importirSo  as  obras  feitas  no  edifício , assim  como 
que  o da  receita  tem  de  elevar-se  com  o producto  da  consignação  marcada , e da 
quota  das  loterias  existente  na  directoria  de  fazenda ; de  sorte  que  a despeza  annual 
ordinaria  devendo  orçar-se  de  18a  20:000^000,  terá  para  ella  o estabelecimento  d’ora 
em  adiante  as  seguintes  verbas  de  muito  provável  receita  : 


Juros  de  apólices 6:750#000 

Consignação  provincial 4:000#000 

Aluguel  da  casa  da  rua  da  Praia 1:200#000 

Quotas  das  loterias 6: 000# 000 

Prêmio  do  dinheiro  existente 900#  000 


Donativos  de  bilhetes  premiados I:200jjl000 

Somma.  20:050#000 


Tendo-se  procedido  no  dia  5 do  mez  proximo  passado  á eleição  da  nova  mesa , 
que  deve  tomar  posse  a 7 de  Setembro  futuro , e sendo  composta  de  distinctos  ci- 
dadãos residentes  nesta  capital,  è de  crer  que  prospere  aquelle  pio  estabelecimento 
mostrando  estes  o mesmo  zelo  e dedicaçao  com  que  se  houverao  seus  antecessores. 

O asylo  conta  presentemente  64  asyladas,  7 asylados  e 1 pensionista. 

No  caso  em  que  se  acha  este  estabelecimento  reputo-o  uma  instituição  auxiliar 
do  ensino  primário  das  classes  pobres,  e enxergo  nelle  algumas  das  condições 
precisas  para  organisar-se  em  seu  seio  uma  escola  normal  de  professoras , onde  a 
par  do  estudo  das  noções  do  magistério,  teriao  as  alumnas-mestras  o meio  conveniente 
de  fazer  a applicação  pratica  das  doutrinas  que  estudassem;  porquanto  uma  es- 
cola primaria  adjunta  ás  escolas  no rmaes  é o seu 'complemento  necessário,  e o cadinho 
em  que  se  fundem  e dá-se  fórma  e corpo  ás  idéas  que  constituem  o ensino  theorico 
da  pedagogia,  da  educaçaoe  da  instrucç3o,e  cujos  princípios  o internato  tende  pode- 
rosamente a fortificai. 

Desenvolvamos  os  germens  fecundos  desta  pia  instituição , que  o manto  imperial 
protege,  e com  que  a província  deve  desvelar-se:  invoquemos  para  ella  a solicitude 
e o carinho  das  nossas  patrícias;  imitem  ellas  o exemplo  que  lhes  dá  a nossa  Vir- 
tuosa. Imperatriz;  segundem  os  cuidados  de  algumas  matronas  respeitáveis,  que 
já  se  têm  interessado  por  este  piedoso  estabelecimento ; é tempo  que  o sexo  tome 
entre  nós  a posição  que  lhe  assignala  a civilisaçao  e a humanidade. 

Sao  as  mulheres  a garantia  do  intimo  sentimento  da  familia,  e a família  é a 
base  vital  da  sociedade,  e a alma  deste  corpo;  a ellas  cumpre  pois  tecer  e formar 
esses  laços  mysteriosos  que  lhes  prendem  a infanda  ao  coraçao. 


460 

O asylo  de  SantaLeopoldina  é um  theatro  digno  dos  esforços  de  sua  caridade  , do 
emprego  de  seus  desvelos  máternaes,  ede  seus  actos  de  piedade. 

Angra  dos  Reis.  — Creado  èm  24  de  Julho  de  1836,  e installado  em  8 de  Janeiro 
de  1838,  continúa  a funccionar  regularmente  este  pio  estabelecimento,  cujo  patri. 
monio  vòs  é já  conhecido. 

A falta  de  um  edifício  proprio  para  o hospital  vai-se  tornando  sensível;  o que 
serve  presentemenle , posto  tenha  os  commodos  precisos  para  o numero  de  dòente- 
que  tem  concorrido,  será  acanhado  se  elle  augmentar  como  lodos  os  dias  se  notas 

A receita  arrecadada  no  decurso  do  anno  proximo  passado,  junta  ao  saldo  de  1856, 
foi  da  quantia  de  13:912*278,  observando-se  que  tem  ella  ido  crescendo,  visto 
como  em  1854  foi  de  5:356*720,  em  1855  de  3:948*050,  em  185.6  de  6:665*041 

A despeza  realisada  no  anno  findo  foi  de  12:535*464 , existindo  no  Io  de  Janeiro 
do  corrente  anno  o saldo  de  1:376*814. 

O movimento  das  enfermarias  de  seu  hospital  comparado  com  os  Ires  últimos  annos 
foi  o seguinte  : 


ANNOS. 

DOENTES  ENTRADOS. 

SAHIDOS. 

FALLECIDOS. 

EXISTENTES. 

1854 

126 

86 

25 

15 

1855 

143 

104 

26 

13 

185.6 

156 

111 

34 

11 

1857 

155 

104 

26 

. 25 

Valença.  Instai lada  em  2 Julho  de  1838,  não  está  ainda  concluído  o respectivo 
edifício,  em  que  falta  o necessário  ornamento  e asseio  da  capella,  e final isar  uma 
enfermaria  e seus  accessorios. 

A receita  arrecadada , segundo  o balanço  apresentado  pela  mesa  da  irmandade, 
foi  de  28:372*936,  e a despeza  de  28:978*996,  o qual,  comparado  com  os  annos 
anteriores,  mostra  igualmente  o augmento  obtido,  visto  que  em  1854foi  de  4:735*780, 
em  1855,  de  5:025*820;  em  1856,  de  2:630*700. 

0 movimento  do  hospital  foi  o seguinte  : 


ANNOS. 

DOENTES  ENTRADOS. 

SAHIDOS. 

FICÀRiO. 

1854 

34 

24 

10 

1855 

53 

49 

4 

1856 

58 

50 

8 

1857 

76 

75 

1 
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Rszendb,— Data  sua  creaçSo  de  25  de  Junho  de  1855:  nío  está  aiada  concluída, 
mas  os  trabalhos  proseguem  com  a precisa  celeridade. 

Nso  fui  informado  da  receita  e despeza  deste  estabelecimento  no  anno  próximo 
findo. 

Nos  anteriores  foi  a renda  em  1854  de  5:508*620;  em  1855  de  3:734*699- 
em  1856  de  2:208*958.  ’ 

O movimento  do  hospital  fôra  o seguinte  nos  annos  abaixo  mencionados  : 


ANNOS. 

DOENTES  ENTRADOS. 

8AHID0S. 

1854 

102 

91 

1855 

99 

88 

1856 

99 

89 

1857 

129 

111 

Campos. — Creada  em  1794,  é o estabelecimento  desta  ordem  que  possue  maior 
renda , e cujo  edifício  offerece  melhores  proporções. 

Do  relatorio  apresentado  pelo  respectivo  provedor  no  anno  proximo  passado 
consta  que  as  enfermarias  se  conservão  asseiadas,  e que  todo  o serviço  é feito  com  a 
devida  regularidade. 

Alguns  reparos  se  fizerao  no  edifício  em  ordem  a torna-lo  mais  salubre  e agrada- 
vel  aos  enfermos. 

A capella  que  lhe  pertence  sente  falta  de  ornamentos  precisos  ao  serviço  do 
culto. 


Cabo  Frio.  Data  a sua  installaçSo  do  anno  de  1 844 ; tem  um  pequeno  patrimô- 
nio, e está  administrada  pela  mesa  da  irmandade  de  S.  Isabel. 

A receita  arrecadada  no  anno  de  1856  a 1857  foi  de  3:954*307,  e a despeza  de 
3:470*073,  ficando  de  saldo  a quantia  de  124*234. 

No  decurso  do  refei/do  anno  for3o  soccorridos  1 9 enfermos,  inclusive  3 que  exis- 
tiao  era  tratamento  ; sahírao  curados  10,  fallecêrao  5 e ficárao  4 ; além  dos  19 
doentes  forao  externamente  soccorridos  alguns  outros  pobres ; e sob  a inspecçao 
deste  estabelecimento  forao  recebidos  27  expostos. 

A mesa  da  irmandade  reclama  reparos  no  edifício,  e sobretudo  accoramod&çóes 
para  o enfermeiro,  e demais  empregados  do  estabelecimento. 


Vassouras.  — Instituída  em  Io  de  Junho  de  1854,  esta  caaa  de  caridade  reclèltaa 
algumas  accommodaçCes,  e reforma  total  dós  utensílios  precisos  ao  serviço. 

si 
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A renda  com  que  se  manlêm,  sendo  insufficiente  para  asdespezas  ordinárias,  carece 
por  isso  ser  augmenlada. 

Sobre  o movimento  do  hospital  nenhuma  informação  me  foi  ministrada. 


Paraty. — No  correr  do  anno  proximo  passado  foi  a sua  receita  de  4:449^753, 
e a despeza  de  4:378^447,  ficando  em  mão  do  thesoureiro  o saldo  de  711(306. 
Nada  mais  se  me  tem  informado. 


Hospital  de  Petropolis. — O hospital  e casa  de  caridade  desta  cidade  é ainda, 
senhores,  a antiga  enfermaria  dos  colonos  allemaes. 

Diariamente  se  augmenta  o numero  de  doentes  que  ali  são  tratados,  já  pelo  in- 
.cremento  que  vai  adquirindo  aquella  povoaçao,  já  porque  cresce  consideravelmente 
o numero  dos  trabalhadores  das  obras  da  estrada  a cargo  da  companhia  União  e 
Industria. 

Do  tnappa  eslatistico  que  acompanhou  o relatorio  do  director  da  colonia  se  vê 
que  nos  cinco  mezes  decorridos  de  Janeiro  a Maio  findo  forao  tratados  no  respectivo 
hospital  282  doentes  de  ambos  os  sexos,  dos  quaes  237  livres,  e 45  escravos ; 120 
respondêrao  pelas  despezas  do  tratamento,  e 162  tratár3o-se  gratuitamente. 

Dos  doentes  tratados,  fallecêrao  21  livres  e 1 1 escravos  ; obtiverâo  alta  226,  e fi- 
cárão  em  tratamento  24. 

Além  dos  enfermos  medicados  no  hospital,  forao  tratados  fóra,  por  conta  deste  es- 
tabelecimento, 294  enfermos,  que  por  suas  circumstancias  especiaes  nao  permittirao 
sernelle  recolhidos. 

O numero  dos  doentes  fallecidos  e nao  tratados  no  hospital  chegou  a 47,  sendo  35 
jivres  e 12  escravos ; os  quaes,  sommados  com  os  acima  referidos,  daoo  total  de  79 
fallecidos  de  ambos  os  sexos,  sendo  56  livres  e 23  escravos. 

Do  balanço  da  receita  e despeza  consta  que  montou  aquella  no  semestre  findo  a 
4:5001(000,  e esta  a 5:6521(542,  havendo  pois  o déficit  de  1:152^542. 

Hospital  de  Magé.  — Carece  tode  concertos  em  quasi  todo  o soalho,  poriadas,  ja- 
nellas,  e forros,  assim  como  reparar  o telhado,  substituindo  os  caibros  e ripas  que 
ali  se  achao  arruinadas. 


Termino  este  topico  apresentando-vos  a distribuição  das  quotas  marcadas  para 
cada  uma  das  casas  de  caridade  e hospilaes,  que  forao  as  seguintes : 
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Casa  de  caridade  de  Angra.  . 

* » de  Cabo  Frio  . . 

* » de  Paraty  ■ . ... 

* » de  Rezende.  . . . 

w » de  Valença.  . . . 

* » de  Vassouras  . . . 

* » de  Magé  .... 

” » de  Campos.  . ,.  . 

Asylo  de  S . Leopoldina  . .... 

Hospital  de  Petropolis 


2:800*000 

2:800*000 

2:800*000 

2:800*000 

3:200*000 

3:200*000 

4:000*000 

4:800*000 

6:000*000 

9:000*000 


Carestia  dos  generos  alimentieios. 


Pela  lei  n.  1,065  do  anno  findo  ordenou-se  a nomeaçHo  de  uma  commissão 
de  inquérito  afim  de  pesquizar  das  causas  geraes  e peculiares  do  paiz  relativas  á 
carestia  dos  generos  alimentícios , e propôr  as  medidas  adequadas  para  minorar 
os  soffriinentos  das  classes  menos  abastadas  da  sociedade. 

Já  o governo  geral  havia  expedido  ás  presidências  uma  circular  que  linha  o 
mesmo  fim  a que  se  propunha  esta  lei,  cuja  execução  procurei  conciliar  com 
as  ordens  iraperiaes  por  meio  de  consultas  que  fiz  a diversos  cidadãos  intelligen- 
tes  da  província,  que  por  seus  conhecimentos,  e por  sua  posição,  achavão-se  no 
caso  de  derramar  bastante  luz  sobre  este  phenonieno  desastroso. 

De  alguns  delles  recebi  o fructo  do  appello  que  fiz  a seu  civismo , e nas  con- 
siderações que  me  apresentárão  vereis  a prova  do  verdadeiro  interesse  que  lhes 
desperta  um  facto  tão  pejado  de  graves  consequências. 

..  A exposição  que  me  lez  o dr.  Caetano  Furquim  de  Almeida  tem  o cunho 
do  homem  pensador,  que  observa , compara , e com  um  juizo  pratico , guiado 
pela  intelligencia , e pelo  valor  relativo  de  theorias,  que  adequadamente  applica, 
chega  a conclusães  judiciosas,  com  um  valor  de  actualidade  que  revela  estudo  re- 
flectido  e segurança  de  raciocínio.  Adhiro  completamente  ás  apreciações  que  faz 
este  digno  brasileiro  sobre  a matéria  sujeita. 

ksse  luminoso  escrito , bem  como  o dos  outros  illustrados  cidadãos , a todos  os 
quaes  manifesto  o rneu  reconhecimento , e agradeço  o auxilio  de  suas  luzes, 
constão  do  annexo  K,  ns.  1 a 4. 

Não  obstante  quanto  venho  de  dizer,  e que  devèra  ser  justificado  motivo  para 
não  occupar-vos  mais  de  semelhante  assumpto,  arriscarei  ainda  algumas  observa- 
ções, cora  o fim  de  exprimir-vos  a convicção  em  que  estou  de  ser  este  um  facto 
derivado  de  causas  que  hoje  actuão  por  toda  a parte. 
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A paz,  o "desenvolvimento  do  credito,  e a‘  maior  producçSo  do  ouro,  fomen- 
tando a actividade  industrial , lançárSo  sobre  todos  os  mercados  uma  somma  co- 
piosa de  productos  manufacturados. 

Nao  podendo  pòr-se  a par  deste  movimento  industrial  a producçSo  agrícola, 
cresceo  por  isso  a sua  demanda , e elevando-lbe  esta  os  preços , os  generos 
alimentícios  subirão  mais  que  todos  os  outros , sobretudo  desde  que  ás  exigências 
do  maior  consumo  juntava-se  geralmente  a escassez  das  colheitas. 

Outras  causas  accidentaes  tèm  contribuída  ainda  geralraente , para  a existência 
deste  effeito  economico , conspirando  todas  juntas  para  o rompimento  do  antigo 
equilíbrio ; de  modo  que  a elevaçSo  dos  preços , á maneira  de  um  contagio , 
communicou-se  a todos  os  productos,  e prevalecendo-se  cada  indivíduo  do  boato  da 
geral  carestia,  influenciado  por  essa  impressão,  contribuio  por  sua  parte  para 
que  ficasse  ella  radicada  e admittida  como  facto  geral,  e sem  excepçao. 

Logo  porém  que  cessem  estas  causas  accidentaes,  e se  normalise  a marcha  que 
ellas  alterárHo , novo  equilíbrio  necessariamente  se  estabelecerá , e ainda  que  sob 
condições  diversas  serão  ellas  todavia  equiponderantes  e correlativas  entre  si. 

Nao  é pois  sómente  no  Brasil  que  tem  encarecido  os  generos  alimentícios  e os  de- 
mais objectos  necessários  á vida.  Este  phenomeno,  como  digo,  é geral,  ou  quasi  ge- 
ral, e poucos  s3o  os  productos  da  industria  que  nao  tenhao  augmentado,  ha  seis  ou 
sete  annos  a esta  parte . As  causas  a que  o attribuem  na  Europa  s3o  as  seguintes : 

1*  Que  diversas  classes  da  sociedade  consomem  hoje  mais  de  que  anteriormente, 
ou  porque  tenhao  mais  recursos,  ou  porque  vao  perdendo  os  hábitos  de  economia. 
Por  um  lado  as  riquezas  adquiridas  rapidamente  no  trafego  das  acções  das  compa- 
nhias induslriaes  excitao  o luxo  e despezas  improductivas,  que  provocao  imitadores 
mesmo  entre  aquelles  a quem  a fortuna  n5o  tem  igualmente  favorecido ; e por  outro 
lado  o impulso  dado  aos  trabalhos  públicos,  occupando  avultado  numero  de  braços 
e elevando  consequentemente  os  saíarios,  tem  dado  meios  a numerosas  classes  de 
operários  de  consumir  maior  quantidade  de  generos  alimentícios  e de  productos 
manufacturados . 

2*  A construcçao  de  grande  numero  de  estradas  de  ferro,  e outras  obras  de  seme- 
lhante natureza,  que  têm  distrahido  da  lavoura  e da  industria  fabril  uma  porção  con- 
siderável de  capita!  e muitos  braços  que  eslavao  ali  empregados. 

3*  A escassez  das  colheitas,  nos  quatros  annos  anteriores  ao  de  1857,  nao  só  dos 
generos  alimentícios,  mas  ainda  de  certas  matérias  primas  da  industria  manufac- 
tureira. 

4*  A guerra  da  Rússia,  que  distrahio  da  industria  milhares  de  braços  vigorosos,  e 
destruio  uma  somma  prodigiosa  de  capital  productivo. 

o*  Finalmente  o rápido  crescimento  doproducto  das  minas  de  ouro,  a que  alguns 
escritores  attribuem  uma  influencia  decisiva  na  elevaç5o  dos  preços,  bem  que  outros, 


165 

fundando-se  em  dados  estatísticos,  neguem  que  tal  influencia  se  tenha  feito  por 
émquanto  sensivel. 

Ora,  no  Brasil  também  temos  incorporado,  ha  poucos  annos , avultado  numero  de 
companhias;  também  havemos  dado  desenvolvimento,  comparatívamentegrande,  aos 
trabalhos  públicos  e outras  empresas  industriaes,  em  que  se  tem  lixado  grande  som- 
ma  de  capitaes , e occupado  braços  que  se  dislrahírao  da  lavoura ; também  havemos 
soifrido,  ao  menos  em  algumas  provindas,  escassez  comparativa  de  colheitas,  e estas 
causas  devêrão  necessariamente  produzir  effeitos  idênticos  aos  que  se  têm  manifes- 
tado na  Europa.  Accresce  que  desde  o anno  de  1850,  em  que  cessou  o trafego  de 
africanos,  deixou  a lavoura  de  ter  supprimento  dos  braços  que  lhe  erão  necessários 
para  substituir  os  que  as  doenças,  a idade,  e mais  que  tudo  as  epidemias  da  febre 
amarella  e da  cholera-morbus  ceifárSo,  e vSo  ceifando ; e se  a producçao  dos 
principaes  generos  de  exportação  nao  soffre  por  ora  notável  diminuição,  provém  isso 
de  terem  sido  applicados  a ella  grande  parte  dos  escravos  que  er3o  empregados  na 
cultura  dos  outros  generos,  isto  é,  da  farinha,  feijão,  milho,  arroz.  etc. , como  de- 
monstra com  tanta  lucidez  e conhecimento  dos  factos  o sr.  Furquim. 

Releva  ainda  observar:  Io,  que  a elevaçao  dos  preços  dos  generos  alimentícios, 
que  importamos  dos  paizes  estrangeiros,  deve  determinar  maior  procura,  e por  con- 
seguinte fazer  encarecer  os  que  s3o  produzidos  no  nosso  proprio  paiz  ; 2°,  que  o cres- 
cimento annuo  e progressivo  da  população  adventícia  deverá  também  fazer  augmen- 
tar  a procura  dos  mesmos  generos  em  relaçao  á offerta,  porque,  como  sabeis,  a mór 
parte  dessa  gente  não  se  applica  á lavoura  ou  ao  menos  á cultura  dos  generos  alimen- 
tícios ; 3o,  finalmente,  que  o nosso  meio  circulante  depreciando-se,  nâo  póde  deixar 
de  affectar  os  preços  de  todos  os  productos  e serviços. 

Parece-me  pois  que,  além  das  causas  geraes  que  em  oulros  paizes  se  têm  mani- 
festado , algumas  ha  que  nos  s3o  particulares ; e que  o concurso  e simultaneidade  de 
todas  ellas  é sufficiente  para  explicar  a carestia  dos  generos  alimentícios  que  esta- 
mos soffrénio. 


Execucão  de  leis. 


Vou  dar-vos  conta  especial  do  cumprimento  de  cada  uma  das  123  leis  desta  assena- 
bléa  decretadas  na  sessão  passada  : 

N°  951  de  9 de  Setembro  de  1857.  — Approvou  a novaçao  do  contrato  feiio  em 
8 de  Julho  desse  anno  para  a construcçao  e exploração  da  estrada  de  ferro  do  Porto 
das  Caixas  até  á raiz  da  serra  de  Friburgo. 
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Sobre  esta  estrada,  exponho-vos  o que  tem  havido  no  capitulo  de  Obras  publicas, 
sob  o titulo  de  Estrada  de  ferro  do  Porto  das  Caivas  d raiz  da  serra  de  Fnburgo • 

N.  952  de  10  de  Setembro  de  1857.  — Autorisa  a reorganisar  diversas  repartições 
provinciaes,  e sob  o titulo  de  Reforma  administrativa  vos  dou  conta  da  execução 
que  teve  esta  lei. 

N.  953  de  12  de  Setembro  de  1857.  — Concede  tres  loterias  annuaes  durante  12 
annos  para  a empresa  do  theatro  de  Santa  Thereza,  e manda  entregar  ao  commenda- 
dor  Jo3o  Caetano  dos  Santos,  desde  já,  as  letras  da  thesouraria,  que  em  virtude  da 
lei  n.  769  de  15  de  Setembro  de  1855  lhe  deveriao  ser  dadas  por  quartéis,  receben- 
do-se em  garantia  ah\potheca  dos  prédios,  terrenos  e bens  que  possue  o dito  com- 
mendador. 

Cumprio-se  esta  lei  entregando-se  ao  empresário  pela  thesouraria  provincial 
a quantia  de  72:150^000  em  26  letras  e 8:325#000  em  dinheiro,  montando  tudo  na 
somma  de  80:475^000,  de  conformidade  com  o que  depois  veio  explicar  a lei 
n.  1,002  de  20  de  Outubro  de  1857. 


N.  954  de  17  de  Setembro  de  1857. — Autorisa  a presidência  a elevar  a 8 por 
a garantia  de  juro  á empresa  que  construir  uma  estrada  de  ferro  de  Nitheroy  a 
Campos,  e contratar  por  secções  com  quem  mais  vantagens  offerecer  sua  construcçao 
e costeio,  etc . 

Esta  garantia  mui  -judiciosamente  foi  trazida  ao  limite  geral  de  7 por  •/« , conce- 
dido ás  demais  empresas  do  paiz,  pelo  artigo  8o  da  lei  n.  1,069  de  14  de  Novem- 
bro de  1857,  como  muito  convinha  para  nõo  causar  perturbações  nocivas  no  mer7 
cado  das  acções  daquellas  ditas  empresas. 

Sobre  esta  es.rada  vos  digo  o que  ha  no  capitulo  de  Obras  publicas,  e no  com- 
petente titulo  de  Estrada  de  ferro  de  Nitheroy  a Campos. 


N.  955  de  17  de  Setembro  de  1857. — Eleva  á categoria  de  freguezia  o curato 
da  Boa  Esperança , com  os  mesmos  limites  que  aclualmente  tem , sendo  a séde 

fixada  no  lugar  denominado — Zacharias. 

Exigi  diversas  informações  a respeito,  e por  serem  encontradas  e oppostas  não 
tenho  ainda  podido  resolver  ácerca  do  objecto  em  questão. 

N.  956  de  21  de  Setembro  de  1857. — Manda  auxiliar  a camara  municipal  de 
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Macahé  com  a quantia  precisa  para  a desobstrucçao  do  Rio  de  S.  Pedro , no  lugar 
denominado  — Secco. 

Mandei  levantar  a planta  eorganisar  o respectivo  orçamento,  que  ainda  nSo  veio. 

N.  957  de  21  de  Setembro  de  1857.  — Manda  despender  as  quantias  precisas  com 
as  seguintes  obras : 

1*  Um  chafariz  na  villa  de  S.  Joao  do  Príncipe. 

Exigi  a respectiva  planta  e orçamento,  que  ainda  nSo  me  forao  apresentados. 

2®  Uma  ponte  sobre  o rio  Macahé , defronte  do  arraial  das  Neves. 

Mandei  que  o engenheiro  orçasse  a despeza  precisa. 

3®  Os  melhoramentos  da  estrada  de  Itaborahy  ao  Rio  Bonito. 

Contratei-os , e delles  me  occupo  no  artigo  das  obras  publicas. 

4“  A conclusão  do  cáes  de  Angra  dos  Reis,  e o reparo  da  rampa  de  Santa  Luzia. 
Autorisei  o contrato  para  levar  a effeito  estas  obras. 


N.  958  de  21  de  Setembro  de  1857.  — Manda  construir  um  edifício  para  cadèa 
na  villa  de  Magé,  despendendo  a quantia  necessária. 

Exigi  do  chefe  do  districto  a planta  e orçamento,  que  ainda  me  n3o  forao  presentes. 


N.  959  de  21  de  Setembro  de  1857. — Manda  construir  casas  de  detenção  nas  fre- 
guezias  de  S.  Vicente  Ferrer,  Senhor  Bom  Jesus  do  Ribeirão  de  Sant’Anna  e S. 
José  do  Campo-Bello.  no  município  de  Rezende;  e nas  freguezias  de  Santo  Antonio 
do  Rio  Bonilo  e de  Santa  Isabel  do  Rio  Preto , no  município  de  Valença ; e reparar 
ada  freguezia  de  N.  S.  da  Conceição  de  Carapebús,  no  município  de  Macahé. 

Para  resolver  a respeito  solicitei  os  trabalhos  preliminares  de  plantas  e orçamen- 
tos, que  ainda  me  n3o  forão  presentes. 

N.  960  de  21  de  Setembro  de  1857.  — Approvou  uma  postura  da  camara  muni- 
cipal de  Itaborahy. 

Dei  conhecimento  delia  para  ser  observada. 


N.  961  de  29  de  Setembro  de  1857.  — Eleva  á categoria  de  cidade  as  villas  de 
Valença  e Vassouras , e a povoaçao  de  Pelropolis. 

Dei-lhes  o devido  cumprimento , conforme  exponho  no  artigo  Divisão  civil. 


N.962  de  29  de  SeAembro  de  1857.  — Àutorisa  os  melhoramentos  da  estrad» 
que  communicaa  freguezia  de  Sacra-Familia  do.Tinguá  com  aponte  da  Graminha, 
ua  estrada  da  Policia , e prolonga-la  até  encontr&r  a do  Rodeio  no  lugar  denominado 
Joaquim  do  Alto. 

Incumbi  ao  engenheiro  civil  José  Bernardino  de  Moura  os  trabalhos  de  levanta- 
mento de  plantas  desta  estrada  , por  nSo  havê-los  podido  desempenhar  o respectivo 
chefe  do  districto. 

N.  963  de  30  de  Setembro  de  1337.  — Autorisa  a desapropriação  dos  terrenos 
necessários  ao  estabelecimento  seropedico  de  Itaguahy,  pagas  as  despezas  pela 
companhia. 

Mandei  pelo  juiz  municipal  do  termo  proceder  á desapropriação , depois  de  de- 
marcados os  .terrenos  pelo  chefe  do  districto  . 

N.  964  de  2 de  Outubro  de  1837.  — Crea  nova  freguezia  de  N.  S.  dasDôres 
no  primeiro  districto  da  subdelegacia  de  policia  da  fçeguezia  de  Santa  Rita  daLagòa 
de  Cima,  no  municipio  de  Campos , marca-lhe  os  limites,  indica  a matriz  provisória, 
e o lugar  da  nova. 

Forao  effectivamente  marcados  os  limites  desta  freguezia , que  se  acha  canonica- 
mente provida. 


N.  965  de  2 de  Outubro  de  1857. — Eleva  á categoria  de  cidade  as  villas  de 
Cantagallo  e Magé. 

Dei  o devido  cumprimento  a esta  lei,  como  vereis  no  artigo  Divisão  Civil. 

\ 

N.  966  de  3 de  Outubro  de  1857.  — Manda  proceder  por  empreitada  ou  admi- 
nistração á conclusão  do  .canal  de  Magé. 

Acabo  de  contratar  este  importante  melhoramento , como  vereis  do  artigo  Obras 
publicas  , sob  o titulo  Carnes. 


N.  967  de  9 de  Outubçp  de  1837.  — Manda  proceder  a novo  plano  e orçamento 
da  despeza  com  a abertura  da  estrada  de  qüe  trata  o art.  3*  da  lei  n.  580  de  1851 , 
para  communicar  a estrada  geral  de  Cantagallo  com  a freguezia  de  S.  José  da  Boa 
Morte. 

Mandei  proceder  aos  estudos  recommendados , e sobre  elles  resolverei  opportu- 
namente. 


m 

, * 

Nv  968  de  9 de  Outubro  de  1857. — Crea  o officio  de  depositário  publico  em  todas 
as  cidades  evillas  da  província. 

. Deo-se  execuçSo  a esta  lei,annunciando-se  o concurso  deste  officio  nos  lugares  .em 
que  nao  estavão  creados;  e o annexo  L sob  on.  1 vos  instruirá  a respeito. 

N.  969  de  13  de  Outubro  de  1857.  — - Erige  em  freguezia  com  a mesma  invocação 
a capella  de  S.  José  do  Ribeirão  de  Nova  Friburgo  e marca  os  respectivos 
limites. 

Forão  marcados  os  limites  desta  freguezia,  que  já  se  acba  canonicamente 
provida. 

N.  970  de  13  de  Outubro  de  1857. — Manda  despender  a quantia  necessária  com  • 

# 

nivelamento  da  praça  da  matriz  da  villa  do  Rio  Claro.  * 

Exigi  o orçamento  desta  obra,  do  chefe  . do  Io  districto,  qàe  ainda- o não 
remetteo.  * * 

N.  971  de  13  de  Outubro  de  1857. — Manda  construir  um  chafariz  na  villa  de  Nova 
Friburgo. 

Dei  igual  providencia  ao  chefe  do  6o  districto. 


N.  972  de  13  de  Outubro  de  1857.  — Manda  despender  as  quantias  precisas  com  a 

conclusão  do  cáes  da  cidade  de  Paraty,  e cbnstrucção  das  obrafdo  tnesmo  genero  na 
villa  de  S.  Fidelis. 

Mandei  orça-los  para  resolver  a respeito;  creio  porém  que  ser&dispendiosa 
esta  obra.  * 

\ 

N.  973  dè  13  de  Outubro  de  1857. — Manda  auxiliar  a camara  de  Cantagallo  com 
a quantia  parecisa  para  o calçamento  da  praça  e rua  principal  da  villa. 

Pende  dó  orçamento  que  exigi  do  chefe  do  6*  districto : é uma  obra  municipal,  para 
a qual  vou  solicitar  ó auxilio  dos  respectivos  parochianos. 

N.  974  de  13  de  Outubro  del857. — Manda  proceder  á excavaçãb  de  um  banco  de 
arêa  que  de  novo  se  tem  formado  na  barra  do  rio  Itaguahy. 

Já  exigi  o orçamento  desta  obra,  que  ainda  me  não  foi  enviado. 

' • ’ • • t m . V.  ■ 

N.  975  de  13  de  Outubro  de  1857.  — Manda  applicar  aos  lentes  da  exting^  «scola 

• ' ”as  " 
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de  architeclos,  e a quaesquer  outros  professores  vitalícios,  as  disposições  legislativas 
ácerca  de  jubilação. 

Ainda  se  não  deo  caso  algum  de  ser  necessária  a applicaçao  desta  doutrina. 

N.  976  de  13  de  Outubro  de  1837. — Manda  despender  a quantia  precisa  para  a* 
conclusão  dà  matriz  de  Gaviões,  e reparos  da  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  de 
Còf+ehtezas. 

Exigi  do  chefe  do  districto  a planta  e orçamento  das  obras  que  reslão. 

N.  977  de  13  de  Outubro  de  1837.  — Eleva  a freguezia  o curato  de  S.  Vicente  de 
Paula,  em  Cabo-Frio,  e autorisa  a presidência  a alterar  os  seus  limites  com  a de  S. 
Pedro  d’Aldêa.  . 

Depois  de  ouvidas  as  respectivas  autoridades,  o que  já  fiz,  marcarei  os  respectivos 
limitefc. 

N.  978  de  13  de  Outubro  de  1837. — Fixa  a força  do  corpo  policial  para  o anno 
de  1858. 

Deo-se-lhe  a devida  execução . 

N.  979  de  13  de  Outubro  de  1857.  — Aceita  e manda  incorporar  aos  proprios 
provinciaeso  prédio  offerecido  por  José  Francisco  de  Souza  Werneck. 

Foi  cumprida  esta  disposição. 

N . 980  de  1 3 de  Outubro  de  1 857.  — Marca  um  prêmio  de  50:000,<!  000  a quem  des- 
cobrir um  meio  para  extinguir  a formiga  saúva. 

Tendo  recebido  varias  propostas  para  proceder  ás  experiencias  de  meios  desco- 
bertos para  extincção  das  formigas,  incumbi  esse  exame  a uma  commissão  que  nomeei, 
e que  se  compõe  dos  cidadãos  barão  de  S.  João  do  Príncipe,  Francisco  José  Cardoso, 
Manoel  Martins  do  Couto  Reis,  que  não  rae  consta  terem  adiaptado  cousa  alguma  a 
respeito  da  extincção  deste  assolador  insecto. 

N.  981  de  13  de  Outubro  de  1857.  — Autorisa  a presidência  a conceder  uma  sub- 
venção annual  de  12:000^000  por  espaço  de  3 annbs  á companhia  de  navegação  a 
vapor  que  melhores  vantagens  offerecer,  afim  de  dar  duas  viagens  por  mez  a Cabo  Frio 
e Macahé. 

Querendo  dar  execução  á esta  lei  chamei  concurrentes  para  a navegâção  por 


ella  autorisacla.  Pelas  propostas  recebidas,  que  forão  trcs,  limilav8o-se  os  concurren- 
tesa  fazer  as  duas  viagens  mensaes  recommendadás  na  lei  mediante  a concedida  sub- 
vençãode  12:000#000  por  anno.  1 

Tencionando -exigir  por  meiode  novo  convite  ao  publico  que  as- propostas  dirigidas 
ao  governo  declarassem  a força  e lotação  dos  vapores  que  se-  pretendião  empregar 
nesta  carreira,  o tempo  da  demora  nos  dous  portos  de  Cabo  Frio  e Macahé,  o frete 
dçs  passageiros  e das  cargas,  e outras  condições  que  não  tinhão  especificado  as  pro- 
postas apresentadas,  refleeli  depois  que  sendo,  como  d,  livre  a navegação  para 
aquelles  dous  mencionados  portos,  tendo  já'oulr’ora  existido  uma  de  vapores  que  ali 
tocavão  por  escala  nas  viagens  que  da  còrte  fazião  para  Campos,  linha  que  abandonára 
éssa  escala  porque  delia  não  tirava  vantagens,  sendo  que  os  passageiros  e produetos 
não  compensavão  e sobrepunhão  os  prejuízos  do  tempo  e capital  empregados ; notando 
que  desde  que  se  interrompeu  essa  navegação  a vapor  para  aquelles  dous  portos,  o 
que  data  de  tempo  remoto,  as  necessidades  de  sua  producção  e das  relações  commer- 
ciaes  e sociaes  não  tinhão  provocado  idêntica  especulação  á que  se  tem  estabelecido 
para  muitos  outros  portos  do  nosso  litoral,  hoje  quasitodo  frequentado  por  vapores  de 
empresas  particulares ; reflectindo’nislo,  digo,  pareceo-ntie  que  essaausencia  da  nave- 
gação a vapor  para  aquelles  pontos  procedia  de  senão  acharem  elles  ainda  nas  condi- 
ções de  sustentarem  vanlajosamente  este  melhoramento,  e que  i-lo  estabelecer  por 
meio  de  uma  subvenção,  sem  ter  ainda  bem  estudado  a natureza  das  precisões  locaes 
e a indispensabil idade  desde  já  desta  via  de  comiminicação,  fôra  crear  uma  despeza 
mais,  sem  ter  a certeza  de  que  a par  delia  se  proporcionasse  remedio  adequado  ás 
actuaes  exigências  daqueljas  duas  povoações.  Consta-me  além  disso  que  uma  semelhante 
navegação  não  pode  competir  com  a barateza  dos  preços  dos  barcos  Me  vela,  que  em 
geral  fazendo  a viagem  em  pouco  tempo  servem  sulficieniemente  as  precisões  da  expor^ 
tação  daquellas  localidades;  adiei  por  isso  qualquer  resolução,  emquanto  colho  mais 
exactas  informações. 

N.  982  de  15  de  Outubro  de  1857.  — Consigna  12:000^000  para  coadjuyar-se  a 
caraara  municipal  da  Barra  Mansa. 

Mandei  entregará  disposição  desta  camara  a quantia  de  6:000^000  por  conta  da  con- 
signada nesta  lei. 

N.  983  de  15  de  Outubro  de  1857.  — Manda  auxiliar  os  habitantes  dafregueziade 
Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Bananal  com  20:000^000  para  as  obras  da  matriz ; e 
com  igual  quantia,  e para  o mesmo  fim,  os  dafreguezia  de  S.  Pedro  eS . Paulo  do  mes- 
mo município. 

Já  exigi  a planta  e orçamento  destas  obras,  sobre  as  quaes  resolverei  como  convier.. 
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N.  984  de  15  de  Outubro  de  1857. — Autorisa  o governa  para  elevar  até  20:000$ 
a subvenção  annual  dê  que  trata  a lei  n.  794  de  1855,  e regular  a taxa  que  devem 
pagaras  embarcações  rebocadas  na  barra  do  rioParahyba. 

Reconhecendo  a necessidade  de  attender  aos  estorvos  que  á navegação  de  Campos 
causava  a sua  péssima  barra  contratei  com  o cidadão  Izidro  Anlonio  dos  Passos, 
negociante  da  praça  do  Rio  de  Janeiro,  o serviço  de  reboque,  para  o qual  existião  as 
autorisaçfles  concedidas  pelas  leis  ns.  794  de  26  de  Setembro  de  1855,  e 984  de  15 
de  Outubro  do  anno  findo. 

O contrato  de  que  trata  o annexo  J sob  o n.  6 vos  instruirá  das  mutuas  condições 
entre  o dito  cidadão  e o governo,  pelas  quaes  se  obrigou  elle  a ter  sempre  prompto 
um  vapor  para  o serviço  de  reboque  das  embarcações  que  lèm  de  atravessar  aquella 
barra  por  preços  inferiores  aos  limites  marcados  na  ultima  das  citadas  leis  que  em 
compensaçSo  concedia  a subvenção  annuat  de20:000$000,  emquanto  que  a primeira  só 
autorisava  a de6:000#000, subvenção  esta  por  que  aquelle  cidadao  propôz  fazer„e  effec- 
tivamente  contratou  semelhante  serviço, ignorando  a existência  da  lei  do  anno  passado  de 
que  tendo  depois  conhecimento  veio  reclamar  ao  governo  pelo  augmento  do  preço  esti- 
pulado no  contrato,  a que  elle  se  havia  sujeitado,  sem  esperança  alguma  de  lucro,  e 
tao  sómente  para  bonificar  interesses  de  outra  ordem,  que  o punhão  em  relações  com- 
merciaes  com  a cidade  e município  de  Campos. 

Entendi  de  equidade  attender  a esta  reclamação,  e tenciono  novar  o referido  con- 
trato elevandoa  consignação  nelle  estabelecida,  em  troca  de  mais  algumas  vantagens 
para  o serviço  contratado,  no  que  tenho  encontrado  plena  acquiescencia  da  parte  deste 
cidadão,  em  quem  predomina  mais  o desejo  de  prestar  ura  valioso  serviço  ao  lugar 
que  o vio  nascer,  do  que  o sentimento  de  ganancia  por  uma  especulação  que  não 
póde,  ao  menos  por  emquanto,  proraetter  importantes  lucros. 

N.  985  de  15  de  Outubro  de  1857. — Manda  construir  uma  casa  de  detenção  no 
arraial  de  Mataruna  em  Araruama. 

Já  exigi  informações  sobre  o custo  desta  obra  para  poder  ajuizar  de  sua  con- 
strucção. 

N.  986  de  15  de  Outubro  de  1857. — Autorisa  a despender  até  40:000#000  com 
a construcção  da  matriz  da  Barra  de  S.  João. 

Aguardo  a planta  que  mandei  levantar  pelo  chefe  do  districto. 

N.  987  de  15  de  Outubro  de  1857. — Eleva  a freguezia  o curato  deS.  José  do 
Barreto  em  Macahé. 

Foi  cumprida  esta  lei , e.  acha-se  já  canonicamente  provida  esta  parochia. 
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N.  988  de  15  de  Outubro  de  1857. — Autorisa  a despender  até  12:000j000  com 
a construcçao  de  uma  casa  de  camara  e cadèa  em  S.  JoSo  do  Príncipe. 

Acabo  de  receber  a planta  desta  obra , sobre  a qual  resolverei  opportunamente. 


N.  989  de  15  de  Outubro  de  1857. — Crea  a freguezia  de  S.  SebastiSLo  deltaba* 
poana,  eta  S.  JoSo  da  Barra. 

Ainda  n3o  tive  as  precisas  informações,  para  dar  a devida  execuçSo  a esta  lei. 


N.  990  de  15  de  Outubro  de  1857. — Eleva  á categoria  de  cidade  a villa  da 
Barra-Mansa. 

Refiro-me  ao  que  disse  no  artigo  Divrsio  ecclesiàstica  . 


N.  991  de  17  de  Outubro  de  1857.— -Isenta  temporariamente  do  imposto  da  de- 
cima urbana  os  prédios  que  fôrem  construídos  em  ruas,  praças  ou  logradouros 
públicos , cujos  terrenos  houverem  sido  cedidos  gratuitamente  por  seus  respectivos 
proprietários. 

Mandei  publicar  para  ser  observada ; alguns  cidadãos  têm  já  requerido  esta  con- 
cessão da  lei , que  ha  sido  feita  aos  que  se  mostrárão  incluídos  nas  disposições  delia. 


N.  992  de  17  de  Outubro  de  1857. — Autorisa  o governo  a despender  as  quantias 
necessárias  para  mandar  construir  um  cemiterio  em  S.  Fidelis , outro  na  Barra  de 
S.  JoSo,  murar  o cemiterio  de  Santo  Anlonio  de  Sá  e o de  S.  José  da  Boa-Morte  * 
e a indemnisar  os  frades  franciscanos  do  valor  do  terreno  de  S.  Boaventura,  tomado 
para  cemiterio  da  villa  de  Santo  Antonio  de  Sá. 

Para  deliberar  sobre  a construcçao  destas  obras , se  expedirão  já  as  ordens  pre- 
cisas , no  sentido  de  levantarem-se  as  plantas  e organisarem-se  os  orçamentos. 


N.  993  de  17  de  Outubro  de  1857. — Manda  extrahir  duas  loterias  em  beneficio 
da  irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  de  Macahé. 

Ainda  nSo  se  puderão  mandar  correr  estas  loterias  pela  preferencia  que  compete 
a outras  obras  beneficiadas  com  este  mesmo  favor,  e cujos  adiantamentos  pelos 
cofres  públicos  convem  indemnisar. 

N.  994  de  17  de  Outubro  de  1857. — Manda  despender  as  quantias  necessárias 
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IW  f ^clusao  da  matriz  da  Bemposta , e censtrucção  de  um  cemiterió  na  mesma 
freguezia. 

Aguardo  do  chefe  do  districto  as  informações  que  exigi. 


N.  99b  de  17  de  Outubro  de  1857.— Eleva  á categoria  de  freguezia  o curato  de 
S.  Joao  Baptista  do  Vallâo  dos  Veados. 

Refiro-me  ao  que  já  disse  no  artigo  Divisão  ecclesiastica. 

N.  996  de  17  de  Outubro  de  1857.  — Manda  despender  as  quantias  precisas  com 
a conslrucçao  das  casas  de  detenção  de  Santo  Antonio  de  Paquequer  e S.  Nicoláo 
de  Suruhj' , em  Magé. 

Do  chefe  do  districto  espero  as  plantas  exigidas. 

IV.  997  de  17  de  Outubro  de  1857. — Manda  adiantar  á camara  de  Magé  o pro- 
ducto  de  uma  das  loterias  que  lhe  forão  concedidas  pela  lei  n.,248  de  1841: 

Vide  a observação  feita  sobre  a lei  . anterior  n.  993. 

N.  998  de  17  de  Outubro  de  1857. — Manda  proceder  ás  necessárias  explorações, 
afim  de  ser  desobstruído  o rio  de  S.  João. 

Exigi  informações  ácerca  da  realisação  desta  obra , e as  aguardo  do  chefe  do 
districto. 


N.  999  de  20  de  Outubro  de  1857. — Concede  ao  sargento-mór  João  Nepomu- 
eeno  Baptista  Pereira  a inderanisação  de  30$ 000  por  cada  braça  de  comprimento 
da  secção  do  canal  de  Campos  a Macahé  que  executou. 

Foi-lhe  paga  a quantia  de  15:0000000  em  obediência  a este  preceito  legislativo. 

N.  1,000  de  20  de  Outubro  de  1857. — Marca  o numero  e vencimentos  dos  em- 
pregados da  secretaria  da  assembléa  provincial. 

Foi  executada  esta  lei,  excepto  no  que  dispõe  o art.  2o,  pelos  motivos  que  ex- 
ponho  a este  respeito  no  artigo  Reforma  admixistr ativa. 

N.  1,001  de  20 de  Outubrode  1857.— Concede  a gratificação  de  1:2000000  ao  juiz 
de  direiro  de  Nitheroy,  na  qualidade  de  juiz  dos  feitos  da  fazenda  provincial. 

Foi  cumprida. 
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IN.  1,002  de  20  de  Outubro  de  1857.— Explica  alei  n.  953  de  12  deSétemfero 
de  1857,  a respeito  do  empresário  do  theatfo  de  Santa  Thereza. 

Deo-se-lhe  a devida  execução , como  se  expõe  na  lei  a que  esta  se  refere. 

N.  1,003  de  21  de  Outubro  de  1857. — Manda  abrir  uma  estrada  de  rodagem  desde 
a villa  de  Pirahy  até  a estaçato  terminal  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedfo  II  em 
Belém.  ’ 

No  artigo  Obras  publicas  , sob  o titulo  Picada  de  Belém , exponho  a exécúÇJo 
que  dei  a este  preceito. 

N.  1,004  de  21  de  Outubro  de  1857.— Manda  construir  uma  ponte  sobre  o rio 
Negro  em  Cantagallo,  e uma  estrada  que,  partindo  da  referida  ponte,  vá  encontrar 
a estrada  de  S.  Fidelis. 

Ainda  n5o  recebi  a planta  e orçamento  que  exigi  do  engenheiro  chefe  deste  dis- 
tricto. 


N.  1,005  de  21  de  Outubro  de  1 857 . — Àutorisa  a presidência  a mandar  reconstruir 
a ponte  do  Ribandar,  sobre  o RibeirSo  das  Lages  na  estrada  dos  Fazendeiros,  e a 
reparar  a mesma  estrada. 

Dei  execução , mandando  construir  a ponte  citada , sobre  a qual  porém  occorrem 
alguns  embaraços  relativos  á melhor  collocação  desta  ponte. 

N.  1,006  de  21  de  Outubro  de  1857. — Manda  extrahir  duas  loterias  e entregar  o 
respectivo  producto  á camara  de  Nitheroy , para  ser  applicado  ao  calçamento  dos 
bairros  de  S.  Domingos  e Ingá. 

Ainda  n5o  corrêrao  estas  loterias.  (Vide  nota  á lei  n.  993.) 

N.  1,007  de  21  de  Outubro  de  1857. — Àutorisa  a presidência  a despender  até 
8:000^000  com  as  obras  da  matriz  de  Santa  Thereza  em  Valença,  além  dás  quantias 
já  gastas. 

Já  recébeo  toda  a consignação  concedida  por  esta  lei. 

N.  1,008  de  21  de  Outubro  de  1857. — Manda  proceder  aos  reparos  de  que  carece 
a ponte  sobre  o rio  Paquequer. 

•Ordenei  já  que  sè  effectuassem  bs  referidos  reparos. 
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N.  1,009  de  21dc  Outubro  de  1857. — Manda  despender  até  8:000# 000  com  a con- 
strucçâo  ou  compra  de  um  edifício  para  casa  de  detenção  na  freguezia  da  Appa- 
recida. 

Aguardo  informações. 


N.  1,010  de  21  de  Outubro  de  1857. — Manda  proceder  aos  reparos  da  estrada  de 
Cantagallo  a Macahé. 

Dei  execução,. e contratei-os  com  Antonio  Coelho  Antao  de  Vasconcellos. 


N.  1,011  de  21  de  Outubro  de  1857. — Manda  despender  até  1 2:000^000  com  a 
conclusão  da  estrada  que  da  villa  de  Itaguahy  vai  á freguezia  de  S.  Pedro  e S.  Paulo 

Ainda  nao  se  deo  execução  a esta  lei. 

\ 

N.  1,012  de  21  de  Outubro  de  1857. — Aulorisa  a construcçao  de  uma  ponte  sobre 
o rio  Grande , na  estrada  de  Capivary  ao  Neves. 

Espero  a planta  e orçamento  desta  ponte  para  fazê-la  construir. 

N.  1,013  de  21  de  Outubro  de  1857. — Manda  proceder  aos  reparos  da  estrada  da 
villa  de  Nova  Friburgo  ao  arraial  do  Sumidouro. 

Espero  o orçamento  que  exigi  sobre  a importância  destas  obras. 

N.  1,014  de  22  de  Outubro  de  1857.— Autorisa  o governo  a despender  2:000#000 
com  a construcçao  de  um  cemiterio  era  Santa  Anna  de  Macacú ; 2: 000# 000  com  a 
compra  de  paramentos  e alfaias  para  a matriz  da  mesma  freguezia ; e 1 :200#000  com 
paramentos  e alfaias  para  a matriz  de  Santo  Antonio  de  Capivary. 

O estado  dos  cofres  obsta  estas  como  outras  despezas. 


N.  1,015  de  22  de  Outubro  de  1857. —Autorisa  o governo  a despender  até 
9:000#000  com  a construcçao  de  cemitérios  nas  freguezias  do  Pillar,  Santa  Cruz 
dos  Mendes,  e Encruzilhada;  e até  2:000#000  afim  de  auxiliar  a camara  de  Macahé 
na  construcçao  de  um  cemiterio  na  freguezia  das  Neves. 

ExigirSo-se  as  plantas  e orçamentos. 

N,  1,016  de  22  de  Outubro  de  1857. — Manda  despender  a quantia  precisa  para 
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conclusão  da  matriz  de  S.  Francisco  de  Paula  em  Canlagallo;  e 5:000$000  com  a 
conclusão  da  matriz  de  N.  S.  da  Conceição  da  Vargem  em  Nitheroy. 

^Aguardo  os  orçamentos  do  chefe  do  districto.  - 

• 

N.  1,0 17  de  22  de  Outubro  de  1857. — Manda  despender  até  6:000#000coma  promp- 
tificaçao  de  2 altares  e compra  de  paramentos  e alfaias  para  a igreja  matriz  de  Itamby. 

Mandei  orçar  a importância  destas  despezas  para  resolver. 

N.  1,018  de  22  de  Outubro  de  1857. — Aulorisa  o governo  a despender  as  quantias 
precisas  com  a construcçao  de  uma  estrada  que  partindo  do  alto  da  serra  da  Viuva, 
na  estrada  do  Commercio,  va  encontrar  a do  Presidente  Pedreira  o mais  perto  pos- 
sível da  estaçao  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  em  Belém ; e a abertura  ou 
melhoramento  de  travessias  que  começando  nas  estradas  do  Commercio,  Presidente, 
Fazendeiros  e outras  próximas  da  referida  estaçao , fação  convergir  para  este  ponto 
o trafico  dos  generos  e produclos  do  interior. 

Tenho  as  explorações  feitas  ultimamente , sobre  o que  trato  de  deliberar. 

N.  1,019  de  22  de  Outubro  cie  1857. — Manda  despender  até  1:000#000  com  o 
auxilio  á camara  de  Cabo-Frio. 

Ainda  se  nao  realisou  este  auxilio  pelo  estado  dos  cofres. 

N.  1,020  de  22  de  Outubro  de  18o/ . — Consigna  20:000$ 000  para  dar-se  principio  á 
construcçao  da  matriz  de  Santa  Rita  da  Lagòa  de  Cima,  em  Campos. 

Já  solicitei . e aguardo  a planta  desta  matriz. 

N.  1,021  de  22  de  Outubro  de  1857. — Consigna  a quantia  de  3:000$000  para  a 
aequisição  ou  construcçao  de  uma  casa  de  detenção  na  freguezia  do  Pillar. 

Exigi  planta  e orçamento  do  engenheiro,  que  ainda  a n3o  apresentou. 

i\.  1,022  de  22  de  Outubro  de  1857. — -Consigna  16:000^000  com  o auxilio  da 
construcçao  da  matriz  de  Cordeiros,  e 4:000^000  para  o respectivo  cemiterio. 

bobre  a execução  desta  lei,  suscitarão-se  duvidas  relativamente  á localidade  era  que 
devia  assentar-se  a freguezia,  que  para  serem  cora  justiça  removidas,  sobre  represen- 
tação de  diversos  habitantes  da  localidade^ei  o seguinte 

Despacho.  — 1858  Junho  17. 

0 engenheiro  do  districto  que  vá  examinar  as  controversas  localidades,  e apresen- 
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tafido  ilffl  esboça  do  território  desta  freguèzia,  indique  as  posições  dos  douspotuosda 
questão,  as  estradas  que  atravessflo  semelhante  território,  a população  e namoro  de 
casas  que  tem  a localidade  em  que  estão  os  fundamentos  da  primeira  projectada  igreja, 
e com  sua  opinião  sobre  a conveniência  da  localidade  para  ser  eÜh  edificada , traga  tudo 
á decisão  do  governo  com  urgência. 


N.  1,023  de  22  de  Outubro  de  1857.  — Consigna  varias  quantias  para  a compra  de 
paramentos  e alfaias  de  diversas  matrizes  e para  as  obras  do  cemiterio  da  freguezia  de 
Màcahé. 

O estado  dos  cofres  não  tempermiltidoattender  a Iodas  estas  necessidades  sobre  que 
a lei  providenciou. 

N.  1,024  de  22  de  Outubro  de  1857.  — Autorisa  o governo  a despenderas  quantias 
precisas  afim  de  mandar  abrir  na  estrada  que  do  Porto-Novo  do  Cunha  vai  ter  á villa 
de  Magé  um  atalho  que  comece  na  serra  do  Capim,  acompanhe  o rio  deste  nome,  e vá 
ter  á estrada  de  Sapucaia,  evitando  a parte  do  caminho  que  daquella  Serra  se  dirige 
aos  Tres-Corregos. 

Mandei  fazer  os  necessários  estudos,  e levantar  a planta  e orçamento,  que  já  me 
forão  presentes : é uma  despeza  que  orça  por  mais  de  50:000^(000. 


N.  1,025  de  22  de  Outubro  de  1857.  — Autorisa  o governo  a despender  a quantia 
necessária  com  a reconstrucção  de  uma  ponte  sobre  o rio  Piabanha. 

Já  ordenei  ao  chefe  do  districto  que  me  informasse  do  estado  desta  ponte  para 
prover  sobre  os  concertos  de  que  carece. 

N.  1,026  de  22  de  Outubro  de  1857. — Manda  despender  até  20:000#COO  com  a 
limpeza  do  rio  das  Larangeiras  em  Itaguahy. 

Ainda  nã«  foi  possível  dar  execução  a esta  obra. 

N.  1,027  de  23  de  Outubro  de  1857. — Consigna  10:000# 000  para  a freguezia  de 
S.  Francisco  de  Paula  doSertão  de  Cacimbas,  sendo  o:000#000  para  a matriz, 2:000#000 
para  paramentos  e 3:000#000  para  um  cemiterio. 

0 estado  dos  cofres  tem  obstado  a estas  despezas. 


N.  1,028  de  23  deOutubrode  1857.  — Manda  despender  até  1 0:000^*000  com  os 


reparos  c melhoramentos  da  estrada  da  serra  do  Campestre,  que  commiwifia  os  mu- 
nicípios de  Nova-Friburgo  e Santo  Antonio  de  Sá. 

Exigi  a planta  e orçamento. 

N.  1,029  de  23  de  Outubro  de  1857. — Concede  uma  loteria  para  as  obras  da  matriz 
de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito,  e autorisa  a presidência  a mandar  adiantar  o respec- 
tivo producto. 

Vide  a observação  álei  n.993. 

i\.  1,030  de  23  de  Outubro  de  1857.  — Manda  contratar  a construcç3o  de  uma 
ponte  sobre  os  Dous  Rios,  e de  uma  estrada  que  vá  desta  ponte  até  o lugar  da 
Passagem. 

Exigi  planta  e orçamento,  que  forSo  já  apresentados  pelo  engenheiro  a quem  para  este 
fim  commissionei . 

N.  1.031  de  23  de  Outubro  de  4857.  — Manda  adiantar  á irmandade  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  de  ltaipú  a importância  do  beneficio  liquido  de  meia  loteria 
que  lhe  foi  concedida  pelo  art.  2 da  lei  n.  290  de  1843,  para  conclusão  da  respectiva 
capella. 

Ainda  nío  se  lhe  fez  este  adiantamento.  Vide  observação  á lein.  993. 

N.  1,032  de  23  de  Outubro  de  1857.  — Manda  proceder  aos  reparos  da  casa  de 
caridade  de  Magé. 

Mandei  orça-los  para  quanto  antes  providenciar. 


N.  1,033  de  23  de  Outubro  de  1857. — Manda  proceder  aos  reparos  da  matriz  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Magé. 

Aguardo  o orçamento. 

N.  1,034  de  23  de  Outubro  de  1857. — Manda  proceder  á planta  e orçamento  para 
a coustrucçOo  de  um  edifício  para  as  sessO.es  da  camara  municipal  e cadèa,  em 
Cantagallo. 

Exigi-o  do  chefe  do  districto. 

N.  1,035  de  28  de  Outubro  de  1857.  — Manda  construir  um  chafariz  na  cidade  da 
Barra  Mansa. 

Aguardo  a planta  e orçamento. 


N.  1*036  de  28  de  Outubro  de  1857 . — Declara  desde  já  em  vigor  a disposição  do 
art.  6o  da  lei  n.  692  de  2 de  Outubro  de  1854  sem  dependenciada  execução  dos  outros 
artigos  da  mesma  lei,  e autorisa  o governo  a despender  até  200:000)1(000  com  os  tra- 
balhos assim  autorisadose  impressão  da  carta  da  provinda. 

Sob  o art.  Carta  corographica  dou-vos  conta  da  execução  desta  lei. 

N.  1,037  de  28  de  Outubro  de  1857. — Approva  o codigo  de  posturas  da  camara 
de  Vassouras. 

Dei-lhe  a necessária  publicidade  afim  de  ser  observada. 

N.  1,038  de  30  de  Outubro  de  1857 . — Concede  dez  loterias  á camara  de  Nitheroy 
para  construcção  da  Praça  de  Mercado,  e manda  adiantara  imporlancia  dessas  loterias 
quando  fôr  necessário. 

Jáse  adiantou  oproducto  de  uma  loteria  para  esta  obra. 

N.  1,039  de  30  de  Outubro  de  1857.  — Autorisa  o governo  a mandar  macadami- 
sar  os  aterrados  da  Maravilha,  Itinga,  e Sampaio,  ou  construir  uma  estrada  de  rodagem 
com  trilho  de  ferro  entre  a estação  terminal  da  via  ferrea  de  Cantagallo  e o lugar  de 
embarque  na  margem  esquerda  do  rio  Macacú. 

No  artigo  Obras  Publicas  e nas  obras  do  7“  districto  exponho  o que  ha  ares- 
peito  desta  lei. 


N.  1,040  de  30  de  Outubro  de  1857.  — Autorisa  o governo  a contratar  o melhora- 
mento da  estrada  da  serra  de  Paraly,  e a construcção  do  atalho  do  Governador,  sem 
embargo  dasdisposiçOes  da  lei  n.  724  de  25  de  Outubro  de  1854. 

Celebrei  com  Vieira  Pedroso  e Comp.  o contrato,  que  encontrareis  entre  o annexo  I, 
sob  n.  19,  ácerca  da  construcção  desta  estrada,  sobre  a qual  me  occupo  no  lugar 
competente,  tratando  das  estradas  do  Io  districto. 


N.  1,041  de  30  de  Outubro  de  1857 . — Declara  que  a isenção  da  decima  urbana 
concedida  a Bernardino  Martins  Ferreira  de  Faria  pela  lei  n.  828  de  24  de  Outubro  de 
1855  para  os  prédios  que  edificar  em  Nitheroy,  na  rua  da  Pampulha,  passará  a seus 
successores  por  qualquer  titulo  dentro  do  prazo  fixado  na  mesma  lei. 

Nada  ha  a providenciar  a este  respeito. 


N.  1,042  de  30  de  Outubro  de  1857.  — Concede  duas  loterias 
matriz  da  Bemposta. 

Reporto-me  ao  que  vos  expuz  na  lei  n.  993. 


para  as  obras  da 
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N.  1 ,043  de  30  de  Outubro  de  1857.  — Consigna  5:000^000  para  a construcção  de 
um  muro  que  feche  o cemiterio  do  Porto  das  Caixas. 

Exigi  a planta  e orçamento,  aGm  de  levar  a effeito  esta  obra 

N.  1,044  de  30  de  Outubro  de  1857. — Manda  despender  as  quantias  precisas  para 
a conclusão  das  obras  dos  cemitérios  das  freguezias  do  Amparo  em  Maricá,  e Desterro 
de  Itaborahy. 

Mandei  proceder  ao  orçamento  e levantamento jda  planta  desta  obra. 


N.  1, 045.de  30  de  Outubro  de  1857. — Declara  que  o producío  liquido  da  l1  loteria 
exlrahida  em  virtude  do  arl.  2°  da  lein.  874  de  1856,  a beneficio  das  obras  da  casa 
de  caridade  de  Valença,  será  applicado  em  sua  totalidade  ás  mesmas  obras,  ficando 
reservado  o producto  da  2*  para  patrimônio  da  referida  casa . 


N.  1,046  de  30  de  Outubro  de  1 857 . — Autorisa  o governo  a novar  o contrato  rela- 
tivo á navegação  a vapor  até  o porto  de  Sampaio. 

Opportunamente  darei  a necessária  execução  a esta  lei,  se  para  isso  concorrerem 
condições  favoráveis. 


N.  1,047  de  30  de  Outubro  de  1857.  — Approvaas  deliberações  de  23  de  Janeiro, 
26  de  Fevereiro  e 4 de  Julho  de  1857,  jubilando  diversos  professores,  e as  de  11  e 
28  de  Março  e 1 8 de  Junho  do  mesmo  anno  concedendo  gratificações  a diversos  profes- 
sores ; e autorisa  o governo  a conceder  um  anno  de  licença  com  vencimento  aos  profes- 
sores públicos  José  Antonio  da  Silva  Rocha,  e D.  Clara  Amathildes  de  Mattos  Rocha. 

Dei  cumprimento  na  parte  que  concede  a licença  referida. 


N.  1,048  de  30  de  Outubro  de  1857.  — Manda  despenderas  quantias  precisascom 
a construcção  de  pontilhõese  aterros  noCambucá,  freguezia  deSuruhy;na  estrada  de 
Guapy  mirim ; e na  estrada  da  Pedra,  tudo  em  Magé. 

Exigi  do  chefe  do  districto  os  trabalhos  preliminares  de  planta  e orçamento. 

. N.  1,049  de  30  de  Outubro  do  1857.  — Autorisa  o governo  ainnovar  o contrato  de 
26  de  Fevereiro  de  1855  concernente  á estrada  de  Mangaraliba  á Barra  Mansa. 

No  artigo  Obras  Publicas,  e sob  o titulo  especial  de  Estrada  de  Mangaratíba,  dou-vos 
larga  conta  deste  assumpto. 
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A.  1 ,050  de  30  de  ( ulubro  de  1 857.  — Crea  diversas  escolas  na  província. 

Pela  reforma  da  instrucçao  será  convenienlemente  altendida  esta  ulterior  recom- 
mendaçSo. 


N.  1,051  de  30  de  Outubro  de  1857.  — Autorisa  o governo  a conceder  um  prêmio 
de  20:0000000  ao  proprietário  de  alguma  fabrica  habilitada  para  produzir  papel  de 
peso  igual  ao  bom  que  se  fabrica  em  França;  um  outro  de  40:0000000  a quem  em 
fabrica  estabelecida  nesta  província  preparar  matéria  prima  vegetal,  producto  do  Brasil, 
para  o fabrico  do  papel. 

As  acluaes  circumstancias  dos  cofres  públicos  nao  permittem  dar  por  emquanto 
execução  a esta  lei. 

N.  1,052  de  30  de  Outubro  de  1857.  — Concede  um  auxilio  de  10:0000000  para 
conclusão  das  obras  da  matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Rezende,  e u ma  loteria 
para  as  obras  da  casa  de  caridade  da  mesma  cidade. 

Mandei  concluir  esta  igreja,  como  exponho  no  titulo  Matrizes , e creio  estar  já  a 
acabar-se. 

N.  1,053  de  30  de  Outubro  de  1857. — Autorisa  o governo  a mandar  extrahir  de 
quatro  em  quatro  mezes  uma  loteria,  durante  3 annos,  em  beneficio  da  empresa 

lyrica fluminense,  uma  vez  que  ella  se  obrigue  a dar  espectáculos  no  theatro  de  Santa 
Thereza. 

Celebrei  o contrato  n.  7,  constante  do  annexo  J. 

Póde  o governo  rescindi-lo  no  fim  de  um  anno. 


N.  1,054  de  30  de  Outubro  de  1857. — Concede  duas  loterias  annuaes,  durante  tres 
annos,  em  beneficio  da  academia  da  opera  nacional. 

Celebrei  o contrato  n.  8 constante  do  annexo  J,  com  as  mesmas  clausulas  acima. 

N.  1,055  de  30  de  Outubro  de  1857.— Manda  entregar  á viuva  e mais  herdeiros 
de  Bernardmo  José  de  Almeida  o que  se  lhe  deve  do  resto  das  obras  a que  se  re- 
fere o contrato  de  13  de  Setembro  de  1850,  ratificado  em  4 de  Janeiro  de  1855; 
e haver  da  companhia  de  Mangaraliba  a importância  paga  que  estiver  comprehen- 
ída  na  clausula  16*  do  contrato  celebrado  com  a referida  companhia  em  20  de  No- 
vembro de  1855,  em  virtude  da  disposição  antecedente. 

Expôr-vos-hei  o que  fiz. 

As  condições  de  construcção  desta  obra  pelo  primeiro  citado  contrato  forío  em  re- 
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sumo  as  seguintes:  O empresário  obrigou-se  a fazê-la  seguindo  exacta  e rigorosamenle 
a planta  que  levantou  o chefe  do  Io  districto,  e da  qual  só  se  poderia  desviar  com  approva- 
ç5o  da  presidência.  Devia  ser  toda  aestrada  empedrada  pelosystema  de  Mac-Adam,  ter 
25  palmos  de  largura,  além  de  4 para  os  esgotos;  sua  decliv idade  longitudinal  de  1:16 
e a transversal  de  1 :26 , devendo  o empresário  para  conservar  estes  limites  fazer  as 
excavações  necessárias.  A grandeza  dos  raios  das  curvas  seria  a que  designasse 
o engenheiro  fiscal,  com  quem  se  deferia  entender  o empresário  para  a exe- 
cução de  todas  as  obras,  e ao  qual  pertencia  exercer  effectiva  inspecção  sobre  ellas, 
exigindo  todas  as  condições  de  solidez  e perfeição  que  julgasse  conveniente , e de 
conformidade  com  o contrato,  ordenando  o aperfeiçoamento  do  que  fosse  mal  cons- 
truído , c não  passando  atleslado  senão  depois  desse  aperfeiçoamento , sujeitando-se 
para  isso  o empresário  a ter  na  obra  um  olheiro  ou  engenheiro  que  o governo 
designasse,  afim  de  vigia-la.  Devia  conc!uir-se  no  prazo  de  tres  annos,e  foi  orçada 
em  402:433 #500.  Começados  os  trabalhos  em  Fevereiro  de  1851,  obteve  o empre- 
sário desde  então  até  1854  altestados  do  engenheiro  fiscal  da  obra  de  havê-la  exe- 
cutado na  fôrma  do  contraio,  e por  isso  foi  pago  durante  esse  tempo  dos  diversos 
trabalhos  concluídos  na  importância  de  235:950#000. 

0 marechal  Andréa,  convidado  pelo  governo  para  dar  sua  opinião  sobre  o modo 
por  que  ia  sendo  construída  a estrada  em  vista  do  contrato,  declara  em  seu  officiode 
3 de  Outubro  de  1853  que  estava  ella  geralmente  boa,  posto  que  estreita,  por  en- 
tender que  devia  ler  30  e não  25  palmos  como  exigia  o contrato , que  o macadi- 
misamento  por  que  seaccusava  o empresário  era  o que  estava  em  uso  no  paiz,  não 
sendo  de  crer  que|noiconlrato  se  exigisse  que  fosse  elle  feito  por  modo  diverso  do 
geralmente  entrenós  então  admit  ido  como  tal;  que  os  declives  erão  cora  effeito 
menores  que  os  marcados  no  contrato;  concluindo  por  fim  que  com  semelhante 
estrada  ficaria  a província  ;bem  servida. 

0 engenheiro  que\substituio  depois  no  Io  districto  ao  que  inspeccionava  aobia, 
diz  ainda  em  seu  officio  de  3 1 de  Agosto  de  i 854  que  a largura  da  estrada  é de  25  1/  2 
palmos,  que  a declividade  longitudinal  mais  forleque  achou  foia  de  1:13  1/2,  1.13,  e 
1:  !2,  e que  não  tinha -visto  iia_provincia  melhor  estrada  do  que  as  secções  desta  que 
se  achavão  feitas,'  el  que  se  Ioda  ella  fosse  sendo  construída  da  mesma  forma  podia- 
se  ir  de  carruagem  de  Mangaratiba  a São  João  do  Príncipe.  Este  mesmo  engenheiro 
em  officiode  7 de  Agosto  de  1855  declara  acharem-se  feitas 4,308 braças  de  estrada, 
além  de  outras  obras  no  valor  de  355:410#000,  do  qual  deduzidos  os  235.950#000 
já  pagos,  reslava-se  11 9:460# 000,  não  incluindo  661  braças  quasi  concluídas. 

Fallecendo  em  Janeiro’ de  1855  o empresário,  concedeo-se  a seus  herdeiros  a con- 
clusãp  da,  obra  contratada,  quej  jeontinuárão,  até  que  autorisado  pela  lei  n.  724  o 
governo  contratou  com  o desembargador  Joaquim  José  Pacheco  em  26  de  Fevereiro 
do  supradito  annoa  conclusão  de  semelhante  estrada,  conforme  as  condições  da  refe- 
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rida  lei,  e entregou  a companhia  que  o dito  desembargador  devia  incorporar,  a estrada 
feita  por  Bernardino  e seus  herdeiros  com  todos  os  direitos  que  este  arrematante  tinha 
porseu  contrato,  e com  os  mesmos  encargos  que  para  com  elle  linha  o governo.  Já 
sabeis  tudo  quanto  desde  então  tem  occorrido,  as  lutas  entre  os  ditos  herdeiros  e aquella 
companhia , os  actos  administrativos  sobre  esta  questão  atá  rescindir-se  o contrato 
dos  ditos  herdeiros  em  30  de  lVIarço  de  1856,  e nómcar-se  uma  commissão  de  en- 
genheiros para  examinar  o modo  por  que  havia  sido  construída  esta  estrada,  em  pre- 
sença das  condições  do  contrato  celebrado  com  o seu  empresário. 

Esta  commissão  deo  um  parecer  do  qual  se  conciue  que  se  o empresário 
afastou-se  da  planta  fôra  isso  para  dar  mais  suavidade  aos  declives,  porque  pela 
planta  do  contrato  aceitou  elle  obrigações  contraditórias;  visto  como  não  se  tinha 
nesta  procedido  ao  nivelamento,  em  ordem  a dar-se  ao  conslructor  um  perfil  lon- 
gitudinal e indicativo  dos  declives,  exigindo-se  no  entretanto  declives  determinados. 

Verdade  seja  que  ainda  assim  não  conseguio  o empresário  os  declives  do  contrato, 
mas  aiastando-se  da  planta  deo-os  mais  suaves  do  que  se  a seguisse. 

Que  destes  declives  os  mais  lortes  que  encontrou  forão  os  de  1:12  e mesmo  1:10 
no  morro  do  Tucano.  Que  as  obras  d’arte  estavão  com  mais  perfeição  do  que  aexi- 
gn  a no  contrato.  Que  o calçamento  não  tinha  a perfeição  e proficiência  do  svste- 
ma  deMac-Adam,  mas  que  em  geral  estava  muito  bem  conservado. 


A’ vista  do  que  resumidamente  acabo  de  expôr,  e em  presença  da  lei  acima  ci- 
tada cuja  execução  se  me  ordenava,  conhecendo  que  direito  assistia  aos  herdeiros 

j0Sé.de.  Almcida  para  lcrem  i»  era  1835  recebido  a quantia  de 
• k e obra  concluída,  conforme  o olficio  do  engenheiro  dodistricto  de  27 
e Agosto  daquelle  anno,  que  outras  obras  fizerão  elles  atd  Fevereiro  de  1856 
montan  o a reclamação  total  que  apresentavão  na  importância  de  157:709^200 
entendi  que , attento  o desembolso  por  quasi  Ires  annos  daquella  forte  somrna  è 

era  de  equidade  pagar-se-lhes  a quantia  de 

cadaü!!0  ’ ? ma  e'  C“'tregar 0i" lelraS  a 3.  6,  9e  lá  mezesde 37:500|000 

cada  uma.  parecendo-me  por  este  modo  haver  conciliado  os  direitos  justifico 

dos  da  parte,  com  o estado  e recursos  dos  cofres  da  provinda,  q„e  ndl  se 
çaüa  a pagar  de  uma  so  vez  tão  forte  somma. 


Para  cumprir  a segunda  parte  da  supradita  lei  devia  ter  o governo  tratado  de  ha 
ver  da  companha,  da  estrada  de  Mangaratiba  a importância  “qnese 
comprehendida  na  clausula  16'  do  sen  contrato,  o que  foi  uma  das  condi!!  ° 
mc  ui  no  projecto  de  novaçJoque  apresentei  ao  vice-presidente  da  dita  compTnhT 
Nao  se  realisou  porém  até  hoje  semelhante  novaçao,  e pelo  estado  em  o r - 

.a*. i 
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cionistas  sabeis  que  semelhante  novaçao  nSo  teve  ainda  lugar,  pelos  motivos  que 
em  outro  lugar  vos  exponho. 

N.  1,056  de  6 de  Novembro  de  1857.  — Autorisa  o governo  a dar  a subvenção  an~ 
nual  de  20:0000000,  durante  dous  annos,  a Manoel  Rodrigues  Borges,  como  prêmio 
da  descoberta  do  fabrico  do  chá  preto  de  ponta  branca  denominado  Pekoé., 

Nao  dei  execução  a esta  lei , porque  nao  o permiltem  os  recursos  da  provincia. 


IN.  1,057  de  6 de  Novembro  de  1857.  — Autorisa  o governo  a contratar  com 
Quirino  e irmão,  ou  com  quem  maiores  vantagens  e garantias  offerecer,  a publi* 
cação  do  annuario  historico  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

Cabe  a mesma  observação  acima  sobre  o cumprimento  destá  lei. 


N.  1,058  de  6 de  Novembro  de  1857.  — Manda  contratar  com  a companhia  de 
Magé  a Sapucaia , ou  com  quem  melhores  condições  offerecer,  a continuação  da 
estrada  da  freguezia  de  N.  S.  dó  Carmo  de  Cantagallo  ao  Porto  Yelho  do  Cunha. 

Mandei  proceder  aos  trabalhos  de  organisaçao  de  orçamento,  e levantamento  de 
planta  ; orça-se  esta  obra  em  mais  de  5:0000000. 


N.  1,059  de  6 de  Novembro  de  1857.  — Approvaa  deliberação  de  20  de  Dezem- 
bro de  1856,  que  concedeo  a gratificaçSo  de  2000000  annuaesao  professor  publico 
Manoel  José  do  Valle. 

Dei-lhe  a devida  execução. 

N.  1,060  de  6 de  Novembro  de  1857. — Autorisa  o governo  para  contratar  com 
José  Juliot,  com  a companhia  por  elle  organisada,  ou  com  quem  melhores  condições 
offerecer,  aconstrucçõo  de  uma  ponte  de  cantaria  sobre  o rio  Parahyba  em  Campos. 

Mandei  ouvir  o chefe  do  districto  sobre  o requerimento  em  que  José  Juliot  re- 
quereo  contratar  a obra  referida  ; entendo  porém  que  por  emquanto  cumpre  adiar 
sua  execuçõo. 


N.  1,061  de  6 de  Novembro  de  1857.  — Manda  contar  ao  escriturário  aposentado 
da  mesa  provincial  Manoel  Luiz  Lopes  de  Carvalho,  para  melhoramento  do  venci- 
mento, o tempo  de  serviço  que  prestou  como  praça  do  exercito. 

Foi  cumprida. 


24 
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' N.  I,dfl2  de  6 de  Novembro  de  1857.  — Altera  algumas  disposições  da  lei  nft  443 
de  26  de  Julho  de  1848  (regimenlo  interno  da  assembléa  provincial). 

Dei-lhe  a devida  publicidade. 

iN»  1,063  de  6 de  Novembro  de  1857. — Aulorisa  o governo  a contratar  sobre 
certas  bases,  com  Manoel  Gaspar  dc  Siqueira  Rego,  ou  com  quem  maiores  vantagens 
e g&rântias  offerecer,  o estabelecimento  de  uma  typographia  onde  se  ensine  a arte 
tjpographica  e tachygraphica. 

Resolvi  adiar  a execução  desta  lei  pela  deíiciencia  de  meios. 

N.  1,064  de  6 de  Novembro  de  1857.  — Manda  novar  o contrato  celebrado  em 

9 de  Novembro  de  4854  com  Joao  Francisco  da  Silva  Ultra,  empresário  do  theatro 
de  Campos. 

Ainda  n5o  foi  cumprida  esta  lei:  este  empresário  tem  reincidido  nas  faltas  de  exe- 
cução do  seu  contrato. 

N.  1 ,065  de  6 de  Novembro  de  1857. — Manda  nomear  uma  commissâo  de  in- 
quérito para  pesquizar  as  causas  da  carestia  dos  generos  alimentícios. 

No  artigo  Generos  alimentícios , e annexo  K sob  nM  1 a 4,  yereis  o que  exponho 
em  relação  á matéria  desta  lei. 

N.  1,066  de  6 de  Novembro  de  1857.  — Aulorisa  o governo  para  despender  alé 
12:000^000  com  a compra  do  prédio  que  Joaquim  Felix  Corrêa  Lopes  possue  no  Rio 
Bonito,  ou  qualquer  outro  que  Sirva  para  casa  de  camara,  cadèa  e quartel  de  desta- 
camento ; e até  4:000$00ô  com  a compra  ou  conslrucção  de  uma  casa  de  delençSo 
para  afregueziade  N.  S.  da  Conceição  da  Boa  Esperança  do  mesmo  município. 

Mandei  avaliar  o prédio  citado  para  resolver  a respeito  conforme  convier. 

N.  1,067  de  6 de  Novembro  de  1857. — Manda  que  os  autos  deinfracção  de  pos- 
turas sejSo  escritos  pelos  liscaes  das  camaras  e assignados  por  estes  com  as  testemu- 
nhas presentes,  ficando  revogados  o artigo  4o  da  lei  n.  15,  e alei  n.  299. 

Dei-lhe  publicidade,  para  ter  a devida  execução. 

N.  1,068  de  6 de  Novembro  de'  1857.  — Autorisa  o governo  a fazer  extensivo  aos 
collegios  de  Adolpho  Tiberghien  em  Campos,  e José  Alyes  Carneiro  em  Nitheroy, 
o beneficio  da  lei  n°  819  de  17  de  Outubro  de  1855. 

Refiro-me  ao  que  expuz  no  artigo  Subvenção  aos  collegios. 
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N.  1,069  de  Hl  4 clc  Novembro  de  1857.  — Orça  a receita  e despeza  para  o armo 
de  1858. 

Ari.  1° 

§ 3.”  Já  vos  expuz  tratando  da  lei  n“  1,000  os  motivos  por  que  n3o  foi  cumprido 
o final  desta  disposição.  * 

§ 38.  Havendo-se-tne  expedido  pelo  ministério  da  justiça,  em  2 de  Janeiro  do  cor- 
rente anno,  a cópia  do  decreto  n.  2,067  de  29  de  Dezembro  de  1857,  que  elevou  os 
vencimentos  dos  empregados  da  secretaria  da  policia  desta  província,  para  que  lhe 
desse  a devida  execução,  julguei  do  meu  dever  mandar  suspender  as  gratificações  que 
aos  empregados  e addidos  desta  repartição  geral  havia  concedido  o § 38  da  lei  do 
orçamento  vigente,  e que  elles  percebiSo  desde  alguns  annos  dos  cofres  provinciaes 
em  consequência  dos  pequenos  vencimentos  que  tinhao. 

Havendo  porém  sido  reorganisadas  estas  repartições  em  todo  o império  pejo  de- 
creto n.  1,897  de  21  de  Fevereiro  do  dito  anno  -de  1857,  e tendo  o de  que  acima 
trato  melhorado  ainda  o vencimento  dos  respectivos  empregados,  entendi  que  nao 
deviao  continuar  as  gratificações  conferidas  pela  província  desde  que  o governo  ge- 
ral deo  a semelhantes  estações  a organisaçao  que  em  sua  sabedoria  teve  por  mais 
conveniente  para  este  ramo  de  serviço  publico,  e estipendiou  a seus  empregados 
com  os  vencimentos  que  avaliou  como  sufficiente  retribuição  desse  serviço. 

E com  effeito,  guardada  a devida  relação,  n3o  podem  ser  laxados  de  mesquinhos  os 
novos  vencimentos,  nem  pequeno  o pessoal  creado. 

Eis  como  nesta  provinda  foi  organisada  a 

Secretaria  da  'policia . 


1 Secretario 3:000$000 

2 Ofíiciaes,  cada  um 2:200$000 

4 Amanuenses,  idem 1:600$000 

1 Thesoureiro 400$000 

1 Porteiro 700 $000 

1 Continuo 500$000 


A cessaçao  pois  da  causa  que  havia  motivado  a generosidade  da  lei;  o parecer-me 
mesmo  inconveniente  que  se  intrometia  o governo  provincial  no  regímen  economico 
das  repartições  geraes ; razões  de  economia,  e sobretudo  o acatamento  pelos  actos 
do  governo  supremo,  forao  considerações  que  delerminárao  o procedimento  de  que 
vos  estou  dando  conta. 

Devo  observa r-vos  que  também  ao  carcereiro  e seu  ajudante,  e ao  amanuense 
da  cadêa  desta  cidade,  concedeo  a mesma  lei  gratificações  no  seu  supradito  para- 
grapho. 
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Reconhecendo  qne  s3o  estes  empregados  mal  retribuídos  pelo  serviço  que  prestâo, 
vejo  que  em  iguaescircumstanciasse  achao  todos  os  das  outras  cadêas  da  provinda,  a 
favor  de  quem  já  tenho  solicitado  a attençSo  do  governo  imperial. 

Nao  vejo  porém  às  razões  de  preferencia  que  protejao  unicamente  a sorte  desta 
classe  de  empregados  da  capital,  com  exclusão  iniqua  dos  de  outros  pontos  da  pro- 
víncia. Todavia  n3o  tendo  ainda  o governo  geral,  como  eu  esperava,  melhorado  a 
sorte  destes  seus  empregados,  entendi  que  por  este  motivo  n3o  eslav3o  elles  no  pre- 
ciso caso  dos  primeiros  de  que  acima  fallei,  e por  isso,  depois  de  lhes  haver  também 
- mandado  suspender  as  gratificações  que  percebiao,  revoguei  essa  ordèm  continuando 
a pagar-lh’as. 

E por  estaoccasiSo  devo  informar-vos  que  por  analogia  dos  motivos  que  tive  para 
com  os  empregados  da  secretaria  da  policia,  n3o  comprehendi  no  melhoramento  dos 
vencimentos  dos  empregados  públicos,  que  recommendára  o § 3o  do  artigo  Io  da  lei 
n.  952  de  10  de  Setembro  do  anno  findo  ao  medico  dos  corpos  de  delicto  de  que  trata 
o referido  § 38  da  lei  de  orçamento  vigente  ; porquanto  n3o  devendo  considerar  esse 
melhoramento  senão  para  os  empregados  provinciaes,  nSo  podia  neste  numero  in- 
cluir o medico  de  que  se  trata,  pela  natureza  do  cargo,  e repartição  em  que  servia. 

No  entretanto  observo  que  pela  lei  n.  610  conferio-se  ao  exercicio  deste 
emprego , cujas  funcções  s3o  do  exclusivo  domínio  da  administração  geral  do  paiz 
o ordenado  de  500^000  annuaes. 

A confrontação  deste  acto  com  o preceito  do  artigo  10  § 7°  da  lei  de  12  de  Agosto 

de  1834,  me  faz  suppôr  que  tem-se  querido  considerar  este  lugar  como  emprego 
provincial. 

A vós  compete  pôr  em  sua  verdadeira  luz  essa  questão,  um  tanto  obscura,  e re- 
solver sobre  o mais  que  vos  tenho  exposto. 

Art.  3o  Sob  o titulo  C reditos  supplementares  do  artigo  Estado  financeiro  é cum- 
prido este  preceito. 

§2*0  regulamento  para  a arrecadaç3o  do  imposto  da  aguardente  ser-vos-ha  bre- 
vemente apresentado. 

§ 4o  A reforma  administrativa  tornou  alteravel  esta  disposiçSo , que  em  tempo 
azado  será  convenientemente  cumprida. 

§ 5o  A commissSo  incumbida  deste  trabalho  n3o  o tem  até  agora  apresentado; 
incumbi  por  isso  o digno  juiz  de  direito  desta  capital  da  organisaçao  de  semelhante 
regulamento,  pela  sua  reconhecida  aptidao  na  matéria. 

§ f>°  Foi  cumprida  esta  disposição,  reformando-se  a tabella  dos  emolumentos, 
conforme  vereis  no  n.  3 do  annexo  L. 

§ 7 O artigo  Reforma  administrativa  satisfaz  este  preceito. 

§ 8 Sob  o artigo  ílluminaçõo  da  capital  exponho  o que  fez  o governo. 


189 


§ 9o  Mandei  arrematar  este  proprio  provincial ; nas  praças  feitas  não  alcançou 
mais  que  1:0001000;  em  consequência  sobrestei  na  venda  para  que  me  autorisa 
este  paragrapho  aguardando  melhor  offerta. 

§ 10°  Já  foi  pago  o dr.  Garcia  Neves  de  Macedo  Forjaz  do  que  requereo  por  seus 
serviços  médicos  durante  a epidemia  da  cholera-morbus. 

§ 11°  Está  cumprido  pelo  que  respeita  á lagôa  existente  na  villa  da  Parahyba 
do  Sul,  e á estrada  de  Maricá  a Itaborahy  pela  serra  do  Lagarto,  que  foi  contratada 
com  o cidadão  Çyrillo  Nunes  Fagundes. 

Art.  5°  Cumprirào-se  as  diversas  disposições  dos  quatro  paragraphos  deste 
artigo. 

Art.  6o  Diz  este  artigo  :«Aexcepção  que  o artigo  8o  da  lei  de  17  de  Junho  de  1809 
« que  estabeleceo  a cobrança  da  decima  dos  legados  e heranças,  fez  a favor  dos 
« herdeiros  e legatários  descendentes  ou  ascendentes , continua  a executar-se  em 
« toda  a sua  plenitude  e generalidade,  sem  distincção  de  ascendentes  ou  descenden- 
« tes  legítimos,  ou  legitimados,  embora  estes  tenhao  sido  primitivamente  illegitimos 
« de  qualquer  especie.  » 

Tive  apprehensões  sobre  a curialidade  deste  acto,  que  até  certo  ponto  me  pare- 
cia ir  ferir  a doutrina  corrente  consagrada  na  nossa  legislação,  que  regula  os  direitos 
de  successão  de  todos  os  cidadãos  brasileiros,  e interpreta-la  em  um  sentido  que 
vinha  alterar  a jurisprudência  geralmente  seguida  no  paiz,  e as  regras  por  que  pro- 
cedião  e julga  vão  todos  os  nossos  tribunaes  de  justiça. 

Ainda  que  a matéria  de  semelhante  artigo,  que  tem  por  fim  interpretar  e explicar 
a lei  de  17  de  Junho  de  1809,  não  vai  em  seus  effeitos  além  da  dispensa  do  im- 
posto provincial  de  legados  e heranças  para  todos  e quaesquer  ascendentes  e des- 
cendentes , embora  não  sej;lo  elles  herdeiros  necessários  ou  forçados  como  havia 
explicado  o decreto  geral  n.  1,343  de  8 Março  de  1854  e circular  do  ministério  da 
fazenda  de  6 de  Fevereiro  de  1856  ; apezar  de  que  pelo  §5°  do  artigo  10  da  lei  de 
12  de  Agosto  de  1834  compita  ás  assembléas  das  províncias  legislar  sobre  os  im- 
postos provinciaes , comtanto  qiie  estes  n3o  prejudiquem  ás  imposições  geraes  do 
estado,  pareceo-me  avisado  consultar  a tal  respeito  o governo  geral,  tendo  antes 
ouvido  o parecer  do  procurador  fiscal  da  província  por  motivo  de  uma  consulta  que 
sobre  o mesmo  assumpto  fizera  o collector  de  Cabo  Frio. 

Art.  T Foi  executado  por  occasião  da  reforma  administrativa. 

Art.  8o  Foi  observado. 

N.  1,070  de  14  de  Novembro  de  1857.  — Manda  abrir  uma  estrada  que  dê  tran- 


190 


sito  a carros  e communique  a de  Nitheroy  a Maricá , nas  imracdiaçOes  do  Asylo 
de  Santa  keopoldina , com  o caminho  do  Baldeador. 

Mandei  levantar  a planta,  e organisar  o orçamento ; parece-me  porém  que  poderá 
ficar  adiada  a execução  desta  lei. 

N.  1,071  de  14  de  Novembro  de  1857.  — Explica  a lei  n.  130  de  18  de  Maio 
de  1838,  e autorisa  diversas  camaras  a cobrar  certos  impostos. 

Dei-lhe  a devida  publicidade. 

N.  1,072  de  14  de  Novembro  de  1857.  — Fixa  o numero  e ordenado  annual  dos 
empregados  das  camaras  municipaes. 

Mandei-a  publicar  afim  de  ser  observada. 


N.  1,073  de  14  de  Novembro  de  1857.  — Orça  a receita  e despeza  municipal 
para  o anno  de  1 858. 

Mandei-a  publicar  e observar. 


Objeetos  diversos. 

ErtaVteleeimento  Seropedle*. 

O estabelecimento  seropedico  situado  no  município  de  Itaguahy,  e a cargo  da 
Imperial  Companhia  Seropedica , vai  apresentando  uma  phase  lisongeira. 

Os  auxílios  concedidos  pela  lei  n.  880  de  30  de  Setembro  de  1856  têm  sido  em- 
pregados aos  fins  do  contrato  celebrado  entre  o governo  da  província  e a referida 

companhia. 

O pessoal  do  estabelecimento  conserva-se  ainda  limitado , por  se  não  haverem 
conclnido  as  obras  de  que  elle  carece , para  ter  o desenvolvimento  de  que  é sus- 
ceptível. 

Estas  obras  porém  continuSo  progressivamenle , e pelo  que  me  assevera  o presi- 
dente da  companhia  deveráõ  estar  concluídas  no  fim  do  anno  proximo  futuro. 

A cultura  da  amoreira  tem  merecido  da  administração  da  companhia  todo  o des- 
velo: de  uma  quantidade  limitada  de  amoreiras  que  possuía  o estabelecimento  em 
o anno  passado,  conta  hoje  cerca  de  120,000  pés,  obtidos  por  meio  da  plantação. 

A cultura  da  seda  não  tem  podido  ainda  obter  o desenvolvimento  desejado , por- 
que na  falta  de  accommodações  para  os  diversos  misteres  de  que  ella  se  compõe, 
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nSo  póde  a companhia  adquirir  o pessoal  especial  e pratico  para  essa  cultura : entre- 
tanto mandou  a directoria  da  empresa  engajar  á Europa  n8o  só  uma  regente  de 
íiaçao , como  fiadeiras  habilitadas  afim  de  industriarem  as  que  ora  existem  e ensinar 
as  menores  que  pretende  admittir  no  estabelecimento. 

E’  sobremaneira  esperançoso  o asseverar-vos  que  esta  industria  se  vai  aclimatando 
no  paiz.  A companhia  do  Mucury  lera-se  occupado  com  ella , e segundo  me  consta 
nutre  esperanças  de  colher  resultados  vantajosos  desse  aclimatamento  nos  ferieis 
terrenos  que  possue.  Além  dessa  companhia,  diversos  nacionaes  e estrangeiros 
tèm-se  proposto  á cultura  da  amoreira  e da  seda , sendo  que  alguns  já  têm  re- 
conhecido a imporlancia  e riqueza  da  industria , pela  facilidade  das  criações  que 
no  Brasil  se  podem  fazer  por  modo  mais  vantajoso  do  que  o conseguido  nos  paizes 
em  que  a mesma  industria  mais  florece. 

A companhia  presta-se  a facilitar  a todos  os  meios  de  animar  a naturalisaçSo 
desta  cultura  e industria  , fornecendo  para  isso  inslrucções,  mudas  de  amoreiras  e 
sementes  de  bichos  de  seda. 

As  diversas  raças  de  bichos  se  têm  melhorado , pelo  seu  cruzamento  e pelo  cui- 
dado e zelo  que  com  isso  se  ha  despendido. 

Da  subvenção  que  decretastes  em  favor  da  companhia , já  lhe  for3o  entregues 
duas  prestações  de  30:000#000  cada  uma. 

Fazendo  uso  da  autorisaçSo  que  me  conferistes  pela  lei  n.  13  de  3 de  Setembro 
de  1857,  expedi  as  precisas  ordens  para  que  fossem  desapropriados  os  terrenos  de 
que  carece  a Imperial  Companhia  Seropedica  para  dar  completo  desenvolvi- 
mento á industria  serica.  Antes  porém  de  se  haverem  usado  dos  meios  necessários 
para  levar  a effeilo  este  acto  procurou  a companhia  chegar  a um  accordo  com  os  pro- 
prietários dos  terrenos  por  meio  de  compra  dos  que  carecia,  mas  infelizmente  forao 
improfícuas  Iodas  as  diligencias  empregadas  para  semelhante  fim. 

Confio,  senhores,  em  que  a industria  serica  virá  a ser  em  nossa  provincia  uma  das 
mais  ricas  e proveitosas,  que  seu  desenvolvimento  exercerá  benefico  effeito  sobre 
as  classes  menos  favorecidas  da  fortuna , e que  o paiz  colherá  delia  vantagens  taes, 
que  muito  corapensaráõ  os  altos  favores  que  lhe  tendes  concedido. 

Illuminação  d»  eapltal. 


0 estado  deste  impojrtante  serviço  consta  de  207  lampeões  que  existem  collo- 
cados  nas  differentes  ruas  desta  capital. 

Custa  ella  aos  cofres  da  provincia  a quantia  de  17:308^000,  conforme  o con 
trato  celebrado  com  Anlonio  Salustiano  dê  Castro,  qué  foi  por  mim  Kgeitamente- 

modificado  no  anno  findo. 

/ • 
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Este  empresário,  conhecendo  que  se  acha  livre  de  toda  a concurrencia  para 
semelhante  serviço,  tém  insistido,  ou  pela  rescisão  do  seu  contrato , ou  pelo 
augmento  do  preço  delle,  ao  que  porém  não  lenho  annuido. 

Foi  para  prover  de  remedio  a esta  necessidade  que  o § 8“  do  art.  4o  da  lei  do 
orçamento  vigente  aulorisou-me  a contratar  com  F.  H.  Southworh,  ou  com  quem 
maiores  vantagens  offerecesse,  a illuminação  publica  da  capital,  por  meio  dogaz 
hydrogeneo  carborelado,  que  pretendia  o dito  Southworh  ser  preferível  ao  extrahido 
do  carv&o  de  pedra ; e com  effeilo , á vista  da  experiencia  a que  procedeo , mostrou 
elle  uma  luz,  que  pessoas  competentes  achárão  igualada  illuminação  da  còrte. 

Contratei  pois  com  este  indivíduo  a illuminação  da  capital  sob  as  bases  cons- 
tantes do  contrato  n.  2 do  annexo  J. 

Propondo-se  porém  este  empresário , para  levar  a effeito  semelhante  serviço , 
a organisar  uma  companhia,  nao  lhe  tem  sido  possível  até  agora  incorpora-la, 
podendo  bem  acontecer , em  presença  das  dificuldades  do  mercado  monetário , 
que  o não  possa  conseguir , tendo  por  isso  de  ficar  rescindido  o respectivo 
contrato , conforme  uma  de  suas  estipulações. 

E’  no  entretanto  indispensável  não  continuar  como  se  acha  o serviço  da  illu- 
minaçâo  desta  capital ; e por  isso  convem , se  assim  o entenderdes , conferir  ao 
governo  autorisação  para  por  qualquer  modo  satisfazer  a tão  importante  ne- 
cessidade. 


AbMteelmento  de  «sua  potável  ó capital. 


Tendo  a lei  n.  873  de  10  de  Setembro  1856  autorisado  a desapropriação, 
acquisiçao,  encanamento  e distribuição  das  aguas  do  rio  da  Vicencia,  afim  de  abaste- 
cer a diversos  bairros  desta  cidade,  forão,  como  sabeis  do  relatorio  anterior,  mandadas 
desapropriar  as  suas  nascentes , bem  como  os  terrenos  annexos  e constantes  da 
planta  levantada  pelos  engenheiros  da  província.  No  correr  porém  do  processo  de 
desapropriação  ião  apparecendo  delongas  que  promeltião  procrastina-lo. 

Tomando  então  conta  da  presidência  e sabendo  da  marcha  que  seguia  seme- 
lhante negocio,  ao  passa  que  me  constava  haverem  os  herdeiros  do  brigadeiro 
Antonio  de  Sampaio  Almeida  Mariz  enviado  procurações  para  effectuar-se  a 
Yenda  ao  governo  de  semelhantes  aguas , entendi  mais  expedito  ordenar  á pro- 
curadoria fiscal  que  tratasse  de  comprar  aos  ditos  herdeiros  os  direitos  que  se 
tinhão  elles  reservado  sobre  a metade  do  producto  da  venda  das  referidas  aguas, 
quando  alienárão  a fazenda  do  Fonseca  ao  dr.  Augusto  Teixeira  de  Freitas,  e que 
o mesmo  praticasse  a respeito  deste ; de  modo  porém  que  ficasse  a província  re- 
salvada  de  toda  e qualquer  responsabilidade  para  com  os  mencionados  herdeiros 
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e dr.  Freitas;  todos  os  quaes  devertào  obrigar-se  a solver  as  duvidas  que  por  ventura 
podessem  suscitar-se  de  futuro. 

Com  effeito  representados  todos  os  referidos  herdeiros,  e o dr.  Freitas  e sua 
mulher,  por  seus  legítimos  procuradores,  com  poderes  especiaes,  celebrou-se  no 
cartorio  desta  capital,  tabelliao  Rosa,  aos  24  de  Outubro  de  1857  , a escritura 
de  compra  e venda  daquellas  nascentes  e terrenos  annexos,  conforme  a planta  e 
relatorio  dos  engenheiros,  que  ficárao  fazendo  parte  da  mesma  escritura,  pela 
quantia  de  i2:000#0Ü0,  já  contratada  por  meu  antecessor,  e incorporados  estes 
bens  aos  proprios  provinciaes. 

Nao  tenho  porém  mandado  proceder  aos  trabalhos  de  encanamento  destas  aguas 
por  dous  motivos  ponderosos  : 

E’  o primeiro,  porque  esta  cidade  n3o  sente  ainda,  nem  sentirá  13o  cedo,  falta  de 
agua  para  suas  precisões;  porquanto  o volume  que  delia  existe  nao  é escasso  para 
a actual  população,  visto  como  está  abastecida  pelos  seguintes  meios: 

Io  Encanamento  geral,  derivado  da  chacara  de  Andrade  Pinto,  cuja  nascente  é 
abundante, porém  mal  aproveitada;  fornece  ella  ainda  assim  cerca  de  4,000  barris 
em  24  horas ; e da  meia  noite  em  diante  esperdiça-se  toda  a agua  enchendo-se  o 
reservatório,  que  leva  perlo  de  2,000  barris,  e trasbordando  o resto ; beneficiada 
porém  essa  nascente  informa-se-me  que  dará  ella  o dobro  da  agua  que  ora  corre, 
e construidos  mais  um  ou  dous  depositos,  afim  de  aproveitarem-se  as  sobras  que 
se  esperdiçao,  teremos  abundancia  dc  agua  para  poder  dfetribui-la  por  mais 
pontos  da  cidade,  eleva-la  aos  que  ainda  sentem  falta  delia,  Este  encanamento  ac- 
tualraente  fornece  agua  para  nove  bicas;  sendo  uma  no  largo  da  Detenção,  uma  na 
rua  da  Chagas,  uma  na  praça  Municipal,  uma  na  de  S.  Alexandre,  uma  no  largo 

da  Memória , e quatro  no  chafariz  da  praça  de  Marthn  Affonso. 

2o  Encanamento  de  S.  Lourenço,  que  fornece  cerca  de  4,000 barris  em 24  horas, 
distribuídos  em  quatro  pilastras , sendo  uma  no  alto  do  morro  deste  nome , junto  ao 

adro  da  igreja , e tres  na  rua  do  mesmo  nome. 

3o  Encanamento  do  morro  da  Armaçao,  que  mandei  fazer  em  4 856  com  permissão 
dosr.  ministro  da  marinha,  o qual  dá  agua  para  duas  pilastras  collocadas  na  ex- 
trema direita  da  rua  da  Praia,  onde  os  habitantes  muito  sentiao  a sua  íalta.  no  en- 
tretanto que  se  desperdiçava  ella  correndo  para  o mar. 

4»  Duas  minas  do  morro  de  S.  Sebastião,  tendo  uma  60  braças  de  comprimento, 
empedra^  com  6 palmos  de  altura  e 2 de  largura,  e produzindo  seis  pennas  de 
' agua , que  deveráõ  dar  cerca  de  330  barris  em  24  horas;  e outra  com  73  braças  de 
comprimento  e de  igual  empedramento , que  terá  cerca  de  dou  anneis  d’agua,  de- 
vendo fornecer  perto  de  1,500  barris  em  24  horas  ; e posto  qué  esta  seja  baiia,  te- 
rá comtudo  altura  superior  á de  um  barril,  nos  pontos  em  que  se  têm  de  assentar 
as  bicas , que  deveráõ  ser  duas;  uma  na  praça  de  S.  Domingos,  e outra  na  do  Ingá. 
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Estas  duas  minas  devem  estar  inteiramente  concluídas,  a primeira  por  todo  o 
corrente  mez,  e a outra  no  immediato. 

5*  Seis  differentes  fontes , uma  das  quaes  porém  acha-se  com  a agua  deteriorada ; 
a saber : 

Uma  na  rua  do  Ingá  (agua  deteriorada). 

Uma  na  rua  Fresca. 

Uma  na  rua  Auréa. 

Uma  na  rua  Nova  de  S.  Domingos. 

Uma  na  rua  da  Boa-Viagem. 

Uma  na  rua  da  Conceição. 

E’  o segundo  motivo  a comparação  dos  nossos  presçntes  recursos  com  uma  obra 
tal  como  esta,  cuja  despeza  deve  importar  em  avultadissimo  algarismò. 

Tenho-vos  exposto  os  motivos  por  que  entendi  não  dever  dar-me  pressa  em  rea- 
lisar  este  melhoramento , importante  em  verdade , mas  que  é também  dos  que  po- 
dem ficar  adiados  para  mais  opportuna  occasião. 


Aldeamento»  de  Índio*. 


As  informações  que  pelo  muito  digno  director  geral  dos  indios  me  forão  prestadas 
em  9 de  Junho  proximamente  findo,  não  adiantão  mais  que  o relatorio  apresen- 
tado no  anno  passado. 

Na  deficiência  de  meios  conducentes  a estabelecer-se  o tombamento  dos  bens 
pertencentes  aos  indios,  de  um  pessoal  a quem  se  incumba  semelhantes  trabalhos, 
de  fórraa  a poder  regularisar-se  sob  bases  desenvolvidas  e solidas,  n3o  só  o conhe- 
cimento exacto  daquelles  bens  como  também  o da  população  e progresso  civiii- 
sador  dos  indígenas,  é inteiramente  impossível,  como  judiciosamente  declara  o men- 
cionado director,  orientar-vos  de  sorte  a apreciardes  curialmente  este  importante  ramo 
da  publica  administração. 

Os  aldeamentos  existentes  são  ainda  os  de  S.  Fidelis  e da  Fedra  naquelle  mu- 
nicípio, o de  S.  Pedro  em  Cabo  Frio,  o de  S.  Lourenço  e S.  Bernabé  em  Nitheroy. 

Delles  o unico  que  conta  grande  numero  de  famílias  aldeadas  é o da  Pedra, 
devido  isso  ao  zelo  e solicitude  do- missionário  apostolico  Frei  Florido  da  Cidade  do 
Castello. 

Além  de  19  famílias  de  Coropòs  e 70  de  Coroados,  existe  também  um  numero 
incerto  de  Purys  que  se  calcula  maior  de  1,000,  e que  vaga  pelas  serras  banhadas 
pelo  rio  Parahyba,  no  termo  de  São  Fidelis,  e de  Muriahé , Carangolla  e Itabuapana. 

Depois  da  promulgação  do  regulamento  que  baixou  com  o decreto  de  24  de  Ju- 
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lho  de  1 845 , duvidas  se  tém  suscitado  sobre  a competência  do  juizo  de  orphãos 
na  administração  dos  bens  do  património  dos  índios. 

Segundo  a opinião  de  alguns,  semelhante  competência  cessou  com  a publicação 
do  citado  decreto:  outros  porém  opinão  que  em  face  da  lei  de  27  de  Outubrode  1831, 
art.  38  e 4',  osindios  forão  considerados  como  orphãos,  e entregues  aos  respectivos 
juizes  para  sobre  elles  providenciarem  na  fórma  da  ord.  livro  1*  tit.  88,  regulamento 
de  3 de  Junho  de  1833,  e art.  5 §12  de  12  de  Março  de  1842. 

Entretanto  o que  me  parece  fóra  de  duvida  éque  o regulamento  que  baixou  com 
o decreto  n.  426  não  tem  tido  na  província  a necessária  observância,  porquanto,  além 
do  director  geral  dos  indios,  ndnhuma  das  outras  autoridades  por  elle  creadas  consta 
que  tenhão  sido  nomeadas;  eé  sem  duvida  por  esta  ultima  consideração  que  o su- 
pradito director  não  encontra  os  auxiliares  precisos  para  civilisação  destes  selvagens. 

Relativamente  aos  bens  pertencentes  aos  indios  da  aldêa  de  S.  Lourenço , e cu- 
jos fóros,  laudemios  e demais  rendimentos  erão depositados  no  cofre  dos  orphãos, 
julguei  conveniente,  emquan to  o governo  imperial  não  resolve  sobre  as  duvidas  que 
vos  tenho  exposto,  a respeito  das  quaes  o consultei,  fazer  recolhê-los  á directoria 
de  fazenda  , para  onde  são  remettidos  com  guia  do  respectivo  juizo , e deprecadas 
as  quantias  necessárias  para  occorrer  ás  despezas  que  com  os  mesmos  indios  se  fazem. 


ColleetorlM. 


Vinte  e nove  são  ainda  as  colleclorias  provinciaes  existentes ; pela  demonstração  n.  i 
do  annexo  M vereis  onde  são  ellas , seu  pessoal,  a renda  que  têm  arrecadado  nos 
tres  últimos  exercícios,  o termo  médio  de  semelhante  arrecadação,  eo  da  porcentagem 
dos  respectivos  empregados. 

* Subsistindo  a mesma  diversidade  de  taxas  de  porcentagem  de  que  dei  conta  a esta 
assembléa  na  sessão  de  1 856,  conforme  ali  me  exprimia,  entendi  conveniente  dirigir- 
me  ao  governo  geral,  vista  a dualidade  das  funcções  que  desempenhão  estes  exactqres, 
afim  de  consulta-lo  sobre  a conveniência  de  regular  semelhantes  taxas,  de  modo  a 
retribuir  com  mais  igualdade  seus  vencimentos,  que  até  então  só  tinhão  por  base  a 
arrecadação  illimitada  da  renda;  resultando  dahi,  que  sendo  os  deveres  os  mesmos, 
e os  encargos  e serviço  quasi  equivalentes  em  todas  as  collectorias,  as  dos  municípios 
mais  ricos  conferiüo  a seus  empregados  retribuições  superiores  aos  mais  altos  funccio- 
narios  da  província,  ao  passo  que  as  dos  municípios  pobres  davão  um  estipendio  tão 
exiguo,  que  não  podia  chegar  para  às  necessidades  desses  agentes  de  arrecadação 
publica ; no  entretanto  que  o trabalho  não  estava  na  proporção  da  disparidade  das 
vantagens. 

Acquiescendo  o governo  geral  á medida  que  tive  a honra  de  propôr-lhe,  expedi  a 
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deliberação  do  1°  de  Março  ultimo  uniformisando  a porcentagem  á taxa  geral  de  20  °/„ 
emquanto  a arrecadação  não  excedesse  de  dez  contos  de  réis  annuaes,  percebendo  do 
excesso  desta  sorama  até  cem  contos  de  réis  a de  6 °/„  e a de  3 %>  além  das  duas 
taxas  antecedentes,  do  excesso  de  cem  até  duzentos  contos  de  réis ; tendo  deste  modo 
em  vista  impedir  que  as  collectorias  mais  rendosas  tivessem  uma  retribuição  superior 
á proporcionalidade  equitativa  que  se  devia  manter  neste  ramo  de  serviço. 

Reconhecendo  porém  ultimamente  que  não  obstante  ter  conseguido  este  ultimo 
fim,  havia  no  entretanto  deixado  as  collectorias  menos  rendosas  com  uma  remunera- 
ção ainda  menor  do  que  a antiga,  não  hesitei  em  modificar  aquelle  meu  acto  de 
accordo  com  o pensamento  que  o havia  provocado,  e*por  isso  elevei  a 25  % a taxa  de 
20  % sobre  a arrecadação  até  dez  contos  de  réis,  com  o que  consegui  plenamente  os 
dous  íinsque  tivera  em  vista,  attendendo  a alguns  queixumes  que  a primeira  taxa  havia 
com  justiça  occasionado. 

Pela  tabella  junta  ao  annexo  M sob  n.  2 vereis  a comparação  entre  os  novos  e os 
antigos  vencimentos,  e reconhecereis  que  o governo  procedeo  de  modo  a conciliar  os 
interesses  públicos  com  as  razoaveis  conveniências  particulares. 

* 

Monte-pio  dos  empregados. 

Já  por  vezes  se  tem  ponderado  a esta  assembléa  a conveniência  de  modificarem-se 
algumas  das  disposições  da  lei  n.  679  de  6 de  Setembro  de  1854. 

A belleza  que  em  theoria  póde  ter  a solicitude  com  que  a província  busca  prover  a 
sorte  das  famílias  dos  seus  servidores,  desfigura-se  na  pratica  pelo  absoluto  de  seme- 
lhante disposição. 

Professores  e outros  empregados  casados  com  professoras  reclamão,  e a meu  ver 
com  razão,  contra  a obrigação  que  corre  a ambos  os  conjuges  de  entrarem  para  o 
monte-pio  ; celibatários  sem  familia,  nem  herdeiros,  queixão-se  de  que  a tutella  do 
governo,  de  benefica  que  deve  ser,  se  torne  para  elles  em  um  forçado  e improíicuo 
desconto  de  seus  vencimentos. 

Além  disso  a escrituração  que  impõe  os  §§  2o  3o  do  art.  1 0 da  citada  lei  é uma  excres- 
cência inconveniente  na  contabilidade  publica  ; sem  que  por  isso  traga  garantia  de 
solvabilidade  aos  adiantamentos  feitos  pelos  cofres  provinciaes,  que  em  dadas  circum- 
stancias  ficão  a descoberto  desses  avanços. 

Em  todo  o caso  é necessário  limitar  o máximo  dos  adiantamentos  feitos  pelos 
cofres  provinciaes,  que  podem  ser  grandes  nos  instituidores  de  idade  avançada. 


Antes  de  terminar  este  relatorio,  prevaleço-me  do  ensejo  solemne  em  que  dou 
conta  aos  representantes  da  provincia  de  meus  actos  administrativos,  para  consi- 
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gnar  aqui  o unico  testemunho,  que  me  é possível  dar  ao  mui  digno  secretario  do 
governo  , o dr.  José  Francisco  Cardoso , sempre  leal  no  desempenho  de  seus  de- 
veres, e ao  mui  probo,  zeloso  e solicito  director  da  fazenda  da  província,  Joao  Antonio 
de  Magalhaes  Calvet,  pelo  auxilio  eíficaz  e intelligente  que  me  têm  ambos  prestado 
em  todo  o tempo  de  meu  exercício. 


Largaraente  vos  tenho  occupado,  senhores,  com  os  negocios  da  província,  que  por 
carta  imperial  de  2 de  Agosto  do  anno  findo  me  coube  a honra  de  dirigir,  e ainda 
assim  nSo  tenho  enchido  a medida  de  uma  exacta  e circumstanciada  exposição. 

Habituaes  soffrimentos,  aggravados  por  uma  recente  enfermidade,  obrigárao-me 
a entregar  a administração  ao  muito  illustrado  3o  vice-presidente  da  província  o 
ex“°  sr.  dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos. 

Reassumindo-a  no  dia  29  do  passado,  recebi  de  s.  ex*  o officio  em  que  me  expõe 
os  actos  de  sua  interina  administração,  e que  appenso  em  primeiro  lugar  a este  re- 
latório, o qual  pelo  exposto  motivo  de  minha  enfermidade,  e presteza  com  que  foi 
feito,  nSo  poderá  ministrar-vos  todos  os  esclarecimentos  que  vos  devo. 

Achar-me-heis  porém  sempre  prompto  a completar  esse  dever , informando-vos 
sobre  tudo  aquillo  em  que  tenha  sido  omisso,  ou  menos  explicito. 


Nitheroy,  Io  de  Agosto  de  1858. 


tStâifonio-  9&icoÁo.  rSTo/etiÜMQ. ' 


